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HOJE Peça em madeira “baú” 
da colecção “jogos de engen- 
ho”, apenas por 5,95 e 


Agustina Bessa-Luís A escritora, vencedora 
do “Prémio Camões”, revela ao COMÉRCIO que 
vai publicar um novo livro ainda este ano /pác. s4 


Junta Metropolitana 
confirma Rui Rio 
à frente da Metro 


Luís Filipe Menezes deverá ser hoje, na reunião da Junta Metropoli- 
tana do Porto, a única voz discordante a exigir a recomposição 
do CA da Metro. Segundo um parecer jurídico pedido pela JMP, 
a eleição de Rio é “indiscutível”, Valentim não renunciará / PÁG. 7 


> Parecer jurídico pedido pela JMP 
comprova que eleição é “legal” 


Fogo destrói parte da floresta da Serra de Sta. Justa 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
VALONGO foi ontem palco de um violento incêndio que reduziu a cinzas cerca de cem hectares de floresta na Serra de Santa Justa, 
um dos pulmões verdes da Área Metropolitana do Porto. As causas estão por apurar, mas está posta de lado a hipótese de crime /PÁGINAZ 


Marco António Líder da distrital do PSD/Porto, 
em entrevista ao CP, gostaria de ver o Plano Es- 
pecial de Emprego funcionar melhor yphes.19,20€ 21 


Moção do Norte 

ao congresso do 
PSD divide Menezes 
e Distrital do Porto 


PÁGINA ÚLTIMA 


DESPORTO 


Euro'2004 endivida 
autarquias segundo 
Tribunal de Contas 


Braga, Aveiro e Guimarães 
entre os estádios auditados 
e com alta subida de custos 


PÁGINA E) 


Madaíl diz que 

“há decisões que 
passam por cima 
do regulamento” 


PÁGINAS 42E43 


MUDE DE VIDA. 


www.deixeldefumar.com 


Deixe de Fumar 
de um dia 
para o outro. 


Deixeid 


Lisboa 213 551 900 
Porto 225 191 732 
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História oficial do F.C. Porto no seu quiosque 


Não é uma história mais, é 


Anão perder! — doForto 
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Portugal 
amordaçado 


Manuel Serrão 


notícia mais importante 
As dia de ontem, ou tal- 

vez desta semana foi o 
anúncio da transferência para o 
Porto da sede do IAPMEI (o la- 
do negativo é acentuarmos a 
convicção, que se as PME's es- 
tão no Norte, as grandes em- 
presas estão cada vez mais à 
volta de Lisboa). Mas há pouco 
a dizer, quando o PS e o PSD 
portuense aplaudem com am- 
bas as mãos a medida. 

Notícia é quando PS e PSD es- 
tão em acordo, mas contra os inte- 
resses dos seus eleitores. É o caso, 
na minha opinião, da questão cu- 
ropeia. Levar os eleitores até à urna 
é uma tarefa cada vez mais difícil. 
Pretender que eles se aproximem 
dela, quando o Euro 2004 acabou 
de começar e para muitos se apro- 
xima uma das poucas "pontes" do 
ano, é ainda mais complicado. Se 
somarmos a esta envolvente, a falta 
de vontade que os partidos do "blo- 
co central" têm em esclarecer o que 
está em causa, não é para espantar 
que o caso se torne dramático. 

Até agora os portugueses só 
perceberam uma razão de interes- 
se destas eleições: são interessantes 
para os deputados europeus. Diria 
que é curto. O meu amigo Braga 
da Cruz, mandatário distrital da 
lista europeia do PS (e um dos 
poucos nortenhos que tem cum- 
prido o seu dever de nortenho) 
não me consegue explicar, entre 
muitas outras coisas, que diferença 
existe entre ter Sousa Franco ou 
Deus Pinheiro no Parlamento Eu- 
ropeu. Só se for no handicap... 

Manuel Monteiro não é vir- 
gem em matéria de disparates e é 
o tipo de político que vale mais 
só, do que mal acompanhado, 
mas desta vez tem toda a razão e 
ninguém o ouve. Tem toda a ra- 
zão, porque ninguém o ouve. PS e 
PSD (e o CDS/PP a reboque, todo 
contentinho) não divergem sobre 
a Europa e não querem que nin- 
guém saiba. Que ninguém saiba 
que não divergem e que ninguém 
saiba porque é que alguém podia 
lembrar-se de divergir deles. 

Se o Mário Soares não estives- 
se com os pés nestas urnas, bem 
poderia rever-se neste Portugal 


amordaçado. 


Violento incêndio destruiu dezenas 
de hectares de floresta em Valongo 


= Autoridades não encontraram indícios de fogo 


As serras de Santa Justa e Pias foram fustigadas 
- pelas chamas durante o dia de ontem 


| José Carlos Gomes 


s serras de Santa Justa e 
A: ias, em Valongo, foram 
ntem palco de um violen- 
to incêndio que destruiu entre 75 
a 100 hectares de terreno. O fogo 
deflagrou por volta das 11h00, no 
lugar da Azenha, na freguesia va- 
longuense de S. Martinho de 
Campo, e só foi dado por extinto 
perto das 19h00, de acordo com o 
coordenador distrital do Porto do 
Serviço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil, Carlos Pereira. 

As causas do sinistro estão ain- 
da por apurar, mas Carlos Pereira 
entende que “está excluída a hipó- 
tese de mão criminosa”. O motivo 
deverá ter sido “uma queimada 
agrícola que não foi dominada 
pelo facto de haver factores que 
as pessoas não controlam”, afir- 
mou. 

Impelidas pelo forte vento les- 
te, as chamas começaram por su- 
bir a encosta da serra de Santa 
Justa, até perto das antenas de co- 
municações, tendo depois volta- 
do para a parte de baixo, para 
junto do local onde o fogo come- 
çou. As labaredas chegaram a 
atingir 20 metros de altura e ex- 
pandiram-se rapidamente, em- 
bora a acção dos bombeiros tives- 
se circunscrito o fogo até à hora 
de almoço, impedindo as chamas 
de queimarem o alto da Santa 
Justa, onde está sediada a capela 
em honra daquela santa. 

Uma mudança na direcção do 
vento provocou reacendimentos 
elevou o fogo outra vez para o lu- 
gar de partida. Aí, viveram-se os 
momentos mais dramáticos, en- 


tre as 14h00 e as 16h00, com o in- - 


cêndio a acercar-se de algumas 
habitações. 


Chamas galgaram 

o rio Simão 

Com a força do vento, as cha- 
mas galgaram o rio Simão e fica- 
ram ainda mais perto das casas, 
“mas os bombeiros estavam aí de 
prevenção e evitaram danos ma- 
teriais e humanos. Carlos Pereira 
disse mesmo aos jornalistas que 
aquelas casas “não estiveram em 
risco”, Pereira afirmou ainda que 
“o vento foi a grande adversida- 
de” no combate ao fogo. Além 
disso, a temperatura de cerca de 


= posto. Admitem ter sido das condições climáticas 


O fogo era visível a quilómetros de distância /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


30 graus e a pouca humidade no 
local onde deflagrou o sinistro 
também contribuíram para o rá- 
pido avanço do fogo. 

Quando as chamas estavam 
praticamente controladas na 
“Santa Justa”, pouco depois das 


16h00, o fogo começou a lavrar 
na serra de Pias, no outro lado do 
rio Ferreira. Foi só nessa altura 
que as labaredas chegaram àque- 
la parte do complexo montanho- 
so, considerado o “pulmão verde” 
da Área Metropolitana do Porto. 


Espécies protegidas a salvo 


As quatro espécies protegidas de 
fetos que existem nas serras de 
Santa Justa e Pias não foram 
atingidas pelo fogo que ontem 
deflagrou. As plantas vivem 
abrigadas no fundo das grutas 
romanas, onde as labaredas não 
chegaram, garantiu ao COMÉR- 
CIO o vereador do Ambiente da 
Câmara de Valongo, José Luis 
Pinto. “O Fojo das Pombas não 
foi atingido e o fogo não che- 
gou ao Fojo das Valérias, só ar- 
deu à volta. Não houve uma ca- 
tástrofe”, congratulou-se o au- 
tarca. Ainda assim, José Luis 
Pinto lamenta que as chamas 
tenham atingido algumas das 
áreas da serra que fazem parte 
da Rede Natura 2000, queiman- 


do algumas espécies animais e 
vegetais, que, não estando 
abrangidas pelo Projecto Life, 
também são importantes. Ape- 
sar de tudo, o vereador está 
convencido que nenhuma des- 
sas espécies corre risco de ex- 
tinção na serra valonguense. A 
destruição provocada pelas cha- 
mas não irá prejudicar a preten- 
são da edilidade de ver as serras 
de Santa Justa e Pias serem 
classificadas como zona prote- 
gida, espera o autarca. Só arde- 
ram algumas dezenas de hecta- 
res, pelo que José Luis Pinto estã 
convicto de que “não está em 
causa" que o estatuto de pro- 
tecção deixe de ser aprovado 
por via do sinistro. 


Ao contrário de Carlos Perei- 
ra, o vereador da Protecção Civil 
da Câmara de Valongo e coman- 
dante dos bombeiros de Erme- 
sinde, Carlos Teixeira, preferiu 
esperar pelas investigações para 
adiantar causas para o incêndio. 
O vereador declarou, todavia, 
que “não falhou nada” que tives- 
se levado a ocorrer o fogo e lem- 
brou que os incêndios “aconte- 
cem desde o início da humani- 
dade, ou até antes, e vão 
continuar a acontecer”. 

O autarca realçou o papel da 
edilidade na limpeza da serra e na 
prevenção de fogos, para o que 
conta com uma equipa de sapa- 
dores florestais, mas lamentou al- 
guns atentados ao ambiente que 
vão sendo cometidos por priva- 
dos. “Não conseguimos controlar 
quem continua a vir deitar aqui 
lixo. Ainda recentemente vieram 
descarregar pneus” revelou. 

No combate ao incêndio esti- 
veram presentes 65 bombeiros, 
apoiados por 18 viaturas e por 
um helicóptero. As corporações 
presentes foram as de Areosa/Rio 
Tinto, Baltar, Ermesinde, Lordelo, 
Paredes, Pedrouços, Rebordosa, 
S. Pedro da Cova e Valongo. 
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Metro pára entre 
a Trindade e a 
Casa da Música 
amanhã e depois 


F Ana Cristina Gomes /PORTO 


Este fim-de-semana, o me- 
tro do Porto vai ser substituído 
por autocarros vaivém entre as 
estações da Trindade e Casa da 
Música, para concluir a ligação 
ao novo troço da linha Azul 
(que termina na estação “Está- 
dio”), cuja inauguração está 
prevista para 5 de Junho. 

Assim, a Metro do Porto 
disponibiliza autocarros onde 
são válidos os títulos de trans- 
porte e passes mensais Andan- 
te, com frequência de passa- 
gem de 10 minutos. Na Trin- 
dade, o autocarro pára na 
paragem STCP, junto ao par- 
que de estacionamento; na La- 
pa as pessoas devem dirigir-se 
à paragem STCP na Rua da 
Boavista e às paragens STCP 
na Rua Álvares Cabral (junto à 
Rua de Cedofeita); na zona do 
Carolina Michaelis o autocar- 
ro passa pela paragem STCP 
na Rua Oliveira Monteiro e, 
quanto à Casa da Música, é 
substituída pela paragem 
STCP na Avenida de França. 


Recuperação 
urbana hoje 
em debate 


| Ana Cristina Gomes 


O pequeno auditório do 
Rivoli acolhe hoje, todo o dia, 
uma conferência sobre “Rege- 
neração Urbana do Centro do 
Porto... os desafios do futuro”. 

As conferências começam 
pelas 10h45, com a apresenta- 
ção da experiência inglesa de 
regeneração urbana, e conti- 
nuam com a intervenção de 
Joaquim Branco, presidente da 
comissão instaladora da Socie- 
dade de Reabilitação Urbana 
(SRU) do Porto. Prevê-se que, 
ao almoço, o presidente da Cá- 
mara do Porto, Rui Rio, faça 
uma intervenção sobre o pro- 
jecto “Porto Vivo”, de recupe- 
ração da baixa portuense. 

O debate da tarde é feito 
com especialistas vários. 


Rui Rio com o professor catedrático Fernando Ramos Fernández (direita) /PEDRO GRANADEIRO 


Paços do Concelho abrem 


portas aos portuenses 
já a partir de 6 de Junho 


Munícipes poderão visitar o edifício da Câmara do Porto 
nos dois primeiros domingos de cada mês, pelo preço de um euro 


I Lígia Candeias 


edifício dos Paços do 
Oeenssho vai abrir as 
portas aos portuenses, 
já a partir do próximo dia 6 de 
Junho. Uma iniciativa apresen- 
tada, ontem, no átrio da autar- 
quia, pelo presidente Rui Rio, 
que evoca dois objectivos: “pas- 
sar aos cidadãos uma mensa- 
gem de transparência” e “fazer a 
pedagogia da dignidade no 
exercício da função política. Pa- 
ra que os cidadãos percebam 
que “nesta actividade também 
há gente séria e trabalhadora”. 
Por um euro, nos dois pri- 
meiros domingos de cada mês, 
entre as 10h00 e as 12h30, me- 
diante inscrição prévia - a efec- 
tuar, para já, na recepção da Cà- 
mara e, posteriormente, no Ga- 
binete do Munícipe - os 
portuenses poderão saciar a cu- 
riosidade e conhecer os recan- 
tos de cada um dos espaços do 
edifício. 
As visitas, limitadas a 12 pes- 
soas, irão ser conduzidas por 


Gabriela Guimarães, directora 
do Instituto Superior de Cién- 
cias Empresariais e do Turismo 
(ISCTE), com o qual foi firma- 
do um acordo para o efeito. 

A ideia, explicou Rui Rio, é 
que “a Câmara seja um espaço 
aberto à cidade, que seja, de fac- 


Visitas limitadas a 

12 pessoas, 
mediante inscrição 
prévia na recepção 


to, a casa de todos os muníci- 
pes”, explicou o autarca, con- 
fiante de que a iniciativa, mos- 
trando como as coisas são e 
como funcionam, poderá pas- 
sar uma mensagem de transpa- 
rência, fundamental no sistema 
democrático”. “A gestão muni- 
cipal não vai passar a ser mais 


transparente por causa disto, 
mas terá, certamente, uma forte 
carga simbólica”, sublinhou, 
apostado em limpar a imagem 
da classe política. É que “tam- 
bém há pessoas sérias e traba- 
lhadoras nos cargos de poder”. 

Estava dado o mote para 
uma conferência sobre a rela- 
ção entre a arquitectura e os 
símbolos do poder, proferida 
por Fernando Ramos Fernán- 
dez, professor catedrático e es- 
pecialista em protocolo, co- 
mentador oficial do casamento 
dos príncipes das Astúrias. 

À pequena lição de protoco- 
lo, seguiu-se uma visita ao edifi- 
cio, guiada por Luísa Rodri- 
gues, docente do ISCTE. Os 
participantes puderam apre- 
ciar, por exemplo, o gabinete do 
presidente, as esculturas, tape- 
çarias, candelabros... Ficaram a 
conhecer, entre muitas histórias 
da Invicta, que o edifício foi 
inaugurado a 24 de Julho de 
1957. E que para chegar ao topo 
da Torre da Câmara, é preciso 
subir 257 degraus... 


Castanheira 
Nunes vai 


administrar 
Hospital de Gaia 


| Cristina Mota 


Luís Castanheira Nunes é o 
novo presidente do Conselho 
de Administração (CA)do 
Centro Hospitalar de Vila Ga- 
ia, nomeado pelo Ministério 
da Saúde, após a anterior 
equipa ter colocado o lugar à 
disposição. 

Aliás, Castanheira Nunes 
pertencia já ao anterior CA, 
onde ocupava o lugar de vogal 
executivo. Para este novo CA 
foi ainda nomeada Susana 
Oliveira que também é recon- 
duzida, ocupando o lugar de 
vogal executiva. Caberá agora 
ao presidente do CA a 
nomeaçaão do director clínico 
e do enfermeiro director, de- 
vendo ainda o Ministério da 
Saúde nomear mais um vogal. 

Para Merlinde Madureira, 
dirigente da Federação Na- 
cional dos Médicos, ainda é ce- 
do para se pronunciar sobre o 
CA uma vez que “não está ain- 
da completo e para nós é 
muito importante saber o 
nome do director clínico”. As- 
sim, neste momento prefere 
“dar o benefício da dúvida” 


Menina salva 
de morrer 
afogada 

no Porto 


Arnalda Barbosa 


Uma adolescente de 13 
anos foi levada pelo mar quan- 
do se banhava na Praia do Ou- 
rigo, no Porto. Apesar da afli- 
ção, a jovem foi salva por um 
homem, de 23 anos, que se en- 
contrava também na praia - 
presume-se que seja nadador- 
salvador - e que a retirou da 
água e ainda lhes prestou os 
primeiros-socorros. 

No entanto, alguns minutos 
depois, o salvador sentiu-se in- 
disposto e foi levado, junta- 
mente com a jovem, e por pre- 
caução, para o Hospital de 
Santo António. 
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Urbanismo aqueceu reunião de 
Câmara de Gaia e desvendou erros 


Barbosa da Costa, 

vereador antigo da 
autarquia, garantiu que a 
torre da Barrosa não foi 
aprovada no tempo dos 
socialistas, mas do PSD 


| Marlene Silva 


Urbanismo aqueceu on- 
Os a reunião pública da 

Câmara de Gaia, habi- 
tualmente morna. Poças Mar- 
tins, vereador do pelouro, come- 
çou por apontar aquilo que clas- 
sificou como dois erros 
urbanísticos da época do execu- 
tivo socialista - a torre da Barrosa 
e as construções nas dunas da 
Madalena - socorrendo-se de 
imagens. Porém, o socialista Bar- 
bosa Ribeiro deixou claro que a 
torre, onde está instalado o hotel 
Melia, afinal foi aprovada na 
época do ex-presidente social- 
democrata Pinto Simões. Infor- 
mação que o vereador sem pasta 
Barbosa da Costa confirmou, 
contradizendo Poças Martins. 

O vereador do Urbanismo 
voltou depois atrás, afirmando 
não ter dito que o projecto da 
torre tinha sido aprovado na al- 
tura do executivo PS, mas que 
mereceu a sua aprovação. Para o 
provar leu uma informação da- 
da à Direcção-Geral do Turismo 
por Barbosa Ribeiro, em 1992. 
“Informa-se que a pretensão 
[instalação do Meliã na torre da 
Barrosa] se situa no centro urba- 
no do concelho. Não tem qual- 
quer problema de ordem urba- 
nística, no que respeita à sua in- 
serção no tecido urbano 
construído ou a construir”, pode 
ler-se no documento. 

Quanto às construções nas 
dunas da Madalena, o autarca 
socialista admitiu ter sido um er- 
ro, mas informou que a permis- 
são para o avanço das mesmas 
não foi submetida ao executivo. 

Realizada uma hora após os 
vereadores do PS darem uma 


De manhã (ver peça em baixo), Menezes entregou casas a munícipes /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


conferência de imprensa para 
criticar os planos de pormenor 
do Polis, o tema continuou a ser 
discutido na reunião, havendo 
mesmo uma troca de palavras 
acesa entre maioria e oposição. 

Na conferência, os socialistas 
alertaram para o perigo de virem 
a nascer novos “prédios Couti- 
nho” no concelho, que apenas 
servem para que “o Porto conti- 
nue a expandir-se às custas de 
Gaia”, que manter-se-á como 
dormitório, no entender dos au- 
tarcas do PS. 

Nomeadamente, os socialistas 
são contra a contrução de uma 
torre com mais de 20 andares e 
de um maciço habitacional em 
forma de E, com mais de oito pi- 
sos, na escarpa, junto à ponte do 
Infante. 

Relativamente a este projecto, 
Poças Martins, reconheceu: “Não 
tenho a certeza se essa será a so- 
lução mais adequada para essa 
zona”, mas os planos serão ainda 
discutivos e everitualmente cor- 
rígidos. 


Ocupação da marginal 
“Também a área de construção 
prevista para a Quinta Marques 
Gomes (150 mil metros quadra- 
dos), em Canidelo, levanta dúvi- 
das aos socialistas. “Parece que o 
que se perdeu em altura (relati- 
vamente à solução inicialmente 
prevista) ganhou-se em superfi- 
cie. Mais escandaloso, conside- 
ram, é a ocupação da marginal 
para a construção nesta zona. 
“Puxaram a marginal para nas- 
cente que é para os que têm di- 
nheiro pescarem de casa”, ironi- 
zou Barbosa Ribeiro, na reunião. 
Em causa está ainda um bloco 
com mais de 14 pisos a sul das 
caves da “Cockburn”. “Este em- 
preendimento conflitua e berra 
com a zona do Castelo e viola o 
Plano de Urbanização [PU] da 
V8”, acusam. Poças Martins con- 
cordou “que os níveis de cons- 
trução na Fraga são excessivos”, 
ressalvando, no entanto, que di- 
zem respeito “a direitos adquiri- 
dos previstos no PU da VB”. 
Também a questão das acessi- 


bilidades mereceu o apontamen- 
to dos socialistas. Não concor- 
dam com as vias propostas no 
plano da Fraga “com 6,50 de fai- 
xa de rodagem” que, perspecti- 
vam, vai criar “desarmonia” com 
a envolvente. 

Também a supressão de um 
sentido na Rua Rei Ramiro, no 
Centro Histórico, mereceu o re- 
paro dos autarcas do PS, que 
alertam para a necessidade de se 
encontrarem acessos alternati- 
vos. 

Recorde-se que os socialistas 
abandonaram a sessão em que 
os planos da Fraga e da Afurada 
foram aprovados, alegando falta 
de tempo para estudar os docu- 
mentos. Ainda pediram 15 dias 
mas a maioria alegou que essa 
cedência de tempo atrasaria o 
processo. Ontem, depois de 
confrontada com as questões do 
PS, garantiu que a concretização 
ainda demorará, pelo que ainda 
haverá muito tempo para a dis- 
cussão. Uma contradição no en- 
tender dos socialistas. 


Luís Filipe Menezes entregou dez casas 
de complexo social em Serzedo 


E Marlene Silva 


Luís Filipe Menezes, presiden- 
te da Câmara de Gaia, e Jorge 
Queiroz, administrador da Gaia- 
social, entregaram ontem as pri- 
meiras dez chaves de 126 fogos 
de habitação social, em Serzedo. 
Nos próximos meses, serão se- 
leccionadas as restantes famílias 
que ali vão habitar. “Esperamos 
fazer 40 a 50 realojamentos/mês 
neste e no complexo de Canidelo 
[com 100 fogos)”, garantiu Quei- 


TOZ. 

Pronto “há algumas semanas”, 
o empreendimento recebeu os 
primeiros dez habitantes, os 
quais, segundo Menezes, serão “o 
garante de que o mesmo não so- 
frerá actos de vandalismo” - habi- 
tuais em edifícios desocupados. 

No período de selecção das fa- 
mílias, o complexo habitacional, 
que custou mais de seis milhões 
de euros, contará com a presença 
de uma assistente social “para 
dar apoio na sua gestão”. 


Menezes voltou a frisar que o 
processo de realojamento das fa- 
mílias é lento “porque, em Gaia, 
as pessoas são tratadas como 
pessoas”. Anunciou ainda que o 
interior do concelho, onde está 
inserido o complexo apresenta- 
do ontem, ficará bem servido em 
termos de acessibilidades, com a 
conclusão da ER 1.18 (ligação 
entre o Freixo e Francelos), pre- 
vista “para 15 de Outubro”. 

“Este é o vigésimo terceiro 
complexo de habitação social 


que concluímos em sete anos. Sei 
que ainda há muito que fazer 
nesta área, mas, até ao final do 
mandato, teremos construídos 
os cerca de 3500 fogos que tínha- 
mos contratualizado”, garantiu o 
autarca. 

O autarca congratulou-se ain- 
da com o inquérito do Instituto 
Superior de Ciências Empresa- 
riais e do Turismo, que conclui 
que os gaienses gostam mais de 
viver em Gaia do que os por- 
tuenses no Porto. 


Sexta-feira, 21 de Maio de 2004 
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Câmara de Gaia 
aprova planos de 
urbanização sem 
apoio socialista 


E Marlene Silva 


Foram ontem aprovados, 
mais uma vez sem o aval dos 
socialistas, que se ausentaram 
da reunião de câmara, alegan- 
do falta de tempo para estudar 
os documentos, os planos de 
urbanização da orla marítima 
desde S. Félix da Marinha a 
Canidelo. Estes instrumentos 
urbanísticos visam reordenar 
aquela zona do concelho, criar 
linhas mais rectilínias e reduzir 
a discricionariedade das cons- 
truções, conforme explicou ao 
COMÉRCIO Poças Martins, 
vereador do pelouro. 

Estes planos vão permitir a 
“quem, no futuro, quiser com- 
prar um terreno nesta zona, 
saber quem vão ser os seus vi- 
zinhos”. 


Golfe nas escolas 

O plano da Mira prevê o 
ordenamento da envolvente 
do campo de golfe. “Trata-se 
de uma área de 40 hectares 
que, actualmente, tem um vas- 
to conjunto de construçõ: 
clandestinas e ruas tortuosas”, 
explicou o autarca. A ideia é 
urbanizar a periferia, sendo 
que algumas das habitações 
ilegais deverão ser demolidas. 

Está ainda prevista a cons- 
trução, nesta zona, de um ou- 
tro campo de golfe de nove 
buracos. Com o equipamento 
já existente em Miramar com 
o mesmo número de buracos, 
ficam reunidas as condições 
para ali se realizarem eventos 
internacionais da modalidade, 
para os quais são exigidos 
campos de 18 buracos. 

Poças Martins nunca es- 
condeu o desejo de que Gaia se 
transforme na capital deste 
desporto, o qual, a partir de 
Setembro, passará a fazer parte 
do currículo de algumas esco- 
las secundárias. 


PDM começa a ser 
discutido 

O autarca informou ainda 
que “nas próximas semanas” 
serão levados a reunião de câ- 
mara o primeiro relatório da 
revisão do Plano Director Mu- 
nicipal (PDM), a sua estratégia 
e uma lista de mil pedidos de 
alteração do actual documen- 
to. 

Para discutir o instrumento 
será criado um fórum de de- 
bate no edifício da Real Com- 
panhia Velha, onde serão apre- 
sentados os vários planos de 
pormenor e de urbanização 
em curso e em fase de aprova- 
ção. Os planos do Polis, con- 
forme o COMÉRCIO noti- 
ciou, abrirão o fórum em Ju- 
nho. 

Poças Martins recusa as crí- 
ticas da oposição de que a re- 
visão do PDM está atrasada, 
alegando que este será um so- 
matório e “surgirá automati- 
camente” dos planos que estão 
a ser estudados. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


Residentes do Centro Histórico dão 
nota negativa à qualidade de vida 


A qualidade de vida 

nas cidades urbanas 
não parece ser das 
melhores, de acordo 
com estudos veiculados 
num colóquio 


| Cristina Mota 
uando se pede aos resi- 
dentes do Centro Histó- 
rico da cidade do Porto 
para àvaliarem a sua qualidade 
de vida, o resultado “é mau ou 
muito mau”, com uma percenb- 
tagem maior do que a avaliação 
global da cidade. Este é um dos 
resultados do inquérito realizado 
aos residentes daquela área no 
âmbito do Sistema de Monitori- 
zação da Qualidade de Vida Ur- 
bana da Câmara Municipal do 
Porto e que foi ontem veiculado 
num colóquio promovido pelo 
Instituto Superior de Ciências 
Empresariais e do Turismo. 

À avaliação da qualidade de 
vida teve como base alguns ítens, 
nomeadamente a existência de 
zonas de verdes, o clima e os 
transportes públicos, sendo que 
no caso do Centro Histórico 
aparece à cabeça o enraizamento 
e identidade na cidade. Sem dú- 
vida que “nos aspectos mais ne- 
gativos a insegurança aparece à 
cabeça, mas a habitação em se- 
gundo lugar, quando numa aná- 
lise global a habitação aprarece 
em terceiro lugar”, de acordo 
com Luís Delfim, um dos técni- 
cos deste estudo. 


Mas particularizando o estu- 
do, quando se pergunta aos resi- 
dentes sobre a sua qualidade de 
vida pessoal “quase metade estão 
satisfeitos, os que não estão são 
menos de 15%”. Luís Delfim as- 
sinala que questionando as pes- 
soas sobre “a vontade de mudar 
de residência para melhor”, no 
Centro Histórico 64% das pes- 
soas disseram que não sairiam”, 

Tal significa que “as pessoas 
podem avaliar negativamente a 
sua cidade, mas particularizando 
acabam por entender a qualida- 
de de vida de outro modo”, 


Um ou dois 

centros históricos? 

O Centro Histórico esteve de 
novo em análise na comunicação 
de Rio Fernandes que questiona 
se estamos perante “um ou dois 
centros históri Analisando a 
evolução urbanística do lado do 
Porto e Gaia, Rio Fernandes sa- 
lientou que no Porto “fruto da 
intervenção do CRUARB houve 
um esforço político notável, mas 
que nunca conseguiu resolver o 
problema do edificado”. Em 
ia, “partiu-se mais tarde para 


a valorização da frente ribeiri- 
nha” Nas 


a intervenção, acabou 
por “puxar a brasa à sua sardi- 
nha”, já que participando na can- 
didatura das caves a Património 
Mundial, adiantou que “só há 
vantagens para este trabalho”, as- 
sinalando que “em Gaia há uma 
expressão importante de um 
produto com dimensão mun- 
dial, e à escala regional é de gran- 
de importância na lógica do 
triângulo Douro, Gaia e Porto”. 
Ainda que as caves “estejam 


Leilão de oportunidades 
no Centro Histórico 
de hoje até domingo 


Livros antigos, jóias, antiguidades e outros 
artigos numa iniciativa “Porto de Partida” 


Ana Cristina Gomes 


Livros antigos, jóias e antigui- 
dades e quanto mais andar perdi- 
do nas lojas dos comerciantes. As- 
sim será composto o “leilão de 
oportunidades” que decorre este 
fim-de-semana no centro históri- 
co do Porto, mais precisamente 
na rua Fonte Taurina. 

Trata-se de mais uma iniciati- 
va do programa “Maio D'Ouro” 
organizado pela “Porto de Parti- 
da”, um projecto que se prolonga 
até Novembro com o objectivo de 
promover o centro histórico e in- 
centivar a sua revitalização eco- 
nómica. Assim, este fim-de-se- 
mana de “oportunidades” come- 
ça hoje, com a exposição dos 
artigos, entre as 10h e as 17h30. A 
partir das 21h30, começa o leilão, 


que se repete no sábado a partir 
das 15h. 

Paralelamente, haverá nova 
encenação da peça de teatro in- 
fantil “Cabeça de Hamburguer”, 
no dia 21 de Maio, Largo do Colé- 
gio, pelas 10h30. No domingo, às 
15h, a entrada é livre na rua da 
Reboleira para a oficina de ani- 
mação, construção e lançamento 
de papagaios de papel no Centro 
Regional de Artes Tradiconais. 

O “Porto de Partida” conta 
com o apoio da Câmara Munici- 
pal dó Porto, da Associação dos 
Comerciantes do Porto, da Asso- 
ciação Nacional dos Jovens Em- 
presários, Banco Português de 
Gestão, Fundação do Instituto 
Politécnico, Fundação para o De- 
senvolvimento da Zona Histórica 
do Porto. 


Devem o Porto e Gaia 
unir os seus centros 
históricos?, perguntam 
especialistas 


em perda do ponto de vista do 
seu uso funcional”, acredita que 
“vale a pena valorizar as caves”, 
Outro dos intervenientes nes- 
te colóquio foi Rui Loza que co- 


O Metro do Porto vai reforçar a 
oferta da Linha [1] durante as 
Festas do Senhor de Matosinhos 


21, 22 e 28 de Maio 
4,5e 6 de Junho 
Serviço Comercial 
até às 2h da manhã 


29 de Maio 


mo ele próprio se definiu andou 
“treze anos aos tombos no Cen- 
tro Histórico”. 

Aproveitou para fazer algu- 
mas críticas, mas sob a forma de 
“manifesto provocatório”, onde 
imaginava uma avenida grande 
“que não existe por causa do 
pensar pequeno”, Concluiu que 
uma avenida destas não existe 
“porque falta alguém que pense, 
desenhe, defenda, decida, rasgue 
os tabus, lidere e una os adeptos 
da cidade grande”. Daí que con- 
sidere que “o Porto está a perder 
peso junto de Barcelona, Madrid 
e mesmo Paris”, 


SENHO 
MATOSINHOS 


FESGAS DA 
CIDADE 


Serviço Comercial 


até as 4h da manhã 


Entre na Festa 

Utilize as Estações 
Câmara de Matosinhos 
e Senhor de Matosinhos 


Para mais informações: 


Olá Metro! 808 20 50 60 
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Viver entre 
o mediocre 
e o razoável 


A conclusão do Barómetro, de 
acordo com o seu coordena- 
dor, Francisco Dias, é a de que 
“o indice global da qualidade 
de vida manteve-se inalterá- 
vel" face aos dois últimos 
anos. Ou seja, "situa-se entre o 
mediocre e o razoável”. Com- 
parando gaienses e portuen- 
ses, "a qualidade de vida é 
percebida como menos nega- 
tiva entre os gaienses sobretu- 
do nas áreas estruturais, como 
a água da rede pública, en- 
quanto no Porto a avaliação 
positiva tem mais a ver com o 
ócio, desigandamente os equi- 
pamentos desportivos". 


ADE 


RU DE MAIO A 6 DE JUNHO PODA 


Metro do Porto. À vida em movimento. 


m) CASOS DO DIA 


« PÓVOA DE VARZIM 
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BMAA 


Reformado burlado pagou 
600 euros por dois relógios 


Um reformado, de 66 anos, residente na 
Póvoa de Varzim, ficou sem 600 euros 
anteontem à tarde, por ter acreditado 
no "conto do vigário”. O homem foi 
abordado na rua por outros dois que lhe 
propuseram a compra de dois relógios, 
no valor de 600 euros, oferecendo ain- 
da uma máquina fotográfica no mesmo 
valor. O reformado acreditou e lá foi le- 
vantar dinheiro. Só depois de ter pago é 
que o homem verificou que, afinal, os 
artigos não valiam os 600 euros. 


Professor detido por recusar 
identificar-se após acidente 


A recusa em identificar-se a um polícia 
levou á detenção de um professor, de 
48 anos, morador na Maia, anteontem 
pelas 17h00. A PSP foi chamada a um 
acidente na Avenida D. Manuel Il, na 
Maia e o condutor recusou identificar- 
se, apesar de avisado que poderia ser 
detido. Foi detido e levado para a es- 
quadra, onde também recusou fazer 
teste de alcoolemia. Quando finalmente 
fez, acusou 0,48 g/l. O professor foi no- 
tificado para comparecer em Tribunal. 
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Estudante roubado por dois Detido após ter efectuado 
homens seus conhecidos disparos e fuga à polícia 


Um trabalhador/estudante de 16 anos, 
residente no Porto, disse à polícia ter si- 
do roubado por dois homens seus co- 
nhecidos, anteontem à noite (22h00). O 
rapaz seguia na Rua da Saudade, quan- 
do foi abordado pelos suspeitos e 
ameaçado com uma pistola. O adoles- 
cente ficou sem o telemóvel, o relógio, 
um maço de cigarros e cerca de três eu- 
ros. Um dos assaltantes agrediu o jovem 
com um capacete, ferindo-o no couro 
cabeludo, que não foi ao hospital. 


Um feirante, de 36 anos, morador em 
Torre de Moncorvo, foi apanhado on- 
tem de madrugada (3h30), após ter dis- 
parado contra uma caixa da EDP e uma 
parede, na Rua de Elias Garcia, em Er- 
mesinde. Ao ver a PSP, o suspeito acele- 
rou, mas foi apanhado no cruzamento 
do Alto da Maia. Na fuga, atirou fora a 
pistola de 9 mm. No carro estavam cin- 
co invólucros daquele calibre e um car- 
regador. A arma foi recuperada, com 
um carregador com sete munições. 


Desempregado 
partiu montra 
de talho para 
furtar presunto 


| Manuela Pinto 


Terminou mal a madru- 
gada de ontem para um 
desempregado, de 31 anos, 
residente no Porto, pois 
foi detido por ter furta- 
do um presunto de um ta- 
lho. 
Pelas 2h15, a PSP foi aler- 
tada por testemunhas para 
um assalto a um talho, situa- 
do na Rua do Bonfim, no 
Porto. Um homem tinha 
partido a montra e tirado 
um presunto. 

Pouco depois, os polí- 
cias deram de caras com o 
presumível assaltante: o ho- 
mem seguia na Travessa 
de Fernão de Magalhães. 
Mas do presunto não havia 
sinal. 

Ao ver-se surpreendido, o 
suspeito reagiu agressiva- 
mente, como referiu uma 
fonte da PSP, recusando 
acompanhar os polícias à es- 
quadra. 


O presumível 

assaltante 
resistiu às forças 
policiais 


A recusa foi sol de pouca 
dura, pois o homem foi mes- 
mo. 

Acabou por insultar e 
ameaçar de morte quem es- 
tava no departamento poli- 
cial e tentou ainda agredir 
um dos polícias que o deti- 
veram. 

Entretanto, os polícias 
foram à procura do presun- 
to num terreno baldio, para 
onde tinha sido atirado pe- 
lo desempregado. 

Acabaram por encontrar 
o naco e levá-lo também pa- 
ra a esquadra. 


Mãe abandonou bebé de dois 
meses na porta de casa 
da avó paterna no Porto 


Avó chamou a polícia, dizendo que não tomava conta do menino. 
Criança foi entregue à Segurança Social. Mãe é toxicodependente 


| Manuela Pinto 


bebé de dois meses, 
| ] do sexo masculino, foi 
abandonado pela mãe 


anteontem à noite, que o depo- 
sitou na soleira da porta da avó, 
moradora no Bairro Rainha D. 
Leonor, no Porto. O menino foi 
entregue pela PSP à Segurança 
Social. 

No espaço de pouco mais de 
uma semana, esta foi a segunda 
vez que a mãe do menino, foi a 
casa da avó paterna para a 
chantagear: ou lhe dava dinhei- 
ro ou ela deixava ali mesmo o 
bebé. A mãe tem 31 anos, é de- 
sempregada e toxicodependen- 
te em tratamento, como referiu 
à PSP. Anteontem, pelas 22h30, 
a mulher foi a casa da mãe do 
seu companheiro, pousou o be- 
bé na soleira da porta e tocou à 
campainha: “Tome lá o seu ne- 
to. Fique com ele” disse a mãe 
para a avó, virando costas de se- 
guida e descendo as escadas 
sem mais olhar para trás. A avó 
não pegou na criança. “Foi uma 
miúda, vizinha, que pegou no 
menino e foi atrás da mãe, Ao 
ver a miúda, ela virou-se contra 
ela e quase lhe batia, dizendo 
que não queria o filho”, contou 
ao COMÉRCIO uma senhora 
que não quis identificar-se. Ao 
ver voltar o neto nas mãos da 
pequena vizinha, a avó chamou 
a polícia, dizendo que não ia to- 
mar conta do menino. 

Os polícias falaram então 
com a avó materna do menino, 
que reside na zona da Cantarei- 
ra. Mas esta disse que não tinha 


* possibilidades de tomar conta 


de mais um neto. À senhora 
tem a seu cargo um neto de dez 
anos, fruto do primeiro casa- 
mento da filha, cujo marido já 
morreu. Além disso, aquela avó 
toma ainda conta de uma me- 
nina de dois anos, fruto de uma 
nova ligação da sua filha com o 


homem de quem teve o bebé de 
dois meses. O pai das crianças 
trabalha em Lisboa e vem aos 
fins-de-semana a casa e será, 
também ele, toxicodepente. Pe- 
rante estas recusas, os agentes 
ligaram para o 144, número de 
emergência social e pelas 1h00 
de ontem uma assistente social 
foi à esquadra buscar o bebé. 
Momentos antes, a mãe tinha 
também ido à esquadra da Foz, 
dizendo que não tinha abando- 
nado o filho, apenas “deixado”, 
porque não tem condições para 
ocriar. 

Já no dia 12 deste mês, a polí- 
cia tinha sido chamada pela avó 
paterna, porque a mãe e filho es- 
tavam ali. A mãe dizia que dei- 
xava ali o filho, se a avó não lhe 
desse dinheiro para fraldas. “O 


RUI REISINHO 


polícia convenceu a avó a dar di- 
nheiro (25 euros) e foi ele com a 
mãe do bebé comprar as fral- 
das”, disse a mesma senhora. 

O abandono do bebé provo- 
cou uma grande revolta entre 
os moradores do Bairro Rainha 
D. Leonor. “Isto é uma dor de 
coração. Deviam tirar-lhe o fi- 
lho. Ela ainda o vai matar”, di- 
ziam a uma só voz as vizinhas. 

“O que faz isto é o rendi- 
mento mínimo. As assistentes 
sociais deviam era ver quem 
realmente precisa e ver em que 
condições vivem as crianças”, 
frisou Cristina Carvalho. 

A atitude da avó paterna 
também mereceu severas críti- 
cas por parte dos vizinhos. 
“Nem pegou no menino”, la- 
mentaram. 


Empregado de 
mesa apanhado 

a conduzir carro 
alheio com gazua 


Um empregado de mesa, 
de 24 anos, residente em Gaia, 
foi detido ontem de madruga- 
da (2h00) por ter sido apa- 
nhado a conduzir um carro 
furtado. 

O jofem foi avistado no 
Largo de Sampaio Bruno, em 
Gaia, a conduzir um Fiat Uno 
em sentido contrário. Os polí- 
cias fizeram-lhe sinal de para- 
gem, mas ele desobedeceu e 
fugiu, “violando grosseira- 
mente diversas regras de trân- 
sito”, disse fonte da PSP. O fu- 
gitivo só parou na Rua de Fer- 
nando dos Anjos e tentou 
fugir a pé, mas foi logo apa- 
nhado. 

O Fiat tinha sido furtado 
em Canidelo, momentos an- 
tes e foi posto a trabalhar com 
uma gazua na ignição. 


Falso alarme 

de fogo obrigou 
avião a aterrar 
no Porto 


O falso alarme de fogo num 
avião, obrigou à aterragem de 
emergência do aparelho, on- 
tem de madrugada (4h59) no 
aeroporto Francisco Sá Car- 
neiro, no Porto, informou 
uma fonte das Operações Ae- 
roportuárias. 

“Tratou-se de um falso alar- 
me, provavelmente devido ao 
toque inadvertido num bo- 
tão. O aparelho aterrou sem 
problemas”, afiançou a mes- 
ma fonte. Trata-se de um 
avião de carga (Antonov), 
que seguia a rota Palma de 
Maiorca-Lajes, levando a bor- 
do material para as Nações 
Unidas, sobretudo viaturas. 

Uma provável avaria nos 
sensores de fogo da aeron- 
ave terá originado o falso 
alerta, que mobilizou o dis- 
positivo de bombeiros da 
região, referiu fonte do Cen- 
tro Distrital de Operações 
de Socorro. 
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Valentim não renuncia à Metro 
e presidência de Rio será confirmada 


Reunião da Junta Metropolitana deverá contar apenas com o 
“yoto contra” de Menezes, que insiste na ilegalidade da eleição 


| Ana Trocado Marques 


lentim Loureiro não de- 
verá renunciar ao cargo de 
presidente da Metro na re- 


união de hoje da Junta Metropol- 
itana do Porto (JMP). Assim 
sendo, Rui Rio deverá manter-se 
no cargo interino e, uma vez que 
os autarcas da Junta continuam 
convictos da legalidade da eleição 
do autarca portuense, Luis Filipe 
Menezes deverá ser a única voz 
discordante a exigir a recom- 
posição do órgão e a consequente 
entrada do município de Gaia. 

Outra das questões abordadas 
será a duração do interinato do 
presidente da Câmara do Porto, 
que deverá manter-se até que ter- 
mine a suspensão de Valentim 
Loureiro, decretada pelo Tri- 
bunal, na sequência do processo 
“Apito Dourado”, ou até que ter- 
mine o actual mandato em 2007. 

Para comprovar a legalidade 
do já muito discutido processo, os 
autarcas com assento na adminis- 
tração da Metro do Porto (MP) 
deverão apresentar à JMP o últi- 
mo parecer jurídico pedido por 
José Pedro Aguiar Branco - con- 
sultor jurídico da empresa -, que 
confirma que a eleição de Rio é 
legal (ver caixa). 

Conforme o COMÉRCIO 
noticiou o presidente da Câmara 
de Gaia afirmou anteontem que a 
presidência interina de Rui Rio é 
“um erro político e uma estupid- 
ez”, para além de ser “ilegal”. 

Recorde-se que, na sequência 
do processo “Apito Dourado”, o 
presidente da Câmara de Gondo- 


mar foi suspenso da presidência 
do Conselho de Administração 
da MP. Em reunião do órgão, os 
restantes seis elementos elegeram 
Rio como presidente interino. 
Menezes discorda de decisão, diz 
que deveria ter sido a JMP, en- 
quanto accionista maioritária da 
MP, a eleger o novo presidente e 
pretende agora acabar com a 
“precaridade” na empresa. 

O autarca de Gaia defenderá 
hoje na JMP a recomposição do 
Conselho de Administração, 
através da eleição dos quatro 
autarca que, na administração da 
empresa, representam a JMP. 

Argumentará Menezes que, 
sem todos os seus elementos, o 
Conselho de Administração não 
terá poder deliberativo. 

Assim, Menezes exige a recom- 
posição do órgão e a entrada de 
Gaia na administração, embora 
representada por um elemento 
que não o seu presidente, ceden- 
do assim a uma antiga proposta 
de Valentim Loureiro feita aquan- 
do da última eleição dos repre- 
sentantes da JMP na Metro. 


Menezes sozinho 

Mas ao que o COMÉRCIO 
apurou nenhum dos restantes 
autarcas com assento na JMP de- 
verá apoiar Menezes. 

Sendo assim, e uma vez que a 
renuncia de Valentim Loureiro ao 
cargo de presidente do Conselho 
de Administração da MP estará 
completamente fora de questão, a 
administração continuará a con- 
tar apenas com três dos quatro 
autarcas - Rui rio, Mário Almeida 


Parecer pedido pela Metro considera 


eleição de Rui Rio 


Perante a suspeita que pairava 
sobre a presidência de Rui Rio 
na administração da Metro do 
Porto (MP), a empresa pediu um 
novo parecer, desta vez através 
de José Pedro Aguiar Branco a 
José Côrte-Real. O documento, 
a que o COMÉRCIO teve acesso, 
responde às três questões colo- 
cadas: Foi a substituição de Rio 
legal? Deverá Valentim Loureiro 
auferir remuneração durante a 
suspensão? E pode ou não o 
Conselho Fiscal suspender ou 
destituir um administrador por 
incompatibilidade? Fundamen- 
tado nos estatutos da empresa, 
no acordo parassocial e no Có- 
digo das Sociedades Comerciais 
(CSC) o parecer afirma que a 
eleição interna de Rio no Conse- 
lho de Administração (CA) é "le- 
gal", uma vez que não existe, 
neste caso falta ou impedimen- 


“válida e legal” 


to, mas suspensão judicial - caso 
em que os estatutos são omissos 
pelo que se aplica o n.º 4 do ar- 
tigo 393.º do CSC. "Não haven- 
do suplentes, [a substituição se- 
rá feita] por cooptação”, diz o 
documento, citando o artigo e 
afirmando que o próprio CA po- 
de cooptar o presidente em fal- 
ta, como aconteceu. A substitui- 
ção é "válida e legal", manten- 
do-se até ao final do mandato 
ou à cessação da suspensão, e 
deverá ser ratificada na próxima 
Assembleia Geral. A remunera- 
ção de Valentim deverá ser sus- 
pensa neste periodo e quanto à 
possibilidade de o Conselho Fis- 
cal afastar o Major, o documen- 
to afirma que o decisão judicial 
não determina perda de capaci- 
dade, nem "incompatibilidades”, 
mas apenas o impede de exercer 
temporariamente as funções. 


Valentim Loureiro não deverá deixar cargo de presidente, do qual 
se encontra suspenso a propósito do processo “Apito Dourado” 


(Vila do Conde) e Narciso Miran- 
da (Matosinhos) - e três mem- 
bros executivos, eleitos pelo Gov- 
erno - actualmente Oliveira Mar- 
ques, Duarte Vieira e Juvenal 
Peneda. 

Nem mesmo a duração do in- 
terinato de Rui Rio deverá gerar 
confusão, até porque todos os 
pareceres jurídicos pedidos pela 
MP confirmam que não existem 
prazos limite para estas situações, 
como chegou a ser pedido por al- 
guns autarcas da JMP. 

Assim, Menezes deverá ficar 
mais uma vez sozinho. Resta 
saber o que vai o autarca de Gaia, 
que afirma ter pareceres jurídicos 
que comprovam a ilegalidade da 
presidência interina de Rio, fazer 
mediante a deliberação da Junta. 


Valentim Loureiro /ESTELA SILVALUSA 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefônico usado (de qualquer marca) por um novo. 


ha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A.BELTAÓÔNICA 


www.abeltronica.com ou 


hamada Local 


Para Negrão, o projecto “Porto Feliz" é um exemplo /PEDRO GRANADEIRO 


Porto Feliz é “um sucesso” 
na óptica do presidente do 
Instituto da Toxicodependência 


Fernando Negrão defende a iniciativa da Câmara 
Municipal do Porto, que já leva um ano 


Arminda Rosa Pereira 


"Só quem não sabe o que é o 
problema da droga, pode dizer 
que o Porto Feliz não é um suces- 
so”, Fernando Negrão, presidente 
do conselho de administração do 
Instituto da Droga e Toxicode- 
pendência (IDT), assegurou em 
declarações ao COMÉRCIO que 
os resultados deste programa au- 
tárquico de reinserção social, lan- 
çado pela Câmara do Porto, tem 
dos melhores resultados que se 
poderia esperar. 

"É um exemplo a seguir", ga- 
rantiu o responsável do IDT à 
margem de um encontro que na 
passada quarta-feira reuniu técni- 
cos de todo o país no Porto. A 
reunião serviu para debater "No- 
vas perspectivas... novos horizon- 
tes" para a reinserção social em 
Portugal e contou também com a 
presença no Palácio do Freixo do 
vereador do pelouro da Habita- 
ção e Acção Social e vice-presi- 
dente da autarquia portuense, 
Paulo Morais, que se revelou "sa- 
tisfeito" com o andamento do 
programa. 

Aliás, para Fernado Negrão, 


este "exemplo a seguir” até pode- 
ria ter somente "uma taxa de su- 
cesso na ordem dos 20 por cento 
que já seria satisfatória”. Mas, ao 
final de um ano de tratamentos, 
os resultados apresentados pela 
autarquia e técnicos, no passado 
sábado, superam estes números. 
Dos 430 "excluídos de rua" - co- 
mo um dos responsáveis pelo 
Porto Feliz, Mota Cardoso, Direc- 
tor da Fundação para o Desenvol- 
vimento Social do Porto, faz 
questão de classificar aqueles que 
antes eram conhecidos por "arru- 
madores" ou "sem-abrigo" - inte- 
grados no início do programa, 
256 abandonaram os tratamen- 
tos. 

Contas feitas, 137 mantêm-se 
ao abrigo do Porto Feliz, nove 
morreram ao longo deste ano e 
1 foram expulsos por revelarem 
um comportamento inapropria- 
do para os objectivos propostos. 

O resultado mais positivo é 
dado pelos 17 "excluídos de rua" 
que já tiveram alta. E um novo 
programa já se avizinha, estando, 
no momento, 70 pessoas a serem 
avaliadas para ingressarem no se- 
gundo "capítulo" do Porto Feliz. 


Senhor de Matosinhos 
começa à meia-noite de hoje 


O Senhor de Matosinhos co- 
meça hoje às 21h30 com o Con- 
certo das Festas e a inauguração 
das Iluminações decorativas, que 
ocorrerá às 22h. 

A festa estende-se até ao dia 6 
de Junho e conta com um grande 
programa. Amanhã, às 21h, reali- 
za-se a Procissão ao Senhor do 
Padrão , com a imagem de S, Mi- 
guel seguido da Celebração Euca- 
rística. No dia 21 realizam-se vá- 
rias exposições, e no dia 24 inau- 
gura-se o Pátio da Misericórdia, 
para angariar fundos para o In- 


ternato da Nossa Senhora da 
Conceição. Dia 1 de Junho, terça- 
feira, feriado municipal, celebra- 
se a missa solene na Igreja do 
Bom Jesus de Matosinhos, presi- 
dida por D. Manuel Martins. 

Visto ser também o Dia da 
Criança haverá uma tarde infan- 
til no Parque 25 de Abril. O dia 
culminará com o Fogo dos Bone- 
cos, às 19h00. 

Além das tradicionais sardi- 
nhas e das farturas no jue, as- 
socia-se às festividades o bar B- 
Flat, onde actuarão os Toque-de- 
Caixa (dias 28 e 29) e os Frei Fado 
del Rei (4e 5 de Junho). 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


Ricardo Bexiga responde 
quinta-feira em tribunal a 
queixa de Valentim Loureiro 


Vereador socialista na Câmara de Gondomar é arguido no debate 
instrutório por alegadas ofensas ao presidente da autarquia e seus pares 


Joaquim Gomes 


vereador socialista Ri- 
cardo Bexiga vai res- 
ponder, como arguido, 


num debate instrutório, a presi- 
dir pela juíza Ana Cláudia No- 
gueira, na próxima quinta-fei- 
ra, no Palácio da Justiça de 
Gondomar, apurou o COMÉR- 
CIO. Ao contrário do que foi 
veiculado, a presença de Ricar- 
do Bexiga nada tem a ver com o 
processo "Apito Dourado", mas 
com uma acção criminal que 
foi interposta por Valentim 
Loureiro contra o vereador so- 
cialista, há de um ano e meio. 

Valentim Loureiro estará 
presente no debate instrutório, 
na quinta-feira, na qualidade de 
ofendido, assim como os verca- 
dores sociais-democratas que se 
consideram ofendidos com as 
declarações de Ricardo Bexiga e 
de mais dirigentes socialistas 
gondomarenses. 

O facto de ser Ana Cláudia 
Nogueira a presidir à diligência 
deve-se a que é a única juíza de 
instrução criminal, nas comar- 
cas da Maia, de Valongo e de 
Gondomar, cabendo-lhe em 
exclusivo este tipo de diligên- 
cias, assim como interrogar ar- 
guidos acabados de deter, como 
sucedeu depois da operação 
"Apito Dourado". 

Ricardo Bexiga foi alvo de 
uma queixa da Câmara Muni- 
cipal de Gondomar e de Valen- 
tim Loureiro devido às afirma- 
ções segundo as quais na autar- 
quia gondomarense havia uma 
“organização tentacular" na- 
quela edilidade, conforme de- 
núncia que fez à Procuradoria- 
Geral da República (PGR). 

Na mesma ocasião, a Comis- 
são Concelhia do PS de Gondo- 
mar deu uma conferência de 
Imprensa, onde alegou haver 
“promiscuidadas políticas" e 
"branqueamento de dinheiros 
sujos" no seio da maioria so- 
cial-democrata. 

O Ministério Público não 
acompanhou a acusação parti- 
cular movida pela Câmara Mu- 
nicipal de Gondomar e em 27 
de Janeiro deste ano arquivou o 
processo, através do procura- 
dor-adjunto Carlos Durães, que 
considerou não haver indícios 
suficientes de crime de difama- 
ção por parte dos PS de Gondo- 
mar, uma vez que os arguidos, 
entre os quais Ricardo Bexiga, 
têm mantido a versão que não 
pretendiam difamar a autar- 
quia, nem qualquer dos verea- 
dores sociais-democratas. 

Os queixosos são o presiden- 
te da autarquia, Valentim Lou- 
reiro, José Luís Oliveira, Telmo 
Viana, José Manuel Martins dos 
Santos, Emanuel Medeiros e a 
Câmara de Gondomar. 


Ricardo Bexiga é acusado de difamação por Valentim/ FERNANDO FONTES 


São ainda arguidos 
quatro deputados 
municipais 


do partido socialista | 


Foram assim constituídos 
arguidos o vereador socialista 
Ricardo Bexiga, bem como os 
deputados municipais Rio Fer- 
nandes, Ferreira Martins, Aní- 
bal Lira e Rui Almeida, além da 
dirigente concelhia Eduarda 
Sousa, encontrando-se depen- 
dentes da decisão de juíza Ana 
Cláudia Nogueira. 


Autarquia 
inconformada 
Inconformada com o arqui- 
vamento dos autos, a autarquia 
gondomarense requereu a aber- 
tura da instrução do processo, 
isto é, a intervenção de um juiz 
no caso, tendo sido a juíza de 
instrução criminal Ana Cláudia 
Nogueira, a marcar, ainda em 
meados de Março, o respectivo 
debate instrutório para a próxi- 
ma quinta-feira. 

Ana Cláudia Nogueira justi- 
fica no seu despacho o espaço 
temporal de dois meses pelo 
facto de acumular a instrução 
criminal de três comarcas, 
Maia, Valongo e Gondomar. 

No mesmo despacho, ao 
qual o COMÉRCIO teve acesso, 
a magistrada não aceitou a rein- 
quirição das testemunhas arro- 
ladas pela Câmara Municipal 
de Gondomar, mas vai con- 
frontar as posições de ambas as 
partes. 

Depois do debate instrutó- 


rio, no qual a acusação particu- 
lar vai justificar as razões de 
pretender levar Ricardo Bexiga 
e os seus pares a julgamento e o 
Ministério Público a sustentar o 
arquivamento ou a mudar de 
posição caso haja novos dados, 
será a vez de Ana Cláudia No- 
gueira decidir se haverá ou não 
julgamento. Em caso afirmati- 
vo, este magistrada não poderia 
julgar os arguidos, por ter inter- 
venção na instrução. 

Além da conferência de Im- 
prensa, o vereador socialista Ri- 
cardo Bexiga, assim como dois 
membros do PS na Assembleia 
Municipal de Gondomar, en- 
viaram uma denúncia à PGR, 
denunciando a celebração de 
contratos com o Boavista Fute- 
bol Clube e o Gondomar Sport 
Clube, referindo: que estava em 
causa uma “organização tenta- 
cular" na Câmara de Gondo- 
mar. 

O procurador-geral da Re- 
pública, Souto do Moura, pediu 
um parecer ao seu Conselho 
Consultivo (CC), que concluiu 
pela legalidade dos protocolos 
entre a Câmara de Gondomar e 
todos os clubes, segundo os 
magistrados do CC da PGR, o 
órgão de cúpula do Ministério 
Público. 

O facto de à excepção do 
Gondomar, os outros dois clu- 
bes protocolados, FC Porto e 
Boavista, não terem sede em 
Gondomar, não foi considera- 
do ilegal, uma vez que se consi- 
dera que visavam a promoção 
da prática desportiva com 
meios e conhecimentos das 
modalidades em causa, como o 
andebol, além de serem um fac- 
tor de propaganda do municí- 
pio por ostentarem nas camiso- 
las os dizeres "Gondomar - Ca- 
pital da Ourivesaria”. 


Patrocínios ao FC Porto e ao Boavista 
não foram considerados ilegais 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Maio de 2004 


Bragança Fernandes, presidente da Câmara da Maia /08 


Maia dedica feriado 


a funcionários mais antigos 


O 12 de Julho 

deverá ficar com 
novo estatuto no 
município maiato: 
Dia do Funcionário 
Autárquico 


| Arnalda Barbosa 


Executivo da Câmara 
Municipal da Maia 
deliberou ontem que 


o dia 12 de Julho (feriado 
municipal do concelho) seja 
Dia do Funcionário 
autárquico. 

Pela primeira vez, o mu- 
nicípio da Maia vai home- 
nagear os trabalhadores ca- 
marários (Serviços Munici- 
palizados incluídos) com 
mais de 25 anos de carreira. 

Assim, cerca de 200 trabal- 
hadores irão receber um 
diploma e uma medalha du- 
rante um convívio que 
poderá contar com a partici- 
pação dos funcionários mais 
recentes. 

Na ordem de trabalhos da 
reunião pública constou a 
discussão e votação do re- 


latório e contas de 2003 do 
MacMai - Matadouro Agrí- 
cola e Comercial da Maia, al- 
tura em que o vereador so- 
cialista Jorge Catarino referiu 
que, entre 2001 e 2002, verifi- 
cou-se uma redução de 20 
por cento nas vendas. Tal cir- 
cunstância aliada ao investi- 
mento na construção, acres- 
centou, merece a reformu- 
lação “do modelo de gestão”. 

O vice-presidente da Cá- 
mara esclareceu a vereação 
que “o modelo está a ser re- 
quacionado por um consul- 
tor externo”. Silva Tiago disse 
ainda que o matadouro é “um 
equipamento que está a so- 
breviver” e que a Associação 
Comercial e a Cooperativa 
Agrícola são “dois parceiros 
que se mostraram inoper- 
antes”. 

O matadouro maiato cus- 
tou cerca de 400 mil contos, 
metade dos quais compartici- 
pados pela Câmara. 

No encontro de ontem foi 
ainda aprovada a realização 
de um contrato-programa 
entre a Câmara e Junta de 
Freguesia de Nogueira, com 
vista à comparticipação fi- 
nanceira na empreitada de 
construção da nova sede da 


Junta. O imóvel está orçado 
em 400 mil contos, sendo que 
esta comparticipação da Câ- 
mara refere-se a cerca de 170 
mil contos. 


Semana da Criança 

A Câmara da Maia asso- 
cia-se ao Dia Internacional 
da Criança e ao Dia Mundial 
do Ambiente com a pro- 
moção da Semana da Criança 
e do Ambiente. 

Entre os próximos dias 24 
e 30, das 9h30 às 17h30 ho- 
ras, as escola do ensino públi- 
co poderão usufruir das ac- 
tividades que a autarquia vai 
disponibilizar. Insufláveis 
lúdicos, ateliers de pintura e 
jogos populares vão certa- 
mente divertir os mais pe- 
quenos. 

Durante o final da semana 
(29 e 30 de Maio) estes 
equipamentos estarão aber- 
tos a todas as crianças que se 
dirigirem à Praça Dr. José 
Vieira de Carvalho. 

A acção tem como objec- 
tivos sensibilizar os mais 
novos para as questões 
ecológicas, enquadrando-as 
nos esquemas educativos e 
promovendo práticas de- 
sportivas e diversão. 


Alunos de escola de Fafc estiveram 
no COMÉRCIO a ver fazer o jornal 


E JORGE MIGUEL GONÇALVES 
Visita de estudo de alunos de Fafe A curiosidade em saber 
como chegam as notícias aos jornais, trouxe ao COMÉRCIO duas turmas 
do oitavo ano (E e F) da Escola EB2/3 Professor Carlos Teixeira, de Fafe. 
Acompanhados de quatro professores, os alunos, satisfizeram a curiosi 
dade colocando várias perguntas. À visita insere-se no objecto de estu- 
do da disciplina de português, onde aprendem técnicas de reportagem e 
crônica. 


Documento do Mês é uma aula 
de matemática da Universidade 


Ros PEDRO GRANADEIRO 
Documento histórico Iniciou-se em Março, e decorrerá 
até ao final do ano, no Arquivo Histórico Municipal, o ciclo "o do- 
cumento do mês” que consiste em abrir as portas do arquivo 
nas terceiras quintas-feiras de cada mês, dando a conhecer um do- 
cumento que esteja relacionado com a história da cidade. Ontem 
foi a vez de apresentar o documento relativo à criação da aula de 
Matemática na Universidade do Porto, já que está em exibição no 
arquivo uma exposição sobre a disciplina.Para o próximo mês será 
apresentado um documento sobre o Desporto, por causa do Eu- 
ro'2004. 


Situada a poucos quilómetros do Porto, numa região tranquila e bucólica, mantém a tradição e o 
gosto pelos ambientes naturais que dão magia e encanto a qualquer evento. Construída no 
séc. XIX, tem uma arquitectura muito própria, mantendo alguns aspectos tradicionais da região. 
A capela data do início do séc. XX e tem uma simplicidade acolhedora que convida ao recolhi- 

mento. Os amplos jardins e fontes criam uma atmosfera repousante e natural, que evoca memó- 
rias de tempos passados. 


SEXTA-FEIRA, 21 de Maio de 2004 


Penafiel quer revitalizar a zona 
ribeirinha de Entre-os-Rios 


“ Investimento de 2,5 milhões de euros conta com 


Projecto, que deverá arrancar ainda este ano, visa 
aproveitar a passagem de turistas no rio Douro 


I Elisabeth Mota Ferreira 


zona ribeirinha de Entre- 
os-Rios, no concelho de 
enafiel, vai renascer para 
o turismo com um projecto de 
revitalização e recuperação ela- 
borado pela Câmara Municipal. 
Aproveitar o Douro, como "au- 
to-estrada prioritária" escolhida 
por milhares de turistas para co- 
nhecer o norte do país, é a meta 
estabelecida pelas entidades que 
estão a desenvolver este projecto, 
cujas obras deverão arrancar ain- 
da este ano. 

O Instituto Portuário e Trans- 
portes Marítimos (IPDM) é o 
parceiro da autarquia neste pro- 
cesso que pretende afirmar En- 
tre-os-Rios como paragem obri- 
gatória no trajecto turístico do 
Douro. 

A revitalização da zona ribei- 
rinha, a desenvolver-se numa ex- 
tensão de um quilómetro entre as 
pontes Duarte Pacheco e Hintze 
Ribeiro, passará pela requalifica- 
ção do espaço público, constru- 
ção de dois cais de acostagem - 
um para barcos de grandes di- 
mensões e outro para barcos de 
recreio - e pela criação de equipa- 
mentos de apoio ao turismo. 

De acordo com o presidente 
da Câmara de Penafiel, Alberto 
Santos, "é necessário aproveitar o 
fluxo de turistas que escolhem o 
rio Douro para conhecerem o 
nosso país. O Douro é uma auto- 
estrada prioritária e o concelho 
deve estar preparado para receber 
os turistas com cais de acostagem 
para barcos de grandes dimen- 
sões e infra-estruturas de apoio”. 

Na senda da promoção das 
potencialidades turísticas que o 
concelho de Penafiel oferece, uma 
aposta que o executivo de Alberto 
Santos tem desenvolvido desde 
que chegou ao poder, o autarca 
quer criar em Entre-os-Rios um 
espaço onde os turistas possam 
fazer uma pausa na sua viagem, 
habitualmente com destino à Ré- 
gua, entre as barragens de Crestu- 
ma/Lever e Carrapatelo. 


apoio da Secretaria de Estado das Obras Públicas 


A zona ribeirinha de Entre-os-Rios vai ter uma nova dinâmica no futuro /RICARDO MEIRELES 


A revitalização da frente ribei- 
rinha que irá desenvolver-se em 
duas fases prevê inicialmente, 
numa extensão de cerca de 300 
metros, o embelezamento do es- 
paço público, a requalificação do 
núcleo central do lugar e a cria- 
ção dos cais de acostagem. "Pri- 
vilegiar a traça original sem criar 
um forte impacto na paisagem”, 
de acordo com Alberto Santos é 
uma das preocupações que este- 
ve bem presente na elaboração 
do projecto. Desta forma os ma- 
teriais escolhidos são madeira e 


granito de forma a não descarac- 
terizar um espaço que coabita 
com uma zona com característi- 


* cas histórica. 


Segunda fase 

Numa segunda fase o pro- 
jecto prevê a construção de 
passeios para peões, platafor- 
mas de madeira, que serão cria- 
das nos sentidos das duas pon- 
tes numa extensão de um qui- 
lómetro. Os terrenos onde irão 
nascer estas pistas pedonais se- 
rão objecto de negociação entre 


a autarquia e os proprietários. 
Do projecto constam ainda 
equipamentos de apoio, um res- 
taurante/bar e um posto de tu- 
rismo. Este último poderá vir a 
nascer num êdifício antigo que 
poderá vir a ser recuperado. 

As infra-estruturas de apoio 
nãó são, segundo o autarca, uma 
prioridade imediata, já que 
depois de requalificada a zona se- 
rá mais "fácil atrair investimento 
privado e ainda procurar finan- 
ciamento para a recuperação das 
habitações da zona histórica". 


Protocolo de financiamento assinado em breve 


O projecto de revitalização da zona ribeirinha 
de Entre-os-Rios recebeu já o apoio do poder 
central através do secretário de Estado das 
Obras Públicas que, numa recente visita ao 
concelho, assumiu'o compromisso de regressar 
a Penafiel para celebrar um protocolo de finan- 
ciamento do projecto com a Câmara. O projec- 
to está neste momento a ser aperfeiçoado e 


em breve será elaborado um protocolo que 
permita arrancar com a obra ainda este ano. 

O investimento total poderá rondar os dois 
milhões e 500 mil euros, uma verba que será 
assumida pelas duas entidades envolvidas, me- 
diante os termos do protocolo celebrar, sendo 
que ambas poderão procurar individualmente 
financiamento para o projecto. 


Vale do Ave candidato a 79 milhões 
de euros para água e saneamento - 


Q Governo anunciou ontem 
uma candidatura de 79 milhões 
de eriros ao Fundo de Coesão pa- 
ra construir um sistema multi- 


«nyunicipal' de água € saneamento . 


ne abrangerá oito concelhos do 
Vale do Ave. — 


* Q sistémia maltimui 
« imhplicará a construção ne E 


“menos seis s Estações de tratamém. a 


as 


« 


Cr a 


-to de águas-residuais (ETAR) e 


* capacidade de retenção da Barra- 


gem da Queimadela e a constru- 
ção de 17 reservatórios e de nove 
estações elevatórias, para além de 
um sistema adutor com 54 qui- 
lómetros: O projecto prevé bene- 


ficiações no abastecimento de» * 


água de Vieira do Minho, Póvoa 
de Lanhoso e Fafe. Alérrr-destes 


de quase 80 quilómetros de can- * 4rês municípios, a ampliação da 


gua inteeptoraa deesgotos, * 


nível do abastecimento de 
sonda samplaços 


rede de esgotos abrangerá os 
oncêlhos de Gui , Vizela, 
Santo Tiso, perralicto Trofa, 


Braga vai ter 

a mais rápida 
ligação à Internet 
do país 


E Susana Pinheiro 


Preparem-se os cibernau- 
tas que já está confirmada a 
"mais rápida" ligação à inter- 
net do país no Minho Cam- 
pus Party (MCP), com três li- 
nhas de 155 Megabits dispo- 
níveis, bem mais do que os 
normais 512Kbits em ADSL 
que os utilizadores dispõem 
em casa. Começa assim a 
contagem decrescente para 
28 de Julho - a data daquela 
que é considerada a festa 
“mais louca” de computado- 
res - e que decorre na "Jóia da 
Coroa" do Europeu 2004 em 
futebol: o Estádio Municipal 
de Braga. 

Segundo a Associação In- 
dustrial do Minho (AIMi- 
nho), que organiza a iniciati- 
va, "a PT Comunicações vai 
disponibilizar para o maior 
evento de informática e utili- 
zadores de computadores 
três ATM de 155 Bbits cada, 
ligados directamente à cen- 
tral da Telepac no Porto, ga- 
rantindo uma conectividade 
nacional e internacional de 
465 Mbits”. Na prática, serão 
três linhas de 155 Megabits. * 

Entre 28 de Julho e 1 de 
Agosto são esperados 1500 
cibernautas de mochila às 
costas e computador na ba- 
gagem que querem aprovei- 
tar ao máximo a maior ban- 
da larga do país, no espaço 
subterrâneo do estádio, de- 
baixo do relvado, com 10 mil 
metros quadrados. Os cama- 
rotes acolherão o restaurante 
do evento, que servirá 25 mil 
refeições ao longo dos cinco 
dias. 

Está assim confirmada a 
iniciativa para o estádio de 
futebol depois de a AIMinho 
ter anunciado o espaço para 
acolher o Minho Campus 
Party e, de seguida, quando 
interpelado pelos jornalistas, 
o presidente da Câmara de 
Braga, Mesquita Machado, 
ter manifestado alguma sur- 
presa. Mas tudo se resolveu 
depois. 

Com um orçâmento nun- 
ca inferior aos 400 mil euros, 
será montada pela primeira 
vez uma estação de televisão 
de 100 horas através da inter- 
net, denominada "mcp web 
Tv". Na iniciativa será ainda 
testada a tecnologia de 
"transponders" para localizar 


. as pessoas e as máquinas. 


Também pela primeira vez 
serão testados jogos de simu- 
lação. 

Um dos objectivos desta 
quarta édição é consoldar'a 


imagem do'Minho camo Fe - 


gião diga. 
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Ovos moles de Aveiro 
vão adocicar voos 
internacionais da TAP 


Uma aposta da APOMA - Associação de 
Produtores, que ontem inaugurou a sua sede 


Maria José Santana 


s ovos moles de Aveiro 
O ão atravessar as frontei- 

ras do nosso país, no âm- 
bito de uma recente aposta da 
APOMA — Associação de Produ- 
tores dos Ovos Moles de Aveiro. 
“Fizemos uma parceria com a 
TAP, que se vai estender até final 
de Junho, para fornecermos para 
os voos de regresso a Portugal, de 
médio e longo curso, ovos moles 
de Aveiro”, anunciou o presiden- 
te da APOMA, José Francisco 
Silva, durante a cerimónia de 
inauguração da sede da associa- 
ção, que aconteceu ao final da 
tarde ontem. 

O espaço da colectividade está 
situado no Mercado Municipal 
de Santiago, em Aveiro, contem- 
plando “uma sala que alberga os 
serviços administrativos, e que 
servirá também para a realização 
de acções de formação” e “uma 
sala de provas”, especificou o di- 
rigente da APOMA. 

A concretização da abertura 
desta sede resulta de um proto- 
colo estabelecido com a Câmara 
Municipal de Aveiro, e surge nu- 
ma altura em que “se espera estar 
para breve, a publicação de um 
pré-registo do processo de certi- 


ficação dos ovos moles de Avei- 
ro”, referiu José Francisco Silva. 
O processo deverá ficar total- 
mente concluído no final do ano, 
sendo que “a partir dessa altura a 
produção dos ovos moles de 
Aveiro fica limitada à zona geo- 
gráfica protegida, ou seja, toda a 
zona lagunar que vai de Ovar até 
Mira”, adiantou ainda o presi- 
dente da APOMA. 

A associação integra 42 asso- 
ciados — dos quais 36 são produ- 
tores de ovos moles — e segundo 
frisou o presidente da autarquia 
aveirense, Alberto Souto, “tem 
feito um trabalho notável na de- 
fesa dos nossos produtos regio- 
nais, e em concreto dos ovos 
moles, quer ao nível da qualifi- 
cação dos profissionais, e ao ní- 
vel da promoção do produto”. 

Alberto Souto garante que, 
em termos económicos, “o sec- 
tor da produção de ovos moles 
tem muito significado em Avei- 
ro”. De acordo com os números 
avançados pela própria APO- 
MA, “por ano gastam-se cerca 
15 milhões de ovos, para produ- 
zir 350 toneladas de ovos moles. 
Em termos de volume de negó- 
cio, falamos de 6,2 milhões de 
euros”, referiu o presidente da 
associação. 


Doçaria portuguesa é destaque 
na VI Feira de Artesanato 
e Gastronomia da Mealhada 


João Teles/Intermeios 


A doçaria portuguesa é uma 
novidade e será o grande desta- 
que da VI Feira de Artesanato e 
Gastronomia do Município da 
Mealhada, que decorre de 5 a 13 
de Junho, no Jardim Municipal. 

A edição deste ano reserva 
stands para os Ovos Moles de 
Aveiro, o Pão-de-Ló de Ovar, os 
Licores de Vilar de Perdizes e os 
Doces de Amêndoa de Setúbal, 
para além de um espaço dedicado 
aos doces do concelho da Mea- 
lhada. "Uma forma de adoçar a 
boca dos portugueses, que ulti- 
mamente têm andado com mui- 
tos amargos de boca”, ironizou o 
presidente da Câmara, o socialista 
Carlos Cabral, sustentando que 
"será uma forma de homenagear 
a nossa riqueza nacional em ter- 
mos de doçaria”. 

Presentes na corrente edição 
vão estar perto de meia centena de 
ãos, a juntar aos 10 stands da 

ssociação Comercial e Industrial 
da Mealhada (ACIM) e outros 
tantos de Gastronomia, oito dos 
quais das freguesias e dois a cargo 
de restaurantes do concelho. 

Com um orçamento aproxi- 


mado de 30 mil euros — assegura 
o autarca — o certame "não escapa 
à contenção, mas houve preocu- 
pação de assegurar a qualidade”, 
já que "a cultura não deve ser 
afastada dos investimentos”. O 
edil frisou que "a feira apresenta 
vários motivos para atrair gente”, 
considerando que "a Mealhada 
voltará a ser o destino de milhares 
de visitantes, à semelhança de 
anos anteriores” 

Segundo Carlos Cabral, "hon- 
rando as ricas tradições gastronó- 
micas da Mealhada, onde o leitão 
é, sem dúvida, rei, estarão tam- 
bém representadas duas outras 
das suas especialidades: o pão e o 
vinho". Por isso, um stand estará 
a cargo da Adega Cooperativa da 
Mealhada e outro brindará os vi- 
sitantes com o autêntico pão da 
Mealhada. 

Paralelamente, o Jardim Mu- 
nicipal será palco de várias activi- 
dades. Aos fins-de-semana e no 
feriado de 10 de Junho haverá 
animação de rua. O grupo de bai- 
le flamenco "CON SAVIA NUE- 
VA" será uma das atracções do 
vasto programa de animação, que 
inclui música africana, salsa cuba- 
na, entre outras actividades. 


Interrupção de Serviço entre as estações 
Trindade e Casa da Musica 


Linha O (Azul 


Serviço normal garantido entre as estações 
Casa da Música e Senhor de Matosinhos 


nos dias 22 e 23 de Maio. De 


alternativo rodoviário que | 


Trindade & Lapa €& Carolina Michaelis & Casa da Música 


Com o seguinte trajecto: 


Sentido Trindade / Casa da Música [Boavista] 


Trindade 
Paragem STCP, junto ao parque de estacionamento da Trindade 


Lapa 
Paragem STCP, na Rua da Boavista [junto ao nº 306] 


Carolina Michaelis 

Paragem STCP, na Rua Oliveira Monteiro [junto à escadaria 
do Liceu] 

Casa da Música 

Paragem STCP no Av. da França (em frente à Estas 
Metro) 


a mais inform) 


Metro! 808 20 50 40 


da Música ita) / Trindade 

Casa da Música 
Paragem STCP na Av. da França (em frente à Estação do 
Metro 
Carolina Michaelis 
Paragem STCP, Rua Oliveira Monteiro [junto ao nº 
Lapa 

(CP na R. Álvares Cabral junto ao cruzamento com 
a eita e junta ao nº 424 - Café "O Pratinho”) 
Trindade 
Paragem STCP, junto ao parque de e: 


jamento da Trindade 


cad 


Ribau Esteves escreve carta para 
esclarecer os munícipes de Ílhavo 


F Teresa Carreira Neves 


Depois da polémica dos folhe- 
tos anónimos que apareceram 
aos milhares nas ruas do conce- 
lho de Ílhavo e de algumas frases 
pintadas em vários muros, o pre- 
sidente da Câmara escreveu uma 
carta aos munícipes a dar conta 
de "um conjunto de ocorrências 
anormais na vida política" do 
município. 

Na missiva, Ribau Esteves diz 


Canais urbanos 
da ria vão ter 
atracação 

de barcos 


| Teresa Carreira Neves 


Passadiços flutuantes, moi- 
rões e prumos de madeira pa- 
ra a atracação de barcos, vão 
ser colocados nos canais de 
São Roque, dos Botirões e no 
lago da Fonte Nova, em Avei- 
ro, numa empreitada no âm- 
bito do Programa Polis. 

O investimento ronda os 
600 mil euros e o objectivo é 
dotar os canais da cidade de 
um sistema de passadiços que 
permita o fácil acesso pedonal 
aos barcos ancorados. Para fa- 
zer a ligação entre o cais e os 
passadiços flutuantes (trapi- 
ches) será instalada uma pon- 
te metálica de acesso, tipo 
uma rampa. 


Centro de Saúde 


de Vizela já tem 
novo director 
designado 

I Lusa 


A Administração Regional 
de Saúde do Norte (ARS/Nor- 
te) designou ontem o substi- 
tuto da directora do Centro 
de Saúde de Vizela, Laura Ma- 
chado, que colocara o cargo à 
disposição após afirmar pu- 
blicamente que estava ao ser- 
viço do principal partido go- 
vernamental. Fonte da 
ARS/Norte disse que o lugar 
vai ser ocupado pelo médico 
Rui Sampaio. 

A afirmação foi considera- 
da "inaceitável" | pela 
ARS/Norte, o que levou Laura 
Machado a colocar o lugar à 
disposição. 

Segundo a fonte, o novo 
responsável, que será nomea- 
do pelo ministro da Saúde, 
exercia já o cargo de director- 
clínico do Centro de Saúde, 
função que acumulará com a 
Direcção do organismo. 


que "a prática da má-língua difa- 
matória" é alimentada "por alguns 
(poucos) cidadãos e pelo princi- 
pal partido da oposição, o PS". 

Elencando um conjunto de 
empreitadas realizadas nos últi- 
mos dois anos, Ribau Esteves es- 
creve ainda aos seus munícipes 
"que o PS, no seu panfleto 'A Ro- 
sa” colocou dois artigos acusando 
o presidente da Câmara das mes- 
mas coisas que o tal panfleto anó- 
nimo", 


Na carta que ontem apareceu 
na caixa de correio de todos os 
habitantes no concelho de Ílha- 
vo, O autarca diz também que se 
tratam de "anormalidades prati- 
cadas por gente que não dá a ca- 
ra, embora saibamos que são 
produzidas por duas ou três pes- 
soas que não tiveram da Câmara 
seguimento à satisfação de pedi- 
dos ilegais e de apoios financei- 
ros para satisfazer interesses pes- 
soais”. 


Sexta-fei 
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Os munícipes de Ílhavo receberam uma carta de Ribau /ESTELA SILVALUSA 


Autarca de Aveiro justifica 
passivo da Câmara 
com obras do Euro'2004 


Alberto Souto respondeu às críticas da oposição afirmando que, se forem 
descontadas as obras do Euro, o montante da dívida “é normalíssimo” 


| Teresa Carreira Neves 


s partidos da oposição 
O: deixam o tema cair 

em esquecimento e, 
por isso, o passivo da Câmara 
de Aveiro é já um clássico nos 
debates da Assembleia Munici- 
pal local. Mas, anteontem à 
noite, o presidente da autar- 
quia, Alberto Souto, irritou os 
seus adversários políticos ao 
afirmar que, colocando de par- 
te o Euro'2004, o montante da 
dívida "é normalíssimo”. 

"Se isolarmos o passivo ban- 
cário que foi contratado para a 
construção do estádio e dos 
acessos, nós atingimos o valor 
de 25 milhões de euros. É um 
passivo normalíssimo quando 
comparado com outras câma- 
ras", afirmou o autarca da ci- 
dade da ria, recordando o atra- 
so do Instituto de Estradas de 
Portugal na transferência de 
verbas para o pagamento dos 
acessos ao novo estádio e di- 
zendo que, no total, a Câmara 
deve 55 milhões de euros. 

Para justificar a sua posição, 

” na noite da última quarta-fei- 
ra, Alberto Souto comparou 
mesmo os seus 25 milhões de 
euros de dívida, com os passi- 


A 


Wa 


Alberto Souto 


vos registados nos municípios 
de Ílhavo, Castelo de Paiva e 
Maia. Respectivamente, 16 e 86 
milhões de euros. "São todas 
cidades sem Euro'2004 e todas 
governadas pelo PSD", disse o 
presidente da Câmara, fazendo 
um exercício que não agradou 
à oposição. 

"É claramente uma mano- 
bra de manipulação de núme- 
ros e de realidades", acusou o 
líder da bancada do PP, Diogo 


Machado, acrescentando que 
“o senhor doutor Alberto Sou- 
to insiste em comparar uma ci- 
dade com estádio, e em que foi 
feito investimento para receber 
o Euro, com cidades que não o 
têm”. 

A insistência de Alber- 
to Souto naquele argumen- 
to levou mesmo António 
Granjeia (PP) a desabafar: "Se 
têm esses passivos também são 
todas mal geridas, E depois?” 

Também para o PSD, que 
assegura que a dívida contraí- 
da com a gestão e as priorida- 
des do autarca socialista é su- 
perior a 68 milhões de euros, "a 
Câmara está a usar o argume- 
no do estádio para justificar o 
que não se justifica com o está- 
dio”. 
Já a CDU aguarda as próxi- 
mas reuniões da Assembleia, 
em que vai ser discutida a con- 
tratação de dois empréstimos e 
apreciado o relatório de contas 
de 2003, "para demonstrar que 
há um problema grave" quan- 
do se fala da situação financei- 
ra da autarquia. "Não é por 
acaso que Aveiro é dos que 
mais tarde paga às empresas de 
construção civil”, sustentou 
António Salavessa, 


Liberalização dos horários dos bares em análise 


Uma proposta de liberalização dos horários dos 
bares durante o Europeu de futebol vai ser dis- 
cutida na reunião do executivo municipal de 
Aveiro, na próxima segunda-feira à tarde, anun- 


ciou o presidente da Câmara. 


Apesar de se escusar a grandes pormenores so- 
bre a ideia que vai submeter a debate, Alberto 
Souto sempre vai dizendo que a medida deverá 
ser praticada se não representar dificuldades 
acrescidas em termos de segurança. 

"A orientação que as autoridades responsáveis 
pela segurança têm dado é que não haja libera- 
lização de horários, no entanto temos que ter 


ponderada. 


da cidade. 


presente também o facto de isto constituir uma 
oportunidade para a economia local”, disse Al- 
berto Souto, confirmando que na próxima reu- 
nião privada da autarquia a questão vai ser 


Com a solução que será encontrada o autarca 
de Aveiro espera conseguir agradar aos adeptos 
de futebol que vão passar pela cidade, aos pro- 
prietários dos bares e 30s moradores próximos 
de zonas nocturnas. Para já, várias possibilidades 
estão em cima da mesa, como apenas a abertura 
toda a noite da Praça Euro ou de todos os bares 


Andou a passear 
na rua toda nua 
e com uma bíblia 
na mão 


Francisco Manuel 


A PSP de S. João da 
Madeira identificou e enca- 
minhou para os serviços 
de saúde competentes uma 
imigrante ucraniana que se 
passeava nua com uma bí- 
blia na mão, numa rua pou- 
co movimentada daquela ci- 
dade. 

A mulher de 57 anos foi 
vista, pelos bombeiros lo- 
cais, pelas 13h00 de ontem, 
junto a um pinhal, numa es- 
trada das imediações do IC2 
completamente nua com 
uma bíblia na mão, que ime- 
diatamente alertaram a polí- 
cia. 

No entanto, quando a po- 
lícia a encontrou, a imigran- 
te encontrava-se já a sair do 
pinhal, vestida da cinta para 
cima, mas ainda estava a ves- 
tir as calças. 

Fonte policial disse 
ao COMÉRCIO que a mu- 
lher foi encaminhada para 
o hospital local, onde foi 
observada por um médi- 
co de urgência. A PSP ela- 
borou também um auto 
para entregar aos servi- 
ços sociais da Segurança So- 
cial, 


Despejo à vista 

O COMÉRCIO apurou 
que a mulher vive sozin- 
ha num quarto alugado e 
que é pago pela Associação 
Particular de Solidariedade 
Social (IPSS) Jovens Ecos 
Urbanos. 

Foi também possível apu- 
rar que o pagamento 
do quarto foi apenas por 
um período de três meses, 
que este mês chega ao fim. 
Por isso a senhoria já mos- 
trou intenção de despejar 
a imigrante, "porque não 
vai poder suportar as despe- 
sas”. 

Sabe-se, também que é 
frequente a mulher sair du- 
rante a noite para vaguear 
pelas ruas da cidade com a 
bíblia na mão. 
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NORTE HD 13 


e º serviço atraente para os utentes 
Vila Real cria rede de transportes maia: 
milhares de veículos que todos os 
dias entram na cidade de Vila 

/ e e e Real", salientou Manuel Martins. 
Acrescentou que a "aposta 
úblicos para servir 35 mil pessoas azuusiai 
tivos eficaz é uma das soluções 


mais válidas para fazer face aos 
problemas que o crescimento do 


Autocarros começam parque automóvel vem acarretan- 
a circular em Setembro sa qualidade eia as popu- 
de segunda a sexta-feira, an 
entre as 7h00 e as 22h00. O NÚMERO 
Aos sábados prestam 


15€ 


e Preço do passe social 


serviço até às 14h00 


Lusa 


presidente da Câmara de 
Or: Real anunciou ontem 

a criação, em Setembro, da 
rede de transportes públicos na ci- 
dade para resolver problemas de 
congestionamento, poluição e aci- 
dentes provocados pelo aumento 
do tráfego. 

O contrato de concessão da re- 
de de transportes urbanos de Vila 
Real vai ser assinado entre a em- 
presa municipal de Habitação e 
Transportes - a VilaRcalSocial, e a 
Corgobus, empresa criada especi- 
ficamente para este fim. 

Esta empresa vai ter sede em 
Vila Real e o seu capital social per- 
tence ao consórcio espanhol Cor- 
poração de Transportes Espa- 
nhóis - CTSA, que já opera em vá- 
rios países europeus. 

Os transportes públicos vão 
começar a cruzar a cidade de Vila 
Real a partir de 1 de Setembro e é 
um serviço que vai custar à autar- 
quia cerca de 450 mil euros por 
ano. 

Manuel Martins referiu que o 
desenvolvimento da cidade de Vi- 
la Real teve como consequência o 
crescimento do parque automóvel 
e maiores dificuldades em circular 
nas zonas urbanas. 

Para resolver o problema, a câ- 
mara desenvolveu um projecto 
que visa a criação de um Serviço 
de Transportes Colectivos que 
pretende promover 
a melhor mobilidade das pessoas 
sem alternativa de transporte, co- 


Quatro linhas 

Para a concretização destes ob- 
jectivos vão ser criadas quatro li- 
nhas de transporte que vão ligar 
as zonas do hospital, bairro da 
Araucária, Abambres, Parada de 
Cunhos, Flores, Universidade de 
Trás-os- Montes e Alto Douro 
(UTAD), Borbela e zona indus- 
trial. 

Segundo o vereador Albertino 
do Fundo, os transportes urbanos 
vão servir aproximadamente 35 
mil pessoas, sem contar com os 
cerca de cinco mil alunos que fre- 
quentam a UTAD. O mesmo res- 
ponsável referiu que os percursos 
foram definidos com base em es- 
tudos efectuados pela Faculdade 
de Engenharia do Porto. 

A Corgobus vai colocar em cir- 
culação 12 autocarros, com cerca 
de 40 lugares, criando, nesta fase 
inicial, 30 postos de trabalho que 
incluem 24 lugares de motorista. 

Os autocarros vão circular en- 
tre as 7h00 e as 22h00, de segunda 
a sexta-feira, e ao sábado até às 
14h00. O bilhete custará 50 cênti- 
mos por viagem e o passe social 
15 euros, com descontos para es- 
tudantes e idosos. 

O autarca referiu ainda a can- 
didatura à Direcção-Geral de 
Transportes Terrestres para a 
aquisição de três mini-autocarros 
eléctricos para circularem exclusi- 
vamente no centro da cidade e 
bairros mais antigos, como o dos 


mo jovens, idosos Ferreiros, um serviço comple- 
e classes mais desfavorecidas. mentar aos transportes públicos 
"Faremos tudo para tornar este A Câmara de Vila Real aposta na criação de uma rede de transportes públicos na cidade /JORGE MIGUEL GONÇALVES urbanos. 


PRE SE SR O PR AT ES TR DS 


——— BREVES 


RES DE VISITAN 
Feira Medieval de Lamego arranca hoje 

A Feira Medieval de Lamego abre hoje portas, a partir das 
10h00, junto ao castelo da cidade. A exemplo de anos an- 
teriores, o vereador dos Assuntos Sociais e vice-presiden- wWww.terranova.pt 
te da câmara local, Joaquim Sarmento, refere serem espe- 
rados em Lamego milhares de visitantes. A Feira Medieval 


constitui um dos momentos altos da programação cultu- NA TERRA NOVA 


ral preparada pela autarquia para este ano. 


Y FREGUESIA DE LAZARIM A INFORMAÇÃO VAI PARA A RUA 


Escola primária e polidesportivo inaugurados 


A Câmara Municipal de Lamego inaugura hoje, às 14h30, 

a renovação total da Escola Primária € Jardim de Infância BREVEMENTE 
de Lazarim e o novo polidesportivo da freguesia. Segundo 
o vice-presidente da autarquia, Joaquim Sarmento, “a 
aposta que a Câmara Municipal de Lamego faz na Educa- 
ção, tem por objectivo permitir que as crianças de Lazarim TERRA NOVA TODA UMA REGIÃO EM DIRECTO 
tenham as melhores condições para o seu crescimento e 
aprendizagem. 


Museu Etnográfico vai nascer 
na estação ferroviária de Salsas 


Freguesia de Bragança 
já iniciou o restauro 
do imóvel, através 
da Junta local. Ao todo, 


as obras ascendem 
a 70 mil euros 
| João Campos 


nquanto aguarda pelo fi- 
Epinsimeno do progra- 

ma Leader+, a Junta de 
Freguesia de Salsas (JFS), no 
concelho de Bragança, decidiu 
avançar com o restauro da an- 
tiga estação ferroviária da al- 
deia. Os trabalhos estão a ser 
feitos directamente pela Junta, 
tendo em vista a criação de um 
Museu Etnográfico e de um 
posto de venda de produtos da 
terra. 

Ao todo, as obras ascendem 
a 70 mil euros, que contarão 
com uma comparticipação da 
Câmara Municipal de Bragan- 
ça e programa do Leader+, já 
que a CoraNE aprovou uma 
candidatura no valor de 
12.800 euros. 

O edifício principal da es- 
tação reflecte algumas das 
intervenções já concretizadas. 
As paredes foram todas pica- 
das e rebocadas, ao passo que a 
instalação eléctrica foi total- 
mente substituída. Falta, ago- 
ra, renovar o chão, colocar al- 
gumas cantarias e efectuar 
pinturas interiores e exterio- 
res. 

Seguem-se as casas de ba- 
nho, que ficarão ao serviço do 
público em geral. Depois será a 
vez do antigo depósito de água 
sofrer obras de requalificação 
ao nível da pintura, preserva- 
ção e protecção dos materiais 
metálicos. 


Na velhinha estação de Salsas vai nascer um Museu Etnográfico / JOÃO caMPoS 


E) 

Com estas obras, a Junta de 
Freguesia de Salsas pretende 
transformar a zona envolvente 
à estação num espaço de lazer, 
ao mesmo tempo que contri- 
bui para a preservação do pa- 
trimónio da freguesia. 


Busto para Abilio Beça 
Segundo o presidente da- 
quela autarquia, Filipe Caldas, 
junto às novas zonas ajardina- 
das vai nascer um busto em 


homenagem a Abílio Beça, o 
grande obreiro do caminho- 
de-ferro até Bragança, que por 
infelicidade morreu no dia da 
inauguração da linha, preci 
mente na estação de Salsas. 
"Recorde-se que no dia em que 
o comboio chegou a Bragança, 
Abílio Beça caiu na linha e foi 
trucidado por um comboio, 
pelo que é nossa obrigação 
prestar-lhe homenagem”, sa- 
lientou Filipe Caldas. 


neo ' 


| 
A Junta de Salsas pretende transformar a zona | 
envolvente num espaço de lazer 


Festival em Torre de Moncorvo 
juntou 24 bandas filarmónicas 


| João Campos 


Vinte e quatro bandas filarmó- 
nicas, oriundas dos distritos de Vi- 
la Real e Bragança, participaram 
no II Festival de Bandas Filarmó- 
nicas que recentemente decorreu 
em Torre de Moncorvo, organiza- 
do pela Câmara Municipal e pela 
Federação Transmontana e Du- 
riense de Bandas Filarmónicas. 

O dia começou com o desfile 
dos grupos pelas freguesias anfi- 
triãs de Carviçais, Felgar e Lousa, 
seguindo-se actuações pelos cin- 
co palcos espalhados pelo centro 
histórico da vila. 

Este foi o segundo encontro de 
bandas filarmónicas realizado na 
região de Trás-os-Montes e Alto 


Nos distritos 

de Vila Real -- 
e Bragança existem 45 
bandas, sendo 22 
pertencentes ao Nordeste 


Transmontano des 


Douro. O primeiro realizou-se no 
anoanterior e teve lugar em Val- 
paços, juntando 17 bandas no to- 
tal. No próximo ano, o evento te- 
rá lugar em Vila Real. 

Nos distritos de Vila Real e 
Bragança existem, ao todo, 45 
bandas, sendo 22 pertencentes ao 
Nordeste Transmontano. Só o 


concelho de Moncorvo conta 
com bandas em Carviçais, Felgar 
Lousa, o que faz deste município 
o mais fértil do distrito de Bra- 
gança em termos de filarmónicas. 

O facto de Moncorvo ter mais 
bandas que outros concelhos de- 
ve-se ao facto de "esta região ter 
uma forte tradição musical e tea- 
tral”, tal como referiu o presiden- 
te da Câmara de Moncorvo, Aires 
Ferreira. 

Mesmo assim, em tempos já 
existiram cinco bandas no muni- 
cípio moncorvense, inclusiva- 
mente na sede de concelho. Mas, 
em 1990 este agrupamento foi ex- 
tinto por problemas vários, prin- 
cipalmente relacionados com a 
direcção. 


Além disso, z Junta de Fre- 
guesia vai conservar alguns ves- 
tígios da antiga linha do Tua, 
para que os mais novos não se 
esqueçam que em Salsas já pas- 
sou o comboio. "Também que- 
remos arranjar alguma coisa li- 
gada ao caminho-de-ferro para 
colocar junto à estação”, reve- 
lou o autarca, sem especificar se 
a ideia da autarquia é colocar 
uma locomotiva ou uma car- 
ruagem em Salsas. 

Segundo o responsável, as 
obras que estão a ser efectua- 
das só são possíveis graças aos 
trabalhadores que se encon- 
tram ao serviço da Junta, que 
evitam gastos acrescidos com 
mão-de-obra. 


rto 


O Comércio do Poi 
ira, 21 de Maio di 


Braga acolhe 
amanhã 
Larmóvel 

e Antiqua 


O Parque de Exposições de 
Braga (PEB) acolhe, a partir de 
amanhã e até dia 30, as exposi- 
ções Larmóvel - Exposição 
Nacional de Mobiliário, Deco- 
ração e Artigos para o Lar - e 
Antiqua - Salão Nacional de 
Antiguidades e Arte Sacra -, 
contando este ano com uma 
presença mais significativa de 
expositores da Galiza, Espa- 
nha. São esperados cerca de 20 
mil visitantes. 

Segundo a organização -o 
PEB -, na Larmóvel partici- 
pam um total de 49 exposito- 
res - 33 nacionais e 16 estran- 
geiros - das áreas da decoração, 
equipamentos, mobiliário e 
serviços. Sete deles deslocam- 
se de Espanha e seis de Itália, e 
participam ainda expositores 
dos Estados Unidos, Bélgica e 
Alemanha. 

No que diz respeito à Anti- 
qua, a organização afirmou 
que se registou um aumento 
de expositores, num total de 23 
representantes nacionais do 
mobiliário, decoração, colec- 
cionismo e pintura, oriundos 
de Braga, Viana do Castelo, 
Porto, Lisboa e Leiria. 

As mostras estão patentes 
nos dias úteis, entre as 17h00 e 
as 23h00, e ao fim-de-semana, 
das 15h00 às 23h00, excepto 
no dia de encerramento com 
as portas a fechar às 20h00. 


Candidatura ao Interreg 
O Parque de Exposições de 
Braga e a Expo Orense, Espa- 
nha, apresentaram uma candi- 
datura conjunta ao programa 
Interreg no início deste ano 
com vista à promoção do mo- 
biliário de Braga e de produtos 
tradicionais do Vale do Cáva- 
do, nomeadamente o vinho e 
mel. 


As bandas filarmónicas foram rainhas em Torre de Moncorvo /JOÃo camPos 


Os principais apoios que che- 
gam às bandas vêm das câmaras 
municipais, do INATEL e do Mi- 
nistério da Cultura, que gere o 
programa "Instrumentos para 
Bandas Filarmónicas", financiado 
pelo FEDER. E 

Só no último ano foram 


contempladas 111 bandas, que 
foram apoiadas em 75 por cen- 
to na compra de instrumentos. 
Em 2001 foram adquiridos 562 
instrumentos, ao passo que, no 
ano seguinte, vieram mais 304 
instrumentos para a região 
Norte. E 


O Comérciodo Porto 
Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


CARGUEIRO. 


— Comprimento: 12.5 em. Largura: 32 em. 
Entrega de junho pe armam 
“PESQUEIRO DE Comprimento: 12.5 cm Largura:3,2 cm. 

PESCADA TITE 


por 


Ouarta-teira dia 


GUARDA.COSTAS. Comp 


imento: 12 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão, 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


26, Arrastão , 


apenas 5,95 euros 


es 


Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


O Comércio 


| REBOCADOR 


pres 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca, 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte, À sua voz 


Família pede à 
Brisa mais de um 
milhão de euros 
de indemnização 


F Lusa 


A família do casal que em 
2003 faleceu vítima de aciden- 
te com um condutor em con- 
tra-mão na auto-estrada A3, 
em Ponte de Lima, pede 1,017 
milhões de euros de indemni- 
zação, disse ontem fonte judi- 
cial. 

O pedido de indemnização 
à concessionária da auto-estra- 
da, a Brisa, e a duas segurado- 
ras, que foi entregue no Tribu- 
nal Cível de Ponte de Lima, 
tem ainda como subscritores a 
firma Construções Irmãos 
Queiróz, Lda, de Barrancos, e 
João Félix Aleixo. 

João Aleixo é pai de uma 
das vítimas, residente nas Cal- 


das da Rainha, que também . 


viajava no automóvel que em- 
bateu contra o carro de Hercu- 
lano Antunes Fernandes, de 
Lisboa, com 73 anos, que con- 
duzia em contra-mão e que 
também faleceu no acidente. 

O sinistro deu-se às 4h27 de 
21 de Setembro, em Vilar das 
Almas, Ponte de Lima, quando 
José Rodrigues Queiróz, de 52 
anos, efectuava uma ultrapas- 
sagem e encontrou, de frente, 
o veículo conduzido em con- 
tra-mão, tendo falecido no 
choque, tal como sucedeu com 
a mulher, Ana Maria Queiróz, 
de 50 anos. 

O acidente provocou ainda 
graves danos físicos em João 
Aleixo e danos materiais num 
outro veículo, conduzido por 
um homem de Braga, que não 
conseguiu evitar o choque 
com os dois veículos "esbarra- 
dos". 

Para justificar o pedido de 
indemnização, os filhos do ca- 
sal argumentam que a Brisa - 
Auto-estradas de Portugal, 
apesar de alertada por um 
utente de que o veículo circu- 
lava em contra-mão, nada fez 
para o impedir e não bloqueou 
a entrada a novas viaturas nas 
portagens, quando o deveria 
ter feito. Sustentam que, desde 
a entrada do condutor no nó 
de Cruz, Famalicão, às 3h58, 
até ao embate, passaram 29 
minutos, tendo o carro percor- 
rido cerca de 38,666 quilóme- 
tros em contra-mão. 


O futuro do prédio Coutinho (ao fundo) permanece indefinido /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Ministro do Ambiente ainda 


não autorizou a demolição 


do prédio Coutinho 


Amílcar Theias disse ontem que, para já, não pode dizer “nem sim nem 
= não” à destruição do edifício localizado no centro histórico de Viana 


I Lusa 


ministro do Ambiente 
escusou-se ontem a 
avançar se vai ou não 


conceder a declaração de utili- 
dade pública para a demolição 
do prédio Coutinho, conside- 
rada a intervenção mais polé- 
mica do Programa Polis de 
Viana do Castelo. 

"É uma questão que tem de 
ser analisada e não posso res- 
ponder nem sim nem não", 
disse Amílcar Theias, que fala- 
va em Viana do Castelo, à 
margem de uma visita aos Es- 
taleiros Navais da cidade. 

O "Coutinho" é um edifício 
de 13 andares situado no Cen- 
tro Histórico de Viana do Cas- 
telo que a Câmara, ao abrigo 
do Programa Polis, quer de- 
molir por o considerar o 
maior aborto urbanístico da 
cidade. 

No entanto, as cerca de 300 
pessoas que lá habitam discor- 
dam da intenção da autarquia 
e prometem esgotar as vias ju- 


diciais para assegurar a manu- 
tenção dos seus lares. 

O presidente da Câmara, 
Defensor Moura, já anunciou 
que o pedido para a declaração 
de utilidade pública vai seguir 
dentro de dias para o Ministé- 
rio do Ambiente, mas a Conce- 
lhia do PSD também já garan- 
tiu que vai pressionar o Gover- 
no para não ratificar aquilo 
que chama de "loucura". 


Uma “loucura” 

"Num concelho com tantas 
carências, é uma loucura gas- 
tar tantos milhões apenas e só 
por razões estéticas. É preciso 
evitar mais um acto de gestão 
desastrosa do dinheiro e do 
património municipais por 
parte da Câmara de Viana do 
Castelo", considera o presi- 


dente da Concelhia social-de- 
mocrata, Antonino Antunes. 

Defensor Moura considera, 
no entanto, que o Governo, ao 
aprovar o Plano de Activida- 
des da VianaPolis para 2004, 
“está, natural e implicitamen- 
te, a aprovar todos os passos 
nele incluídos”, entre os quais 
se prevê a demolição daquele 
edifício, concluindo que não 
se poderá agora colocar difi- 
culdades ao processo. 

A demolição do prédio foi 
ratificada pela Assembleia 
Municipal de Viana do Castelo 
em Fevereiro de 2002, com 47 
votos a favor provenientes da 
bancada socialista e de alguns 
presidentes de junta, 27 contra 
(do PSD, PP e CDU) e uma 
abstenção de um presidente de 
junta independente. 


Pedido de declaração de utilidade pública vai 
seguir dentro de dias para o Ministério 


RENT A CAR 
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O Comércio do Porto 


Empresário de 
Viseu detido por 
suspeita de violar 
uma criança 


| Ê Lusa 


A Polícia Judiciária (PJ) de 
Coimbra anunciou ontem a 
detenção de um empresário da 
cidade de Viseu, de 32 anos, 
por suspeita de ter violado 
uma criança e tentado fazer o 
mesmo a outras duas. 

O sub-director da PJ de 
Coimbra, Almeida Rodrigues, 
disse à Agência Lusa que o ale- 
gado pedófilo terá abordado as 
crianças - uma de 10 anos e 
duas de 11 anos - à saída de 
uma escola do primeiro ciclo 
do ensino básico de uma al- 
deia do concelho de Viseu. 

“No sábado, recebemos 
uma queixa apresentada pelo 
pai de uma das crianças, que 
teria sido violada por um des- 
conhecido", contou, acrescen- 
tando que posteriormente a PJ 
soube que o homem teria ten- 
tado fazer o mesmo a outras 
duas. 

Segundo Almeida Rodri- 
gues, trata-se de um caso de 
"assalto sexual", uma vez que 
presumivelmente o suspeito, 
utilizando uma viatura, “abor- 
dava as vítimas a pretexto de 
pedir uma informação, abria a 
porta do lado do pendura e 
quando a criança se aproxima- 
va puxava-a para dentro do 
carro”, 

"Não é uma actuação muito 
habitual. Normalmente o pe- 
dófilo é um familiar ou al- 
guém próximo da vítima, que 
consegue ganhar a sua con- 
fiança. Aquele homem procu- 
rou uma escola de um sítio on- 
de não é conhecido, num espa- 
ço onde, pela sua pacatez, as 
crianças vão a pé para casa”, 
contou. 

Como logo no sábado pare- 
ceu à PJ tratar-se de "um caso 
grave, de compulsividade", em 
relação ao qual havia "fortes 
indícios", aquela polícia colo- 
cou uma equipa a tempo intei- 
ro a tratar da investigação. 

Almeida Rodrigues disse à 
Lusa que se tratou de "uma in- 
vestigação complicada", uma 
vez que o homem "usava um 
carro que não estava registado 
em nome dele, tomava todas 
as cautelas para não ser identi- 


ficado". 


O Comérciodo Porto . 
Sexta-feira, 21 de Maio de 2004 


O sector do calçado vive momentos difíceis em Felgueiras /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Fábrica de calçado fecha 
portas em Felgueiras para 
surpresa de 60 trabalhadores 


MERATRSE 


E Armindo Men 


proprietário da fábri- 
O: de calçado Melios, 

em Lagares, Felgueij- 
ras, chamou ontem os operá- 
rios da empresa para lhes 
anunciar o seu encerramento, 
confirmou ao COMÉRCIO 
José Quintela, do sindicato 
dos trabalhadores de calçado. 

Naquela unidade fabril 
trabalhavam cerca de 60 ope- 
rários, que foram confronta- 
dos com a versão do empre- 
sário, segundo a qual o encer- 
ramento da componente de 
fabrico era inevitável devido 
à falta de encomendas. 

Este desenlace acabou por 
constituir uma surpresa pois, 
de acordo com José Quintela, 
“não era do conhecimento 
geral que a Melios atravessas- 
se um momento difícil, até 
porque se falava que a mesma 
poderia mudar, em breve, pa- 
ra novas instalações”. 


“Era uma empresa com 20 
anos e com uma boa ima- 
gem”, disse, salientando o fac- 
to de aos trabalhadores não 
terem sido dadas garantias de 
que iriam receber quaisquer 
indemnizações. 


Clima de apreensão 
domina o sector 
Recorde-se que, na sexta- 
feira passada, uma outra em- 
presa do ramo do calçado, 
denominada Kikos, anunciou 
o seu encerramento, condu- 
zindo ao desemprego de mais 
algumas dezenas de trabalha- 
dores. Soube-se, entretanto, 
que a intenção da Kikos é 
apresentar um processo de 
recuperação de empresa. 


Proprietário da Melios justifica a decisão com a falta de encomendas. 
Sindicato diz que ninguém esperava e que a empresa até tinha boa imagem 


O sector do calçado, o 
mais representativo em Fel- 
gueiras, enfrenta, há alguns 
meses, a sua mais grave crise 
de sempre, com o encerra- 
mento de algumas empresas 
emblemáticas, cujo exemplo 
mais flagrante foi a “gigante” 
Jopi, com sede em Barrosas, 
que, há não muitos meses, era 
a unidade com maior núme- 
ro de trabalhadores em todo 
o concelho. 

Outras unidades, segundo se 
fala nos meandros do sector, 
atravessam grandes dificulda- 
des, gerando um clima de enor- 
me apreensão entre as mais de 
20 mil pessoas que trabalham 
neste sector em empresas sedia- 
das em Felgueiras. 


Outras unidades atravessam dificuldades, 
gerando um clima de enorme apreensão 


Câmara de Famalicão assume 
responsabilidade social 
em Lameiras e Lousado 


= Autarquia tomou ontem posse do património 
= de dois importantes complexos habitacionais 


| Rosa Pereira/Intermeios 

A Câmara de Famalicão to- 
mou ontem posse do património 
dos complexos habitacionais das 
Lameiras e de Lousado, dois dos 
mais importantes aglomerados 
do concelho, até agora proprieda- 
de do Estado. 

Na cerimónia, ontem realiza- 
da, o presidente da autarquia, Ar- 
mindo Costa, não quis deixar de 
salientar que, "ao contrário da- 
quilo que muita gente possa por- 
ventura pensar, este não é um 
bom negócio para o município". 

No entanto, acrescentou o au- 
tarca, trata-se de "uma responsa- 
bilidade social que a Câmara Mu- 
nicipal tinha obrigatoriamente 
que assumir em nome das pes- 
soas”. E isto porque, sustentou, se 
não fosse a Câmara a assumir, 238 
habitações cairiam nas mãos da 
Direcção-Geral do Património 
do Estado, entidade que, disse Ar- 
mindo Costa, "não possui meios 
técnicos nem humanos para de- 
senvolver um bom acompanha- 
mento às famílias que vivem nes- 
sas urbanizações". 

Simultaneamente, a autarquia 
de Famalicão estabeleceu proto- 
colos com as associações de mo- 
radores daqueles dois complexos, 
através dos quais transfere para 
aqueles órgãos poderes efectivos 
de intervenção na gestão do par- 
que habitacional e lhes propor- 
ciona os meios necessários para 
tal, com a atribuição de um subsí- 
dio. 

"É a tradução prática da nossa 
aposta num modelo de gestão as- 
sente na responsabilização colec- 
tiva e no envolvimento de todos 
os actores: Câmara, associações e 
moradores”, sublinhou Armindo 
Costa. 

A partir de agora, frisou, "fi- 
cam criadas as condições para 
uma efectiva recuperação dos 
complexos, algo que a câmara 
municipal estava impedida de fa- 
zer até agora”. Ou seja, "os peque- 
nos problemas do dia-a-dia, quer 
ao nível social, quer ao nível da 
infra-estrutura física, serão pron- 
tamente atendidos pelas Associa- 
ções de Moradores em perfeita 
articulação com a Câmara". 


Segundo o autarca, "a qualida- 

de de vida está não só assegurada, 
como certamente vai crescer no 
seio destes dois complexos habi- 
tacionais, que acolhem várias 
centenas de famílias famalicen- 
ses”. 
Armindo Costa aproveitou a 
cerimónia para falar sobre a polí- 
tica habitacional do seu executi- 
vo, afirmando que "era urgente 
mudar a política habitacional em 
Famalicão, que durante cerca de 
20 anos não foi capaz de acabar 
com as condições desumanas em 
que viviam numerosas famílias 
de famalicenses". 


“Ao contrário do que 

se possa pensar, este 
não é um bom negócio 
para o municipio” 


Os complexos habitacionais 

Implantado na freguesia de S. 
Tiago de Antas e inserido no perí- 
metro urbano da cidade de Fa- 
malicão, o Complexo Habitacio- 
nal das Lameiras é constituído 
por 290 habitações, entre elas, 30 
apartamentos de tipologia TO, 80 
detipologia T2, 120 T3 (duplex) e 
ainda 60 T4 (duplex). Fazem ain- 
da parte do empreendimento 30 
lojas comerciais e as instalações 
sociais da Associação de Morado- 
res das Lameiras. 

Quanto ao Complexo Habi- 
tacional de Lousado, está situa- 
do na Quinta da Serra, freguesia 
de Lousado, parcialmente sub- 
metida em 1978, a expropriação 
por utilidade pública pela Di- 
recção Habitacional do Norte 
do Fundo de Fomento da Habi- 
tação (FFH). O início da edifi- 
cação ocorre em Dezembro de 
1980. 

Concluído em Março de 
1984, nesse mesmo ano os fo- 
gos foram distribuídos à popu- 
lação mediante a abertura de 
concurso público. 


VINOBLE 2 fere, bbb 
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Galácticos, galápagos e campeões 


'os tempos áureos alguém, deles, 

disse que eram de outra galáxia. Fi- 

caram os galácticos. Como aquela 
anedota que falava dos seis milhões. Fica- 
ram os seis milhões. Jogam sozinhos mas, 
ainda assim, é raro uma vitoriazinha. A 
pressão sobre os media não dá tempo para 
pensar. Perde-se o sentido originário das 
palavras e dos factos. As reformas ortográ- 
ficas ajudam à missa. Fica o que ocorreu, 
por extensão mas, mais correntemente, 
por dislate ou mero acaso. Não foste pago 
para pensar, dizem-lhes, à moda da tropa. 

A verdade é que o apodo de galácticos 

veio substituir o Real Madri (a que ampu- 
taram o "d", aliás "de", conforme a sonori- 
dade das trompetas castelhanas) até aí de 
Figo, tal como o Milan do Rui Costa, nu- 
ma espécie de 2º circular europeia, agora 
de Queiroz. Tão verdade quanto a catás- 
trofe. De tanta vedeta e tanto falatório - 
em português do bom dir-se-ia "de tanta 
cagança" - esperavam o quê, senão a queda 
dos galácticos em galápagos, vocábulo que 
indica não só uma remotíssima ilha das 
tartarugas como, mais correntemente, 
uma doença que afecta o gado asinino? Os 
heróis do Bezerro de Ouro reduzidos ao 
mais rasca pechisbeque! O republicano 
Barça que começou desnorteado, sem 
quase pontuar no primeiro terço, entregue 
ao trabalho humilde e à porfia, acaba por 
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passar as palhetas aos reais galácticos, aliás 
galápagos, segundo os nossos douradores, 
campeoníssimos antecipados, ou não ti- 
vessem ao lado do Beckam, do Ronaldo e 
do Zidan, o Figo, transformado em sím- 
bolo nacional, substituto do próprio Luís 
Vaz que, no entanto, tendo tido fama de 
muitas coisas macacas em toda a Penínsu- 
la Ibérica, nunca a teve de "pesetero". Se 
não houver surpresas, o Barça, sem O Figo, 
garantirá para si o lugar europeu directo, 
enquanto o Real Galáctico, que tinha tudo 
ganho ao não fosse o total dos valores o 
maior valor, trocará argumentos com a 2º 
linha. 

O labor, a humildade, o pensamento 
dum Valência ou dum Barça que, entre 
nós, passaram por serem de 2º, espatifou o 
marketing das supervedetas demonstrando 
que uma equipa, seja de que for e seja onde 
for, não é apenas a soma das suas partes 
constituintes, mas também e sobretudo 


"De tanta vedeta e tanto falatório - em português do bom 
dir-se-ia "de tanta cagança” - esperavam o quê, senão a 
queda dos galácticos em galápagos fr 


uma ideia que a perpassa, lhe aponta a di- 


recção e a mobiliza insuflando-lhe energia. . 


Como se diz na Gestalt o todo é a soma das 
partes mais a forma. E Queiroz que sonha- 
vz entrar lado a lado com o Manchester, 
com o FC Porto derrotado, pois pensava 
ter descoberto a receita para, com a explo- 
ração de imagem e o franchising, ter os jo- 
gos antecipadamente ganhos, acaba por 
não saber onde vai entrar, só sabendo, ao 
certinho, donde vai sair. Os real-madrile- 
nos precisavam mesmo duma história de 
fadas, com um príncipe e uma princesa 
realizados, para se alienarem da real reali- 
dade do futebol, pelos vistos, comandado 
pelas bruxas. A realidade é que, ao contrá- 
rio da ideia monárquica, não há predesti- 
nados pelos deuses. Todos podem chegar à 
vitória. Nisto ou naquilo, todos se podem 
transformar em deuses, desde que nunca 
acreditem que o são sem o trabalho que os 
levou a ser. Esta, a ideia republicana. 


A Espanha, sendo um artifício imperial 
dos finais do Século XV, que nunca logrou 
impor definitivamente o domínio espa- 
nholista de Castela sobre as diferentes na- 
ções, procura na liturgia cor-de-rosa duma 
plebeia a ascender a um trono oriundo do 
assalto à legalidade republicana, ofuscar a 
resistência dos diversos povos, proibidos 
pela Constituição de se autodetermina- 
rem, ou seja, de dizerem, em referendo, se 
querem estar com Castela como lhes foi 
outrora imposto pelas armas, ou se que- 
rem separar-se. Nós, os únicos que conse- 
guimos até hoje resistir vitoriosamente ao 
espanholismo de Castela, não precisamos 
de inventar mais símbolos de unidade. Te- 
mos a unidade como realidade sobretudo 
na língua e na história. Podemos cultivar a 
diversidade que só enriqueceremos a uni- 
dade. Fazendo-a funcionar na lei e na de- 
mocracia. Por isso podemos e devemos re- 
gionalizar. 


ealidade também é que, pela segun- 
da vez na sua história, o FC Porto 
hega, na próxima quarta-feira, ao 

mais alto areópago do futebol mundial. 
Como demonstrou Mourinho, não se vê 
donde se possa extrair uma equipa de ve- 
detas, já que boa parte dela estava há três 
anos sem jogar ou jogando sem disputar 
os primeiros lugares. Há sim uma ideia 
que estrutura o grupo de trabalho, que lhe 
organiza a teia, que lhe enche os espaços, 
que lhe determina a dinâmica, que lhe co- 
manda os mecanismos da contenção e da 
extensão. Menos ideológica que outrora é, 
no entanto, a mesma alma sacralizada no 
porte e no fogo do Dragão e na identifica- 
ção com a cidade-região. Sem Mancheste- 
res, Chelseas ou Madrides, quarta-feira 
ninguém vai pensar que é com artifícios 
de imagem ou dinheiro a rodos que se ga- 
nham os jogos, mas vai provar-se que o 
Olimpo consagra apenas os que confiam 
no esforço humilde comandado pelo saber 
e pelo querer. 

Nestas vésperas do dia grande, deixava 
dois desejos: o primeiro, o de que os jo- 
vens portuenses fizessem a promessa, a 
troco da vitória, de olharem para o mundo 
da mesma maneira que o FCPorto; o se- 


gundo, que vença. 
Afinal, é com Dragão que rima Cam- 
peão. 
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pero 


| Guilherme Soares com Lusa 


residenciais? Coligação 
Po o CDS-PP é para 

continuar? Uma nova lei 
do financiamento das autar- 
quias? Mais descentralização? 
Mais do que as eleições euro- 
peias (oficialmente, o congres- 
so foi agendado para esta data 
para dinamizar o partido para 
essas eleições), são estas as 
questões que os congressistas 
social-democratas, que hoje se 
juntam em Oliveira de Azeméis 
e até domingo, querem ver es- 
clarecidas. 

Junte-se a isto algum nervo- 
sismo que perpassa no seio do 
partido provocado pelo caso 
“Operação Apito Dourado” 
(Valentim Loureiro, vice-presi- 
dente da Mesa do congresso, 
não estará presente), críticas de 
autarcas e as propaladas falhas 
na comunicação governativa e 
o XXV Congresso do PSD, on- 
de participarão 946 delegados, 
cerca de 400 participantes e 
2000 observadores, fica enqua- 
drado. 


Presidenciais abordadas? 

O último congresso do PSD, 
em Julho de 2002, em Lisboa, 
desenrolava-se morno e sem 
grandes pontos de interesse. Dis- 
so não era certamente alheio o 
facto de, poucos meses antes, o 


Tudo a 


I Francisco Manuel 


Ontem, a menos de vinte a 
quatro horas do início do 
XXV Congresso Nacional do 
PSD era natural azáfama dos 
preparativos no pavilhão de 
Oliveira de Azeméis. 

Centenas de pessoas traba- 
lhavam a um ritmo intenso, 
apesar das temperaturas ele- 
vadas para que a cobertura 
jornalística possa ser a mais 
completa possível. 

Dos carros de exteriores 
das três televisões generalistas 
portuguesas (SIC, TVI e RTP) 
safam metros e metros de ca- 
bos que serão os condutores 


POLÍTICA 


550 DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 


| Congresso da unidade e reforço de Durão? É o mais provável, 
| mas num congresso “laranja” (quase) tudo pode acontecer... 


Os preparativos para o congresso do PSD decorriam ontem em bom ritmo /LUME FÉLIX 


partido, em coligação com o 
CDS-PP, ter ascendido ao poder. 

Tivesse sido do ambiente de 
unanimidade vivido em torno 
da reeleição de Durão Barroso à 
frente dos destinos do partido, 
ou apenas do feitio muito pró- 
prio, Santana Lopes deixava, na 


sua intervenção final, a disponi- 
bilidade (desejo?) para ser o can- 
didato “laranja” a Belém, ao car- 
go de Presidente da República. 
De então para cá, raras são 
as ocasiões em que o presidente 
da Câmara de Lisboa não é 
confrontado com a disponibili- 


dade então manifestada e já 
reiterada, mais recentemente, 
em entrevista ao “Expresso”. 
Apesar de, na moção que vai 
apresentar, Durão Barroso re- 
meter para depois das eleições 
regionais, em Outubro deste 
ano, o momento para o partido 


| O congresso da unidade “laranja” ou 
haverá lugar a “erupções” irreprimíveis? 


Questão das presidenciais foi adiada para Outubro pelo líder, 
mas Santana Lopes já disse que vai abordar o tema 


“apresentar os pressupostos” de 
uma candidatura presidencial e 
para “desenhar o percurso da 
sua decisão”, este poderá ser 
mesmo um dos temas quentes 
do conclave social-democrata. 
Santana escusou-se a comentar 
a decisão, adiando a sua posi- 
ção para o discurso em Oliveira 
de Azeméis. 

Na moção que leva ao con- 
gresso, Durão traça pela pri- 
meira vez o perfil do candidato 
presidencial, dizendo que deve- 
rá ser alguém que “não se exi- 
ma? de exercer os poderes ine- 
rentes ao cargo (mas também 
“não faça” uma interpretação 
ampliadora dos poderes presi- 
denciais), que garanta a solida- 
riedade, cooperação e que seja 
mobilizador. 

Alguns observadores viram 
na definição e nas declarações de 
Durão à SIC sobre a necessidade 
de continuação dos autarcas das 
principais cidades, uma prefe- 
rência pela candidatura do ex- 
primeiro-ministro Cavaco Silva. 

Durão Barroso pode tam- 
bém aproveitar o congresso pa- 
ra anunciar um novo secretá- 
rio-geral, sendo o nome do se- 
cretário de Estado do Poder 
Local, Miguel Relvas, o mais 
apontado para substituir o si- 
multaneamente ministro-ad- 
junto do primeiro-ministro, 
José Luís Arnaut. 


ostos para a cobertura jornalística 


entre as câmaras e as “régies 
móveis”. Embora não o assu- 
mam abertamente, todos os 
responsáveis pelas cadeias de 
televisão prometem estar 
atentos à concorrência. 

Para isso terão instalado 
nos estúdios móveis o sinal de 
cabo, acompanhando, através 
dos monitores de televisão, o 
que os outros fazem. 

Para uma grande parte des- 
tes profissionais este é “enési- 
mo” congresso que cobrem. 
Apesar disso, não é possível 
disfarçar algum nervosismo. 

Os directos, fora dos servi- 
ços noticiosos habituais, “só 
se tal se justificar”. As horas de 


emissão também não são cal- 
culadas, mas serão muitas 
com certeza. 


"Guerra" das televisões 

Pela primeira vez, a RTP 
vai transmitir um congresso 
para a rede de televisão por 
cabo, dada a conhecida parce- 
ria entre o canal público e a 
NTV. Visto tratar-se de uma 
“verdadeira maratona”, os pi- 
vots vão estar em permanente 
rotação. Com duas câmaras 
móveis e sete fixas, a que se 
juntarão três equipas de re- 
portagem “soltas” com outras 
tantas câmaras, a RTP vai ter 
seis jornalistas, um coordena- 


dor de redacção e vinte e dois 
técnicos. Na coordenação téc- 
nica estará Vítor Gonçalves e 
Sandra Sá Couto. 

Ao lado, a TVI vai ter como 
rostos mais visíveis Ana Sofia 
Vinhas, como pivot, e Cons- 
tança Cunha e Sá, editora de 
política. As três equipas de re- 
portagem e três jornalistas 
vão ser o garante da informa- 
ção. Ao todo estarão envolvi- 
das cerca de três dezenas de 
pessoas. 

Por último, a redacção da 
SIC será no exterior, num es- 
paço próprio, tal como as ou- 
tras televisões. As transmis- 
sões terão a realização de Pau- 


lo Moura e a coordenação de 
Cláudia Correia e o pivot será 
Ricardo Costa. 

A SIC vai transmitir tam- 
bém para o seu canal de notí- 
cias da cabo, com serviços in- 
formativos a cada sessenta 


- minutos, vai ter a trabalhar 30 


jornalistas e 16 técnicos. Com 
duas câmaras portáteis e qua- 
tro móveis, apostam numa in- 
formação com rigor. 

Todas as televisões terão, 
também uma câmara fixa em 
pontos diferentes do pavilhão 
e que, segundo um acordo 
pré-estabelecido, facultará 
imagens para todos os outros 
operadores. 
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HAVOZDOS AUTARCAS 


“Faríamos mais 
com mais ajudas 
do Governo” 


EMÍLIA PEREIRA 
PRESIDENTE DA CÂMARA DE BAIÃO 


| Guilherme Soares. 


A presidente da Câmara 
| Municipal de Baião, o conce- 
lho mais pobre do distrito do 
Porto, lembra que os apoios 
do Governo não têm chega- 
do com a afluência desejada. 
- O que é que espera deste 
congresso? 

- Tal como em anos ante- 
riores, as expectativas são 
muitas. Estamos perto das 
eleições europeias e torna-se 
necessário criar estratégias 
para orientação dos militan- 
tes e que essas estratégias te- 
nham seguimento e voz p 
ra todos os desafios que se 
seguem. É crucial que o par- 
tido tome consciência da 
necessidade de criar direc- 
trizes para reajustar a vida 
dos cidadãos e do Governo. 
- Acha que o partido tem 
tratado bem os autarcas? 

- Este é um ponto delica- 
do para ser discutido, face 
ao complicado panorama fi- 
nanceiro do país. É claro que 
nós, autarcas, esperamos 
sempre muito do Governo, 
especialmente no que con- 
cerne a apoios financeiros e, 
no caso de Baião, isso é es- 
sencial. Temos muitas infra- 
estruturas, mas muito mais 
podíamos fazer se as ajudas 
do Governo nos chegassem 
com mais afluência. Por 
exemplo, gostaríamos de ver 
efectivada a ligação de Baião 
à A4, fulcral para o aumento 
de investidores no concelho. 
- Se pudesse o que aconse- 
lhava Durão Barroso a fa- 
zer no imediato? 

- Aproveitaria a oportu- 
nidade para o relembrar das 
preocupações e problemas 
que as autarquias têm que 
superar diariamente, essen- 
cialmente devido à falta de 
verbas; e relembraria tam- 
bém a apreensão do povo, 
que tem vivido e sofrido 
com a crise que estamos a 
atravessar e que merece a 
atenção e preocupação do 
nosso Governo. 


A moção da Distrital de Aveiro é prudente nas coligações, mesmo com o PP, para as Autárquicas de 2005 /Juc 


Estratégia autárquica 
“município a município” 


Para a Distrital de 
Aveiro, coligações com 
o PP apenas devem ser 
feitas em câmaras onde 
PS e CDU governem 


| Guilherme Soares 


jortalecer o PSD; ganhar o 
Fcc eleitoral 2004/2006; 

governar Portugal e investir 
com os portugueses. Estas são as 
quatro áreas de trabalho que a 
Distrital do PSD/Aveiro ideali- 
zou na moção “Mais Força a 
Portugal” que vai levar ao con- 
gresso social-democrata, que ho- 
je começa em Oliveira de Aze- 
méis, distrito de Aveiro. 

Da moção, o líder da Distri- 
tal, Ribau Esteves, destacou as 
medidas sugeridas para um 
maior fortalecimento do fun- 
cionamento interno do partido. 

“Entendemos que deve existir 
um membro da Comissão Per- 
manente Nacional, que pode ser 
um vice-presidente ou o secretá- 
rio-geral, em dedicação exclusiva 
à gestão do partido, para dar 
mais vida e autonomia ao parti- 
do e para que não seja sempre ele 
a falar na sua dimensão de líder 
do Governo”. Em relação à estra- 
tégia política e aos cinco actos 
eleitorais que se avizinham em 
pouco mais de dois anos - Euro- 
peias, Regionais, Autárquicas, 
Presidenciais e Legislativas - e 
tendo em conta que “em relação 
às europeias e às regionais já não 
há grande coisa para dizer”-, Ri- 


Ribau Esteves, líder da Distrital do PSD/Aveiro /LUME FÉLIX 


Comissão 
Permanente Nacional 
deve ter alguém em 
“dedicação exclusiva” 


bau Esteves entende que quanto 
às Autárquicas o PSD tem que 
desenhar a estratégia “município 
a município”, com uma perspec- 
tiva de base assente em candida- 
turas próprias. Coligações com o 
CDS-PP apenas deverão ter lu- 
gar, segundo os “laranjas” avei- 
renses, “nos municípios onde PS 
e CDU governam”. 

O também presidente da Cá- 
mara de Ílhavo fez, porém, 
questão de frisar a importância 
destas eleições, considerando 


que o seu resultado, em 2005, “é 
da maior importância” para as 
eleições legislativas. 

Em relação às Presidenciais, 
Ribau Esteves entende que o 
“PSD e o CDS-PP, no seu espaço 
político, têm condições únicas 
para apoiar um candidato ga- 
nhador”, sendo que cabe ao líder 
e apenas ao líder do partido a 
condução e gestão de “um pro- 
cesso muito delicado”. 

Das características que o per- 
fil do candidato deve incluir, no- 
ta para a necessidade do futuro 
Presidente da República dever 
ser “um elemento de cooperação 
política com o Governo”, confor- 
me se lê na moção a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso. 

Em relação às Legislativas, 
ainda que falte muito tempo, o 
partido deve deixar em abeto as 
uas possibilidades: ir em coliga- 
ção ou ir em listas autónomas. 


BRA VOZ DOS AUTARCAS 


E por que não um 
“Ministério da 
descentralização”? 


ALBERTO SANTOS 
PRESIDENTE DA CÂMARA DE PENAFIEL 


[| Guilherme Soares 


O presidente da Câmara 
de Penafiel deixa uma ideia: a 
criação de um Ministério da 
Descentralização e da Coor- 
denção Inter-ministerial. 

- O que é que espera deste 
congresso? 

- A nível interno, espero 
que sirva para reforçar a coe- 
são em torno do líder e da 
sua equipa; a nível externo, 
que o PSD aproveite para 
passar uma imagem de con- 
fiança e responsabilidade de 
que o país necessita. 

- Acha que o partido tem 
tratado bem os autarcas? 

- O PSD herdou uma si- 
tuação difícil do Executivo 
socialista, mas, globalmente, 
o Governo tem tratado bem 
os autarcas. A medida mais 
premente? Desburocratizar, 
descentralizar e uma nova lei 
das finanças locais para os 
autarcas encararem o futuro 
com mais tranquilidade. 

- Se pudesse o que aconse- 
lhava Durão Barroso a fa- 
zer no imediato? 

- O poder local tem mos- 
trado, nestes 30 anos, que 
tem sido o grande responsá- 
vel pelo desenvolvimento do 
país. Com menos recursos 
fazemos mais e melhor nu- 
ma lógica de quem está mais 
perto resolve melhor, mais 
rápido e mais barato. Mas, 
apesar de tudo, Portugal é 
ainda um dos países mais 
centralizados da Europa. O 
meu conselho visa passar à 
prática a descentralização, 
aproveitando as novas enti- 
dades administrativas cria- 
das para o efeito. Seria im- 
portante criar uma cons- 
ciência transversal da equipa 
governativa para uma maior 
concertação das políticas dos 
vários ministérios. A melhor 
forma de o fazer seria criar 
um Ministério da Descen- 
tralização e da Coordenação 
Inter-ministerial. Não pre- 
tendo que a ideia seja adop- 
tada, é mais um estímulo. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Maio de 2004 


=> MARCO A 


Marco António Costa 
elogia o primeiro- 
ministro, mas garante 
que a “administração 
pública precisa de ser 
domada” 


Paulo Alexandre Neves 


líder da Distrital do 
Oi justifica ao 

COMÉRCIO a necessi- 
dade de apresentação de uma 
moção veiculada por todas as 
estruturas distritais do Norte 
com a justificação de que o Go- 
verno não se pode esquecer de 
continuar a descentralização e, 
sobretudo, a desconcentr: 
dos serviços da administração 
Pública. Ainda assim, Marco 
António Costa não está satis- 


| feito. Por exemplo, diz que 
“gostaria de ver “o Plano Espe- 
cial de Emprego para a Região 


Norte funcionar melhor”. Por 

outro lado, admite que “há fa- 

lhas graves de comunicação no 

Governo”. 

- É essencial o Norte apresen- 

tar uma moção ao congresso? 

- É fundamental porque a 
região sempre foi um referen- 
cial de estabilidade e força aní- 
mica para vencer as dificulda- 
des. Depois de dois anos de 
grandes dificuldades, fruto dos 
erros governativos do PS, esta- 
mos num momento crucial de 
viragem, em termos económi- 
cos. 

- Resta, na região, a massa crí- 

tica das universidades. 

- Houve uma substituição 
profunda: a força dos grupos 
económicos deu lugar à força 
da inteligência, da investigação, 
do ensino, educação e qualifi- 
cação. É este Norte que procu- 
ra um maior equilíbrio e coe- 
são interna face ao país e à eu- 
roregião. Por isso, reclama por 

| uma atitude positiva. Diz ao 
| Governo que não é possível 
| continuar a sonhar por um 
| Portugal coeso e equilibrado 
| sem uma descentralização - 
| que está a ser feita - mas tam- 
|! bém uma desconcentração de 
serviços públicos. 

Nesse âmbito, não vale a pe- 
na ao Governo ficar pelos dis- 
cursos se não os acompanhar 
de medidas concretas para fora 
de Lisboa. A administração pú- 
blica tem de estar ao serviço 
dos cidadãos e não o contrário. 
Ora, ou a classe política tem a 
coragem de colocar a adminis- 
tração pública nesse patamar 


NTÓNIO COST) 


te da Dist 


- Política D 2 


XXV CONGRESSO DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 


É 


O líder da Distrital do Porto espera para ver /PEDRO GRANADEIRO 


“Não faço avaliações do Governo. Existe 
um líder para o bem e para o mal” 


ou então falha a sua missão 


fundamentel de ser o garante e 
gestor dos interesses dos cida- 
dãos perante a coisa pública. 

- Esse discurso não falha pe- 
rante as decisões deste e ou- 
tros governos que tomam ati- 
tudes centralizadoras? 

- Há uma diferença substan- 
cial: este Governo, ao contrário 
dos anteriores, já tem provas, 
dadas. Por exemplo, o mentor 
político dos últimos governos 
socialistas [Jorge Coelho] apa- 
rece agora a reclamar pela re- 
gionalização e quando lá esteve 
não teve a coragem de imple- 
mentar a descentralização. Este 
Governo já teve gestos concre- 
tos de desconcentração de ser- 
viços: criação da Entidade Re- 
guladora da Saúde, a GabLoja, 
criação da Refer-Norte, etc. Fi- 
nalmente, há um Governo que 
tem a coragem de domar, a ní- 
vel institucional, a administra- 
ção pública, de a fazer vergar 
face ao corporativismo que as- 
sume relativamente à sua auto- 
organização. Nas próximas dé- 
cadas, a grande reforma é 
aproximar a administração e 
os seus servidores do país real. 
- O Governo precisa de ser re- 
frescado? 

- Não faço avaliações do 
Governo. Existe um líder para 
o bem e para o mal. Como se 
sabe, tenho, relativamente à ac- 
tuação do Governo, muitas di- 
vergências. Já as manifestei pu- 
blicamente muitas vezes. Por 
exemplo, no caso de apoio às 
Pequenas e Médias Empresas 
(PME) houve uma fase menos 
boa, mas hoje o ministro da 
Economia [Carlos Tavares] es- 
tá a actuar mais empenhada- 


“Não discuto nomes na praça pública” 


- À Distrital do Porto vai 
reclamar a sua quota nos 
órgãos nacionais a sair do 
congresso? 

- Cabe ao presidente do 
partido fazer as listas. A Dis- 
trital do Porto fará um jul- 
gamento posterior ao con- 
gresso para dizer se foi ou 
não tratada com justiça, 
avaliada pela competência, 
desempenho político-parti 
dário e trabalho desenvolvi- 
do pelo distrito, Não discuto 
na praça pública nomes que 
devem ser referenciados no 
recato dos gabinetes. Não en- 
tro em discussões públicas 
por lugares partidários. Se 
voltar a candidatar-me à li- 
derança da Distrital - já tive a 
decisão mais certa que tenho 


candidatar à 
Distrital já esteve 


| “A decisão de me 
| mais certa” 


hoje - jamais alguém me verá 
a discutir nomes, lugares, 
candidatos, na praça pública. 
Sou liminarmente contra es- 
se tipo de actuação política. 
Há um projecto de renova- 
ção geracional dentro do 
partido, mas há outros que 
me animam também muito. 

- Há quem aponte Miguel 
Relvas como um dos prová- 
veis sucessores do actual se- 


cretário-geral do PSD, José 
Luís Arnaut? 

- Não dou esmola para es- 

se pretenso divisionismo que 
se pretende criar em torno de 
lugares para destacados diri- 
gentes do partido. 
- O PSD foi afectado por re- 
centes casos judiciais que 
puseram em causa dirigen- 
tes do partido, no caso con- 
creto do distrito do Porto. 

- O PSD mostrou uma 
imagem de grande serenida- 
de. Em termos distritais, rea- 
gimos com naturalidade in: 
titucional, tomando todas as 
medidas que cabiam no seu 
âmbito político. Ao contrário 
do que se possa pensar e 
tiu uma serenidade institu- 
cional absoluta. 


“Gostaria de ver o Plano Especial de 
| Emprego para o Norte funcionar melhor” 


mente. Gostaria também de 
ver o Plano Especial de Empre- 
go para a Região Norte funcio- 
nar melhor. Falta alguma des- 
treza institucional por parte da 
administração central. É uma 
crítica objectiva e directa. 

- E o desemprego continua a 
aumentar... 

- É o que a oposição gosta 
de assinalar. Aliás, ela anda de- 
pressiva. Vive no sofá a fazer 
permanentemente psicanálise. 
Oposição não significa ser ave 
agoirenta da sociedade portu- 
guesa. 

- A remodelação governa- 
mental pode ser discutida 
neste congresso? 

- Acredito que vá existir um 
novo elán associado a um novo, 
mandato dos órgãos nacionais 
do partido. O PSD tem de en- 
trar no novo ciclo com um no- 
vo projecto e uma nova equipa 
dirigente. Por outro lado, o 
congresso será o momento ca- 
pital para o PSD mostrar-se se- 
reno, seguro do caminho que 
tem traçado para Portugal. 
Aquilo que se tem verificado, 
em termos das europeias, é que 
a coligação “Força Portugal” 
tem vindo a diminuir o fosso 
em relação ao PS. Vamos ter 
um resultado mais favorável 
que as projecções mais negati- 
vistas tinham para a coligação. 
- A moção da Comissão Na- 
cional, subscrita por Durão 
Barroso, não tem qualquer ti- 
po de referência ao CDS/PP. 

- É natural e inevitável que 

haja uma cumplicidade activa 
entre os dois partidos em todos 
os actos eleitorais que se vão 
seguir. O país não compreen- 
deria que a coligação governas- 
se Portugal durante quatro 
anos e, depois, andasse em 
constantes jogos de poder. É 
bom recordar que questões 
pessoais graves do passado e 
que dividiam dirigentes dos 
dois partidos foram ultrapas- 
sadas em nome do interesse 
patriótico. 
- Há quem aponte, constante- 
mente, um certo desfasamen- 
to entre as medidas tomadas 
pelo Governo e a dificuldade 
em explicá-las até dentro dos 
respectivos partidos? 

- É extremamente difícil 
passar as mensagens, por causa 
do ruído mediático que existe 
em Portugal. Mas também, 
neste caso, reconheço que há 
falhas graves de comunicação 
no Governo. Ainda assi 
lhorou significat 
últimos tempos. É preciso ur- 
gentemente recuperar o ritmo 
das reformas implementadas 
nos primeiros seis meses de 
Governo. 


22 E) POLÍTICA 


Barbosa Ribeiro promete “guerra! 


b) 


contra Menezes nas autárquicas 


Insistência do 

presidente da 
Concelhia do PS/Gaia 
levou ontem Assis a 
bater o pé e a lembrar 
não ser O timing certo 


Marlene Silva e Paula Esteves 


arbosa Ribeiro, líder da 
Bim Política Conce- 

lhia do PS de Gaia, deixou 
ontem claro que é “candidato a 
candidato à câmara”. Uma afir- 
mação que levou, entretanto, o 
presidente da Federação Distrital 
do PS/Porto, Francisco Assis, a 
dar um murro na mesa e man- 
dar, de certa forma, parar o fogo 
autárquico em Vila Nova de 
Gaia. 

O socialista gaiense admite es- 
tar “receptivo para ouvir todos 
os possíveis candidatos”, mas a 
decisão sobre quem disputará a 
autarquia de Gaia “será do presi- 
dente da Concelhia”. O líder da 
Concelhia descarta assim qual- 
quer outra candidatura, uma vez 
que a última palavra será a sua. 

Barbosa Ribeiro garantiu ain- 
da que se o adversário na corrida 
autárquica for Luís Filipe Mene- 
zes, assistir-se-á “à batalha das 
batalhas. Vai valer a exposição de 
tudo”. É por este motivo que o 
actual autarca “está a interferir 
junto de pessoas do meu partido 
para que eu não seja candidato”, 
afirma. 

O vereador do PS acredita 
que “tem mais condições para 
ganhar a Câmara do que Assis”. 
De qualquer forma, informou 
ter recebido do líder da Federa- 
ção Distrital do PS do Porto “a 
garantia de que não era candida- 


Barbosa Ribeiro “atira-se” a Francisco Assis e também a Luís Filipe Menezes /LUÍS COSTA CARVALHO 


to”. Agora, “o grave é se a mim 
Francisco Assis disse isto e man- 
da dizer o contrário por outras 
pessoas”. 


Assis responde 

Assis considera ser “absurdo” 
este timing de discussão de 
quem é ou deve ser o candidato 
PS a Gaia. Englobando no repa- 
ro, quer Barbosa Ribeiro quer o 
núcleo socialista concelhio que 
pretende ver o líder distrital co- 
mo candidato autárquico em 
2005, Assis avisa que “não quer 
ver o seu nome envolvido” nesta 
situação. 

Há um dado relevante. Assis 
não rejeita qualquer putativa 
candidatura. Sublinha, antes, a 
“maturidade e competência” da 


Comissão Política Concelhia e 
menciona expressamente a pala- 
vra “sufrágio” para referir que, 
na altura oportuna, a Concelhia 
decidirá quem é o candidato. 
Uma ilação que aponta para o 
facto de Assis não dar como ad- 
quirido o “sonho” de Barbosa Ri- 
beiro, que pretende ser o candi- 
dato do PS à Câmara. 

O líder distrital tem uma pa- 
lavra de apreço e simpatia para 
com o trabalho de oposição que 
o PS está a desenvolver em Gaia, 
mas não esconde alguma irrita- 
ção quanto ao timing para esta 
polémica conhecer a luz do dia: 
“Concentremo-nos nas eleições 
europeias. Esta discusão, numa 
altura destas, é absurda” - rema- 
ta. 


PSD acusado de realizar congresso 
“clandestino” e “vazio de ideias” 


O deputado socialista Augusto Santos Silva critica a que “não tenha sido 
lançado nenhum desafio mobilizador” para ser discutido no evento 


I Lusa 


O PS criticou ontem o con- 
gresso do PSD, que se realiza 
entre hoje e domingo, em Oli- 
veira de Azeméis, acusando os 
social-democratas de reali: 
rem um encontro “clandesti- 
no” e sem conteúdo político, 
“assente no vazio de ideias”. 

“A um dia do início do con- 
gresso do PSD, não se vê ne- 
nhum debate de ideias, não se 
vê nenhuma proposta de futu- 
ro, não foi lançado nenhum 
desafio mobilizador”, declarou 
o deputado socialista Augusto 
Santos Silva, numa interven- 


ção política, no Parlamento. 

“Aos olhos da opinião pú- 
blica, é como se o congresso 
que amanhã [hoje] começa 
fosse quase clandestino”, con- 
cluiu o deputado do PS, acres- 
centando que a “agitação” em 
torno do encontro se resume à 
gestão do futuro político do 
primeiro vice-presidente do 
PSD, Pedro Santana Lopes, e 
das próximas eleições presi- 
denciais. 

“O chefe (Durão Barroso) 
quer cortar em definitivo as ve- 
leidades do subchefe nº 1 (San- 
tana Lopes) se candidatar a 
cargo por que suspira, o sub- 


chefe nº | ameaça demitir-se 
da função, as distritais pronti- 
ficam-se em vir em socorro do 
subchefe nº 1”, ironizou. 

O ex-ministro da Educação 
de António Guterres acusou 
ainda o Governo PSD/CDS-PP 
de fazer regredir o país em to- 
dos os sectores e de não ter um 
projecto para Portugal. 

Em resposta, a maioria 
PSD/CDS-PP criticou o cabe- 
ça-de-lista do PS às eleições 
europeias, Sousa Franco, e 
lembrou igualmente declara- 
ções do ex-ministro das Finan- 
ças negativas em relação ao an- 
terior Governo socialista. 


Durante o dia de ontem e a 
propósito da notícia avançada 
pelo COMÉRCIO, segundo a 
qual o próprio número dois de 
Barbosa Ribeiro, Vítor Rodri- 
gues, recomenda “meditação e 
calma” ao líder concelhio na sua 
pretensão de avançar para a Câ- 
mara, Francisco Assis viu-se en- 
volvido numa corrente de pres- 
sões. Barbosa Ribeiro exige a cla- 
rificação do líder distrital, 
enquanto que quem o pretende 
ver em Gaia alerta para o facto 
de Assis “não poder passar ao la- 
do das suas próprias responsabi- 
lidades enquanto líder da Fede- 
ração”. 

Francisco Assis manda sere- 
nar os ânimos. Não é o timing, 
nem a ocasião, avisa. 


Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


O Comércio do Porto 


Deputados do 
PS/Porto reiteram 
pedido de criação 
de OID 


I Paula Esteves 


Face à “gravidade da situa- 
ção económica e social que se 
vive no distrito do Porto” - ar- 
gumento que consta no en- 
quadramento do projecto de 
resolução, que ontem o PS in- 
terpôs na Assembleia da Repú- 
blica, os deputados socialistas 
eleitos pelo Porto solicitam ao 
Governo a criação de uma 
Operação Integrada de Desen- 
volvimento (OID) “no sentido 
da recuperação do tecido em- 
presarial da região e da criação 
de políticas activas de empre- 
go”, como se pode ler no texto 
que sustenta a pretensão do 
Ps. 

Renato Sampaio, coordena- 
dor dos deputados socialistas 
do Porto, frisou ao COMÉR- 
CIO que, “face ao total falhan- 
ço das políticas de criação de 
emprego no distrito, anuncia- 
das com pompa e circunstân- 
cia no Conselho de Ministros 
do ano passado, no Porto”, im- 
põe-se de novo o pedido de 
criação de uma OID. 

Em 2003, os socialistas do 
Porto formularam idêntico 
pedido, desta feita no contexto 
da apresentação do Orçamen- 
to de Estado, uma pretensão 
que foi chumbada pela maio- 
ria. 

Estatiscamente, há um da- 
do que é particularmente rele- 
vante. Alegam os socialistas, 
no projecto de resolução, que 
se em Julho de 2003 o número 
de desempregados no distrito 
rondava os 95.500, agora, nem 
um ano volvido, atingem os 
14 mil. 

O PS sublinha que as medi- 
das tomadas pelo Governo 
têm de ir mais além do que o 
simples “embuste”. 


Narciso no tiro de partida autárquico 


PEDRO GRANADEIRO 
Narciso Miranda voltou a reiterar, durante um jantar com 800 mi- 
litantes, que decorria ontem à hora do fecho da edição, que "o PS tem de 
escolher os melhores, com resultados testados e aprovados pela popula- 
ção”. O recado, dado a Manuel Seabra, surgiu envolto numa mensagem 
muito especial dirigida a Jorge Coelho e à atenção do congresso nacional 
do final do ano. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


Portas vaiado em Viana do 


Castelo nas comemorações 
do Dia da Marinha 


Ministro da Defesa foi confrontado com cartazes a exigir a retirada da 
GNR do Iraque e vários pedidos do Chefe de Estado Maior da Armada 


| Ivone Marques / intermeios 


oi com vaias e apupos 
Es o ministro de Estado 

e da Defesa Nacional foi 
recebido ontem, em Viana do 
Castelo, cidade que este ano 
recebeu as comemorações do 
Dia da Marinha. 

Para além das assobiadelas, 
Paulo Portas foi também con- 
frontado com alguns cartazes 
“incómodos”, nos quais se po- 
diam ler frases como “GNR 
fora do Iraque”, 

Contestação à parte, o mi- 
nistro da Defesa teve também 
de ouvir alguns pedidos do 
Chefe de Estado Maior da Ar- 
mada (CEMA). O Almirante 
Francisco Vidal Abreu fez 
questão de realçar que come- 
morar esta data “é também 
afirmar a importância estraté- 
gica do mar”, visto que Portu- 
gal tem uma Zona Económica 
Exclusiva dezoito vezes supe- 
rior à sua área terrestre. 

Referiu ainda que “as mari- 
nhas são dispendiosas, mas 
constituem um investimento 
necessário”, pelo que “a situa- 
ção para que aceleradamente 
estava a caminhar a Marinha 
Portuguesa deve continuar a 
ser objecto de reflexão nacio- 
nal”, 

No balanço da actividade 
de 2003, frisou que este foi um 
ano em que se cumpriu “o dis- 
positivo naval com os meios 
disponíveis, já que no último 
ano teve que ser abatida mais 
uma corveta, e mais três pa- 
trulhas costeiros, restando 
apenas quatro dos iniciais 
dez”. 

“Nada que não pudesse ter 


“As marinhas são dispendiosas, mas constituem 
um investimento necessário” | 


sido previsto”, acrescentou. De 
acordo com o CEMA, o pro- 
cesso vai prosseguir com o 
abate, este ano, de uma outra 
corveta e de uma fragata da 
classe João Belo. 

Como tal, lembrou a im- 
portância de assinatura de 
quatro contratos para a cons- 
trução de Navios Patrulha 
Oceânicos nos Estaleiros Na- 
vais de Viana do Castelo, bem 
como do início da construção 
da 5º esquadrilha de submari- 
nos, como forma de renova- 
ção da Armada portuguesa. 
Uma meta que espera poder 
atingir até 2010, visto que 
muitos dos meios actualmen- 
te ao dispor da Marinha 


== == 


não conseguirá chegar até lá. 

A fechar o discurso oficial 
das cerimónias que evocam a 
chegada de Vasco da Gama a 
Calecut, o Almirante Francis- 
co Vidal de Abreu anunciou 
que “o primeiro dos navios 
patrulhas oceânicos será bap- 
tizado com o nome Viana do 
Castelo, que assim passará a 
constituir a designação da no- 
va classe”. 

Paulo Portas aproveitou 
para afirmar que a profissio- 
nalização das Forças Armadas 
vai “no bom caminho”, mas 
recusou qualquer euforia por 
considerar que o processo é 
um desafio “permanente e es- 
truturante”, 


Ministério da Defesa vai comprar cinco lanchas 


O ministro da Defesa aproveitou para anunciar, 
em Viana do Castelo, a abertura do concurso 
para a aquisição de cinco lanchas costeiras, des- 
tinadas a reforçar “o combate à droga e ao con- 
trabando e a fiscalização da pesca ilegal”. Lan- 
chas que vão servir para substituir as actuais 
que, segundo o ministro, “estão obsoletas”. 
Paulo Portas frisou que, em altura de contenção 
orçamental, este é um exemplo do esforço que 
tem sido feito para, “passo a passo, renovar 
meios que são já muito antigos”. Este esforço de 
renovação de meios passa, segundo o ministro, 
pela “substituição das corvetas pelos chamados 
navios patrulha oceânicos”, que já começaram a 


tuguesa”. 


ser construídos nos Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo, dando "trabalho a operários portu- 
gueses num projecto que é de inteligência por- 


Portas recordou ainda a tragédia ambiental pro- 
vocada pelo petroleiro Prestige”, para dizer que, 
de acordo com o contrato firmado na passada 
quarta-feira, vão também ser construídos em 
Viana do Castelo dois navios patrulha de com- 
bate à poluição que, “tal como os patrulhões, ti- 
nham sido prometidos, mas nunca foram feitos”. 
Fez ainda uma referência à polémica aquisição 
de dois novos submarinos, numa negociação 
que, segundo o ministro, “ninguém discutiu”, 


Maioria aprova sozinha 
Lei de Bases da Educação 


com protestos 


A maioria PSD/CDS-PP apro- 
vou ontem, em votação final glo- 
bal, a Lei de Bases da Educação, 
com os votos contra de toda a 
oposição. A aprovação desta Lei 
de Bases apenas com os votos dos 
partidos que apoiam o Governo 
mereceu duras críticas por parte 
da oposição e protestos nas gale- 
rias da Assembleia da República, 
que tiveram de ser totalmente 
evacuadas. 

Imediatamente após as vota- 
ções, cerca de uma dezena de jo- 
vens presentes nas galerias levan- 
taram-se e, empunhando cartões 
vermelhos, gritaram: “A luta con- 
tinua, Governo para a rua”. 

Os deputados da oposição 
aproveitaram o momento da vo- 
tação da Lei para apresentar de- 
clarações de voto, expressando as 
suas críticas. “O PS vota contra 
esta Lei de Bases porque vota 
contra um retrocesso da educa- 
ção” justificou o ex-ministro da 
Educação socialista Augusto San- 
tos Silva, acusando a maioria de 
“procurar obter na lei o que não 
conseguiu na revisão constitu- 
cional, 

O deputado socialista lamen- 
tou que “pela primeira vez, uma 
Lei de Bases deixe de exprimir 
um consenso alargado e seja uma 
imposição unilateral da maioria”. 


Lusa 


Fernando Rua 
da PGR sobre 


r Lusa 


O presidente da Associação 
Nacional dos Municípios Portu- 
gueses, Fernando Ruas, criticou 
ontem o parecer da Procurado- 
ria-Geral da República (PGR) 
que pretendia obrigar os autar- 
cas que acumulam com outros 
cargos públicos a abdicarem de 
metade da sua remuneração. 

De acordo com este parecer, 
os autarcas teriam de descontar 
50 por cento dos seus vencimen- 
tos se exercessem outros cargos 
públicos (por exemplo, em em- 
presas municipais), mesmo que 
ocupassem esses lugares a título 
gracioso. 

No entanto, na sequência do 
parecer da PGR, a comissão par- 
lamentar de Poder Local desen- 
cadeou um processo de revisão 
do estatuto dos eleitos locais, que 
foi ontem aprovado, em plená- 
rio, pela Assembleia da Repúbli- 
ca. “Não me parece bem que um 
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nas galerias 


Também a deputada comu- 
nista Luísa Mesquita acusou a 
maioria de optar pelo “contra- 
bando constitucional”, ao intro- 
duzir na Lei de Bases matéria 
chumbada no recente processo 
de revisão da Lei fundamental. 

“No futuro, cabe-lhe a ela de- 
fender sozinha o conjunto de 
malfeitorias que aprovou”, acres- 
centou a parlamentar do PCP. 

A deputada do Bloco de Es- 
querda Alda de Sousa vaticinou 
que, “em vez de uma escola pú- 
blica de luxo, como pretendia o 
Presidente da República, cami- 
nha-se para uma escola pública 
de lixo”, 

Isabel de Castro, do Partido 
Ecologista “Os Verdes”, criticou 
PSD e CDS-PP por não terem 
aceite, no debate da especialida- 
de, “uma única proposta da opo- 
sição” 

Também ontem a AR apro- 
vou, com a oposição do Bloco de 
Esquerda, um voto de congratu- 
lação apresentado pela maioria 
PSD/CDS-PP sobre a conclusão 
do processo de revisão da Con- 
cordata entre Portugal e a Santa 
Sé. Além dos votos da maioria 
PSD/CDS-PP, o documento de 
congratulação pela revisão da 
Concordata mereceu também o 
apoio do PCP, Partido Ecologista 
"Os Verdes" e do PS, tendo o Blo- 
co de Esquerda votado contra. 


s critica parecer 
eleitos locais 


autarca que ocupe outros cargos 
no desempenho das suas funções 
como presidente da Câmara de 
forma gratuita possa ver a sua re- 
muneração diminuída”, afirmou 
Fernando Ruas, que acrescentou 
“aguardar que a Assembleia pos- 
sa corrigir” este ponto. 

O novo estatuto prevê que os 
autarcas possam auferir remune- 
rações pelo exercício de funções 
privadas se aceitarem descontar 
50 por cento do seu vencimento 
como eleitos locais. No caso de 
exercerem funções não remune- 
radas em empresas públicas, os 
autarcas têm direito ao seu ven- 
cimento por inteiro. 

Fernando Ruas falava aos jor- 
nalistas no final de um encontro 
com o presidente da Assembleia 
da República, Mota Amaral, 
destinado a assinalar o Dia do 
Poder Local e o 20º aniversário 
da Associação Nacional dos 
Municípios Portugueses 
(ANMP). 


1º Congresso Nacional de 


Excelência Pessoal 


“ Pessoas Comuns. Resultados incomuns.” 
29 e 30 de Maio de 2004 
Fundação Cupertino de Miranda (Porto) 


VENHA FAZER HISTÓRIA. 
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Venha Conhecer pessoas que vão revelar 
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Médicos do Norte vão referendar 
liberalização e posse das farmácias 


O actual registo das farmácias constitui “situação 
inédita” em relação a outras áreas, diz a OM 


É Manuel Morato 


Os médicos do Norte, por 
iniciativa da Secção Regional 
do Norte (SRN) da Ordem dos 
Médicos (OM), vão pronun- 
ciar-se, em referendo, sobre a 
liberalização da propriedade e 
licenciamento de farmácias e a 
venda livre de medicamentos 
não sujeitos a receita. Ontem, 
em conferência de imprensa, 
Miguel Leão, que preside 
àquela secção, propôs o voto 
“sim” a um documento/ques- 
tionário composto por três 
perguntas, já enviado aos mé- 
dicos, onde é defendida a libe- 
ralização. 

O questionário prevê ainda 
que os médicos digam se acei- 
tam ou não que os medica- 
mentos de venda livre sejam 
comercializados nas grandes 
superfícies sob o controlo de 
um farmacêutico, e se a aber- 
tura das farmácias deve ocor- 
rer sem restrições geográficas, 
ao contrário do que vem acon- 
tecendo há largos anos. Mi- 
guel Leão argumenta que a 
OM/Norte está a exercer um 
direitode cidadania. “A nossa 
posição enquanto médicos é 
que é necessário, em nome das 
regras de mercado e dos doen- 
tes, modificar a legislação vi- 
gente”. Considera mesmo que 
se trata de uma “situação iné- 
dita” o actual registo de pro- 
priedade das farmácias em re- 
lação às restantes actividades. 
“Esta lógica, criada no Estado 
Novo, não faz sentido numa 
sociedade que está regulada 
pelas regras de mercado”, ad- 
verte o líder daquele organis- 
mo médico. 

O regime legal de proprie- 
dade das farmácias, exclusivo 
dos farmacêuticos, é para os 
médicos do Norte tão “anacró- 
nico” que leva Miguel Leão a 
usar a ironia: “(Se o regime) 
fosse generalizado, correspon- 
deria a que apenas costureiros 
diplomados pudessem vender 
roupa em lojas de pronto-a- 
vestir”. Aliás, o actual regime 
da propriedade das farmácias 
não é senão uma “reminiscên- 
cia de um regime não demo- 
crático”, de cariz corporativo, 
acrescenta a OM/Norte. 

Sobre a propriedade das 
farmácias, Miguel Leão consi- 
dera que não pode ser exclusi- 
va dos farmacêuticos e diz 
porquê: “Aumentando o nú- 
mero de farmácias, é logico 
pensar-se que será muito mais 
fácil aos doentes acederem aos 
medicamentos, sendo notório 


“Temos que deambular pela cidade à procura de 
uma farmácia de serviço”, denuncia Miguel Leão 


A OM/Norte apoia a venda de medicamentos em zonas comerciais com apoio de farmacêuticos /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


que não houve uma política 
dinamizadora das farmácias = 
hospitalares”. Na situação ac- E 
tual, sublinha. “temos que 
deambular pela cidade à pro- 
cura das farmácias de serviço e 
do seu horário”. 

Para a OM/Norte também 
são óbvios os benefícios da 
venda livre dos fármacos não 
sujeitos a receita: “Se estes me- 
dicamentos pudessem ser ven- 
didos noutros locais, é lógico 
que o seu preço reduziria na 
ordem dos 30 por cento”. De 
resto, há razões de coerência 
que os médicos não entendem, 
denuncia Leão. “Não se enten- 
de porque é que em farmácias 
se podem adquirir produtos 


de cosmética (não considera- Miguel Leão 


dos medicamentos) e porque é 
que o inverso é proibido”. A 
manutenção dos critérios de 
restrição geográfica ou de den- 
sidade populacional para a 
abertura de farmácias, consi- 
dera a OM/Norte, também 
não tem razão de ser. 
Segundo o presidente da- 
quele organismo, o sistema a 
adoptar deverá ser basedo no 
mercado e “não no número 
formal de habitantes ou na 
existência de uma farmácia 
concorrente”. A auscultação 
destina-se, segundo o CRN da 
OM, a definir uma posição 
oficial face a uma matéria 
omitida no programa que legi- 
timou a eleição dos actuais 
corpos gerentes da estrutura. 


Votação decorre a 4 de Junho na Ordem 


O presidente da Secção Regional do Norte 
(SRN) da Ordem dos Médicos (OM), Miguel 
Leão, disse esperar que, pelo menos 2.000 dos 
10.500 médicos que integram a OM/Norte ex- 
pressem a sua opinião nesta consulta. 

A votação faz-se presencialmente na sede da 
instituição a 4 de Junho e nos três dias prece- 
dentes em hospitais de S. Marcos (Braga), 
Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia, S. 
João e santo António, no Porto, e Pedro His- 
pano (Matosinhos), sendo ainda disponibiliza- 
do um serviço de voto por correspondência. 
Além de se destinar a definir uma posição ofi- 
cial da SRN face a uma matéria omitida no 


programa que legitimou a sua eleição, a con- 
sulta reflecte também um “interesse de cida- 
dania” dos médicos pela política do medica- 
mento que, conforme disse Miguel Leão, “não 
é exclusivo de nenhum grupo”. 

Esta posição é subscrita pelos médicos Ale- 
xandra Puga, António Marinho, Fátma 
Oliveira, José Guimarães Costa, José Luós Cos- 
ta Lima, José pedro Moreira da Silva, Luis 
Lencastre, José Machado Lopes, Manual Dias, 
Maria José Machado, Miguel Guimarães, Nel- 
son Pereira, Silva Henriques e Strecht Montei- 
ro, para além do presidente da SRN, Miguel 
Leão. 


Região Centro 
> . . 

tera as primeiras 
viaturas de RX 
digital 

As duas primeiras viaturas 
do país com equipamento 
rdiológico digital móvel vão 
entrar em funcionamento em 
Outubro na região Centro, 
permitindo a realização de 
mais de cem mil rastreios à tu- 
berculose por ano. 

A aquisição do novo equi- 
pamento, anunciada ontem 
pela Administração Regional 
de Saúde (ARS) do Centro, irá 
possibilitar a cobertura de to- 
dos os concelhos da região, 
tendo por objectivo reduzir a 
incidência da tuberculose. 

As duas unidades móveis 
com arquivo digital PACS (sis- 
tema de distribuição, arquivo e 
comunicação de imagem mé- 
dicas) funcionarão em articu- 
lação com os Centros de Diag- 
nóstico Pneumológico de 
Aveiro e Coimbra, dotados 
com equipamento radiológico 
digital fixo. O aumento da taxa 
de cobertura na região Centro 
passará pelo rastreio da tuber- 
culose em empresas, onde se 
estima que a lista de espera 
baixe para metade, e em esco- 
las. Outra das metas é a reali- 
zação de rastreios a mais de 40 
mil alunos 


Medicamento 

para cancro da 
mama também 
trata a próstata 


Um fármaco usado há bas- 
tante tempo contra o cancro 
da mama também pode ajudar 
os homens com cancro da 
próstata em fase avançada, 
anunciou ontem o organismo 
regulador dos medicamentos 
nos EUA. 

Trata-se do Taxotere, que, 
combinado com o esteróide 
prednisone, pode prolongar a 
vida a pacientes com cancro da 
próstata avançado que não 
respondem à terapia hormo- 
nal, refere a Administração pa- 
ra a Alimentação e os Medica- 
mentos (FDA). 

Num estudo que comparou 
a combinação Taxotere/ pred- 
nisone com a terapia conven- 
cional, os pacientes que toma- 
ram Taxotere viveram mais 2,5 
meses. 

Alguns podem viver um 
pouco mais, o que, por pouco 
que seja, representa um bene- 
fício importante, comentou 
Ramzi Dagher, autor do estu- 
do da FDA. “Pela primeira, po- 
demos dizer aos pacientes que 
há alguma coisa que promete 
alguma sobrevivência”, afir- 
mou. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


Caso do cheque acelerou 
operação "Apito Dourado" 


COMÉRCIO apurou novos pormenores relativos ao mediático processo 
“Apito Dourado” com ligações entre futebol e autarquia de Gondomar 


Í Joaquim Gomes (Textos) 


COMÉRCIO apurou 
Os: as investigações 

da Polícia Judiciária 
do Porto, no âmbito da pro- 
cesso “Apito Dourado”, tive- 
ram um avanço súbito, entre 
a primeira e a segunda sema- 
na de Abril. Os interesses in- 
vestigatórios quanto ao fute- 
bol incidiam mais em José 
Luís Oliveira, enquanto a ní- 
vel de Valentim Loureiro a 
história de um cheque terá 
precipitado a própria opera- 
ção policial, realizada fez on- 
tem um mês. 

Nas escutas, os inspectores 
da PJ ouviram o Major a per- 
guntar insistentemente por 
um cheque. "Então, o meu 
cheque? Onde é que está o 
meu cheque?”, interrogava o 
presidente da Câmara de 
Gondomar ao telemóvel, em 
conversa gravada pela Polícia 
Judiciária. Daí os investigado- 
res da PJ terem como objecti- 
vo prioritário a apreensão do 
cheque aquando da detenção 
de Valentim Loureiro, na ma- 
nhã de 20 de Abril. 

O cheque, que era do pró- 
prio Valentim Loureiro, titu- 
lando 500 mil euros (cerca de 
100 mil contos), era o meio de 
garantia quanto ao pagamen- 
to de um empréstimo que o 
empreiteiro Joaquim Camilo 
havia feito ao Boavista, tendo 
sido avalista o Major. 

Joaquim Camilo, sabendo 
que Valentim Loureiro tinha 
sido já avalista do Futebol 
Clube do Porto e do Sport 
Comércio e Salgueiros, em 
casos de dívidas aos Fisco e 
para suspender as respectivas 
penhoras, preferiu neste caso 
ter o aval do empresário e au- 
tarca. Ao contrário daquilo 
que se pode inferir pelas escu- 
tas telefónicas da PJ, Valentim 
Loureiro estava sim a recla- 
mar O seu próprio cheque e 


O cheque de Valentim Loureiro acelerou a investigação /ESTELA SILVA /LUSA 


não o do empreiteiro Joa- 
quim Camilo, que foi deposi- 
tado meses atrás na conta do 
Boavista, então a atravessar 
problemas de tesouraria. 


Buscas confirmam 
empréstimo 
Antes do vencimento do 
prazo do empréstimo, o presi- 
dente do Boavista, João Lou- 
reiro, fez um negócio com 
Joaquim Camilo, sobre a ven- 
da de um terreno do clube do 
Bessa e como o sinal era de 
um milhão de euros, o di- 
nheiro emprestado ficou logo 
pago ao empreiteiro. Por isso, 
Valentim Loureiro, ao saber 
que o empréstimo estava pa- 
go, reclamou pelo seu cheque, 
que era um mera garantia de 
um empréstimo entretanto li- 
quidado. O cheque encontra- 
va-se naquela ocasião já na 
posse de João Loureiro, mas o 
Major, desconhecedor do 
pormenor, mostrava-se indig- 
nado porque entendia que já 
deveria ter sido devolvido es- 
se documento e queria saber 
onde estava o seu próprio 
cheque. 
As buscas da PJ ao Boavista 


Futebol Clube e aos escritó- 
rios de Joaquim Camilo vie- 
ram a confirmar a existência 
do empréstimo, até porque o 
advogado José Lourenço Pin- 
to, apesar da escassez de tem- 
po, fez chegar os documentos 
bancários a tempo do interro- 
gatório a que Valentim Lou- 
reiro foi submetido, esclare- 
cendo as dúvidas da juíza, 
Ana Cláudia Nogueira. 

A situação do relógio foi 
em tudo idêntica ao caso do 
cheque de garantia de Valen- 
tim Loureiro, acabando por 
envolver o nome de Pinto da 
Costa, quando o valor do re- 
lógio enquanto realidade pro- 
cessual, é insignificante. 

As investigações criminais, 
apurando que havia relógios 
de ouro "Rolex" para árbitros, 
entretanto apreendidos du- 
rante a operação "Apito Dou- 
rado", levaram a pensar que 
se tratava de um relógio caro, 
da ordem de milhares de con- 
tos. Afinal era o relógio come- 
morativo do centenário do 
Futebol Clube do Porto, com 
valor comercial mínimo, aca- 
bando por cair o interesse 
processual no objecto. 


José Luís Oliveira queria mostrar serviço 


O vice-presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, uma das maiores fortunas daquele 
municipio, dono de metade da freguesia de 
Foz do Sousa, envolveu-se na subida à Liga de 
Honra do Gondomar Sport Clube, através de 
uma corrida desenfreada, assim como o seu 
colega de partido e de vereação, Joaquim 
Castro Neves, enquanto os restantes membros 
entendiam que a colectividade não tinha 
meios para tão altos voos. Era essa a posição 
de Valentim Loureiro, que sem desautorizar o 
seu vice-presidente, nunca se envolveu com 
as peripécias dos jogos. José Luís Oliveira, ao 
contrário, costumava telefonar aos domingos 


para Valentim Loureiro a dizer os resultados 
dos jogos. Foram essas conversas que a PJ 
gravou, os telefonemas de José Luís Oliveira 
para Valentim Loureiro, em que o primeiro 
entusiasticamente dava conta do comporta- 
mento da equipa do Gondomar Sport Clube. 
O Major preocupava-se com os clubes da Su- 
perLiga e nunca quis interferir, na questão 
dos clubes de Gondomar, até para não favore- 
cer colectividades, segundo fonte ligada ao 
caso garantiu ao COMÉRCIO, acrescentando 
que o autarca não queria cisões no movimen- 
to associativo concelhio, tratando todas as 
instituições por igual. 


OPERAÇÃO "APITO DOURADO” 
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Procurador-adjunto não 
cumpriu directiva mas não 
sofre qualquer processo 


Arménio Sottomayor, procurador-geral distrital, 
disse ao COMÉRCIO que “não estava ao corrente” 


O procurador-adjunto Car- 
los Teixeira não cumpriu uma 
directiva, que obriga os magis- 
trados do Ministério Público a 
derem conhecimento prévio 
junto da hierarquia acerca dos 
processos que conduzem, mas 
entretanto não sofrerá qual- 
quer procedimento discipli- 
nar, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO junto de fonte ofi- 
cial. 

Arménio Sottomayor, o 
procurador-geral distrital, 
afirmou ao COMÉRCIO que 
efectivamente o órgão que 
coordena em termos de Minis- 
tério Público, todas as cerca de 
80 comarcas do Norte - Procu- 
radoria-Geral Distrital do Por- 
to - no no processo "Apito 
Dourado" cuja operação da PJ 
se realizou a 20 de Abril e a ní- 
vel nacional, “não estava ao 
corrente da investigação”. 

“Em princípio deveria estar 
ao corrente, mas atendendo à 
especificidade do caso, não 
houve nem haverá qualquer 
procedimento disciplinar, em 
relação ao senhor magistrado 
em causa”, afirmou Arménio 
Sottomayor, acrescentando 
que "concluiu-se haver razões 
para não ter cumprido" a di- 
rectiva, apesar da magistratura 
do Ministério Público ser hie- 
rarquizada em termos funcio- 
nais e ao contrário do que su- 
cede com a judicatura, na car- 
reira dos juízes. 


Parte de Gondomar seguiu 
trâmites 

Acerca do processo "Apito 
Dourado", Arménio Sottoma- 
yor afirmou que o caso "nas- 


ceu da certidão extraída de um 
processo em tempos a decorrer 
no Departamento de Investi- 
gação e Acção Penal (DIAP) 
do Porto, tendo a parte de 
Gondomar seguido os seus 
trâmites, enquanto a matéria 
que se encontrava no Porto foi 
para o Distrito Judicial de 
Évora”. 

Carlos José do Nascimento 
Teixeira é um dos procurado- 
res-adjuntos que está colocado 
na comarca de Gondomar, que 
tem a coordenação de uma 
procuradora, Palmira Gil. O 
anterior coordenador do Mi- 
nistério Público em Gondo- 
mar, procurador João Rato, es- 
tá destacado, na Procuradoria 
Geral Distrital do Porto, o ór- 
gão coordenado por Arménio 
Sottomayor. 


Tribunal de Gondomar /PG 


Magistrados promovidos 


Entretanto, o COMÉRCIO 
apurou que o Procurador Geral 
Distrital, Arménio Sottomayor, 
deixará brevemente o cargo, no 
Porto, porque será promovido a 
juiz-conselheiro e colocado no 
Supremo Tribunal de Justiça, por 
ser o primeiro classificado ao ní- 
vel nacional entre magistrados do 
Ministério Público. 

Arménio Augusto Malheiro de 
Castro Sottomayor, de 60 anos, 
natural de Braga, já ocupava o 
cargo no consulado de Cunha 
Rodrigues, tendo continuado 
com Souto de Moura. 

O ainda responsável directo 
pelo MP no Norte ficou para a 
história, porque na madrugada 
de 25 de Abril de 1974 era o ofi- 
cial de dia ao Quartel-General da 
Região Militar do Norte, confor- 
me o COMÉRCIO reportou, 


aquando de uma efeméride da 
Revolução dos Cravos. 

Um outro procurador-geral 
adjunto, Pinto Hespanhol, pode- 
rá ascender à categoria de juiz- 
conselheiro, depois de uma co- 
missão de serviço na Procurado- 
ria-Geral da Repúblicaem 
Lisboa. 

Manuel Joaquim de Oliveira 
Pinto Hespanhol, de 51 anos, na- 
tural de Vila Nova de Gaia, foi di- 
rector da Polícia Judiciária do 
Porto no período do "Sãobento- 
gate” - o escândalo da alegada 
corrupção na PJ do Porto e de- 
nunciado por reportagens do 
COMÉRCIO, através de Couti- 
nho Ribeiro - e foi quem condu- 
ziu a investigação criminal à tra- 
gédia de Entre-os-Rios, com bus- 
cas no Ministério do Ambiente, 
em Lisboa. 
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Regulamentação 
do Código 

do Trabalho 
aprovada na AR 


A Regulamentação do Có- 
digo do Trabalho foi ontem 
aprovada na Assembleia da 
República, com os votos favo- 
ráveis da maioria parlamentar 
eos votos contra da oposição. 

Depois de um adiamento 
de uma semana, devido à falta 
de quórum, a votação foi efec- 
tuada com os partidos da 
oposição a fazerem declara- 
ções de voto a condenar o que 
consideraram ser "mais um 
passo para a retirada de direi- 
tos aos trabalhadores". 

A maioria parlamentar fez 
questão de elogiar este diplo- 
ma que vai regulamentar o 
Código do Trabalho, em vigor 
desde 1 de Dezembro de 2003. 


Maternidade 
Alfredo da Costa 
transfere 
grávidas 


I Lusa 


A Maternidade Alfredo da 
Costa começou ontem a trans- 
ferir grávidas para outros hos- 
pitais da região de Lisboa devi- 
do à greve de médicos que de- 


corre desde segunda-feira, ' 


disse à Agência Lusa fonte sin- 
dical. 

Maria José Alves, do Sindi- 
cato Independente dos Médi- 
cos (SIM), pormenorizou que 
as transferências vão ter início 
assim que o serviço de urgên- 
cia da maternidade estiver 
cheio, já que os serviços míni- 
mos da paralisação não con- 
templam o serviço prestado na 
enfermaria. 

A greve na Maternidade Al- 
fredo da Costa (MAC), onde 
se realizam entre 500 a 600 
partos por mês, é motivada pe- 
la contestação à contínua saída 
de profissionais especialistas e 
à falta de pagamento de horas 
extraordinárias segundo a ta- 
bela mais alta do regime de 
trabalho médico para todos os 
clínicos. 

A paralisação, que decorre 
até 28 de Maio, tem registado, 
segundo o SIM, adesões entre 
70 a 100 por cento, consoante 
os serviços. A Lusa contactou o 
presidente do conselho de ad- 
ministração da maternidade, 


Jorge Branco, que remeteu” 
qualquer esclarecimento para 


o final da tarde de hoje. 
Segundo a médica, a urgên- 
cia da Maternidade Alfredo da 
Costa (MAC) tem capacidade 
para acolher seis mulheres em 
quartos de vigilância e mais oi- 
to em divisórias para trabalho 
de parto, sendo necessário dei- 


” xar fivre uma cama para à 


eventualidâde de surgir um 
parto de risco em que o ré- 
cémi-mascido precise dê apoio 
neo-hatal ventilatório. 


SOGIEDADE 


Após a concorrida manifestação de ontem, os trabalhadorers prometem luta ao Governo /LUME FÉLIX 


Trabalhadores da Universal 
Motors marcham contra 
suspensão de contratos 


Noventa e oito funcionários da fábrica de equipamentos eléctricos 
em Ovar mostraram ontem o seu desespero no Governo Civil de Aveiro 


| psi Francisco Manuel 


Os noventa e oito tra- 
(Oiiaires da fábrica 

de equipamentos eléc- 
tricos Universal Motors em 
Ovar manifestaram-se ontem 
pelas ruas da cidade depois 
da nova administração da 
empresa ter suspendido, sem 
aviso prévio os seus contratos 
de trabalho. A empresa ape- 
nas comunicou esta decisão 
aos trabalhadores, com efei- 
tos desde ontem, na quarta- 
feira à tarde. O Sindicato das 
Indústrias Eléctricas do Cen- 
tro (SIEC) afirma que esta 
medida está ferida de legali- 
dade porque não houve aviso 
prévio nem qualquer contac- 
to com as estruturas sindi- 
cais. 

Guilherme Santos, advo- 
gado da empresa, justificou à 
imprensa que a lei não está a 
ser violada porque no proces- 
so de recuperação de empresa 
que deu entrada na quarta- 
feira no Tribunal de Ovar foi 
evocada a "excepção do artigo 
399 do Código laboral que 
obriga a um pré-aviso de dez 
dias, salvo se houver carácter 
excepcional". Essa excepção, 
segundo o jurista é a falta de 
matéria prima. Garantiu, 
também que durante a próxi- 
ma semana irão ser "readmi- 
tidos" cerca de 30 trabalhado- 
res. afirmou também que o 
pedido de recuperação de 
empresa foi "uma medida pa- 
ra a administração salvaguar- 
dar a empresa das credores 
que ameaçavam já com pe- 
nhoras". Quanto ao paga 
mento dos salários Guilher- 


s 


me Santos disse que isso "está 
a ser devidamente trabalhada 
juridicamente, porque existe 
deficit de tesouraria, mas é 
desejo, embora coloque algu- 
ma ressalva, pagar o salário 
pelo menos até ao dia 20". 
Quanto ao remanescente dos 
que não forem reintegrados 
“ver-se-á, mas, embora ainda 
não esteja decidido, é inten- 
ção pagar-lhes o mais rapida- 
mente possível". Quanto 
àqueles que não forem reinte- 
grados ainda não existe uma 
solução, "se calhar terão de 
recorrer ao subsídio de de- 
semprego, ou fundo de ga- 
rantia salarial, durante o pe- 
ríodo de suspensão". Tam- 
bém não há garantias quanto 
à manutenção da totalidade 
dos postos de trabalho. 

Os trabalhadores estão de- 
sesperados e revoltados e 
querem ver os seus postos de 


trabalho assegurados. Para já 
receberam o apoio da autar- 
quia local que ontem à tarde 
acompanhou os representan- 
tes dos trabalhadores, res- 
ponsáveis pela União dos 
Sindicatos de Aveiro e do 
SIEC numa reunião com o 
Governo Civil de Aveiro. 
Durante a reunião os tra- 
balhadores receberam a ga- 
rantia do Governo Civil, José 
Manuel Leão que irá averi- 
guar se existe ou não qual- 
quer ilegalidade neste proces- 
so, respostas que tentará ob- 
ter junto da Inspecção Geral 
do Trabalho que ontem tam- 
bém esteve na empresa a pe- 
dido dos trabalhadores. José 
Manuel Leão comprometeu- 
se, também a agendar uma 
reunião com o Ministro do 


Trabalho, onde deverão estar * 


presentes todas as partes en- 
volvidas. 


E 
União dos Sindicatos de Aveiro 
apela à união até ao desfecho 


A União dos Sindicatos de 
Aveiro (USA) que ontem es- 
teve no plenário dos traba- 
lhadores apelou à união. 
Segundo Joaquim Almeida, 
responsável máximo pela 
estrutura "é essencial con-- 
tinuar a comparecer nos 
postos de trabalho, até que 
se decida outra solução", e 
deu como exemplos a Bai 
em Estarreja, ou mais re- 
centemente q Sorefame. 
O sindicalista criticos o 


Governo de Coligação e em 
particular o Ministro do 
Trabalho Bagão Félix a 
quem chamou "fariseu" e 
"hipócrita", justificando 
que as novas medidas do 
código de trabalho "são o 
expoente máximo da desa- 
gregação da familia”. 
“Quando nada se faz para 
travar o desemprego não se 
pode falar de familia”, afir- 
mou o líder da estrutura | 

. Sindical. E 


Ai E .: e se 


O Comércio do Porto 


Mãe que 
estrangulou filha 


de seis meses 
presa em Caxias 
F Lusa 


A mulher do Fundão que 
na passada terça-feira matou 
a filha de três meses por asfi- 
xia vai aguardar julgamento 
em prisão preventiva, ficando 
internada nos serviços psi- 
quiátricos do Hospital Prisão 
de Caxias. 

A decisão foi tomada on- 
tem por uma juíza do Tribu- 
nal do Fundão, depois de ter 
ouvido a jovem de 25 anos, 
doente mental, que está indi- 
ciada pelo crime de homicí- 
dio qualificado, adiantou à 
agência Lusa uma fonte poli- 
cial. Na audiência, a juíza só 
ouviu a jovem mãe depois de 
esta ter sido observada por 
um psiquiatra. 

Na passada terça-feira, a 
juíza decidiu adiar a audiên- 
cia para ontem por considerar 
que a detida não apresentava 
condições psíquicas nem 
emocionais para ser interro- 
gada, devendo ser analisada 
primeiro por um psiquiatra. 

A jovem, actualmente de- 
sempregada, sofreu de uma 
depressão pós-parto, tendo si- 
do na altura acompanhada 
nos serviços de psiquiatria da 
Covilhã e Guarda. Em virtude 
do seu estado psicológico, fa- 
miília tentou retirar-lhe tem- 
porariamente a guarda da 
criança, mas a mãe nunca o 
permitiu. 


Tribunal manda 
internar suspeito 
de homicídio 
com martelo 


| “Lusa 


O Tribunal de Castelo 
Branco decidiu obrigar a in- 
ternamento preventivo num 
estabelecimento psiquiátrico 
um homem de 49 anos, sus- 
peito de ter morto com um 
martelo um jovem de 29. 

O tribunal, cuja decisão foi 
conhecida ao fim do dia de 
quarta- feira, pretende avaliar 
se o detido é inimputável. 

O suspeito e a vítima eram 
utentes da Associação Portu- 
guesa de Pais e Amigos do Ci- 
dadão Diminuído Mental 
(APPACDM) de Castelo 
Branco e o crime terá ocorri- 
do no dia 12 de Maio, aparen- 
temente na sequência de um 
desentendimento. 

Natural de S. Vicente da 
Beira; no concelho de Castelo 
Branco, o homem terá atingi- 
do o jovem com um martelo, 
provocando-lhe golpes com 
seis centímetros de profundi- 
dade na cabeça. O suspeito foi 


* detido pela Polícia Judiciária 
-naterça-feira. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


Celeste Cardona avisa que reformas 
da Justiça “demoram a amadurecer” 


Em seminário da OA, 

ministra disse que está 
a fazer mudanças 
inéditas e que “não é 
possível fazer rupturas 
profundas” 


I Lusa 


m 
derou ontem que 


não é o seu retrato fiel”, subli- 
nhando que as reformas "demo- 
ram a amadurecer, a preparar, a 
pôr em prática e, finalmente, a 
produzir os seus efeitos", Celeste 
Cardona falava num seminário 
sobre "O advogado, a justiça e o 
desenvolvimento económico”, 
organizado pela respectiva Or- 
dem, e no qual o presidente da 
República, Jorge Sampaio, de- 
fendeu a necessidade de o siste- 


ma judicial português se adap- 
tar às actuais exigências do de- 
senvolvimento económico e so- 
cial, através de uma resposta 
mais célere e menos formal. 

Celeste Cardona começou 
por dizer que quando tomou 
posse, há cerca de dois anos, "ti- 
nha perfeita consciência" que 
um dos motes do seu mandato 
"deveria ser o da "justiça, amiga 
da economia"”, Nesse sentido, a 
ministra referiu que o Governo 
tomou dois tipos de providên- 
cias, destacando, nas que dizem 
directamente respeito ao sector 
económico, o Código da Insol- 
vência e Recuperação de Em- 
presas e a privatização do Nota- 
riado. 

Das que dizem respeito ao 
sistema judicial, apontou a nova 
lei da Acção Executiva (cobran- 
ça de dívidas) e a reforma do 
contencioso administrativo. 
Num discurso em resposta às 
críticas que têm existido sobre o 
sector da Justiça, Celeste Cardo- 


Prisão devia ser “escola de 
virtudes”, diz responsável da 
OA pelos Direitos Humanos 


I 

O presidente da Comissão 
dos Direitos Humanos da Or- 
dem dos Advogados considerou 
ontem que o sistema prisional 
não se preocupa com a reinte- 
gração social dos reclusos e pro- 
porciona pouca formação pro- 
fissional e educativa. Falando 
numa conferência de imprensa 
após uma visita ao estabeleci- 
mento prisional de Faro, Carlos 
Abreu apontou a falta de forma- 
ção profissional, ensino, educa- 
ção e trabalho, assim como as 
deficitárias condições físicas em 
que os reclusos se encontram 
instalados naquela cadeia. 

Carlos Abreu sublinhou que 
naquela prisão os reclusos "pou- 
co ou nada fazem, os corredores 
encontram-se cheios de gente 
que mais não faz do que ver pas- 
sar o tempo". Considerou não 
haver uma verdadeira preocupa- 
ção com a reintegração social, 
mesmo depois de os reclusos es- 
tarem em liberdade, e que a pri- 
são deveria funcionar como 
"uma escola de virtudes". 

Com uma população prisio- 
nal de 163 homens e mulheres - 
o que, segundo o mesmo res- 
ponsável, corresponde a uma so- 
brelotação de 120 a.130 por cen- 
to -,a prisão de Faro conta com 
infra-estruturas que se revelam 
escassas, disse, garantindo que 


Lusa 


não estão a ser dadas aos reclusos 
as condições de humanidade mí- 
nima indispensável. "As celas in- 
dividuais são ocupadas por duas 
pessoas, camaratas muito peque- 
nas albergam oito pessoas, os es- 
paços para a prática desportiva 
são ao ar livre e extremamente 
reduzidos para os 163 reclusos", 
disse Carlos Abreu. 

O escasso tempo concedido 
aos reclusos para estarem com a 
família e amigos foi outro dos as- 
pectos negativos apontados, já 
que a escassez de vigilantes - dis- 
se - não permite tantas visitas 
quantas as necessárias. No en- 
tanto, aponta algumas vantagens 
daquele estabelecimento prisio- 
nal comparativamente a outros: 
"Lisboa conta com 1.200 reclu- 
sos, quatro técnicos de educação, 
três médicos, um enfermeiro e 
um estomatologista, enquanto 
Faro, com 163 reclusos, tem cin- 
co técnicos de educação, três en- 
fermeiros, um médico e um esto- 
matologista", comparou. 

Acrescentou ainda que "hoje 
em dia há um catálogo cada vez 
maior de crimes e de penas lon- 
gas”, mas defendeu que a exis- 
tência de novos meios para vigiar 
os reclusos à distância poderia 
fazer com que a lei fosse repensa- 
da em determinados aspectos. 

"Existem jovens com 18 anos 
obrigados a cumprir 10 anos de 
prisão preventiva”, lembrou. 


O sistema não se preocupa como devia com a 
reinserção social, criticou Carlos Abreu em Faro 


Celeste Cardona 


na referiu que, "às vezes, é neces- 
sário constatar O óbvio: As re- 
formas que estão por fazer são 
aquelas que nunca foram feitas”, 

A título de exemplo, recor- 
dou o segundo volume da auto- 


biografia política de Aníbal Ca- 
vaco Silva, em que o antigo pri- 
meiro-ministro afirma que "em 
Agosto de 1995, o Conselho de 
Ministros aprovou o diploma 
sobre a privatização do notaria- 

lo, o qual veio a ser vetado pelo 
Presidente da República com o 
argumento da proximidade das 
eleições legislativas”. 

"Atrasou-se assim, em pelo 
menos oito ano, uma reforma 
que volta agora a ter-se por ne- 
cessária", afirmou, realçando 
que a privatização do notariado 
está em marcha e que "nos pró- 
ximos será uma realidade", Ce- 
leste Cardona adiantou que "as 
reformas que são de facto postas 
em prática se defrontam com 
todo o tipo de resistências à mu- 
dança e que, com quanta mais 
força foram exigidas, mais con- 
testada são". 

A ministra referiu que o eixo 
central das reformas que o Go- 
verno tem vindo a pôr em prá- 
tica "é o do aumento da eficácia 
do sistema de justiça", vincan- 
do, que, no quadro actual, "não 
é possível fazer rupturas pro- 
fundas e não é aconselhável 
empreender o que não é possi- 
vel”. "Não quero mudar tudo, 
estou a mudar o que é necessá- 
rio”, disse. 


PJ devia ser 
«sz º 


única polícia 
de investigação” 


| Lusa 


A Procuradora-geral ad- 
junta Cândida Almeida admi- 
te a existência de problemas 
de articulação entre o Minis- 
tério Público e a Judiciária 
(PJ), defendendo que esta úl- 
tima "ganharia em indepen- 
dência se fosse a única polícia 
de investigação". E ainda se 
fosse liberta da tutela do Go- 
verno. 

Em entrevista à revista Vi- 
são, a responsável pelo Depar- 
tamento Central de Investiga- 
ção e Acção Penal reconhece 
que "é preciso mais magistra- 
dos, mais juízes de garantia e 
mais meios humanos e técni- 
cos para as polícias”, mas con- 
sidera o sistema judicial por- 
tuguês "um dos mais avança- 
dos da Europa". Cândida 
Almeida refutou a tese da “ca- 
bala” no processo Casa Pia, 
considerando-a "impossível" 
em termos de investigação. 


lotaria 
popular 


&i 


istafOficial! 


Dos 78.000 Prémios da Extracção realizada em 20 de Maio 


2.º préMIO 


Série Sorteada 
1.2 


1.2 PRÉMIO. 6116 | € 30.000,00 
8692 | € 


750500 


Restantes Séries | 


€ 2.500,00 
€ 1.755,00 


3.º préMIO 


1628] | € 


3.000,00 


€ 1.250,00 


4.º PRÉMIO 53832 


€ 310500 


€ 50500) 


Prémi 


ios comuns às Seis Séries 


4 algarismos finais 

€375,00 
6932....€305,00 
6287....€225,00 
+... €180,00 


3 algarismos finais 
[LUA €150,00 
932... € 45,00 
DOM sogra € 15,00 
DB aaa € 15,00 


2 algarismos finais 
16 € 5,00 
32......€ 10,00 
87 € 5,00 


Terminação 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 


A próxima extracção realiza-se a 27 de Maio de 2004 


Bilhete - € 1,50 


Prémio Maior = €30.000,00 


eê - 
ob JNCOs 


wma jogossantacasa. pt 


O duelo vos prós que figa 
com ma presente lista termina 
em 18 de Agosto de 2004 


28 E] SOCIEDADE 


ENE diz que as próximas listas 
não podem ter “nem um erro” 


Lusa 


A Federação Nacional dos 
Sindicatos da Educação(FNE) 
defende que as próximas listas de 
graduação do concurso nacional 
de professores, que o Ministério 
da Educação se comprometeu a 
divulgar no final de Maio, não 


podem conter “nem um erro”. As 
novas listas de graduação de pro- 
fessores foram o assunto central 
da reunião mensal do secretaria- 
do executivo da federação reali- 
zada na passada quarta-feira. 
Em declarações à Lusa, o se- 
cretário-geral da federação, João 
Dias da Silva, disse ontem que a 


FNE “admite algum deslize” no 
prazo de apresentação das listas 
desde que “sejam elaboradas 
com mais rigor e sem erros”. 

João Dias da Silva considera 
que se verificarem mais erros 
não existem condições para que 
actual equipa da Educação se 
mantenha. 


Os estudantes dos PALOP em Portugal queixam-se de falta de condições sociais / HUMBERTO ALMENDRA 


Centenas de alunos dos 
PALOP reunidos em Aveiro 
debatem problemas sociais 


Fórum encerra hoje na Universidade de Aveiro com estudantes 
preocupados com questões ligadas à falta de apoio no alojamento e saúde 


| Maria José Santana 


dilson Moreira, 26 anos, 
Ap de Cabo Verde é 
penas um dos muitos 
estudantes provenientes dos 
Países Africanos de Língua 
Oficial Portuguesa (PALOP) 
que frequentam estabeleci- 
mentos de ensino superior 
portugueses e que durante dois 
dias se fazem representar no 1º 
Fórum de Estudantes dos PA- 
LOP, que está a decorrer na 
Universidade de Aveiro, com 
vista a apresentar soluções pa- 
ra as dificuldades que estes es- 
tudantes se deparam na per- 
manência no nosso país. 
“No início foi muito difícil. 
A família está muito longe, o 
clima é muito diferente, e a vi- 
vência académica também”, 
comentou Adilson Moreira. 
Passadas as dificuldades da in- 
tegração, os estudantes dos PA- 
LOP têm depois de enfrentar 
outros obstáculos na sua per- 


manência em terras portugue- 
sas. “São dificuldades financei- 
ras, acima de tudo, o que nos 
obriga a ir trabalhar para pu- 
dermos conseguir tirar o cur- 
so”, acrescentou aquele estu- 
dante de Cabo Verde. 

Este é apenas um dos mui- 
tos problemas que se estão a 
fazer ouvir no encontro de es- 
tudantes dos PALOP, que ar- 
rancou ontem à tarde na uni- 
versidade aveirense, e que se 
estende até hoje. Mas a lista de 
dificuldades é extensa. “Temos 
problemas nas áreas da saúde, 
acção social, propinas e atrasos 
nos pagamentos das bolsas de 
estudo”, referiu Negesse Pina 
da comissão executiva do Fó- 
rum. “Os estudantes dos PA- 


LOP não fazem parte do Siste- 
ma Nacional de Saúde e não 
têm nenhum programa que 
lhes cubra as despesas. Pode- 
mos fazer uma consulta nos 
serviços de acção social da uni- 
versidade a custo zero mas na 
hora de pagar a receita médica 
pagamos a totalidade. Isto é in- 
comportável”, exemplificou 
Negesse Pina. 

Já no que diz respeito à área 
social, os estudantes queixam- 
se de não terem acesso a resi- 
dências universitárias, nem a 
apoios de emergência”, referiu 
aquele elemento da organiza- 
ção do fórum que junta cente- 
nas de estudantes, embaixado- 
res e representantes dos gover- 
nos português e dos PALOP. 


“Temos problemas nas áreas da saúde, acção 


social, propinas e atrasos nas bolsas de estudo” 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Maio de 2004 


A FNE volta a elevar a crítica sobre os concursos dos professores /HA 


Estudantes consideram Lei 
da Autonomia um “retrocesso” 


Lusa 


A nova Lei da Autonomia 
Universitária constitui um “re- 
trocesso enorme” em relação a 
muitos dos princípios e valores 
das instituições do ensino supe- 
rior público, sustentam estudan- 
tes e funcionários da Universida- 
de de Coimbra num documento 
divulgado ontem. 

Numa posição conjunta, a di- 
recção-geral da Associação Aca- 
démica de Coimbra (AAC) e os 
funcionários (não docentes) da 
Universidade de Coimbra (UC) 
frisam que a proposta apresenta- 
da pelo governo é “uma ruptura 
total com a lei em vigor e abre 
caminho para um retrocesso 
enorme em relação a muitos dos 
princípios e valores que hoje 
pautam as instituições do ensino 
superior público”. 

A redução da participação dos 
estudantes e dos funcionários 
não docentes nos órgãos de ges- 
tão cria o “risco de formas de go- 
verno unipessoal, claramente 
contrárias ao espírito e à essência 
académica”. "O princípio da pa- 
ridade entre eleitos, consagrado 
na Lei 108/88, e que nesta pro- 


posta de Lei de Autonomia desa- 
parece, é um princípio do qual 
estudantes e funcionários não 
docentes não abdicam, sendo 
fundamental a manutenção do 
mesmo, a bem de todo o proces- 
so democrático que deve envol- 
ver a vida das instituições do en- 
sino superior”, defendem os dois 
corpos universitários no docu- 
mento divulgado ontem. 

Os funcionários não docentes 
da UC e direcção-geral da AAC 
criticam também a possibilidade 
de o reitor passar a ser designa- 
do, deixando de ser eleito por 
um órgão colegial São censura- 
das igualmente as hipóteses de 
“surgir um «delegado» do gover- 
no junto do reitor” e de se verifi- 
car a nomeação de um director 
para cada faculdade, substituin- 
do o presidente do conselho di- 
rectivo. 

“O fim de alguns órgãos fun- 
damentais, que tão bons exem- 
plos têm dado na vida democrá- 
tica das instituições como é, por 
exemplo, o Senado, é um retro- 
cesso enorme na estrutura em 
que está assente a democratici- 
dade das instituições de ensino 
superior”, frisam ainda no texto. 


Neurologista quer rapazes e 
raparigas separados nas aulas 


| Lusa 


O neurologista Alexandre 
Castro Caldas defendeu ontem 
em Lisboa que as escolas devem 
separar rapazes e raparigas em 
algumas disciplinas, já que uns e 
outros aprendem de forma dife- 
rente. 

“Foi um retrocesso enorme 
haver escolas mistas para todas 
as matérias” disse o professor da 
Faculdade de Medicina de Lis- 
boa numa conferência sobre os 
“processos neurobiológicos sub- 
jacentes ao conhecimento da 
matemática”, na Faculdade de 
Ciências de Lisboa. 

O especialista em neurologia 
argumentou ainda que é neces- 
sário ter “coragem para assumir 
que os sexos são diferentes” e que 
“a escola deve tomar isso em 
atenção”, 


Para exemplificar, Castro Cal- 
das lembrou que, devido ao ca- 
rácter mais agressivo dos rapa- 
zes, as formas de ensinar rapazes 
tornam-se dominantes, “preju- 
dicando muitas vezes as rapari- 
gas” A solução para este proble- 
ma poderia passar por um siste- 
ma em que os alunos tivessem 
aulas juntos em algumas áreas, 
separando-se em outras discipli- 
nas, em que os métodos de ensi- 
no fossem substancialmente di- 
ferentes. 

Questionado sobre quais as 
disciplinas em que se justificaria 
a separação entre rapazes e rapa- 
rigas, o Alexandre Castro Caldas 
preferiu não adiantar aquilo que 
considerou “receitas”, dizendo 
que esta pedagogia é “uma ques- 
tão a explorar e a investigar” sen- 
do defendida por outros cientis- 
tas. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Maio de 2004 


———— IM BREVES 


Y.ALFANDEGA DE LISBOA 


Mais de 16 quilos de cocaína 
apreendidos no aeroporto 


V NA AUTO-ESTRADA DO ALGARVE 
GNR persegue carro roubado 
a circular em contramão 


Y.NA ZONA DA CARRAPATEIRA. 


Y PONTE DE ALVARO, EM OLEIROS 
Homem desapareceu quando 


Despiste de camião com U qui 
tomava banho no Rio Zézere 


alcatrão causa um morto 


de uma tenda de campismo. 


Elementos da Direcção-geral das Alfân- 
degas apanharam ontem no Aeroporto 
de Lisboa um espanhol proveniente de 
Caracas, Venezuela, com destino ao Por- 
to e que transportava 16,4 quilogramas 
de cocaina dissimuladas numa tenda de 
campismo. tendia passar como o fundo 


Gonçalo Vasconcelos e Sousa, ontem na Católica /FERNANDO FONTES 


Católica fomenta estudo 
das Artes Decorativas 


Apresentado ontem, no Porto, o primeiro 
gabinete de estudos nesta área de toda a Europa 


| Paulo Ferraz 
Centro Regional do 
O da Universidade 
Católica Portuguesa 


apresentou quinta-feira o Gabi- 
nete de Estudos de Artes Deco- 
rativas, o primeiro do género 
em toda a Europa, que será 
coordenado pelo professor 
Gonçalo Vasconcelos e Sousa. A 
ocasião ficou também marcada 
pela apresentação do I Mestrado 
em Artes Decorativas e da pri- 
meira publicação do gabinete, 
intitulada “Estudo de História 
do Mobiliário”. 

Segundo Gonçalo Vasconce- 
los e Sousa, “o crescente interes- 
se despertado no meio científico 
da História da Arte pelos estu- 
dos nos diversos domínios das 
artes decorativas, a que a pós- 
graduação organizada nos pólos 
de Lisboa e Porto da Universi- 
dade Católica Portuguesa veio 
dar resposta, fez gerar em torno 
da Escola das Artes uma especial 
aptidão para aglutinar estes es- 
forços em seu redor”. 

Uma outra justificação para 
o projecto do gabinete de estu- 
dos prende-se com “o estado 
embrionário da investigação na 
generalidade dos domínios das 
artes decorativas”. 

No plano científico, o gabi- 
nete poderá vir a possuir as sec- 
ções de mobiliário, faiança, por- 
celana, ourivesaria, azelejaria, 
talha, vidro, têxteis, encaderna- 


ção e relojoaria. Serão ainda de 
contemplar áreas limítrofes ou 
subsidiárias, como a liturgia, a 
paleografia, a iconografia e ico- 
nologia, a genealogia, a epigrafia 
ea heráldica. 

Ao nível académico, o gabi- 
nete “poderá ser o aglutinador 
da pós-graduação, mestrado e 
possíveis doutoramentos na 
área das artes decorativas, tanto 
em Portugal como no Brasil. 

Uma das actividades prefe- 
renciais do gabinete poderá resi- 
dir na publicação de livros e de 
uma revista. 

A primeira publicação é pre- 
cisamente a compilação ontem 
apresentada dos artigos da auto- 
ria de Carlos da Silva Lopes 
(1904-1978), que ao longo da 
década de 60 e na primeira me- 
tade da década de 70 foram pu- 
blicados quinzenalmente em “O 
Primeiro de Janeiro”. 

São algumas centenas de arti- 
gos sobre mobiliário antigo, ce- 
râmica, azulejaria, iluminura, 
história de arte em geral, monu- 
mentos e iconografia. 

Carlos da Silva Lopes fez par- 
te de uma geração de eruditos 
como Maria Alice Beaumont, 
Maria Clementina Quaresma, 
Jorge Alarcão e Flórido de Vas- 
concelos. Volvidos 26 anos sobre 
o seu falecimento, a família con- 
seguiu finalmente editar os arti- 
gos em livro, através da colabo- 
ração da Universidade Católica 
Portuguesa. 


Um carro furtado - da marca Wolks- 
wagen - com quatro passageiros que 
circulava em contramão na Auto-es- 
trada do Algarve, no sentido sul-norte, 
foi ontem perseguido pela GNR duran- 
te quase 100 quilómetros, disse à 
Agência Lusa fonte da Brigada de 
Trânsito da GNR. to daquela zona. 


O despiste de um veículo pesado que 
transportava alcatrão liquido na Estra- 
da Nacional 120 (EN 120), ocorrido on- 
tem entre Vila do Bispo e Aljezur (Al- 
garve), provocou a morte do motorista 
do camião, disse fonte dos bombeiros 
do Algarve. O despiste do camião ocor- 
reu de manhã na zona da Carrapateira. 


Combate a incêndios com 
aeronaves robotizadas 


Cientistas europeus apostam no método 
como forma de debelar fogos florestais 


F Lusa 


O responsável português 
por um projecto europeu de 
aplicação de meios aéreos ro- 
botizados na gestão dos fogos 
florestais apelou ontem a uma 
maior integração destas técni- 
cas nas actividades operacio- 
nais. 

Domingos Xavier Viegas, 
professor da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Uni- 
versidade de Coimbra, falava 
aos jornalistas no aeródromo 
da Chã do Freixo, na Lousã, 
onde funciona o Laboratório 
de Estudos sobre Incêndios 
Florestais. 

Xavier Viegas defendeu que 
"deveria haver uma maior in- 
terligação" entre a comunidade 
científicos e os operacionais de 
diferentes organismos do Esta- 
do e privados. Durante uma 
demonstração dos sistemas em 
aplicação no projecto CO- 
METS, o investigador disse 
que, nos grandes incêndios do 
ano passado, "sentiu-se muito 
a falta destes meios”. 

Na Lousã, equipas científi- 
cas da Alemanha, França, Es- 


panha e Portugal realizaram 
desde domingo ensaios de 
campo com três helicópteros e 
um dirigível de comando à dis- 
tância, tendo demonstrado ho- 
je aos jornalistas o seu uso no 
apoio à gestão dos incêndios 
florestais. 

"Esperamos poder aplicar 
estes meios em breve, em Por- 
tugal, com apoio das autorida- 
des”, disse Xavier Viegas. São 
cerca de 40 os investigadores e 
técnicos envolvidos nos traba- 
lhos e que integram as equipas 
do projecto COMETS, finan- 
ciado pela União Europeia. 


Seis focos em Santarém 

Os bombeiros do distrito de 
Santarém acorreram ontem a 
seis pequenos incêndios flores- 
tais e a um princípio de incên- 
dio industrial, disse à Agência 
Lusa fonte do Centro Distrital 
de Operações de Socorro. 

Segundo a fonte, os incên- 
dios - dois em Salvaterra de 
Magos, três em Ourém e um 
em Benavente - foram todos 
extintos, tendo ocorrido em 
áreas de mato ou floresta e ti- 
nham pequena dimensão. 


— 


Contra o Cancro, marchar, marchar 


PEDRO GRANADEIRO 


Até ao próximo domingo combata a preguiça do fim de 
semana que se avizinha e dê um salto ao Mercado Ferreira Borges, 
no Porto. Por uma boa causa: por estes dias decorre uma mega- 
feira de objectos cujas receitas revertem a favor da Liga Portugue- 
sa Contra o Cancro. Ou seja, contribua, a pensar nos outros. 


Um homem estva desaparecido desde 
cerca das 13 horas de ontem no Rio 
Zêzere, altura em que deixou de ser 
visto quando tomava banho com dois 
companheiros, junto da ponte de 
Alvaro, Oleiros, informou fonte dos 
bombeiros locais. O desaparecido esta- 
va a ser procurado por 17 elementos. 


Museu 

da Austrália 
encontra barco 
português 


O Museu Marítimo da 
Austrália Ocidental encon- 
trou em Abril o navio portu- 
guês Correio da Ásia, afunda- 
do em 1816 ao largo daquele 
país quando fazia a ligação 
Lisboa-Macau, anunciou o 
Ministério da Cultura austra- 
liano. Juntamente com o na- 
vio foram encontradas cerca 
de mil moedas de prata espa- 
nholas, dois canhões, âncoras, 
lemes, um grande lastro e um 
sino de bronze, indica o Mu- 
seu. 
Em declarações à Agência 
Lusa, o director do Centro 
Nacional de Arqueologia 
Náutica e Subaquática 
(CNANS) congratulou-se 
com a descoberta do Correio 
da Ásia, encontrado por "uma 
das mais famosas equipas de 
arqueologia subaquáticas”. 
Quanto às peças históricas, 
Francisco Alves considera que 
tanto o navio como os docu- 
mentos estão "nas melhores 
mãos possíveis" porque "a 
Austrália lida exemplarmente 
com o património histórico”. 


Adega de Foz Côa 
promove vinho 
envelhecido 

em Zurique 


A Adega Cooperativa de Vi- 
la Nova de Foz Côa vai apre- 
sentar no próximo domingo 
na Suíça, pela primeira vez, o 
seu vinho mais emblemático, 
envelhecido no rio e que se 
tornou num dos seus maiores 
sucessos comerciais. 

Fonte da Adega de Foz Côa 
disse à Lusa que a cooperativa 
vai aproveitar uma deslocação 
à Alemanha, que coincide com 
a final da Taça dos Campeões 
Europeus de Futebol, para rea- 
lizar o evento de domingo em 
Zurique. 

Segundo referiu, trata-se de 
uma oportunidade de promo- 
ção do vinho envelhecido e de 
outros produtos da cooperati- 
va, num país "de grande con- 
sumo" e onde reside "um largo 
número de transmontanos”. 


Pessimismo dos consumidores 
portugueses agravou-se em Abril 


Pelo contrário, ao 

nível do investimento 
manteve-se no mês 
passado tendência de 
recuperação iniciada na 
segunda metade de 2003 


F Lusa 


s portugueses redu 
ram o ritmo de cresci- 
mento do consumo em 


Abril e estão mais pessimistas 
do que no mês anterior, de 
acordo com a Direcção-geral 
de Estudos e Previsão (DGEP). 

Na nota mensal de conjun- 
tura da DGEP, ontem divulga- 
da, pode ver-se que o indicador 
coincidente do consumo priva- 


Adesão da TAP 
à Star Alliance 
“mais adequada 
e justa” 


O administrador-delegado 
da TAP, Fernando Pinto, expli- 
cou ontem a adesão da trans- 
portadora aérea à Star Alliance 
por esta ser "a mais adequada e 
ajustada”. Numa carta aos tra- 
balhadores da empresa, a que a 
Lusa teve acesso, o responsável 
revela, também, que a entrada 
da TAP neste consórcio já teve 
“uma primeira avaliação posi- 
tiva” das companhias que inte- 
gram Star Alliance. 

Fernando Pinto confirma 
que, "consideradas as várias hi- 
póteses", foi decidido "solicitar 
a entrada na Star Alliance”. 
Além desta aliança internacio- 
nal, que é liderada pela alemã 
Lufthansa, existem ainda a 
OnecWorld, liderada pela Bri- 
tish Airways, e a SkyTeam, da 
Air France/KLM. 

Uma das vantagens da inte- 
gração na Star Alliance poderá 
passar pelo façto destaintegrar 
a brasileira Varig; cormr-a-qual a 
TAP pode gerãf, Complêmen- 
taridades, dada: à sua forte 
aposta no Brasil..Ao optar pela 
Star Alliance, que não integra a 
espanhola Ibéria,a/TAP enfra- 
quece também a hipótese do 
aeroporto de Lisboa ser “engo- 
lido” pelo aeroporto de Ma- 
drid, porque, dada a proximi- 
dade dos dois aeroportos, não 
seria de esperar que a compa- 
nhia espanhola quisesse abdi- 
car da importância que o aero- 
porto de Madrid já adquiriu. 


“tar às bases". 
“assistir a muitôs mais milágrés ) 


do "registou uma nova deterio- 
ração" no mês passado, ao mes- 


A venda de automóveis ligeiros diminuiu em Abril JOÃO M RIBEIRO / ARQUIVO 


mo tempo que o indicador de 
confiança dos consumidores 


também recuou, sugerindo "al- 
gum pessimismo". 

A situação económica e as 
oportunidades de realização de 
poupanças são as duas razões 
apontadas pela DGEP para o 
agravamento do pessimismo 
dos portugueses. 

Paralela e consequentemen- 
te, as vendas de automóveis li- 
geiros de passageiros.caíram 
em Abril. 

Ao nível do investimento, a 
Direcção-Geral de Estudos e 
Previsão, do Ministério das Fi- 
nanças, diz que se manteve em 
Abril a tendência de recupera- 
ção iniciada na segunda meta- 
de de o ano passado, benefi- 
ciando sobretudo da evolução 
favorável das vendas de ci- 
mento e das vendas dos veícu- 
los comerciais ligeiros e pesa- 
dos. 


Portugal tem de investir na | 
tecnologia, educação e exportações 


Economista Paul Krugman aponta fórmula 
para País tornar-se mais competitivo 


| Lusa 


O economista norte-ameri- 
cano Paul Krugman defendeu 
ontem que Portugal precisa de 
investir em tecnologia, melho- 
rar o sector da educação e au- 
mentar as exportações para po- 
der competir num mercado ca- 
da vez mais global. 

No seminário "Portugal na 
Nova Europa - Novo Ciclo de 
Prosperidade?" Krugman afir- 
mou que "não existem vanta- 
gens especiais para Portugal ex. 
plorar" pelo que "precisa de val: 
"Não. -vi 


por isso a economia tem que se - 
concentrar em arranjar f r fatores 


* «que lhe permitam competir 


com os parceiros r nui mercaé 
cada vez mais 
corrência forte. A 
A Solução passa: FasetandDo 
apostar no aumento da produ- 
tividade, pelo maior invésti- 


-“merito em tecnologia, numa 


economiã vocacionada;para o 
mercado exportador que neces- 
sita, inevitavelmente, de infra- 
estruturas educacionais de 
maior qualidade, acrescentou 
Paul Krugman. 

As vantagens que Portugal 
tem tido, quer em termos geo- 
gráficos como ao nível do baixo 
custo da mão-de-obra, estão a 


k as relações entra 


ficar atenuadas com o alarga- 
mento a Leste, defendeu . A Po- 
lónia, destacou, tem muitas das 
vantagens que Portugal tinha 
anteriormente, o que "coloca 
desafios" extra à economia por- 
tuguesa. Os baixos custos sala- 
riais da Polónia vão concorrer 
com os oferecidos com Portu- 
gal, mas o economista chama a 
atenção para a China, que é 
igualmente uma ameaça. 


E jo país para 


No inesma seminário, pro- 
rovido pelo Semanário Eco- 
hómico, o'presidente da Galp 
Energia, Joaquim Ferreira do 
“Amaral, defendeu que o alarga- 
mento da União Europeia (UE) 
a Leste deve levar Portugal a in- 
centivar as suas relações extra- 
europeias. 

Portugal deve "explorar a 
sua vantagem comparativa" de 
estar numa posição fronteiriça 


Paul Krugman 


da Europa, "valorizando as liga- 
ções extra- europeias”, advo- 
gou. 

No passado dia 1 de Maio, 
10 novos Estados-membros in- 
tegraram a União Europeia, im- 
pondo uma concorrência acres- 
cida em termos de fundos co- 
munitários é de atracção do 
investimento directo estrangei- 
ro à economia portuguesa, com 
alguns analistas a calcularem 
que Portugal vai ser o país euro- 
peu mais perdedor com esta in- 
tegração. 

São as relações com as "ex- 
colónias e com o Brasil" que vão 
"dar o potencial de diferença" 
entre Portugal e os seus parcei- 
ros comunitários, afirmou o 
presidente da Galp Energia. 


Preço do petróleo 
volta a subir 
devido a níveis de 
reserva nos EUA 


Ê Lusa 


Os preços do petróleo vol- 
taram ontem a subir em Lon- 
dres e em Nova Iorque, penali- 
zando os mercados bolsistas, 
face ao nível das reservas nor- 
te-americanas e aos receios de 
que a produção das refinarias 
não seja suficiente para satisfa- 
zer o aumento da procura. 

O consumo de gasolina au- 
icamente nos Esta- 
dos Unidos em vésperas do 
Memorial Day, este ano a 31 de 
Maio, e do Dia do Trabalha- 
dor, em Setembro. O Departa- 
mento de Energia norte-ame- 
ricano anunciou quarta-feira 
uma subida das reservas de ga- 
solina abaixo do esperado, e 
uma queda dos "stocks" de pe- 
tróleo, na semana passada. 

Ao final da manhã, o preço 
do barril de Brent, petróleo do 
Mar do Norte, para entrega em 
Julho, cotava-se no mercado 
internacional de Londres a 
38,12 dólares, contra 37,90 dó- 
lares no fecho da sessão ante- 
rior. O preço do barril do cru- 
de, para entrega em Junho, 
transaccionava-se em Nova 
Iorque a 41,63 dólares, contra 
os 41,50 dólares do fecho de 
quarta-feira. O barril de refe- 
rência da Organização dos Paí- 
ses Exportadores de Petróleo 
(OPEP), média de sete quali- 
dades de petróleo mundiais, 
cotava-se a 36,93 dólares con- 
tra 37,72 dólares na sessão an- 
terior, de acordo com a última 
cotação disponível. 


Bolsas com nova queda 

Assim, Os principais merca- 
dos europeus fecharam ontem 
em baixa, penalizados mais 
uma vez pela subida dos pre- 
ços do petróleo. O índice Eu- 
ronext 100 caiu 0,75% para 
614,14 pontos, enquanto o DJ 
Stoxx 50 encerrou a perder 
0,63%, para 2.666,3 pontos. 
Depois de dois dias de correc- 
ção em alta, os principais índi- 
ces do velho continente volta- 
ram a evoluir no vermelho, pe- 
nalizados pela subida do 
petróleo para valores acima 
dos 41 dólares/barril. 

"O preço do petróleo man- 
tém-se teimosamente alto e is- 
so, em conjunto com a subida 
das taxas de juro nos EUA, irá 
abrandar o crescimento mun- 
dial”, disse um analista ouvido 
pela agência Bloomberg. 

Entre os sectores mais pe- 
nalizados esteve mais uma vez 
o do transporte aéreo, muito 
sensível ao preço do petróleo. 

Toda a Europa encerrou no 
vermelho, com as perdas a os- 
cilarem entre os 0,16% de Lis- 
boa e os 1,05% de Madrid. 
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Aldoar promoveu “Corrida 
do Facho Olimpico” 


Prova chamou a atenção para os Jogos Olímpicos Participação de Rosa Mota na corrida 


e Ano Internacional da Educação pelo Desporto 


Mónica Mendes 


Chamar a atenção para o Dia Inter- 
nacional da Educação pelo Desporto 
e para a realização dos Jogos Olím- 
picos foi o objectivo principal “Corri- 
da do Facho Olímpico de Aldoar”, 
que teve lugar na freguesia de Al- 
doar, na passada quarta-feira. Para 
além disso, esta iniciativa teve ainda 
o propósito de lançar um apelo à Paz 
no mundo. 

Foram cerca de 150 pessoas, com 
idades compreendidas entre os 5 e 
os 85 anos que participaram neste 
evento. A prova consistiu num per- 
curso efectuado em diversas artérias 
da freguesia ao longo do qual os par- 
ticipantes foram acompanhados pela 
atleta olímpica Rosa Mota. A coorde- 
nadora técnica da prova, Isilda Dias, 
explicou ao COMÉRCIO como surgiu 
a ideia- de organizar esta corrida : 
“inicialmente, este projecto estava 
só direccionado para a Escola EB 2/3 
Manoel de Oliveira, mas a Junta de 
Freguesia de Aldoar lançou a ideia de 
extender este projecto às instituições 
da área da junta de freguesia. Fica- 
mos satisfeitos porque todas as ins- 
tituições, (cerca de 18) desde clu- 
bes, centros de dia, ludoteca, ATL, 
APPDCDM, cooperativas participa- 
ram entusiasticamente. Cada grupo 
efectuou um percurso de 500 me- 
tros sempre ostentando um facho e 
bandeiras da paz. Não queria deixar 
de realçar a presença de Rosa Mota 
que apadrinhou esta iniciativa”. 

Esta mesma responsável lembrou 
ainda que para além de chamar a 


Foram cerca 

de 150 pessoas, 
com idades 
compreendidas 
entreosbe 

os 85 anos que 
participaram 
neste evento 


atenção das pessoas para a impor- 
tância do desporto através da come- 
moração do Ano Internacional da 
Educação pelo Desporto, da realiza- 
ção do Jogos Olímpicos e mesmo da 
realização do Euro 2004, “é ainda 
importante tentar que haja um convi- 
vio entre a comunidade de Aldoar 
através de uma actividade sadia que 
é esta corrida”. 


Parcerias importantes 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Aldoar, Arnaldo Lucas foi 
também uma das entidades pre- 
sentes no evento e que fez questão 
de explicar o porquê do apoio da 


entusiasmou atletas de todas as idades 


A atleta olímpica Rosa Mota participou numa iniciativa que juntou gente de todas as idades e de várias instituições de Aldoar // M?. 


autarquia a esta iniciativa :”desde 
sempre que nós apostámos nas 
parcerias instituicionais na fregue- 
sia. Portanto, pensámos que as 
parcerias, nomeadamente com as 
escolas, são muito importantes pa- 
ra rentabilizar a função e a acção 
de cada uma das instituições. Par- 


“Uma boa tarde 
de convívio”, diz 
ROSA MOTA 


A atleta campeã olímpica 
Rosa Mota foi, sem dúvida , a 
presença mais notada nesta 
iniciativa. Sempre rodeada 
pelos participantes desta prova, 
especialmente pelas crianças, a 
atleta distribuiu alguns 
autográfos e também algumas 
palavras ao nosso jornal: “acho 
que é bom os jovens terem a 
oportunidade de participar 
nestas iniciativas”. Quanto ao 
porquê de participar nesta 
prova, Rosa Mota garante: 
“sempre que me convidam 
para participar nestes eventos 
eu aceito. Eu acho que a minha 
presença pode incentivar os 
Jovens a interessarem-se mais 
pelos Jogos Olímpicos, um 
acontecimento muito 
importante e a verdade é que 
os miúdos estão todos 
entusiasmados. Por outro lado, 
é uma iniciativa interessante 
porque reúne desde as 
crianças da escola, aos mais 
velhos, passando pelas 
pessoas com deficiência. 
Estamos aqui todos juntos 
para ter uma boa tarde 
convívio”. 


ticularmente neste caso, associá- 
mos uma iniciativa desportiva ao 
Ano Internacional da Educação pe- 
lo Desporto e ao Ano Olímpico, 
porque nos pareceu bastante opor- 
tuno darmos as mãos e fazer uma 
parceria nesta freguesia. É uma 
bonita iniciativa com o patrocínio 


da nossa estimada Rosa Mota que 
muito nos honrou com a sua pre- 
sença” 

Para além do apoio a esta inicia- 
tiva, Arnaldo Lucas garantiu que a 
Junta de Freguesia de Aldoar pro- 
move e apoia outro tipo de iniciati- 
vas ligadas ao desporto:"fazemos 


todos os anos uma corrida de alte- 
tismo para jovens, fazemos ainda a 
corrida infantil e organizámosum 
torneio de tenis de mesa, aberto a 
atletas federados e não federados. 
No fundo, queremos sempre pro- 
mover todas as iniciativas que pro- 
porcionem convívio” 


FARMÁCIA MELLO TAVEIRA 


Maria Hortência Magalhães de Mole 


Química - Farmacêutica 


Rua Alcaide Faria, 77 - 4100 Porto - Tel: 226 187 006 
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MCT As EA 


Governo já arrecadou 71 milhões 
de euros com receitas do Euro' 2004 


= Administração central já suportou custos 
= na ordem dos 208 milhões de euros 


Ministro-adjunto garantiu que custo do 


= campeonato será apenas de 136 milhões 


|] Lusa 


ministro adjunto do 
primeiro- ministro ga- 
rantiu ontem que a ad- 


ministração central já arreca- 
dou 71 milhões de euros de re- 
ceitas relativas ao Euro2004, o 
que fixa o custo do campeona- 
to europeu de futebol em "ape- 
nas 136 milhões de euros”. 

"Até hoje, a administração 
central já suportou custos da 
ordem dos 208 milhões de eu- 
ros [relativos ao Euro2004]. 
Destes, já houve receitas de 71 
milhões de euros, o que dá um 
custo apurado de apenas 136 
milhões de euros", afirmou José 
Luís Arnaut, numa intervenção 
no plenário da Assembleia da 
República. 

Estes números, esclareceu o 
ministro-adjunto do primeiro- 
ministro, são o resultado de um 
trabalho pedido a um consór- 
cio de universidades para ava- 
liar o retorno financeiro do 
campeonato europeu de fute- 
bol, que se realiza em Portugal 
entre 12 de Junho e 4 de Julho. 

José Luís Arnaut, que foi ao 
Parlamento por iniciativa pró- 
pria fazer um "ponto da situa- 
ção" a 23 dias do arranque do 
campeonato, garantiu que "o 
financiamento público para o 
Euro2004 foi, com toda a certe- 
za, o mais controlado e o mais 
rigoroso de sempre numa obra 
desta dimensão”. 

O ministro que tutela o Eu- 
ro2004 aproveitou ainda para 
acusar o anterior Governo PS 
de, exceptuando o dossier rela- 
tivo à construção dos estádios, 
ter deixado "tudo na estaca ze- 
ro ou, em alguns casos, abaixo 
desse zero". 

"Foi o caso da segurança em 
que nada, sublinho, nada estava 
pensado", acusou. 


Arnaut garantiu ontem que já foram arrecadados 71 milhões com o Euro 2004 /LUsA 


Na resposta, o deputado do 
PS Laurentino Dias criticou 
Arnaut por "não ter vestido a 
camisola nacional" na sua in- 
tervenção no Parlamento. 

“Em vez disso, fez críticas ao 
Governo anterior, ou seja, ves- 
tiu uma camisola laranja com 
umas riscas azuis da coligação”, 
afirmou Laurentino Dias, re- 
cordando que "o caminho do 


Euro começou com o Governo 
PS". 

O deputado socialista ape- 
lou a "uma atitude congregado- 
ra”, mas não deixou de referir 
que "houve coisas que corre- 
ram menos bem, como decla- 
rações infelizes e incidentes 
com a segurança". 

Mais críticos foram PCP, 
Bloco de Esquerda e "Os Ver- 


des”, com o deputado comunis- 
ta Bruno Dias a falar na falta de 
sistemas de comunicações efi- 
cazes entre as forças de segu- 
rança, o bloquista Luís Fazenda 
a lembrar que há greves anun- 
ciadas pelo Serviço de Estran- 
geiros e Fronteiras e pelos fun- 
cionários judiciais para o pe- 
ríodo do Euro2004 e a 
deputada "verde" Isabel de Cas- 
tro a lamentar a construção de 
10 estádios "em vez de apenas 
seis”. 

"Os sistemas de comunica- 
ções existentes são autênticas 
peças de museu. A solução que 
o Governo encontrou foi dis- 
tribuir telemóveis pelas equi- 
pas de emergência”, criticou 
Bruno Dias, acrescentando que 
o Governo "já ganhou a meda- 
lha de ouro de aproveitamento 
político deste Euro2004". 

Na resposta, José Luís Ar- 
naut garantiu que "a segurança 
vai ser alvo de todas as preocu- 
pações do Governo". 

Quanto às greves, Arnaut 
manifestou o seu optimismo: 
"Não haverá um português que 
se queira aproveitar do Eu- 
ro2004 para prejudicar a ima- 
gem de Portugal", disse. 

Do lado das bancadas da 
maioria, as intervenções servi- 
ram para reforçar as palavras 
de Arnaut, com o deputado do 
CDS-PP João Almeida a subli- 
nhar que "o Governo não teve 
quatro anos, mas apenas dois 
para preparar o campeonato 
europeu". : 

Do lado do PSD, Melchior 
Moreira afirmou que "durante 
um mês, nove mil milhões de 
pessoas vão acompanhar Por- 
tugal nas televisões, rádios e 
jornais", o que motivou uma 
correcção do Presidente da As- 
sembleia da República, Mota 
Amaral. 


Subida do preço dos combustíveis criticada 
pela Confederação de Industriais Portugueses 


Lusa 


O presidente da Confedera- 
ção dos Industriais Portugueses 
considerou ontem que a subida 
do preço dos combustíveis será 
paga por todos, com o aumento 
dos custos para as empresas a re- 
flectir-se na inflação. 

Francisco Van Zeller afirmou 
que o acréscimo nos preços do 
petróleo, gasolina, gás, electrici- 
dade, a par de uma subida dos 
custos com matérias-primas co- 
mo o aço, gera uma terrível per- 
da de competitividade. 


"Existem desigualdades uma 
vez que algumas empresas têm 
contratos com base em preços fi- 
xos, que não podem ser revistos", 
afirmou. Y 

Questionado sobre se o go- 
verno poderá travar a subida do 
preço dos combustíveis, o presi- 
dente da confederação referiu 
que "não há qualquer maneira 
de evitar esta situação, uma vez 
que todas as matérias-primas su- 
biram”., 

A situação de Portugal, é es- 
pecialmente delicada porque é o 
país da União Europeia mais de- 


pendente de energia estrangeira, 
sem outras opções como a ener- 
gia nuclear, de que é exemplo a 
França, acrescentou. 

O forte consumo na China e a 
especulação, principalmente, 
mas também os cortes de produ- 
ção da Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo 
(OPEP), explicam a actual esca- 
lada dos preços do petróleo, de 
acordo com o presidente da CIP. 

Van Zeller considera que ape- 
nas resta esperar que a actual 
conjuntura deixe de ser desfavo- 


- rável. 


Presidente da 
IMOPPI admite 
anular 10% 
dos alvarás 


O presidente da entidade re- 
guladora do sector da cons- 
trução (IMOPPI) admitiu on- 
temvir a anular cerca de 10 
por cento dos Alvarás de 
construção atribuídos, por as 
empresas estarem a actuar 
em ilegalidade. Falando na 
conferência anual da asso- 
ciação AECOPS, Hipólito Pon- 
ce de Leão adiantou que o 
IMOPPI tem elementos que 
comprovam situações de 
emissão de facturas falsas ou 
de aluguer de alvarás, entre 
outras ilegalidades, que justi- 
ficam a anulação dos titulos. 
Segundo números hoje divul- 
gados por Ponce de Leão, das 
quase 44.700 empresas legal- 
mente habilitadas para a ac- 
tividade de construção, 
24.600 têm Alvarás. 

As outras 20.100 têm títulos 
de construção, que as habili- 
tam para obras de pequena 
dimensão. 

Dos Alvarás atribuídos pelo 
IMOPPI, 67 por cento, 
16.500, são de classe 1, a 
mais baixa das nove catego- 
rias. 

Ainda segundo números hoje 
avançados por Ponce de 
Leão, cerca mais de 90 por 
cento dos alvarás são de 
classe 1 a classe 4. 
Habilitadas com o alvará má- 
ximo, glasse 9, que habilita a 
todo o tipo de obras, estão 
quase cem empresas. 

Este número tem sido consi- 
derado excessivo por alguns 
responsáveis associativos, 
nomeadamente Filipe Soares 
Franco, da Associação Nacio- 
nal de Empreiteiros de Obras 
Públicas (ANEOP). 


Comida 
biológica para 
animais lançada 
no Porto 


Comida biológica para cães e 
gatos vai ser apresentada dias 
28 a 30 no Porto, durante a VI 
Feira de Agricultura Biológica, 
Ambiente e Qualidade de Vi- 
da, anunciou a organização. 
Promovida pela Associação 
Portuguesa de Agricultura 
Biológica (Agrobio) e pelo Ins- 
tituto para o Desenvolvimen- 
to Agrário da Região Norte 
(IDARN), a feira decorre no 
Mercado Ferreira Borges e se- 
rá inaugurada pelo ministro 
da Agricultura, Desenvolvi- 
mento Rural e Pescas, Sevina- 
te Pinto. 

Na sessão solene de abertu- 
ra, no Instituto dos Vinhos 
do Douro e Porto, o ministro 
apresentará pela primeira 
vez no Norte do pais o Plano 
Nacional de Agricultura Bio- 
lógica. 
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Portugueses cada vez mais tentam 
a sorte nos jogos da Santa Casa 


= Maior crescimento registou-se no Joker, seguido 


= Em tempo de crise, receitas de vendas dos jogos 
= subiram 25,1% no primeiro quadrimestre do ano 


Lusa 


sreceitas de vendas dos Jo- 
As Sociais da Santa Casa 
a Misericórdia de Lisboa 
(SCML) subiram 25,1 por cento 
nos primeiros quatro meses do 
ano, face ao mesmo período de 
2003, para 336,7 milhões de eu- 
ros, anunciou ontem a institui- 
ção. O maior crescimento de 
vendas registou-se no Joker (48,1 
por cento), seguida da Lotaria 
Instantânea (47,3%), Totobola 
(44,8%), Totoloto (31,4%) e Lo- 
to2 (26,5%). 

A evolução das vendas no pri- 
meiro quadrimestre permitiu 
apurar um resultado líquido a 
distribuir de 108,1 milhões de 
euros, mais 25,2 por cento que 
no período homólogo. 

A SCML registou, no mesmo 
período, um lucro de 7,4 milhões 
de euros. Este resultado líquido é 
justificado pela contenção de 
custos operacionais e pelo au- 
mento das receitas, como expli- 
cou o presidente do departa- 
mento de Jogos da SCML, Fer- 
nando Paes Afonso, numa sessão 
de apresentação de resultados da 
instituição. 

No primeiro trimestre de 
2002, o resultado líquido da 
SCML foi de 2,97 milhões de eu- 
ros negativos. Para esta inversão 
contribuiu a melhoria dos resul- 
tados operacionais, que passa- 
ram de 3,65 milhões de euros ne- 
gativos, no primeiro trimestre de 
2003, para 6,44 milhões de euros, 
no mesmo período de 2004. 

O anúncio dos resultados ob- 
tidos em 2003 e primeiros qua- 
tros meses de 2004 foram feitos 
numa cerimónia que contou 
com a presença da provedora da 
SCML, Maria José Nogueira Pin- 
to, e do ministro da Segurança 
Social e do Trabalho, António 
Bagão Félix. 

As vendas em 2003 dos jogos 
sociais cresceram 3,7%, para 
812,6 milhões de euros, tendo o 
Totoloto aumentado 6,1%, o Lo- 
to2 14,3% e o Joker 12,8%. Por 
seu turno, à Lotaria Nacional e a 
Lotaria Instantânea desceram 2,8 
e 30 por cento, respectivamente. 


- da Lotaria Instantânea, Tolobola, Totoloto e Loto 2 


A aposta nos jogos da Santa Casa aumentou consideravelmente desde o início do ano / RICARDO MEIRELES 


No total, foram distribuídos 
432,6 milhões de euros em pré- 
mio de jogo, um aumento de 1,3 
por cento em relação a 2002. 

A Santa Casa distribuiu no 
ano passado 267 milhões de eu- 
ros pelas 23 instituições benefi- 
ciárias. 

"Esta casa tem duas mãos: fa- 
zer dinheiro é uma obrigação 
moral e dirigir o dinheiro para as 
respostas mais importantes”, dis- 
se a provedora da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, Maria de 
Nogueira Pinto. 

O ministro da Segurança So- 
cial e do Trabalho recordou que 
os jogos estavam em declínio, pe- 
lo que houve a necessidade de fa- 
zer grandes alterações como a re- 
novação da imagem dos jogos 
sociais, direccionada para os 
mais jovens. 

"É uma satisfação ver que a 
instituição superou duas barrei- 
ras: a da crise que atravessava e a 
da crise económica e social que 
se vive em Portugal", sublinhou 
o ministro, referindo- se ao au- 
mento dos jogos sociais. 


Totoloto europeu (Euromilhões) 
chega a Portugal em Outubro 


A Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa vai lançar em Portu- 
gal um totoloto europeu que 
terá prémios dezenas de vezes 
superiores aos dos concursos 
realizados só em Portugal. 

O primeiro sorteio do Euromi- 
lhões vai realizar-se a 2 de Ou- 
tubro, revelou o presidente do 
Departamento de Jogos da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa, Fernando Paes Afonso. 
O Euromilhões tem o mesmo 
modo de funcionamento do 
português totoloto, mas um 
âmbito europeu, abrangendo 
paises como França, Inglaterra, 


Itália, Bélgica, Espanha, Áustria 
e Portugal. 

O novo jogo já se realiza em Es- 
panha, França e Inglaterra, ten- 
do na última semana distribui 
do um prémio de 33 milhões de 
euros. Na mesma semana, em 
Portugal, o totoloto distribuiu 
um prémio de 884 mil euros e 
o loto 2 não teve qualquer to- 
talista, acumulando para 0 sor- 
teio desta semana um jackpot 
de 1,4 milhões de euros. 
Fernando Paes Afonso explicou 
que as apostas do novo jogo 
vão custar dois euros em todos 
os paises participantes. 


Ainda este ano, a actual admi- 
nistração pretende concretizar a 
criação de uma plataforma de 
acesso multicanal aos Jogos San- 
ta Casa, a implementação de um 


giz ro es (Luis) - RE Sa (Fe 


serviço "contact center" para 
atendimento 24/24 a medidores 
e apostadores e o lançamento de 
um novo jogo europeu, o Euro- 
milhões. 
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Chamadas gratuitas 
aos domingos já 
somam 10 milhões 


A Portugal Telecom anun- 
ciou ontem que, ao abrigo 
do acordo com a Deco, já 
foram feitas 10 milhões de 
chamadas gratuitas aos 
domingos na rede fixa. 

A PT está a oferecer aos 
clientes da rede fixa cha- 
madas gratuitas durante 
13 domingos, até 13 de Ju- 
nho, como compensação 
pela cobrança de um im- 
pulso inicial de activação 
nos anos de 1998 e 1999. 
Esta decisão foi tomada no 
âmbito de um acordo en- 
tre a operadora e a asso- 
ciação portuguesa de de- 
fesa do consumidor DECO. 
Os utilizadores da rede fixa 
podem efectuar chamadas 
gratuitas ao domingo des- 
de que marquem o prefixo 
1070 antes do número pre- 
tendido. Esta medida só é 
válida para chamadas lo- 
cais, regionais e nacionais. - 


Y BANCA 


Américo Amorim 
reforça posição 
no Banco Popular 


Américo Amorim, principal 
accionista individual do 
Banco Popular, aumentou 

a participação na institui- 
ção espanhola para 4,8 por 
cento. O empresário portu- 
guês adquiriu mais 0,18% 
do capital social do Banco . 
Popular, passando dos an- 
teriores 4,56 para 4,8% 
(10.978.652 acções). 

A participação de Américo 
Amorim vale cerca de 
504,6 milhões de euros, a 
preços actuais, refere a 
Bloomberg. No final de 
Abril, o empresário revelou, 
em entrevista à agência 
norte-americana, estar 
"disponivel" para adquirir 
mais acções do banco es- 
panhol, "sempre que hou- 
ver condições de mercado 
favoráveis”. No ano passa- 
do, vendeu a sua institui- 
ção bancária, o Banco Na- 
cional de Crédito Imobil 
rio, ao congénere espa- 
nhol, em troca de uma 
participação de 4,5%. 
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ONU condena Israel por mortes 
em Rafah mas ataques continuam 


Terceiro dia da operação militar causou mais sete 


Alto responsável israelita declarou-se desiludido 
com a recusa de veto da resolução pelos EUA 


I Lusa 


alto responsável israeli- 
ta declarou-se ontem "de- 
siludido" pela recusa dos 


Estados Unidos de vetar a resolu- 
ção do conselho de segurança da 
ONU que condena Israel por ma- 
tar palestinianos e demolir casas 
em Rafah, na Faixa de Gaz 

A resolução sobre a Faixa de 
Gaza, adoptada quarta-feira por 
14 votos depois da abstenção dos 
Estados Unidos, "convida Israel a 
respeitar as obrigações impostas 
pelo direito humanitário inter- 
nacional e sublinha em particu- 
lar a obrigação que lhe é feita de 
não se entregar à destruição de 
casas, contrária à dita lei". 

"A posição norte-americana é 
decepcionante mas o voto era es- 
perado”, precisou este alto res- 
ponsável, que pediu o anonima- 
to. 

"Melhor que ninguém, os 
norte-americanos deveriam 
compreender os problemas que 
surgem com a luta contra o ter- 
rorismo", adiantou. 

A este propósito, o alto res- 
ponsável lembrou que uma in- 
formação avançada quarta-feira 
por cadeias de televisão árabes 
que dava conta da morte de 40 
iraquianos que celebravam um 
casamento, durante um ataque 
aéreo norte-americano no oeste 
do Iraque, não tinha sido objecto 
de qualquer condenação do 
Conselho de Segurança. 

Ainda ontem, o embaixador 
de Israel nas Nações Unidas acu- 
sou quarta-feira o Irão de utilizar 
os túneis ligando o Egipto à Fai- 
xa de Gaza para introduzir ar- 
mas destinadas a ataques anti-is- 
raelitas. 

Dan Gillerman disse que o 
seu país estava "às portas do In- 
ferno na Faixa de Gaza", onde 
decorre há vários dias uma ofen- 
siva militar israelita para pôr ter- 
mo à entrada de armas no país e 
que foi objecto de uma resolução 
condenatória por parte das Na- 
ções Unidas. 

"A cidade de Rafah serve de 
porta de entrada para o tráfico 
de armas da Autoridade Nacio- 
nal Palestiniana e de passagem 
principal para o transporte de 
armas e de munições para Gaza", 
disse o embaixador israelita. 

Gillerman acrescentou que os 
túneis "foram utilizados pelo 
Irão e pelo Hezbollah, bem co- 
mo por organizações terroristas 
palestinianas como o Hamas e o 
FPLP, para transformar a Faixa 
de Gaza numa base de ataques 
contra alvos israelitas”, 

Israel afirma ter descoberto 


mortos entre os refugiados palestinianos 


A destruição provocada em Rafah está a ser condenada por toda a comunidade internacional /MOHAMMED SABER/EPA 


Apesar da resolução | 
da ONU, a carnificina | 
continuou ontem com 


ataques em Rafah | 


várias dezenas de túneis entre o 
Egipto e a Faixa de Gaza desde o 
início da segunda Intifada, em 
Setembro de 2000. 

O Conselho de Segurança das 
Nações Unidas aprovou quarta- 
feira, com a abstenção dos Esta- 


dos Unidos, uma resolução con- 
denando Israel pela morte de ci- 
vis e pela destruição de casas nos 
últimos dias no campo de refu- 
giados de Rafah. Ao mesmo tem- 
po que lamentavam essas mor- 
tes, os responsáveis militares 
atribuíam a responsabilidade aos 
palestinianos, por permitirem 
que atiradores se infiltrem entre 
a população civil. Isto quando 
ontem foram mortos por solda- 
dos israelitas em Rafah (sul da 
Faixa de Gaza), mais sete palesti- 
nianos, elevando para 41 0 nú- 
mero total de palestinianos mor- 
tos na operação militar israelita 
lançada desde terça-feira em Ra- 
fah, indicaram fontes hospitala- 
res. As sete mortes de ontem, ter- 


ceiro dia da operação militar 
“Arco- Íris e Nuvens" lançada pe- 
lo exército israelita no campo de 
refugiados de Rafah, elevam para 
41 o número total de palestinia- 
nos mortos desde o início da 
operação. A resolução condena a 
morte de civis e apela a Israel para 
cessar de demolir habitações. 

Israel "não pode continuar a 
ignorar as regras internacionais 
com toda a impunidade”, decla- 
rou o embaixador da Argélia, o 
único país árabe actualmente 
membro do Conselho de Segu- 
Tança, que apresentou o texto. 

"Depois da carnificina de ho- 
je, Israel devia ter conta a voz da 
razão" exortou no final da vota- 
ção no Conselho. 


Lider palestiniano pode ser condenado a perpétua 


O lider palestiniano Marwan 
Barghouthi, chefe do Fatah para 
a Cisjordânia, foi ontem consi- 
derado culpado de uma série de 
homicídios por um tribunal de 
Telavive e poderá ser condenado 
a prisão perpétua. 

A sentença de Marwan Barg- 
huthi será pronunciada a 06 de 
Junho, o dia do 45/o aniversá- 
rio do chefe da Fatah para a 
Cisjordânia. Detido pelo exérci- 
to israelita em Abril de 2002 
em Ramallah, Barghouthi foi - 


acusado de 26 mortes, de 
"cumplicidade de assassínio, 
tentativas de assassínio e posse 
de armas e explosivos”. O Mi- 
nistério Público israelita pediu 
cinco penas de prisão perpétua 
para Barghouthi, reconhecido 
pelo tribunal como culpado 
com responsabilidade directa 
no assassínio de cinco pessoas 
em quatro atentados, às quais 
acrescenta mais 40 anos de 
prisão por outra tentativa de 
assassínio contra um israelita. 


Marwan Barghouthi é também 
considerado por Israel como o 
chefe das Brigadas dos Márti- 
res de Al-Agsa, um grupo ar- 
mado ligado ao Fatah, e líder 
da Intifada, a revolta palesti- 
niana que iniciou a 28 de Se- 
tembro de 2000. Em Israel, o 
chefe da Fatah na Cisjordânia, 
Marwan Barghouti, foi consi- 
derado culpado por quatro 
mortes e a sua sentença vai ser 
lida no dia 6 de Junho por um 
tribunal de Telavive. 


Chefe local 

do braço militar 
do Hamas 
morto 


O chefe local do braço mi- 
litar do movimento islâmico 
radical Hamas em Rafah foi 
morto no ataque realizado 
ontem de madrugada pelo 
exército israelita naquele sec- 
tor da Faixa de Gaza, segun- 
do fontes da segurança e mé- 
dicas palestinianas. 

O corpo de Khalid Abu 
Anza, de 37 anos, foi encon- 
trado ao fim da tarde, de 
acordo com fontes médicas, 
elevando assim para oito o 
número de palestinianos 
mortos durante o dia de hoje 
em Rafah, no sul da Faixa de 
Gaza. Além de Khalid Abu 
Anta, outros cinco palesti- 
nianos morreram no mesmo 
ataque de helicóptero real 
do de madrugada, e que 
gundo o exército israelita vi- 
sava dois grupos distintos de 
homens armados. 


Brigadas de Al- 
Agsa ameaçam 
sequestrar 
israelitas 


As Brigadas dos Mártires de 
Al-Agsa ameaçaram ontem 
sequestrar soldados israeli- 
tas com o objectivo de os 
usar como moeda de troca 
pela libertação de Marwan 
Barghuthi, o dirigente da 
Fatah condenado hoje por 
um tribunal israelita por en- 
volvimento em cinco assas- 
sinatos. 

"Vamos sequestrar soldados 
israelitas. Essa é, a partir de 
hoje, a nossa principal prio- 
ridade, a fim de obter a li- 
bertação de Marwan Barg- 
huthi e de todos os nossos 
dirigentes detidos nas pti- 
sões israelitas”, declarou um 
porta-voz do grupo armado, 
nascido no seio da Fatah, O 
movimento político funda- 
do e liderado por Yasser 
Arafat. 

O porta-voz, que não se 
quis identificar, reagia ao 
veredicto que pôs fim a 
mais de um ano de julga- 
mento de Barghuthi, consi- 
derado culpado pela morte 
de cinco pessoas. O dirigen- 
te da Fatah poderá agora 
ser condenado a prisão per- 
pétua, aquando da leitura 
da sentença, no próximo dia 
6 de Junho. "Não reconhe- 
cemos este tribunal sionista 
como um tribunal legal ca- 
paz de julgar palestinianos”, 
afirmou o porta-voz. 


Televisão árabe exibe novas fotos 
de torturas infligidas a prisoneiros 


Exibidas imagens de 
soldados norte- 
americanos a sorrir 
e de polegares erguidos 
junto de um cadáver 
num saco de plástico 


EE ==— Lusa 


ma estação televisiva ára- 
| ] be exibiu ontem duas fo- 
tografias de soldados 
norte-americanos a sorrir e de 
polegares erguidos ao lado de 
um cadáver num saco de plásti- 
co, indicando tratar- se de novas 
imagens de abusos na prisão ira- 
quiana de Abu Ghraib. 

As fotografias "surgiram du- 
rante a investigação”, indicou a 
Al- Arabiya, sem revelar como as 
obteve. 

A estação de televisão norte- 
americana ABC tinha já mostrado 
as mesmas fotografias quarta-fei- 
ra e identificado os soldados co- 
mo sendo dois elementos de tro- 
pas especiais que enfrentam acu- 
sações no âmbito do escândalo da 
prisão de Abu Ghraib, Sabrina 
Harman e Charles Graner Jr. 

A ABC identificou igualmente 
O iraquiano morto como Mana- 
del al- Jamadi. 

De acordo com o testemunho 
obtido pela ABC News do solda- 
do Jason Kenner, sobre o qual 
não recai qualquer acusação, Al- 
Jamadi foi levado para a prisão 
por militares norte-americanos 
de boa saúde. 

Kenner afirmou ter visto exten- 
sas equimoses no corpo do iraquia- 
no quando este foi retirado morto 
dos balneários e terá dito aos inves- 
tigadores que houve, na altura, 
uma "batalha" entre a CIA (agência 
de serviços secretos externos norte- 
americana) e os militares que con- 
duziam o inquérito sobre quem 
deveria livrar-se do cadáver. 


Mais uma das fotos chocantes divulgada ontem waR.ABC 


O Departamento de Justiça 
norte-americano iniciou uma 
investigação sobre o caso, se- 
guindo um relatório da CIA. 


Isto quando o Comité Inter- 
nacional da Cruz Vermelha ex- 
primiu ontem inquietação face 
ao "uso excessivo da força" pe- 


Novas fotografias -choque feitas na prisão de Abu 
Ghraib foram exibidas pela televisão árabe 


Maioria dos iraquianos quer 
partida das tropas da coligação 


Mais de metade dos iraquia- 
nos é favorável à partida das tro- 
pas da coligação, consideradas 
por uma vasta maioria como 
forças de ocupação, revela uma 
sondagem publicada ontem em 
Londres pelo Financial Times. 

O inquérito foi efectuado jun- 
to de 1.600 xiitas, sunitas e cur- 
dos pelo Centro Iraquiano para a 
Pesquisa e Estudos Estratégicos, 
uma organização considerada 
suficientemente credível pelas 
autoridades da coligação que a 
encarregaram de elaborar as per- 
guntas. 


Inquérito 

foi feito no âmbito 
de uma sondagem 
publicada no Financial 
Times a xiitas, sunitas 
e curdos 


Uma sondagem semelhante 
realizada em Outubro último in- 
dicava que apenas 20 por cento 
dos inquiridos era favorável à 
partida dos militares da coligação. 

De acordo com a ficha técni- 
ca, a sondagem foi efectuada an- 


tes de ter rebentado o escândalo 
em torno das sevícias infligidas a 
presos iraquianos por militares 
norte-americanos. 

O inquérito mostra ainda que 
as forças da coligação são tropas 
de ocupação para 88 por cento 
dos inquiridos e que dois terços 
destes apoiam o líder radical xii- 
ta Mogtada al-Sadr. 

"Os iraquianos estão sempre a 
comparar os actos dos norte- 
americanos com as suas promes- 
sas e por isso a sua credibilidade 
está gravemente posta em cau- 
sa", comentou ao Financial Ti- 
mes Saadun Duleim, responsável 
do Centro. 


lo exército dos Estados Unidos 
no Iraque na sequência da no- 
tícia de um ataque aéreo norte- 
americano contra um casa- 
mento, que matou 41 iraquia- 
nos. 

“Estamos inquietos pelo uso 
excessivo da força que é uma vio- 
lação do direito internacional 
humanitário”, afirmou hoje a 
porta- voz do CICV em Bagdad, 
Nada Doumani. 

"Mesmo que tenha havido ti- 
ros, existe a regra da proporci 
nalidade na resposta e a necessi- 
dade absoluta de preservar a vida 
de civis", sublinhou ainda. 

"Compreendemos que se são 
atacadas, as forças norte-ameri- 
canas devem responder, mas ten- 
do em conta a regra da propor- 
cionalidade no uso da força e to- 
mando todas as precauções 
necessárias para preservar a vida 
de civis", afirmou. 

Segundo Majid Abdallah, ir- 
mão de uma das vítimas e que 
está no hospital de Ramadi, a 
100 quilómetros a oeste de Bag- 
dad, um casamento foi celebrado 
na terça-feira à tarde em Al- 
Quem, no ocidente do Iraque. 

"Na noite (de terça-feira para 
quarta-feira) quando todos dor- 
miam, helicópteros e tropas ter- 
restres atacaram”, afirmou Ab- 
dallah. 

Quarenta e um iraquianos fo- 
ram mortos, segundo televisões 
árabes por satélite e testemu- 
nhos. Sobre este incidente, o 
exército norte-americano afir- 
mou num comunicado lacónico 
que uma operação militar tinha 
sido conduzida contra um edifi- 
cio naquela região suspeito de 
abrigar combatentes estrangei- 
ros. À televisão Al-Arabiya, cuja 
base é no Dubai, afirmou que 
aparelhos norte-americanos ti- 
nham tomado como alvo duas 
casas nas quais se celebrava um 
casamento na aldeia de Makre- 
dib, na região de Al- Qaem, na 
fronteira com a Síria. 


Ahmad Chalabi corta 
relações com EUA 

Ahmad Chalabi, membro do 
Conselho de Governo Transitó- 
rio iraquiano cuja casa e escri- 
tório foram ontem revistados 
pelas forças norte-americanas, 
anunciou hoje que corta rela- 
ções com a coligação dirigida 
pelos Estados Unidos. "A mi- 
nha relação com a Autoridade 
Provisória da Coligação deixou 
de existir”, disse Chalabi numa 
conferência de imprensa em 
Bagdad. 

Segundo relatou, esteve imi- 
nente um confronto entre a sua 
guarda pessoal e os militares 
norte-americanos e polícias 
iraquianos que revistaram a 
sua casa. "Sou o melhor amigo 
dos Estados Unidos. Se a coli- 
gação considera necessário lan- 
çar um ataque armado contra a 
minha casa, podem imaginar o 
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General dos 
EUA garante 
que sevicias 
acabaram 


O responsável das prisões 
da coligação no Iraque, 

o general Geoffrey Miller, 
assegurou ontem, "com 
certeza total”, que já 

não são infligidas 

sevícias nos centros de 
detenção a cargo das 
forças coligadas. 

"Posso afirmar, com uma 
certeza total, que actual- 
mente já não se registam 
sevícias nos centros de 
detenção das forças multi- 
nacionais no Iraque”, 
afirmou o general 20 canal 
de televisão norte-ameri- 
cano ABC. Miller mostrou- 
se convencido de que 

as forças da coligação 
“vão continuar a obter 
informações válidas e 
úteis" da parte dos prisio- 
neiros para "ajudarem 

(os Estados Unidos) a 
vencer esta guerra" e 
“salvar vidas norte-ameri- 
canas". 

Noutro passo da entrevis- 
ta, condenou a divulga- 
ção pelas televisões nor- 
te-americanas de duas 
novas fotografias, que 
mostravam soldados 
norte-americanos a 

sorrir perto de um cadá- 
ver na prisão de Abu 
Ghraib. 

São atitudes "pouco 
convenientes”, qualificou, 
acrescentando que estes 
actos dizem respeito "a 
um muito pequeno número 
de soldados”. 

Miller, antigo comandan- 
te do campo de detenção 
de Guantanamo, em Cu- 
ba, foi interrogado quar- 
ta-feira sobre o escândalo 
das sevicias em Abu Ghraib 
pela comissão das Forças 
Armadas do Senado norte- 
americano. 


estado das relações entre a coli- 
gação e o povo iraquiano”, de- 
clarou Chalabi. 

Na sua opinião, as autorida- 
des norte-americanas estão ir- 
ritadas com ele porque "defen- 
de políticas para a libertação do 
povo iraquiano, para um exer- 
cício total da soberania” e está 
“a empurrar O portão para um 
lado que lhes não agrada". 

"Eu iniciei a investigação ao 
programa Petróleo por Ali- 
mentos, que lança dúvidas so- 
bre a integridade da ONU neste 
país e eles não gostaram”, afir- 
mou. 

"A minha mensagem para a 
coligação é que deixe o meu 
povo encontrar a sua liberdade. 
Estamos reconhecidos ao presi- 
dente (norte- americano, Geor- 
ge W.) Bush por ter libertado o 
Iraque, mas está na altura de o 
povo iraquiano gerir os seus as- 
suntos", disse. 
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Victor Fernandez (na foto) e Luigi De! Neri são os nomes apontados para suceder a Mourinho no comando técnico do FC Porto / PEDRO GRANADEIRO 


Victor Fernandez pode 
suceder a Mourinho 


E Antigo ténico do Bétis e do Celta ponderado no FC Porto m Luigi Del Neri ainda é hipótese / pág 38 
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O Comérciodo Porto 


Liga dos Campeões = Final « F.C. Porto [E 


Victor Fernandez ao lado de 
Del Neri na lista de “suspeitos” 


m O técnico espanhol, que abandonou recentemente o Bétis de Sevilha, é um técnico na linha 
de José Mourinho m Em Itália diz-se que representantes do italiano estiveram na cidade do Porto 


Pedro Jorge da Cunha 


A imprensa italiana continua 
a apontar Luigi Del Neri como o 
próximo treinador do FC Porto, 
tal como o COMÉRCIO havia 
adiantado, em primeira mão, no 
passado domingo. Para os nos- 
sos colegas transalpinos, a saída 
de José Mourinho para o Chel- 
sea é “um dado adquirido”, e o 
anúncio deverá se feito logo 
após a final da Liga dos Cam- 
peões. 

O diário “L'Arena”, maior re- 
presentante da imprensa de Ve- 
rona, onde Del Neri trabalhou 
nos últimos anos, noticiou on- 
tem, inclusivamente, que alguns 
representantes do técnico tran- 
salpino estiveram recentemente 
na Cidade Invicta. 

Na mesma notícia, pode-se 
ainda ler que, segundo o “L'Are- 
na”, o FC Porto tem feito um 
enorme “pressing” nos últimos 
tempos para chegar a acordo 


com o ainda técnico do Chievo. 


Del Neri, agora, desmente 
Entretanto, em declarações ao 
“MaisFutebo]”, Luigi Del Neri 
afirmou não saber “nada” do que 
se passa. “Aquilo que sei é pelos 
jornais. O EC Porto é um grande 
clube, dos maiores da Europa, 
mas em Itália fala-se muito”. 


Fernandez abandonou recentemente o Bétis de Sevilha e pode rumar ao FC Porto / Pedro Granadeiro 


Curioso este desmentido, já 
que, há poucos dias, foi o pró- 
prio Del Neri que confirmou, 
em conferência de imprensa, os 
contactos com o clube portu- 
guês. 


Victor Fernandez em cena 
Outro técnico que está muito 
bem cotado na SAD portista é 
Victor Fernandez. Ao que o CO- 
MÉRCIO sabe, o ex-treinador 
do Celta e do Bétis tem, inclusi- 


vamente, residência em Portugal 
e assegura aquilo que Pinto da 
Costa pretende: resultados des- 
portivos e espectáculos de boa 
qualidade. No fundo, é um ho- 
mem na linha de Mourinho. 


"OQ nosso treinador sabe sempre 
aquilo que pode esperar de mim” 


= Pedro Emanuel não deverá ser titular em Gelsenkirchen, mas não receia entrar durante o jogo 


I Pedro Jorge da Cunha 


Não é um titular indiscutível, 
mas tem-se revelado de uma uti- 
lidade notável. Pedro Emanuel 
está “ciente das dificuldades” que 
o FC Porto irá encontrar na Ale- 
manha, mas garante que o plan- 
tel tem vindo, e irá continuar, a 
trabalhar no “máximo”. 

“Claro que o nosso adversário 
também tem legitimidade para 
querer vencer, mas nós só temos 
um objectivo: ganhar um jogo 
muito importante”, afirmou o 
defesa central. 

Ao longo da época, o atleta 
tem-se revelado um verdadeiro 
“pronto-socorro” e não têm sido 
poucas as vezes que tem sido su- 
plente utilizado. 

“Tenho sempre esperanças de 
ser titular, mas as opções do téc- 
nico são soberanas. Temos um 


Pedro Emanuel (ao centro) disponível para ajudar / Eduardo Oliveira / ASF 


grupo largo e coeso e sinto-me 
muito satisfeito por poder aju- 
dar”, referiu, confirmando ser 


“difícil” entrar “a frio” num jogo 
de futebol, seja ele qual fôr. 
“A abordagem é diferente. Te- 


mos algumas reticências, porque 
estamos a ver o jogo de fora, mas 
com a ajuda dos colegas tudo se 
torna mais fácil”, disse o ex-jo- 
gador do Boavista. 

Em princípio, a dupla de cen- 
trais, em Gelsenkirchen, será 
formada por Ricardo Carvalho e 
Jorge Costa. Mas Pedro Emanuel 
ainda não perdeu as esperanças 
de alinhar. 

“Se a opção passar por mim, 
o “mister” sabe o que pode espe- 
rar”, concretiza, adiantando ain- 
da que o Mónaco está “perfeita- 
mente estudado”. 

Sobre Fernando Morientes, 
ponta-de-lança do clube do pe- 
queno principado, algumas pa- 
lavras elogiosas. 

“É o tipo de avançado que me 
enche as medidas. Se pudesse 
não o deixava jogar (risos)”, con- 
cluiu o número três dos dragões. 


Contagem 

decrescente 

rumo à História 
O FC Porto prosseguiu on- 
tem a sua preparação para a 
final da Liga dos Campeões, 
em Gelsenkirchen. No centro 
de treinos e formação des- 
portiva de Olival/Crestuma, o 
plantel voltou a treinar à 
“porta fechada” mas, pelo 
que foi possível apurar, Sérgio 
Conceição é o único cliente 
do departamento médico, en- 
contrando-se a recuperar da 
intervenção cirúrgica a que 
foi sujeito ao joelho direito. 

De resto, os únicos ausen- 
tes foram Bruno Vale, Ricardo 
Costa e Bosingwa, que conti- 
nuam integrados no estágio 
da selecção de sub-21, na Co- 
vilhã. Contudo, no sábado, es- 
tarão às ordens de José Mou- 
rinho. 

César Peixoto, a contas 
com um processo disciplinar 
levantado pelo clube, voltou a 
não trabalhar com os seus co- 
legas. Em relação ao esquerdi- 
no, podemos ainda avançar 
que está impedido de fre- 
quentar as instalações do clu- 
be. Uma medida que há mui- 
to não era imposta pelo clube 
das Antas. 

Amanhã, pelas 22h30, 0 FC 
Porto volta a treinar em Vila 
Nova de Gaia, longe dos olha- 
res indiscretos da comunica- 
ção social. 


FC Porto ainda 
lidera ranking 
da CNN 


O prestígio internacional do 
FC Porto continua a marcar 
pontos e nem a derrota na fi- 
nal da Taça de Portugal, fren- 
te ao Benfica, destronou o 
clube portuense da liderança 
do ranking da CNN. 

Pela sexta semana consecuti- 
va, a equipa aparece como lí- 
der destacado desta classifica- 
ção do canal televisivo norte- 
americano, um dos mais 
conhecidos mundialmente. 

O recém vencedor da Taça 
UEFA, Valência, é agora se- 
gundo classificado, à frente 
do Arsenal, Mónaco e AC Mi- 
lan. 


Revigrés “pinta” 
a final de 
azul e branco 


O FC Porto desenvolveu, em 
parceria com a Revigrés, pa- 
trocinador oficial do clube há 
21 anos, uma acção de mer- 
chandising, tendo Gelsenkir- 
chen como pano de fundo. A 
empresa de cerâmica oferece- 
rá aos portistas que assistirem 
à final, uma t-shirt, onde se 
pode ler“Ich War Da” (eu es- 
tive lá) e um poster. O objec- 
tivo é criar um padrão azul e 
branco na Auf Schalke Arena. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Maio de 2004 


"Não sou candidato” 


Pimenta Machado não se vai recandidatar 
à presidência do Vit. Guimarães 


| Vítor Santos 


O presidente demissionário 
do Vitória de Guimarães, Antó- 
nio Pimenta Machado, dissipou 
ontem todas as dúvidas quanto 
à sua disponibilidade para se re- 
candidatar à presidência do clu- 
be. “Retiro-me em definitivo, 
não sou candidato”, disse, con- 
tactado pelo COMÉRCIO. 

Pimenta tinha previsto, ini- 
cialmente, pronunciar-se ape- 
nas na próxima segunda-feira, 
mas sentiu necessidade de ante- 
cipar a decisão, para, “de uma 
vez por todas”, acabar com aqui- 
lo que classificou como “fanto- 
chada”, argumentando que exis- 
tem candidatos que não avan- 
çam porque estão à espera de 
conhecer a sua posição. “Os in- 
teresses do Vitória não se com- 
padecem com esta situação”, 
disparou, esperando que, neste 


SUPERLIGA Sp. Braga 


novo quadro, o processo acele- 
Te. Ao que apurámos, Vítor Ma- 
galhães, presidente do Morei- 
rense, não resistiu à pressão de 
larga fatia de sócios do Vitória e 
prepara-se para trocar de cami- 
sola, algo que deverá ser oficial- 
mente conhecido ainda hoje. 
Pedro Xavier, actual presidente 
da Assembleia Geral do Guima- 
rães, deverá integrar a lista de 
Magalhães, que pode ainda re- 
colher o apoio do candidato 
derrotado nas últimas eleições, 
Manuel Rodrigues. O empresá- 
rio Manuel Almeida, único a as- 
sumir a ida às urnas, apresenta 
hoje à tarde as linhas mestras do 
seu projecto. Pimenta Machado 
escusou-se a comentar o perfil 
do candidato, “seu” chefe de de- 
partamento de futebol no pas- 
sado, mas deixou escapar que 
“pelo menos, não se escondeu”. 
“Teve coragem”, terminou. 


Quim renova 
por quatro anos 


Guarda-redes não escondeu vontade de sair 


I Vitor Santos 


A administração da SAD do 
Sporting de Braga satisfez os de- 
sejos do guarda-redes Quim. O 
internacional português mani- 
festou vontade de partir para o 
estágio da Selecção com a conti- 
nuidade em Braga assegurada | e 
António Salvador agitou “a 
bandeira do clube”. Ontem, ao 
fim da manhã, presidente e jo- 
gador apresentaram-se na sala 
de imprensa do Estádio 1º de 
Maio para anunciarem o acor- 
do. Apesar do contrato de 
Quim, que expirava no final do 
próximo mês, prever o direito 
de opção por mais duas épocas, 
o novo acordo prolonga-se por 
mais quatro anos. 

Não obstante ter acabado de 
rubricar novo vínculo, Quim 
não escondeu o desejo de tentar 
outros voos. A saída poderá 
acontecer a qualquer momento. 
“Esse dia pode.chegar, com ou 
sem contrato, mantenho esse 
pensamento no horizonte. Mais 
cedo ou mais tarde pode apare- 
cer alguma coisa, tanto eu como 
o Sporting de Braga podemos 
chegar a um acordo, se realmen- 
te surgir algo de concreto”, de- 
clarou. António Salvador, de- 
pois de desejar ao jogador “feli- 
cidades para o Euro'2004”, 
transmitiu a ideia de um acordo 
“fácil”, porque a vontade era re- 
cíproca. Por “esclarecer continua 
o “tabu” Jesualdo Ferreira. O 
presidente não comentou o as- 
sunto, prometendo novidades 

- para E Re diga €, ão que 
o COM! RIO upreçuá a conti- 


nuidade do técnico poderá ficar 
definida amanhã. Renovar com 
os jogadores em final de contra- 
to e garantir um plantel forte 
para a época 2004/05, são as 
prioridades, destacou o presi- 
dente e, nesse âmbito, poderão 
surgir novidades nos próximos 
dias. Jaime e Vandinho (ambos 
ex-Rio Ave) e Castro (Morei- 
rense) poderão reforçar os qua- 
dros arsenalistas. No caso dos 
antigos jogadores de Carlos Bri- 
to, as conversas então adianta- 
das e espera-se fumo branco a 
qualquer momento. 


Lágrimas de Artur Jorge 

Mas nem só de entradas vive 
o Sporting de Braga. Artur Jorge 
soube anteontem que o clube 
não pretendia a sua continuida- 
de e, visivelmente emocionado, 
confessou a amargura na hora 
da despedida. Crítico, o defesa 
jogou ao ataque, desagradado 
com a forma como “em cinco 
minutos” se pôs termo a uma 
relação de quase duas décadas. 
“Recebi a notícia com enorme 
mágoa”, confessou. “Sempre tra- 
balhei com dedicação, fui ao 
longo destes anos um profissio- 
nal correcto e a minha principal 
prioridade sempre foi a defesa 
dos interesses do Braga”. No en- 
tanto, a realidade agora é outra, 
eo central, antes de aproveitar a 
presença da comunicação social 
para se despedir dos sócios, dei- 
xou uma ideia forte: “Desco- 
nheço o meu futuro, mas pre- 
tendo encontrar um clube com 
o qual me identifique e dar con- 
tinuidade à minha carreira”. 
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E) DESPORTO 


Estado pagou apenas 13 por cento 
do custo total de seis estádios 


Relatório do Tribunal de Contas revela ainda que Braga e Coimbra são as autarquias mais endividadas 


O Estado só pagou 13 por cen- 
to do custo total de seis estádios 
do Euro'2004, cujas contas foram 
auditadas pelo Tribunal de Con- 
tas, revelou ontem a instituição. 
Os contratos-programa assina- 
dos entre o Governo e os promo- 
tores públicos responsáveis pela 
construção ou remodelação dos 
recintos previam que a comparti- 
cipação do Estado fosse de 25 por 
cento do investimento de refe- 
rência considerado para efeitos 
de comparticipação. Contudo, 
dada a acentuada subida do custo 
final dos projectos - Algarve, 
Aveiro, Braga, Coimbra, Guima- 
rães e Leiria - a percentagem de 
comparticipação pública ficou-se 
por pouco mais de metade. 

O Tribunal de Contas alerta 
que, devido à baixa compartici- 
pação do Estado e ao facto de o 
custo final das obras ter ultrapas- 
sado o previsto, as autarquias 
promotoras ficaram altamente 
endividadas. As Câmaras Muni- 
cipais de Braga e de Coimbra fo- 
ram as que mais se endividaram, 
com dívidas que representam, 
respectivamente, 78 e 81 por cen- 
to do endividamento global. 

O custo final estimado para o 
“Cidade de Coimbra” é de cerca 
de 56 milhões de euros, o que exi- 
giu um endividamento bancário 
de 35 milhões de euros. Ainda as- 
sim, a par da de Guimarães, 
Coimbra foi a que contraiu o me- 
nor empréstimo face ao custo 
efectivo do projecto global. Já a 
Câmara de Braga foi a que con- 
traiu o maior empréstimo - 80,2 
milhões de euros - para pagar um 
estádio cujo custo final estimado 
rondar os 90 milhões. Contudo, o 


O Estádio de Braga obrigou a Câmara a um enorme endividamento / Paulo Freitas 


recinto bracarense foi o que me- 
nos beneficiou das comparticipa- 
ções públicas (9,86 milhões). 

A Câmara de Guimarães é a 
que apresenta menor impacto de 
endividamento, ou seja, os 27,4 
milhões de euros de empréstimo 
bancário para pagar um projecto 
global de 38 milhões de euros, re- 
presentam apenas 33,7 por cento 
do endividamento da autarquia. 

Em contrapartida, o Estádio 
do Algarve, apesar de não ter sido 
o mais caro (66,5 milhões), foi o 
que mais beneficiou das compar- 
ticipações públicas - atingiram 
cerca de 23,7 milhões de euros. 

Assim, no total, sete das autar- 


quias (tendo em conta que o Es- 
tádio do Algarve é da responsabi- 
lidade das câmaras de Faro e 
Loulé) que vão receber jogos do 
Europeu contrafram emprésti- 


mos bancários no valor global de 
290 milhões de euros, não só para 
a construção dos estádios, como 
para as obras de acessibilidades e 
estacionamentos. 


Governo nega derrapagem 


O ministro-adjunto do primei- 
ro-ministro, José Luís Arnaut, 
negou ontem a existência de 
qualquer derrapagem nas con- 
tas do Estado para o Euro'2004, 
mas admitiu que as autarquias e 
os promotores privados tenham 
realizado “investimentos adicio- 


Mesquita Machado diz que TC não 
tem competência para tecer opiniões 


Autarca de Braga está mais preocupado com os 15 mil euros cobrados pela auditoria 


F — DenisaSousa 

O presidente da Câmara de 
Braga, Mesquita Machado, prefe- 
riu analisar o relatório do Tribu- 
nal de Contas (TC) sobre o novo 
Estádio Municipal de uma pers- 
pectiva optimista, apesar de o do- 
cumento ser bastante crítico face 
às opções tomadas pela autarquia 
em todo o processo de constru- 
ção e gestão da empreitada. “To- 
mámos opções conscientes”, ati- 
rou o autarca, revelando que “não 
compete ao Tribunal de Contas 
tecer opiniões, mas apenas detec- 
tar ilegalidades”, 

A obra de Souto Moura - que 
o TC considera ter sido feita sem 
qualquer estimativa de custos, 


com um só projectista/adjudica- 
tário (inviabilizando a compara- 
ção de preços), e sujeita a uma 
falta de profundidade nos estu- 
dos ao terreno que resultou em 
inúmeros erros e omissões - não 
deitou abaixo o socialista braca- 
rense, que respondeu que “todas 
as obras têm erros”, Até mesmo as 
que custam 95 milhões de euros. 
Terá havido, segundo o docu- 
mento, violação de artigos no 
acompanhamento e controlo da 
obra, que poderiam ter “prejudi- 
cado o município”, perspectivan- 
do-se ainda que a falta de uma 
previsão concreta para os custos 
de manutenção do equipamento 
pode ter consequências “assaz 
gravosas” para o erário público. 


Mesquita Machado diz-se, no 
entanto, “descansado” e “optimis- 
ta”, Também no endividamento, 
de quase 90 milhões de euros, o 
TC prevê que o pagamento da dí- 
vida se reflicta nos orçamentos 
dos próximos 20 anos, podendo 
prejudicar o investimento em 
obras prioritárias, mas o autarca 
diz que “isso não é novidade”. 


De onde vêm os 15 mil euros? 
Parece um facto que a Câmara 
de Braga está disposta a respon- 
der por todas as opções, certas ou 
erradas, do novo estádio. “Se o 
TC quer emitir opiniões o pro- 
blema é deles”, continuou Mes- 
quita, confessando-se mais preo- 
cupado com os 15 mil euros que 


nais”. Segundo José Luís Arnaut, 
nos investimentos realizados 
pelo Estado, “não se verificou 
qualquer derrapagem”. “O que 
tinha de ser feito em termos de 
investimentos está concretizado 
e não haverá consequências em 
termos de défice público”, disse. 


aquele órgão pediu à autarquia 
pela auditoria às contas. “Ainda 
não percebi de onde vem este va- 
lor. O auditor esteve aqui e nem 
nos consultou. Nós não enco- 
mendámos auditoria nenhuma e 
agora vêm-nos cobrar 15 mil eu- 
ros” sublinhou o edil. 

A “fraca comparticipação da 
Administração Central” tradu- 
ziu-se, por isso, num encargo 
brutal para o promotor público. 
Desde há vários meses que Mes- 
quita Machado e o seu Executivo 
minimizam as críticas da oposi- 
ção sobre a empreitada megaló- 
mana do equipamento do Eu- 
ro'2004. De alguma forma, essas 
acusações foram comprovadas 
pelo actual relatório. 

Se a Câmara socialista geriu o 
processo de construção “em cima 
do joelho” e se sujeitou aos pedi- 
dos algo caprichosos de Souto 
Moura sem qualquer previsão de 
custos, como tantas vezes foi su- 
blinhado pelos partidos oposito- 
res, resta ver o que o futuro vai fa- 
zer pela “obra de arquitectura” 
que a autarquia quis dar à cidade. 


O Comérciodo Porto 


Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


Derrapagem em 
Coimbra deve-se 
à diferença entre 
estimativa e 
adjudicação 


O presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra escla- 
receu ontem que o elevado au- 
mento no custo da construção 
do estádio para acolher o Eu- 
ropeu resulta da discrepância 
entre a estimativa inicial e o 
valor da adjudicação da obra. 

Uma auditoria do Tribunal 
de Contas aos custos dos re- 
cintos desportivos revela que 
os do Estádio “Cidade de 
Coimbra” fixaram-se em mais 
157 por cento do que o inicial- 
mente previsto. Desde a adju- 
dicação da obra a variação dos 
custos foi de apenas 12 por 
cento, para trabalhos a mais e 
correcções ao projecto. “Aler- 
támos várias vezes para a dis- 
crepância entre os dois valo- 
res”, disse Carlos Encarnação. 

A construção do Estádio 
“Cidade de Coimbra” custou 
38,5 milhões de euros e a au- 
tarquia teve de recorrer ao cré- 
dito em 35 milhões de euros, o 
que implicou um endivida- 
mento de 81 por cento. 

A auditoria realizada pelo 
Tribunal de Contas será objec- 
to de apreciação na reunião se- 
manal do executivo camarário, 
na próxima segunda-feira. 


“No caso de 
Aveiro só pode 
ser um elogio”, 
disse Souto 


— 


O presidente da autarquia 
de Aveiro, Alberto Souto, con- 
siderou que “no caso de Avei- 
To, essas conclusões (do Tribu- 
nal de Contas) só podem ser 
um elogio”, 

“O desvio financeiro entre 
o momento da adjudicação e a 
conclusão da obra foi de 1,69 
por cento. Portanto, compa- 
rando com os promotores de 
outros estádios, o TC devia 
elogiar os promotores que têm 
desvios como os nossos”, disse. 

“Na própria jurisprudência 
do TC o alarme só começa a 
soar a partir dos 15 por cento 
de desvio e Aveiro está com 
um desvio de 1,69 por cento”, 
referiu Alberto Souto, que, re- 
lativamente ao endividamento 
das autarquias, afirmou: “Isso 
deve ser uma crítica dirigida 
ao Governo, porque desde o 
início se sabia que os municí- 
pios não tinham recursos pró- 
prios suficientes para a cons- 
trução dos estádios. No caso 
do recinto de Aveiro, compar- 
ticipação do Governo é infe- 
rior àquilo que o Governo re- 
cebe de IVA, ou seja, o Gover- 
no recebe mais do que aquilo 
com que contribui”. 


— MariaJosé Santana 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


SELECÇÃO NACIONAL Concentração 


“Vamos tentar corresponder a 
todas as expectativas criadas” 


Fernando Couto, “capitão” da Selecção Nacional, prometeu empenho da equipa no Europeu 


O “capitão” Fernando Couto 
prometeu ontem que a Selecção 
Nacional vai tentar correspon- 
der às expectativas de todos os 
portugueses no Campeonato da 
Europa Portugal'2004, à chegada 
ao estágio, em Lisboa, onde se 
concentraram apenas 12 dos 23 
jogadores eleitos por Luiz Felipe 
Scolari. 

“Esta é a minha quarta fase fi- 
nal e é óptimo estar aqui. Venho 
com o mesmo entusiasmo, or- 
gulho, vontade e determinação 
da primeira vez”, disse o central 
da Lazio de Roma, deixando cla- 
ro: “Vamos tentar corresponder 
a todas as expectativas criadas”. 

Fernando Couto chegou jun- 
tamente com cinco jogadores do 
Benfica (Miguel, Petit, Tiago, Si- 
mão Sabrosa e Nuno Gomes), os, 
três do Sporting (Ricardo, Beto e 
Rui Jorge) e ainda Quim (Spor- 
ting de Braga), Rui Costa (AC 
Milan) e Hélder Postiga (Totte- 
nham). 

Por seu lado, os restantes 11 
elementos que faltam, chegam 
mais tarde, devido aos compro- 
missos dos seus clubes e, no caso 
de Moreira, da Selecção Nacio- 
nal Sub-21. Assim sendo, Cris- 
tiano Ronaldo (Manchester 
United) joga amanhã a final da 
Taça de Inglaterra, Figo (Real 
Madrid) e Jorge Andrade (De- 
portivo da Corunha) cumprem 
no próximo domingo a última 
jornada da Liga espanhola, os 
seis jogadores do FC Porto dis- 
putam a final da Liga dos Cam- 
peões, a 26 de Maio, Pauleta (Pa- 
ris Saint-Germain) a final da Ta- 
ça de França a 29 de Maio e 
Moreira (Benfica) o Europeu de 
Sub-21, de 27 de Maio a 8 de Ju- 
nho. 


Fernando Couto entusiasmado com a selecção/ Andre Kosters / Lusa 


“Temos pela frente uma gran- 
de oportunidade, uma vez que o 
Europeu se joga cá em Portugal. 
Com o apoio de toda gente, po- 
demos fazer coisas interessan- 


tes”, disse Couto, que, quanto a 
objectivos, não deixou dúvidas: 
“Temos de pensar jogo a jogo”. 
Para o “capitão”, o que a Se- 
lecção necessita agora é de “tra- 


balhar da melhor forma no está- 
gio”, que inclui “dois particulares 
importantes”, com o objectivo 
de chegar no seu melhor à es- 
treia, agendada para 12 Junho, 
no Estádio do Dragão, frente à 
Grécia. 

“Numa competição como es- 
ta, o primeiro jogo é fundamen- 
tal”, disse o central, desvalorizan- 
do o facto de muitos jogadores 
chegarem mais tarde. “Por um la- 
do é mau, pois já não falta muito 
tempo para o Europeu, mas, por 
outro, é bom o FC Porto estar na 
final da Liga dos Campeões e ou- 
tros jogadores em finais da Taça”. 
esperando ainda que “possam ga- 
nhar os últimos jogos com os 
seus clubes e venham o mais de- 
pressa possível”. 


Sem esquecer “os de fora” 

Em relação à lista dos convo- 
cados, o “capitão” não quis indi- 
vidualizar, mas não esqueceu os 
que ficaram de fora: “Tínhamos 
um lote de 40 jogadores e era ex- 
tremamente difícil escolher 23. 
Queria deixar uma palavra de 
carinho e afecto aos que ficaram 
de fora, pois também fazem par- 
te deste grupo”. 

Fernando Couto, que foi tota- 
lista nos Europeus de 1996 e 
2000 e no Mundial'2002, fez 
também questão de “falar” aos 
adeptos... “Temos de estar todos 
unidos. Acabaram os campeona- 
tos e agora temos de pensar só 
na selecção”, disse. 

“A França, a Itália e a Espanha 
são as favoritas, uma vez que es- 
tão habituadas a chegar às meias- 
finais, mas vamos tentar entrar 
nesse grupo de fortes candida- 
tos” prometeu o mais internacio- 
nal “AA” português (105 jogos). 


“Num Europeu não há lugar ao erro” 


Rui Jorge ainda lembra as “marcas” deixadas pelo desaire no Mundial2002 


As “marcas” deixadas pelo 
Mundial'2002, no qual Portugal 
foi eliminado na primeira fase, 
dominou ontem o discurso do 
defesa Rui Jorge. Poucos minutos 
depois de chegar à concentração 
lusa, o defesa não evitou falar do 
passado e da má experiência do 
último grande torneio, deixando 
alguns recados... 

Rui Jorge, o primeiro nome a 
ser indicado como um dos 23 es- 
colhidos do seleccionador Scola- 
ri, falou do papel importante da 
Imprensa, do trabalho dos joga- 
dores... e da exigência (por vezes 
pouco legítima) do público. 

A sustentar as palavras do de- 


fesa do Sporting estava a elimina- 
ção do Mundial"2002, onde Por- 
tugal teve uma fraca campanha e 
o que isso terá gerado em termos 
de opinião pública. “Há momen- 
tos que nunca mais vou esquecer. 
Um deles foi a chegada ao aero- 
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Se calhar, há 


porto, vi e ouvi coisas que pensei selecções com 

não serem possíveis de ouvir a k SS 

quem foi representar o país e ten- mais legitimidade 

tou fazer o melhor pela Selecção Z 

Nacional”, revelou. do que nós para 
O jogador quis ser realista em 


pensar em vencer 


bh) 


relação ao que poderá ser o Eu- 
ro'2004, baixar a fasquia das ex- 
pectativas, optando pela conten- 
ção e fazendo também um alerta 
ao papel da Imprensa, lembran- 


do que às vezes os adversários são 
melhores... não esquecendo a in- 
consistência da selecção. 

“Se calhar, há algumas (selec- 
ções) com mais legitimidade do 
que nós temos de pensar em ven- 
cer. Pela sua tradição, pela sua 
história, porque realmente já 
venceram Europeus e isso é im- 
portante”, referiu. 

Para o jogador do Sporting 
não existem dúvidas que Portu- 
gal é “uma boa equipa” e “pode 
ganhar a qualquer uma”, mas 
também não deixa de ser verdade 
que à equipa das Quinas, segun- 
do Rui Jorge, faltará regularidade. 
“A consistência é uma coisa im- 


Selecção 
Nacional 
parte amanhã 
para Óbidos 


Para amanhã, a partir das 
18h, está agendada a partida 
da comitiva lusa para Óbi- 
dos, onde a Selecção Nacio- 
nal vai ficar a estagiar até 2 de 
Junho, tendo, pelo meio (29 
de Maio), um particular 
frente ao Luxemburgo, em 
Águeda. A partir de 2 de Ju- 
nho, o onze comandado por 
Luiz Felipe Scolari passa a es- 
tagiar em Alcochete, onde fi- 
cará até ao final da sua parti- 
cipação no Europeu, sendo 
que, a 5 de Junho, cumpre o 
último particular - em Setú- 
bal -, face à Lituânia. A saber 
que, hoje e amanhã, os joga- 
dores realizam testes c exa- 
mes médicos, ainda em Lis- 
boa. 


No que respeita às suas con- 
dições físicas, Fernando Couto 
garantiu que estar em pleno, 
depois de uma época bem suce- 
dida ao serviço da Lázio. “Cum- 
pri uma época muito positiva. 
Ganhámos a Taça de Itália e só 
foi pena não termos conseguido 
o quarto lugar, que nos daria 
acesso à terceira pré-eliminató- 
ria da Liga dos Campeões”, la- 
mentou. 

“Chego com grande força e 
entusiasmo, ainda mais para 
disputar uma prova que se vai 
realizar em Portugal”, concluiu 
o defesa central da selecção lu- 
sa. 


portante e nós, por vezes, não a 
temos. Num Europeu não há lu- 
gar ao erro”, admitiu Rui Jorge. 

Fundamental é o primeiro jo- 
go de Portugal, a 12 de Junho, 
com a Grécia, no Estádio do Dra- 
gão. “O primeiro jogo nestas - 
competições é importantíssimo e 
como tal vamos tentar vencê-lo e 
começar da melhor maneira esta 
prova. Não é meio caminho an- 
dado, mas é um passo muito im- 
portante”, referiu o lateral. 

Rui Jorge não deixou de abor- 
dar à sua convocatória, após ter 
acusado uma substância proibi- 
da, na sequência de um remédio 
para a renite alérgica. “Tive um 
momento de algumas dúvidas se 
iria participar, mas sempre tive 
esperança e consciência de que 
tudo se iria resolver”, disse, adian- 
tando: “Houve um esforço para 
que as coisas fossem feitas de- 
pressa, mas esta é que é a maneira 
correcta de se fazerem as coisas”. 


Hi DESPORTO 


EURO'2004 Entrevista com Gilberto Madaíl 


Madaiíl quer 
quartos-de-final 
e manter Scolari 


Presidente da Federação Portuguesa de 
Futebol apelou também ao apoio do público 


Cristina Cardoso 
e Pedro Fonseca/Lusa 


Um lugar nos quartos-de-final 
do Euro2004, o incondicional 
apoio do público e a continuidade 
do seleccionador Luiz Felipe Sco- 
lari são alguns dos desejos para 
Portugal expressos pelo presidente 
da Federação Portuguesa de Fute- 
bol (FPF), Gilberto Madaíl. 

Em entrevista à Agência Lusa, o 
também presidente da Sociedade 
Euro'2004 disse ter os pés bem as- 
sentes na terra e considerou que 
Portugal “é um 


outsider” no Eu- “Assumo 
ropeu, tendo em 
atenção a qualida- que 


de das 16 selec- 
ções presentes na 


a minha vontade | 


Mas, para que a selecção portu- 
guesa tenha o sucesso esperado, há 
algo que, para Madaíl, é essencial: 
o incondicional apoio do público. 

“Só podemos ter êxito se sou- 
bermos aproveitar da melhor ma- 
neira o factor casa, o carinho e 
apoio do público português. Se 
começarem a criticar a selecção a 
partir da convocatória, então mais 
valia jogar em Espanha”, frisou. 

E Madaíl acredita que esse 
apoio será inequívoco, até porque 
os adeptos já deram mostras disso 
mesmo, apesar de algumas vezes 


| lecção não terem 
| sido de alto nível. 
“Acho que to- 
dos os portugue- 
ses estão com a se- 


fase final, a reali- é que | lecção. Até agora, 
zar entre 12 de Ju- Scolari fique” | enchemos quase 
nho e 04 de Julho. colart tique todos os estádios 


“Espero, com a 

ajuda de Nossa Senhora de Fátima, 
que a selecção esteja entre os fina- 
listas. Isso é fundamental para o 
sucesso da nossa equipa. Porém, 
temos que ter em conta que não 
somos super-homens, é preciso ter 
os pés bem assentes na terra e estar 
nos quartos-de-final significa ser 
uma das oito melhores selecções 
da Europa", afirmou. * 


onde jogámos en- 
contros particulares e os adeptos 
demonstraram sempre muito en- 
tusiasmo”, sublinhou. 


Adepto da estabilidade 

O dirigente máximo da FPF 
confessou-se “adepto da estabili 
dade”, pelo que é a favor da conti- 
nuação do brasileiro no cargo de 
seleccionador de Portugal, “inde- 


Madail pede o “carinho” dos portugueses / Fotos: Paulo Carriço/Lusa 


pendentemente dos resultados 
obtidos” no Euro'2004. “Será o 
que Deus quiser. Os contratos 
podem prolongar-se e assumo 
que a minha vontade é que Scola- 
ri fique. Aliás, temos um acordo 
de que ele não tomará qualquer 
decisão sem antes falar comigo, 
independentemente dos resulta- 
dos. Gostava de ter um técnico 


A selecção foi “blindada” 
após o Mundial'2002 


Gilberto Madaíl, assegurou 
também em entrevista à Agên- 
cia Lusa que a selecção das “qui- 
nas” foi “blindada” depois do 
desastre do Mundial"2002, ao 
passar a depender exclusiva- 
mente de si. “Depois do Mun- 
dial, houve uma coisa que mu- 
dou claramente: a selecção “AA 
passou a depender directamen- 
te de mim”, esclareceu o líder da 
FPF, pouco interessado em falar 
das incidências verificadas no 
Oriente e deixando claro: “É a 
mim que cabe a última palavra”. 

Segundo Gilberto Madaíl, o 
facto de o director desportivo, 
Carlos Godinho, ter passado a 
preocupar-se “em exclusivo” 
com a selecção principal foi 
também decisivo para melho- 
rar o ambiente no seio da equi- 

a. 

“Quando há coisas para re- 
solver, tudo é feito directamente 
comigo, não há intermediários”, 
prosseguiu Madaíl, lembrando 
que, antes, havia uma série de 
directores da FPF que também 


tinham “voto” em relação à se- 
lecção. 

A acompanhar estas mudan- 
ças, registou-se igualmente a al- 
teração do seleccionador: Antó- 
nio Oliveira cedeu o lugar ao 
brasileiro Luiz Felipe Scolari, 
que chegou poucos meses após 
ter levado o Brasil ao “penta” no 
Mundial"2002. 

“Estou muito satisfeito com 
o seu trabalho”, afirmou Ma- 
daíl, acrescentando: “É um téc- 
nico credenciado, que, não só 
venceu o Mundial, como con- 
quistou também dois títulos 
brasileiros e duas Taças dos Li- 
bertadores. É um homem com 
vastíssimo currículo”. 


ou três dias de mês e meio em 
mês e meio. O trabalho a sério só 
vai começar nos estágios (Óbidos, 
até 02 de Junho, e Alcochete). 

No que respeita a objectivos, 
Gilberto Madail está agradado 
com a ambição de Scolari, que 
quer - no mínimo - as meias-fi- 
nais, mas só quer pensar, para 
já, nos três primeiros jogos: “O 
nosso primeiro objectivo é estar 
entre os oito melhores”, 

“Passar só a primeira fase 
não me satisfaz, mas tenho que 
lembrar que virão aqui todas as 
melhores.selecções da Europa, 
com títulos mundiais e euro- 
peus, países com populações 
muito maiores e, logo, muito 


O líder da mais possibi- 
FPF não tem » a " | “lidades de es- 
dúvidas: “As | “Depois do Mundial | colha”, expli- 
exibições da se- H | cou. 
lecção não têm houve uma coisa que Gilberto 
sido por aí | mudou claramente: Madaíl não 


além, mas, até 
agora, os joga- 
dores encon- 
travam-se dois 


A selecção passou | 
a depender de mim” 


acredita, mas 
sabe que exis- 
tea hipótese 
de as coisas 


que cumprisse um ciclo (Euro- 
peu e Mundial)” sublinhou. 
Quanto ao ambiente no seio 
da selecção, Madaíl garante que é 
bom, que tudo está pronto para 
receber os 23 seleccionados em 
Óbidos e depois na Academia de 
Alcochete e que, a partir de agora, 
todas as atenções estão centradas 
na realização de um bom estágio. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Maio de 2004 


"Prémios 
decididos 
com toda 
transparência” 


Em relação aos prémios, e 
sem querer revelar números, 
escudando-se no facto de is- 
so ser um assunto interno da 
Federação, Madaíl garantiu 
que “tudo está definitiva- 
mente e tranquilamente de- 
cidido e com toda a transpa- 
rência”. 

O presidente da FPF lem- 
brou que os valores acorda- 
dos são ilíquidos, o que signi- 
fica que a ministra das Finan- 
ças, Manuela Ferreira Leite, é 
uma das partes interessadas 
no sucesso da selecção, devi- 
do ao pagamento dos impos- 
tos. 


"Aconteça O 

que acontecer, 
dia 5 de Julho 
já estarei fora” 


No dia seguinte ao final do 
Europeu, Madaíl garante que 
não vai carpir mágoas, nem 
abrir garrafas de champanhe, 
qualquer que seja a prestação 
portuguesa, como país orga- 
nizador e como selecção. 

“Aconteça o que acontecer, 
no dia 05 de Julho estarei fo- 
ra durante bastante tempo, 
pois preciso de me regenerar 
completamente. Preciso de 
me submeter a um processo 
de regeneração global, que 
passa, nomeadamente, por 
deixar de fumar”, confessou. 


O casamento entre Scolari e a FPF pode manter-se após o Europeu 


correrem mal à equipa liderada 
por Scolari: “Naquilo que forem 
as minhas responsabilidades, 
estou pronto a assumir tudo. 
Darei sempre a cara, que, aliás, 
nunca escondi”. 

“Quero, aliás, relembrar o 
que foi dito pela opinião públi- 
ca quando contratei Scolari, es- 
colha que toda a gente apoiou 
com grande entusiasmo. Foi 
um acto de grande coragem, 
pois contratámos o que, na al- 
tura, era o melhor do Mundo”, 
disse o presidente da FPF. 


Mesmo com o “maior” a 
orientar a selecção, há, no en- 
tanto, imponderáveis que po- 
dem ser impossíveis de contro- 
lar: “O futebol é um desporto 
aleatório, pois a bola pode bater 
no poste e não entrar... por isso, 
eu não me posso responsabili- 
zar”, 

“Assumirei sempre a contra- 
tação do técnico, que, na altura, 
foi classificada por muitos com 


“o acto mais inteligente da mi- 


nha gestão”, concluiu Gilberto 
Madaíl. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Maio de 2004 


EURO'2004 Entrevista a Gilberto Madaíl 


“Tudo pronto para travar 


prevaricadores”, afirmou Madaiíl 


I Cristina Cardoso 
e Pedro Fonseca / LUSA 


Invasões de campo, desacatos 
e desordem pública são proble- 
mas que preocupam o presidente 
da Sociedade Euro'2004, mas Gil- 
berto Madaíl, presidente da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol, está 
confiante na estrutura de segu- 
rança montada para o Europeu 
de futebol. 

Gilberto Madaíl lembrou que 
Portugal está pronto “para orga- 
nizar jogos de futebol entre as 
melhores equipas da Europa e 
não batalhas ou guerras”, dese- 
jando que os adeptos se compor- 
tem com “fair-play” e civismo. 
“Os incidentes que ocorreram 
em Guimarães e Alvalade pode- 
riam não ter acontecido e acredi- 
to que durante o Euro não se vão 
repetir, até porque os portugue- 
ses têm de ter vergonha e não co- 
meter barbaridades. Com jogos 
internacionais estou crente que 
aquele tipo de cenas não se vai re- 
petir” afirmou Madaíl. 

O também presidente da Fe- 
deração Portuguesa de Futebol 
(FPF) apelou aos adeptos portu- 
gueses, concretamente aos mais 
jovens, para que, durante o Eu- 
ro'2004, “dignifiquem Portugal, 
incentivem a equipa, convivam, 
cantem... gozem o futebol”, lem- 
brando que uma invasão de cam- 
po, pelo o efeito que provoca, po- 
de terminar numa batalha cam- 
pal. 

Mas, caso isso não aconteça - e 
a história recente dos Europeus 
tem vários exem- 
plos -, Madaíl 
acredita que a no- 
va lei contra a 
violência nos re- 
cintos desporti- 


“Uma invasão, 
pelo efeito que 
provoca, pode 


Gilberto Madaíl aplaude a nova lei contra a violência no desporto / Paulo Carriço/Lusa 


é boa. Aqueles que não respeitem 
os outros não têm o direito de as- 
sistir aos espectáculos. E espero 
que as penas a aplicar não sejam 
de faz de conta, mas que sejam 
efectivas, duras, exemplares”, 
considerou. Segundo o presiden- 
te da FPF e da Sociedade Eu- 
ro'2004, a estrutura de segurança 
está bem pensada e toda monta- 
da para que se possa prevenir si- 
tuações de conflito, através dos 
Assistentes de Re- 
cintos Desporti- 
vos (ARD) e vo- 
luntários, mas fri- 
sou que, “caso seja 
necessário, as for- 


vos pode “dissua- | terminar numa ças policiais inter- 
dir os prevarica- virão sem qual- 
dores”. “A nova lei batalha campal” quer receio”. 


“Abusiva utilização política” 


Abusiva utilização política, 
momentos de grande instabi 
dade, incertezas, indecisões e du- 
ras críticas marcaram o processo 
de organização do arrojado pro- 
jecto Euro'2004, que, segundo 
Gilberto Madaíl, contribuiu pa- 
ra a modernização do país. Ma- 
daíl confessou ter passado “por 
momentos muito complicados e 
de grande instabilidade, nomea- 
damente em relação à constru- 
ção de alguns estádios”. 

Para Madaiíl, o processo de 
organização do Euro'2004 teve 
conotações políticas, foi alvo de 
muitas críticas e, depois de vá- 
rias mudanças de Governo - cin- 
co ministros responsáveis pelo 
Desporto -, esse facto provocou 
um efeito multiplicador em ter- 
mos internacionais, nomeada- 


mente junto da UEFA: “O Euro 
foi utilizado abusivamente do 
ponto de vista político durante 
algum tempo. Parece que o cam- 
peonato era o culpado de tudo o 
que estava a acontecer de mau 
no país”. 

Interrogado sobre qual foi o 
grande obstáculo a ultrapassar no 
meio deste complexo processo, 
Gilberto Madaíl elegeu o arran- 
que tardio do novo estádio do 
Benfica. Madaíl assumiu mesmo 
ter havido momentos em que 
pensou se teria valido a pena me- 
ter-se em “tão grande carga de 
trabalhos”, mas reafirmou nunca 
ter pensado em desistir ou temi- 
do que o país não tivesse capaci- 
dade para organizar a terceira 
maior competição mundial. 

“Se não conseguíssemos or- 


Porém, o futebol comporta 
riscos, ehtre os quais o hooliga- 
nismo e a má disposição dos der- 
rotados, que por vezes terminam 
em situações de conflito dentro e 
fora dos estádios, mas esses, se- 
gundo Madaíl, serão controlados 
“através de uma boa articulação 
entre as várias forças envolvidas 
no sistema de segurança”. 


Terrorismo preocupa 

O terrorismo é outra das 
preocupações que está associada 
ao Europeu, que se disputa entre 
12 de Junho e 04 de Julho, apesar 
de ser um assunto do qual pouca 
gente quer falar. 

“Estarão em Portugal agentes 
da polícia de 21 países, as selec- 
ções serão devidamente acompa- 


ganizar o campeonato seria uma 
tremenda vergonha para Portu- 
gal” 

Para o dirigente, o Europeu é 
definitivamente uma aposta ga- 
nha, que vai trazer mais-valias 
ao país, pois Portugal nunca foi 
tão falado e conhecido em todo 
o Mundo. Além disso, ficarão 
para utilização futura as várias 
infra- estruturas criadas em re- 
dor do evento. 

O dirigente federativo frisou: 
“Portugal está mais moderno 
devido ao Euro, pois o evento 
contribuiu muito para que o 
processo de modernização, que 
se iniciou há cerca de 10 anos, ti- 
vesse continuidade. Sem o Euro- 
peu a taxa de desemprego não 
era decididamente a que temos 
agora, era bem mais alta”, 


nhadas, como nunca aconteceu, 
temos tudo acautelado, mas há 
coisas imprevisíveis, que podem 
acontecer em qualquer local e ac- 
tualmente, com os meios sofisti- 
cados que existem, os que que- 
rem cometer essas acções têm 
quase sempre vantagem”, disse. 

A menos de um mês do início 
da terceira maior competição 
desportiva do mundo, faltam 
apenas aferir pequenos porme- 
nores em termos de segurança, 
logística, transportes, uns simples 
“retoques fina 

Nada disso impede, no entan- 
to, que tudo esteja pronto a 12 de 
Junho, dia do “pontapé de saída” 
marcado para o Estádio do Dra- 
gão, no Porto, com o jogo entre 
Portugal e a Grécia (17h). 
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"Passar por 
cima dos 
regulamentos” 


A modernização da justiça 
desportiva será uma priorida- 
de para a Federação Portu- 
guesa de Futebol, após a reali- 
zação do Euro'2004, garantiu 
o presidente do organismo, 
Gilberto Madaiíl. O dirigente 
afirma ser “urgente” alterar 
um conjunto de procedimen- 
tos que são aplicados na FPF 
e que “são iguais aos tribu- 
nais”, algo que, em seu enten- 
der, é “inadmissível” e que 
pode gerar “alguma ambigui- 
dade” nas decisões. 

“Nós temos prazos para tudo. 
A UEFA ea FIFA resolvem as 
questões importantes em 24 
horas. Em Portugal há buro- 
cracia a mais. Temos que mo- 
dernizar, simplificar e desbu- 
rocratizar a justiça desportiva 
que actualmente é demasiado 
morosa, complicada e que 
por vezes leva a ambiguida- 
des inadmissíveis”, conside- 
rou. Para Gilberto Madail, a 
actual justiça desportiva che- 
ga mesmo a cometer injusti- 
ças e tem um cariz muito ju- 
rídico que não se coaduna 
com a modalidade. 

A conversa surgiu no segui- 
mento do caso de doping que 
envolveu o jogador do Spor- 
ting Rui Jorge e que segunda- 
feira foi arquivado. “A justiça 
desportiva é uma das nossas 
prioridades futuras. Já houve 
progressos em termos de uni- 
ficação de regulamentos, mas 
não houve em termos de uni- 
formização de procedimen- 
tos. A justiça do futebol não 
pode ser igual à dos tribunais. 
As vezes temos que tomar de- 
cisões que têm de passar por 
cima dos regulamentos, senão 
nunca mais saímos do mes- 
mo sítio”, frisou. 

Prevê-se, pois, que depois do 
Europeu ser “digerido” seja 
convocada uma assembleia- 
geral extraordinária da FPF 
onde estes assuntos serão dis- 
cutidos. 


Estádios comparados 


a “misses” 


Se fosse possível fazer um 
concurso em que os estádios do 
Euro2004 fossem “misses”, o 
presidente da Federação Portu- 
guesa de Futebol, Gilberto Ma- 
dail, colocava, aleatoriamente, o 
da Luz, o de Alvalade e o do 
Dragão nas três primeiras posi- 
ções. 

“Para mim, os estádios mais 
exuberantes e espectaculares 
são os da Luz, Alvalade e Dra- 
gão, mas confesso que não sei 
qual colocaria em primeiro, se- 
gundo e terceiro lugar”, afirmou 
Madaiíl, talvez com algum receio 
de ferir susceptibilidades. 

Para o dirigente, um recinto 
“extremamente elegante e só- 


brio” é o Estádio D. Afonso 
Henriques, em Guimarães. O 
troféu para o “recinto revela- 
ção” seria entregue ao Estádio 
Municipal de Braga, pela sua 
“inovadora concepção arquitec- 
tónica”. Simpatia e alegria é o 
que o Estádio Mário Duarte, em 
Aveiro, sugere a Gilberto Ma- 
daíl, o qual considera que o Es- 
tádio Algarve, “está perfeita- 
mente enquadrado no ambien- 
te algarvio”. 

O recinto de Coimbra mere- 
ceu igualmente elogios pelo 
bom enquadramento, tal como 
aconteceu ao também remode- 
lado Estádio Municipal Dr. Ma- 
galhães Pessoa, em Leiria. 


a ED DESPORTO 


SELECÇÃO Sub-21 


Testar novo sistema 
defensivo frente ao Gana 


O técnico José Romão ainda não pensou no “onze” inicial a alinhar 
esta tarde num jogo de preparação para o Campeonato da Europa 


A selecção nacional de Sub- 
21 realizou, ontem, apenas um 
treino vespertino, no âmbito de 
preparar o “amigável” desta tar- 
de com a sua congénere do Ga- 
na, na Covilhã. 

Um desafio que vai permitir 
ao técnico José Romão testar al- 
guns sistemas defensivos que 
tem vindo a trabalhar ao longo 
da semana. Recorde-se que o 
modelo mais usal e mais utiliza- 
do pelo conjunto português é o 
tradicional 4X3X3. 

Agora, tendo em vista os fu- 
turos adversários a defrontar no 
Campeonato da Europa da cate- 
goria, o seleccionador luso tem 
exprimentado outros tipos de 
sistema defensivo. Com certeza, 
que quer moldar o “onze” portu- 
guês de maneira a que este con- 
siga dar uma boa resposta e este- 
ja preparado para enfrentar 
qualquer adversário. 

Desta forma, José Romão con- 
firmou que, na segunda parte do 
jogo com o Gana, “devemos por 
em prática o trabalho feito du- 
rante a semana”. O 4x4x2 ou o 
4x2x1x3 será um dos modelos 
aplicar em detrimento do sistema 
base (4x3x3). “Temos jogadores 
muito polivalentes”, referiu. 

Quanto ao “onze” que vai ini- 
ciar a partida esta tarde, José Ro- 
mão garantiu que ainda não 
pensou nisso. “Ainda não me de- 
brucei sobre a equipa que vai jo- 
gar de início”, afirmou, acrescen- 
tando ainda que “todos os joga- 
dores têm tido uma prestação 
bastante positiva, por isso, qual- 
quer pode ser chamado”. 

Uma certeza já há, é que, José 

- Romão vai utilizar os 22 jogado- 
res convocados. “Vou fazer algu- 
ma gestão do plantel”, explicou. 
Certamente que o seleccionador 
português não vai ficar indife- 
rente à missão importante que o 
FC Porto tem na próxim sema- 
na, frente ao Mónaco, na final da 
Liga dos Campeões. A tal gestão 
a que se refere, provavelmente, 


José Romão destacou a polivalência dos seus jogadores / António José/Lusa 


aplica-se mais aos dois represen- 
tantes do FC Porto, Ricardo Cos- 
ta e Bosingwa. 

Contudo, apesar deste tipo de 
preocupações, a 


teve mais força a partir do mo- 
mento em que Hugo Viana to- 
mou consciência de que não sai- 
ria do Newcastle a título de em- 

préstimo - clube 


prioridade é sem- | “Todos os onde tem sido 
pre a selecção e Z muito pouco 
prepara-la conve- jogadores utilizado. “A par- 
nientemente para | tir do momento 
chegar ao Cam- | que foram em que o em- 
peonato da Euro- | convocados vão préstimo foi ne- 
paeterum bom | lizados” | gado, convenci- 
resultado. ser utlizados | me que tinha de 


Hugo Viana é 
um dos muitos exemplos de que 
a selecção dos Sub-21 está no seu 
pensamento, Uma postura que 


Ricardo Costa: “Vim para 
a selecção para trabalhar” 


Para que não haja dúvidas, o 
jogador do FC Porto, Ricardo 
Costa, não está com o coração 
dividido entre a selecção de 
Sub-21 e o EC Porto. O facto 
da formação portuense estar 
concentrada a preparar um 
momento muito importante 
da sua carreira - a final da Liga 
dos Campeões - não afecta o 
trabalho desempenhado ac- 
tualmente pelo jovem defesa 

o que representa e da 
qual é capitão. 

“Vim para a selecção com o in- 


tuito de trabalhar para que tu- 
do corra bem durante o Cam- 
peonato da Europa”, explicou 
Ricardo Costa, acrescentando 
ainda que “penso que apartir 
de amanhã (hoje) estarei no 
FC Porto e, só nessa altura, é 
que começarei a pensar na fi- 
nal da Liga de Campeões”. 
Duas coisas distintas -a selec- 
ção e o FC Porto -, mas que 
para Ricardo Costa tém o 
memso peso e visam atingir o 
mesmo objectivo final - o êxi- 
to. 


me concentrar 
mais na selecção de Sub-21 do 
que na A”, referiu a propósito 
Hugo Viana. 


Treino de hoje 
de manhã 
foi cancelado 


Ao contrário do previsto, 
hoje de manhã, a selecção na- 
cional de Sub-21 não vai trei- 
nar. Aliás, ontem, o conjunto 
português também não traba- 
lhou, pois só o fez da parte de 
tarde. A manhã foi ocupada a 
tirar a habitual foto oficial da 
comitiva que vai disputar o 
Campeonato da Europa, na 
categoria de Sub-21. Desta 
forma, Portugal só vai pisar o 
relvado do municipal da Covi- 
lha à tarde para defrontar a sua 
congénere do Gana. 


. umadas pior 
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INTERNACIONAL Inglaterra 


Morientes muito 
perto do Chelsea 


Jogador espanhol revelou poder ir para Inglaterra 


O avançado internacional es- 
panhol Fernando Morientes, do 
Mónaco, revelou estar muito 
perto de chegar a acordo com o 
Chelsea, de Inglaterra, em de- 
clarações publicadas ontem no 
jornal francês LÉquipe. 

“O negócio está 90 por cento 
concretizado”, adiantou o me- 
lhor marcador da Liga dos 
Campeões ao diário desportivo, 
o qual acrescenta que o jogador 
deverá assinar um contrato no 
valor de aproximadamente 12 
milhões de euros. Um contrato, 
com o clube para o qual José 
Mourinho, técnico do FC Porto, 
tem sido apontado como futuro 
treinador, deverá ser válido por 
cinco temporadas. O avançado, 
de 27 anos e emprestado pelo 
Real Madrid ao clube monegas- 
co, disse ainda que “a finalização 
do contrato poderá demorar 
um pouco mais do que o espe- 
rado”. 

Por seu turno, o diário des- 
portivo espanhol AS anunciou 
ontem que o Arsenal de Lon- 
dres ofereceu 24 milhões de eu- 
ros ao Real Madrid para garan- 
tir o concurso do jogador e que 
este receberá três milhões por 
época. 


INTERNACIONAL Espanha 


Renovar frente de ataque 
Como se não bastasse ao 
magnata russo Roman Abra- 
movich, “patrão” do Chelsea, ter 
na frente de ataque da sua equi- 
pa um avançado como Morien- 
tes, o diário britânico The Inde- 
pendent noticia que Abramo- 
vich irá deslocar-se a Milão para 
oferecer 29,8 milhões de euros 
pelo avançado ucraniano An- 
drei Shevchenko. 
Deslocando-se directamente 
a Milão, Abramovich poderá 
conseguir acelerar as negocia- 
ções e evitar a interferência de 
intermediários, o que poupará 
ao clube inglês cerca de um mi- 
lhão de euros, explica o jornal. 
Shevchenko foi o melhor mar- 
cador da Série A, com 24 golos, 
e uma das grandes figuras da 
equipa treinada por Carlo An- 
celotti, que conquistou esta 
temporada mais um título de 
campeã italiana. Segundo o diá- 
1ão, o Chelsea irá renovar a fren- 
te de ataque, “dispensando” o 
holandês Jimmy Hasselbaink, 
Adrian Mutu e Hernan Crespo, 
ficando em aberto uma even- 
tual proposta ao avançado Di- 
dier Drogba, internacional mar- 
finense a actuar no Marselha. 


Barcelona a uma vitória 
do segundo lugar 


O Barcelona está a uma vitó- 
ria de assegurar o segundo lugar 
do campeonato espanhol de fu- 
tebol e o consequente acesso di- 
recto à Liga dos Campeões, caso 
vença na deslocação a Saragoça. 

Em Janeiro, o conjunto cata- 
lão ocupava o 12º lugar e estava 
a 18 pontos do Real Madrid 
(3º), mas uma espectacular série 
de bons resultados - com ape- 
nas uma derrota em 19 jogos - 
permitiu à equipa orientada pe- 
lo holandês Frank Rijkaard dis- 
por agora de dois pontos de 
vantagem sobre a formação 
“merengue”, vítima de um final 
de época desastroso. O conjun- 
to em que actua o internacional 
português Ricardo Quaresma 
depende apenas do seu resulta- 
do para garantir o segundo pos- 
to, que passa por uma vitória no 
Estádio La Romareda. No caso 
do Barcelona empatar com o 
Saragoça (13º), o Real Madrid 
precisa de vencer na recepção à 
Real Sociedad (15º) por quatro 
golos de diferença, uma vez que 
no primeiro critério de desem- 
pate - confrontos directos - as 
duas equipas estão igualada 

O Real Madrid atrave 
uma grave crise de resultadc 
séries da 
do clube - e arrisca-se a disputar 
a pré-eliminatória da Liga dos 


Campeões. Se os “merengues” 
não vencerem a Real Sociedad 
poderão ainda cair para o quar- 
to lugar, caso o Deportivo da 
Corunha (4º), equipa em que 
actua o internacional português 
Jorge Andrade, vença o Racing 
Santander (16º). 

Depois de garantir o título à 
passagem da 36º e antepenúlti- 
ma jornada, o Valência recebe o 
Albacete (14º) num encontro 
em que o Estádio Mestalla deve- 
rá encher para os adeptos feste- 
jarem a conquista do campéo- 
nato e da Taça UEFA, troféu que 
o conjunto orientado por Rafa 
Benítez venceu passada quarta- 
feira, depois de derrotar o Mar- 
selha (2-0). 

O Athletic Bilbao (5º) garan- 
tiu uma vaga na Taça UEFA, na 
derradeira jornada, e espera 
agora as restantes equipas que o 
vão acompanhar na aventura 
europeia, com três formações a 
surgirem com hipóteses de ca- 
rimbar o passaporte: Villarreal, 
Sevilha e Atlético Madrid 

O Sevilha (7º), que recebe o 
Osasuna (11º), é a única destas 
três equipas que actua no seu 
estádio, enquanto o Villarreal 
(6º) e o.Atlético Madrid (8º) 
deslocam-se aos recintos do 
Valladolid (19º) e do Athletic 
Bilbao, respectivamente. 
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BASQUETEBOL Liga TMN 


Que Luz brilhante numa noite 


“negra” para os dragões 


Thomas Adams e Heshimu Evans os artistas, Leroy Watkins o “joker” da partida 


FC PORTO 
Scott Stewart (11), Heshimu 
5 Evans (13), Rui Mota (1), Elvis 
= Évora (4) e lan Stamback (13) - 
(cinco incial) - Shaym Simpson (4), Paulo Cun- 
ha (2), Adrian Laborda, Carlos Andrade (7), 
Sérgio Silva, 


QUELUZ 
Francisco Rodrigues (2), João San- 
66 tos (8), Thomas Adams (14), Ro- 
man Rudchenko (9) e Leroy Wat- 


kins (15) - (cinco inicial) - Sami (2), Mandic 
(12), Armando Costa (4) 


ARBITROS: António Pimentel, Femando Rocha 
e Fernando Rezende. 

MARCHA MARCADOR: 1º Perfodo, 17:27; 2º 
Periodo, 31-36; 3º Período, 41-55; 
INCIDÊNCIAS: Jogo no Pavilhão de Santo Tiso 
com cerca de 1.500 espectadores 


| Joana Carvalho 


A final da Liga TMN come- 
çou ontem a ser discutida com o 
primeiro jogo disputado em “ca- 
sa” do FC Porto, Santo Tirso, e se 
o exemplo for para seguir então 
teremos uma competição renhi- 
da e com vencedor incerto, e se 
dúvidas houvesse, elas ficaram 
dissipadas neste encontro. 

Com efeito as duas equipas 
são muito equilibradas, muito 
fortes defensivamente, muito 
certas no ataque, com poucos 
“turnovers” por jogo, e com boa 
percentagem de lançamento, e 
até nos homens que podem fazer 
pender o jogo para um ou outro 
lado, eles estão no plantel, Hes- 
himu Evans pelos dragões e 
Thomas Adams pela equipa da 


VOLEIBOL Qualificação para os Jogos Olímpicos de Atenas 


A luta nas tabelas foi dundamental no jogo de ontem / Ricardo Meireles 


linha. O cinco treinado por Al- 
berto Babo entrou melhor na 
partida, mercê da maior capaci- 
dade de luta nas tabelas, princi- 
palmente na defensiva, o que lhe 
permitiu fazer contra-ataques 
que a levavam a vemcer no fim 
do 1º período por dez pontos. 

No 2º período, o FC Porto 
entrou muito forte e chegando a 
um parcial de 12-2 (29-29) equi- 
librou a contenda, chegando no 
entanto a perder ao intervalo 
por 31-36. Na segunda parte o 
equilibrio não se alterou, e seria 
até a equipa do Queluz com um 
terceiro período demolidor, com 
um parcial de 10-19, ganhar 
uma vantagem de catorze pon- 
tos. 

Motivos deste descalabro da 
equipa portista a precipitação na 
altura do lançamento, com pou- 
co tempo de posse de bola e dei- 
xando que o seu adversário em 
cada posse de bola beneficiasse 
de segunda tentativa de lança- 
mento, o que indiciou neste pe- 
ríodo um fraco rendimento na 
tabela defensiva. De realçar ain- 
da a fraca percentagem dos por- 
tistas nos lances livres. O quarto 
período foi o afundar das pre- 
tensões da equipa azul e branca 
que com muitas perdas de bola 
deu todas as chances ao seu opo- 
sitor para ganhar o seu primeiro 
encontro e ganhar uma vanta- 
gem ao vencer fora de casa, mas 
face ao equilibrio entre estas 
duas formações nada está deci- 
dido. 

O segundo jogo da final reali- 
za-se amanhã, pelas 16h30, no 
Pavilhão de Santo Tirso. 


Portugal 
defronta hoje 
o Cazaquistão 
id — JoanaCarvalho 


A Poule Mundial de voleibol 
de Qualificação para os Jogos 
Olímpicos de Atenas começa 
hoje no Pavilhão de Desportos 
e Congressos de Matosinhos e 
prolonga-se até domingo. 

Deste modo, Portugal de- 
fronta hoje o Cazaquistão (às 
20h) enquanto que amanhã de- 
fronta a Polónia (às 17h15). No 
domingo, a selecção nacional 
encontra-se a Venezuela (às 
16h). 

O vencedor deste grupo 
apura-se automaticamente pa- 
ra os Jogos Olímpicos, o que, 
no caso de Portugal, seria a pri- 
meira vez. 


Juan Diaz quer levar a selecção nacional de voleibol aos Jogos Olímpicos / Sebastião de Souza / EPA 


TÉNIS 
Torneio de Pequim 


Frederica 
Piedade 
eliminada 

em singulares 
e pares 


A tenista portuguesa Fre- 
derica Piedade, terceira cabe- 
ça de série, foi ontem elimina- 
da da segunda ronda de sin- 
gulares do torneio de Pequim, 
na China, ao perder frente à 
chinesa Na Li por 6-0 e 6-4. 

A chinesa, que se apurou 
através do “qualifying” e que, 
actualmente, não figura no 
“ranking” mundial, apesar de 
já ter sido a 1232, bateu sem 
dificuldade a tenista portu- 
guesa em dois “sets”, 

Frederica Piedade foi tam- 
bém eliminada da segunda 
ronda de pares, juntamente 
com a marroquina Bahia 
Mouhtassine, terceiras pré- 
designadas, ao perderem com 
as russas Anna Bastrikova e 
Nina Bratchikova, por 5-7, 6- 
2e7-6(7-4). 

Depois do torneio de Pe- 
quim, que pontua para o 
“ranking” WTA e distribui 25 
mil dólares (cerca de 21 mil 
euros) em prémios monetá- 
rios, a tenista portuguesa vai 
participar na próxima semana 
no torneio de Tongliao, tam- 
bém na China. 


FÓRMULA 1 
GP Mónaco 


Schumacher 
tenta bater 
novo recorde 


O alemão Michael Schu- 
macher (Ferrari) pode al- 
cançar domingo a sexta vitó- 
ria consecutiva da tempora- 
da, durante o Grande 
Prémio do Mónaco, o que 
constituiria o melhor inicio 
de sempre da Fórmula 1, pa- 
ra qualquer piloto. 

Seis vezes campeão do 
Mundo, Schumacher está 
ainda a apenas seis “pole po- 
sitions” de igualar o recorde 
do brasileiro Ayrton Senna, 
que durante a sua carreira 
arrancou 65 vezes na pri- 
meira posição da grelha de 
partida. 

Em Barcelona, a 9 de 
Maio, o alemão igualou a 
marca do britânico Nigel 
Mansell, cujo melhor início 
de temporada era cinco vitó- 
rias consecutivas, mas o tra- 
çado do principado, onde se 
disputa a sexta prova do 
Mundial, não será o melhor 
“terreno” para o piloto en- 
trar novamente para os li- 
vTOS. 

A última vitória de Schu- 
macher em Monte Carlo 
aconteceu em 2001, mas o 
alemão poderá ainda igualar 
outro feito do brasileiro: 
cinco vitórias no Mónaco. 
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MODALIDADES Ciclismo 


Azevedo e Armstrong 
rolam sem preocupações de amarelo no “Abimota” 


| José Miranda 


O noruguês Thor Hushovd 
(Credit Agricole) repetiu o êxito 
do dia anterior e venceu a segun- 
da etapa (Port Leucote-Narbon- 
ne, 188 Km) do Tour de 
Languedoc-Roussilon, prova 
que preenche a vaga deixada pe- 
la clássica Midi-Libre. O mais 
curioso é que o pódio nesta tira- 
da também foi o mesmo da an- 
terior com o segundo lugar a ser 
ocupado por Samuel Dumoulin 
(Ag2R Prevoyance) e o seguinte 
por Jérôme Pineau (Brioches La 
Boulangere), todos com o mes- 
mo tempo, de resto tal como Jo- 
sé Azevedo, o único luso em pro- 
va, que ontem cortou a linha de 
chegada no 38º posto, passando 
agora a ocupar o 20º lugar na ge- 
ral individual, a 24 segundos do 
líder. 

A US Postal na sua fase de 
preparação para o Tour está nes- 
ta corrida e José Azevedo é um 
dos coadjuvantes de Lance 
Armstrong que se manteve sem- 
pre no pelotão da frente e é ago- 
ra o 48º, com mais sete segundos 
que o seu colega vila-condense. 
Hoje corre-se a terceira etapa, na 
distância de 162 Km a ligar Ai- 
gues a Mortes, tirada sem difi- 
culdades de maior pois as gran- 


des dificuldades estão guardadas 
para amanhã e depois, os dois 
últimos dias de corrida. 

A geral individual está assim 
estabelecida: 1º Thor Hushovd 
(Credit Agricole), 
9.07.27 horas; 2ºSamuel Du- 
moulin (Ag2R), a 8 s; 3º Jérôme 
Pineau ( Brioches La Boulange- 
re),a 13 s; 4º Martin Elmiger 
(Phonak), a 21 s; 20º José Aeve- 
do (US Postal), a 24 s; 48º Lance 
Armstrong (US Postal), a 31 s. 


Armstrong e Azevedo 


Emanuele Sella venceu 
a 12º etapa do Giro 


O italiano Emanuele Sella 
(Ceramiche Panaria) venceu iso- 
lado a 11º etapa da 87º edição do 
Giro, uma ligação entre Porto 
San Elpídio e Cesena, na distân- 
cia de 228 Km, enquanto o seu 
compatriota Damiano Cunego 
(Saeco) mantém-se na posse da 
camisola rosa. 

Sella iniciou a terrível fase fi- 
nal com algum avanço sobre o 
grupo de elite que o perseguia e, 
apesar de ter perdido grande 
parte da vantagem, conservou a 
suficiente para cortar a meta 
destacado, 30 segundos antes de 
um sexteto que, por seu turno, 
precedeu 19 segundos um grupo 
de quase três dezenas de unida- 


des no qual se integravam os 
principais favoritos, como Gar- 
zelli e Tonkov (Vini Caldirola), 
Noe e Pellizotti (Alessio) ou 
mesmo Honchar (De Nardi) e 
Simoni (Saeco). 

Classificação: 11º etapa (Por- 
to Sant'Elpidio-Cesena, 228 
km): 1º Emanuele Sella (Pana- 
ria), 5.19.08 horas; 2º Cristian 
Moreni (Alb), a 30 s; 9º Damia- 
no Cunego (Saeco), a 495; 14º 
Gilberto Simoni (Saeco), a 49 s 

Geral individual: 1º Cunego 
(Saeco), 50.43.29 horas; 2º Si- 
moni (Saeco), a 10 5; 3º Pelizzot- 
ti (Alessio), a 28 s; 4ºPopovich 
(Lampre), a 40 s; 10º Emanuele 
Sella (Panaria), a 1.25 m. 


Pedro Soeiro (Boavista) 


ASC e Antarte/Rota dos Móveis estiveram sempre ao ataque 


| — JoséMiranda 


Pedro Soeiro (Carvalhelhos/ 
Boavista) é o primeiro camisola 
amarela da 26º edição do Grande 
Prémio Abimota ao vencer a tira- 
da inaugural (Terras do Bouro- 
Braga, 126.8 Km) na sequência 
de um sprint em que teve de se 
impor aos credenciados termina- 
dores da formação vila-condense 
da ASC, os quais tiveram de se 
contentar em completar o pódio, 
casos de Oscar Serrano e Sérgio 
Ribeiro, se bem que Cláudio Fa- 
ria tivesse ficado em quinto, en- 
quanto a posição anterior foi 
ocupada por Luís Oliveira (Gon- 
domar/Coração de Ouro) que, 
deste modo, é o melhor classifica- 
do entre o pelotão dos sub-23. 

A etapa foi bastante disputada, 
pode dizer-se que não houve 
tempos mornos, a média do ven- 
cedor situou-se entre os 38 e 39 
Km/hora, e as equipas da Antarte 
e da ASC jogaram tudo por tudo 
pois foram as que mais se fizeram 
representar na ofensiva que aca- 
bou por sair vitoriosa. Refira-se 
que esta última acção surgiu na 
emenda de um fufa de quase 50 
Km protagonizada por Xabier 
Benitez (Anicor/Mortágua), 


Pedro Soeiro foi o mais forte na chegada a Braga / Simão Freitas/ASF 


quiçá o mais combativo do dia. 

E quase dois minutos depois 
chegou um grupo onde Nuno 
Alves (Barbot), Palomares (Boa- 
vista) e Plaza (Antarte) marca- 
ram presença e comprometeram 
as suas aspirações. Hoje, corre-se 
a 2º etapa, com partida de Barce- 
los e chegada a Espinho, num 
percurso (120 Km) sem proble- 
mas. 


“ José Santos: “Este triunfo 
chegou num bom momento” 


José Santos, director despor- 
tivo da formação do Carvalhe- 
lhos/Boavista, definiu o triunfo 
do seu pupilo Pedro Soeiro co- 
mo “gratificante”, para além de 
frisar que “chegou num bom 
momento”, pelo simples facto 
de conduzir ao “redobrar do 
moral num altura importante 
da temporada” em que se avizi- 
nham compromissos da maior 
importância. Seja como for, diz, 
“é sempre muito difício vencer 
e como tal estamos satisfeitos”, 
Pedro Soeiro, que esta tempora- 
da venceu a primeira edição do 
Troféu Millennium e está de re- 


gresso à competição após uma 
paragem estratégica, é agora o 
camisola amarela, mas o seu 
técnico desdramatiza a questão: 
“É evidente que vamos defen- 
der a sua posição, mas vamos 
fazê-los sem pressões pois não 
temos necessidade de dar cabo 
da equipa neste momento 
quando, por exemplo, está à 
porta a Volta ao Alentejo”. Por 
último, José Santos ainda se re- 
feriu ao modo como Pedro 
Soeiro se “defendeu” neste 
sprint, no qual não participou 
Danail Petrov por força de uma 
queda já próximo da meta. 


Classificações 1º Etapa 
Nome Tempo 
1º Pedro Soeiro (Boavista) 3h1722 


2º Oscar Serrano (ASC/Mila do .Conde).....mt 
3º Sérgio Ribeiro (ASCANila do Conde).....mt 


4º Luis Oliveira (Gondomar)... mt 
5º Cláudio Faria (ASC/Vila do “Conde)....mt. 
6º Jacek Morjko (Antarte).. 


7º Vitor Hugo (Bom Petisco) 
8º Joaquim Andrade (Bom Petisco) 
18º César Pinto (ASCAMila do Conde) 


65º Célio Sousa (Boavista) 
111º Albano Santos (Fonotel) 


Geral Colectiva 


Prémio da Montanha 

1º Ségio Ribeiro (ASCA. Conde)... 20 p 
2º Caros Pinho (Barbot/Gaia) 1] 
3º Rui Roque (Beppi/Ovarense) .... B 
Por pontos 

1º Pedro Soeiro (Boavista)... 25 p 
2º Oscar Semano (ASC/Mia do Conde).... 20 
3º Sérgio Ribeiro (ASC/Mia do Conde) .... 16 


Se a vida é um jogo, que seja de bilhar! 


ihares Castros Le. 


Fábrica: EN1 / IC2 - Telefs: 234 741590 / 746100 - Fax: 234 742295 - Apart. 15 - S. JOÃO DE AZENHA - 3781-908 Sangalhos 


E-mail: bilhares-castros(Qclix.pt - www.bilharescastros.com 
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o 5) CLASSIFICADOS 


4 ol ILIÁRIO 7 


DIVERSOS 
5 auromóveis | 8 asrRoLOGIA 
6 emprego | 9 eax 


T2, em Antunes Guima- 
rães, como novo, mobila- 
do e equipado. Tels. 
226002338 / 967197417 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, 
aluga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento, Telet. 
934160084 


T1, Rotunda da Boavista. 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Teis. 222080030 / 
964229133 


T2, à Praça Velasques, 
“com amplos espaços. mar- 
quise, piso em madeira e 
varanda. Tels. 225098496 
1966470378 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz Tels. 
222089035 / 934160084 


T1,T2,T3 ETA, Motila- 
dos, com licença de habi- 
tablidade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels 
223323752 / 919254430 


TI ANTAS, em Siva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa cj todas as serven- 
tias o parqueamento auto- 
móvel, Telef. 225500157 
ou 963085866. 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, Galiza, mobilado e 
equipado. Todo remode- 
lado, subs. jovem. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALUGA-SE LOJA 


Edifício Patrãozinho, com 42,5 m?, qua- 
se toda vidraçada a 1 metro da 


Osfone e a 20 metros da Estação da C.P. 
de Paredes 


Telemóvel 917585053 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1,T2,73 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Tele!. 222050101- 
919002494. 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 994156217 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels 
223752884 / 963774707 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1,72 ET3, Matosinhos, cf 
subsídio de renda jovem 
Tele. 222086712 / 
933636279. 

TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hote- 
taria e similares. Tel 
226165650, 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado, 


Tels. 222089035 /934160084 | e c/licença de habitabilida- 
DD | de. Telet. 223409606 - 
APARTAMENTO T1+1, Av. | 918788600, 


Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telet. 222050101. 


TI KIT, mobilado com terra- 
qo. R. de Camões, 300 Euros. 
>>> | T.919456240) 

ESCRITÓRIO, C/30m2em | ———————— 
Cedoteita, com muito esta- | T2 E Ta, Valbom, Gondo- 
cionamento, renda barata. | mar, c/ lugar de garagem e 
Tels. 22 3323752 / 91 | Içença de habitabilidade. 
9254430 / 91 4569095. Telef. 223403606 - 


918788600. 


ESTABELECIMENTO, na 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado cy lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels 222086712 / 918788600 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telol.222086712/918788600. 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
nae court de tenis. Bom pre- 
ço. Telem. 939762061 


TI ET2, em Matosinhos. 
com licença de habitabi 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
“gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


73, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telot. 934160084. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 223403506 - 93415627. 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis.222086712 /918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis.222086712/918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels 
222087080 / 934160084 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com amumos e varanda Teis 
222080030 / 964229133 
T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subst- 
dio de renda jovem. Telet. 
22207080 7 934156217. 


TITZET3, Gondomar, com 
bons acessos, Telef. 
2220867 12/918788600. 


TI,T2 ET, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com2 lugares de garagem 
Óptimas áreas. Tels 
222086712 / 918788600 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem Teis. 223752884 
1963774707 


226166650 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 


T2+1 GAIA, à Estação das 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros 
Telm. 919458240. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros. 
e suite, Tels. 222080030 / 
964229133) 


71+1, ao Gaiahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254912. 


ZONA NORTE 


Ti, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telet. 
2220867 12/918788600. 


T2, no centro da Cidade de 


Manso. Tel. 226166850 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 


967197417 T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tels. 
PRÉDIO, na Ribeira, com | 222087080 / 934160084 
cave, r/c e 4 andares p/ mon- Eos QU os ea 
tar, bar, restaurante ou resi- | T-1,T2 ET3, Maia, c/gara- 


dencial. Todo junto ou sepa- | geme fogão de sala, c/ sub- 
rado. Telet. 934160084. sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 


71, em Rio Tinto, Baguim, 


habitabilidade. Telef. Te 
ZEPOBTOBO OBAISGOIT. | O DOS 
GRANDE PORTO T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
T1, em Baguim, com lugar | 222086712 / 918788600 
de garagem Teis. 222087080 
1984160084 


T2, S. Mamede de Infesta. 


QUARTO, muito bem siua- 
do no centro do Porto, a 
“cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
2es378586 


T1, no Campo Alegre, 
novo, licença de habit, rou- 
peiros e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef 222087080/918788600. 


de garagem e subsídio de | Devesas e Soares dos Reis, | Paredes, cozinha mobilada. 

renda jovem. Telef. | 2 wc o marquise. Tels. | Lugar de garagem. Telm. 

223403606 - 934156217. | 223752884 /963774707 | 255776647 

T1, na Senhora da Hora, | T3, Moreira da Maia, c/gara- | T2, em Penafiel, a 8 minu- 

mobilado. Tels. 938806518 | gem e c/ subsídio de renda. | tos do contro da Cidade, c/ 

1965148778 jovem. Telef. | cozinha mobilada. Telm. 
222087080/967254312. 933304652 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Teis. 222087080 
1934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 /918788600. 


TI,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 229403606 - 


garagem 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel, 222089033, 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com. lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 229752884 / 
963774707 


TI ETR, Cl licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 


TI, emppleno centro de Mato- 
918788600. 


sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento 
em alcatia. Tels. 223752884 
1963774707 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 


934160084 918788600 


T3, em Moreira da Mi 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 983774704 


2 IMOBILIÁRIO 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
2ém, Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 

Tels. 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


PASSA-SE 


Sapataria Tavares 


Com bom movimento - Av. Camilo T. Matos 
3730-240 V. Cambra 
Renda: 139,54 € - Motivo Saúde. 


Telf. 256 464260 ou 91 462 1482 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração Tels. 933635279 
1222086712 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(211) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e tru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará 

Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/ esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ, emRioTinoaS. 
Caetano por motivos de. 
saúde. Venha conhecer. 
Tols. 229713943 / 
963384124, 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084, 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef, 
934160084. 


RESTAURANTE, churras- 


22 5188614 / 96 5737179 
queira, óptimo preço, (a17) | SBN ENDO 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 > ZONA NORTE. 

OURIVESARIA, no cen- 

GRANDE PORTO | wo de Santo Tirso, com ao 


m2. Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdi- 
vel. Muito movimento. Teis. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 


Telm. 919378221 CAFETARIA, no centro de 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef, 
934160084. 


CAFETARIA, à Boavi 
num dos melhores locai 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
pará? casais ou dois sócios. 
Teim. 962300666 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


DISCOTECA, Modema, com 
940 ma, dev. licenciada. Fact- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
1222088033 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ contra 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
1222089033 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
34160084 


LAVANDARIA, Óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a tra- 
balhar bem. Ideal para casal 
do ramo, Tels. 252855565 
1936130537 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 

227720854 | pi7781409 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e 
dim, Excelente local, Telm, 
918617400 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
sra QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso, Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels 
252855565 / 936130537 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
riae raspadinhas. Preço só 
visto. (229) Tels. 22 5188614 


1965797178 RESTAURANTE, Face à 


Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 


855565 / 936130537 
áhoras. C/habitação epar- | 22 bis 
que privatvo. Tebs. 919025900 IMOBILIÁRIO 
1914235032 4 VENDA 
CAFÉ SNACK BAR, em PORTO 


Custóias. Bom movimento. 
CJ entrada, de aproveitar. 


T1+1, Hosp.S.João, com 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 


garagem, óptima localiza- 


5737179 ção, boa oportunidade. Teet 
2297I399NIA 3 - G14731348 
CONFEITARIA, e Pão Quen- 


- 938322414 - 963384124 
te, em Lavra. Óptima loca- | ———————— 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
sa4s51841 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guibes. Telm. 914997249 | T3+1, Boavista/Aviz, const. 


Ferreira dos Santos. Tels, 


CAFÉ SNACK BAR, om | 229534661 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço.(a3) | VALONGO, à Faculdade 


de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
aquec/aspicentral. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


Tels. 22 5188614 / 96 
797179, 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces-. 
sos. Urgente. Teis. 222086712. 
1934160084 


T3-GIESTA, Areosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telef. 229713991/4. 
3- 914731348 - 938322414 
- 963384124 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(29) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1,na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
toairoso, mobilado e equi- 
pago, a vagar no fim do 
mês, c/ possibilidade de 
subsídio. Telet. 225500157 
ou 963085866. 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a?) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


ANTASTE, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óplimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5188614 /96 57371797. 
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T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (329) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


PENAFIEL, 72+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gar 
gem. Bom preço. Telm 
918617400 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 mê, pro- 
jecto aprovado p/ moradia 
de 4 frentes em 2 pisos. 
Consulte-nos. Telef. 
226006437, 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
223403606 - 918788600, 


GRANDE PORTO 


T1, Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tels. 
222086712/ 918788600 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1, Guifões, c/ garagem 
ci novo, cilicença de habi- 
abilidade. Tele!. 223409606 
- 918788600. 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo, Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias, Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jas, terreno próprio para quin- 
ta em plano centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647, 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
ta p/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros, 
Telm. 933304652 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 /936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels. 252855565 
1936130537 


T2, T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TERRENO, para mora- 
dia, em Pedrouços, em 
óptimo local, excelente 
oportunidade. Tels 
229713991 / 914731348. 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habi- 
tabildade, Telet. 222087080. 


INVESTIDORES, negó- 
cio de ocasião, T3 c/ 120 
m2 e terreno com área de 
4000 m2, para construção 
mais 1 palacete todo em 
pedra para recuperar. Pre- 
qo inacreditável (a25) Tels, 
22 5188614 965737179 


T3, em Moreira da Maia 
ci garagem e licença de 
habitabilidad Telef. 
222087080. 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Telef. 
2es713991/4 3 
914731348 - 938322414 
963384124, 


ZONA NORTE 


T3, no centro de Santo 
Tirso. Área coberta de 180 
m2 e terraço 100 m2. 
Moderno c/ tudo do mel- 
hor. Excelente negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, na Praia do Cabe- 
delo, em Viana do Caste- 
lo. Com aquecimento con- 
tal. Amplas áreas. 
Garagem fechada. Tels. 
258807400 / 96704284: 


3,72, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universi- 
dade. Telm. 962875280 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação, Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/S frentes (351 a 370 m2) 
Tels. 252855565 / 936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vol frente para 
orio, Telm. 962875280 
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TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel, 229686678 


SEATTOLEDO, 1.9TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


GUILHUFE, Penafiel, tero- 
no com 2000 mê, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
rafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar. Telm. 
933304652 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 


*| ro. Terreno c/ aprox. 3000 


ma. Tels. 253609400 / 
967042846. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º 
andar. 4 frentes, com 3 
quartos, Aquecimento cen- 
tral, etc. Muita privacida- 
de. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255939 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, C, 220 CI 
Station, de 98, c/garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cw, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
es, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


VW GOLF, II, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096428 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


SALVADO, Toyota Hx Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev/2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729585 | 227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RYD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E 250TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
259518502, 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado, A trabal- 
hare andar. Teim. 964646429 


YAMAHA, DTA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, do 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO SUZUKI, AF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Tratic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


PASSAT, TO, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 col 
boradores/as. Se tem apr 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


PART-TIME, (M/F) a con- 
crelizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229492807. 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos é rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
Soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 
Agosto/2000. Tels. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas cí ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia o facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729596 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


Gurrico 


PRECISA-SE 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mi arti- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exciu- 
siva. Teim. 966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor 
tar. Ordenado fixo e co! 
são de 50%. Entrada 
Imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cul- 
dada e quer rendimentos 
acima da média é excelen- 
te ambiente do trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal...e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro.Tel. 229387492 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
Telm. 934160084 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 93416008 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo. 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de profe- 
rência no Grande Porto ou 
em Amarante. Urgente. Telm. 
91 9456240 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem 
965083549. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos, 
Óptimo: preço. Tels. 
2259390230 / 962629138 


GAIA, m/F, com conhecl- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de posa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


MOTORISTA, comcartade | EXPRESSÃO, dramática, | JARDINAGEM, temos uma 
pesados, a morar no Porto, | cursos de formação. Psi- | vasta gama de equipamento 
para qualquer serviço. Telm. | factor. Tels. 229563088 / | e material para si, aos mei- 
968277087 220563446 hores preços, das melho- 
DD — | >>> | res marcas e qualidade. 


JOVEM, informático, cons- Tels. 918714509 / 


CÓMODA, muito antiga, de 


paço des pddinas Web. | Pau Santo, em excelente | 227118715 

Dados, Orçamentos grátis. | estado de conservação Telm. | capABINA, e espingarda, 

vtecaraujo hotmail.com. | 917944802 ambas do séc. XIX. Bom 

Telm. 934572676 = preço. Telef. 93-467.16.94. 
VENTILAÇÃO montageme | SETE 


LAVAGEM DE CARPETES, | manutenção. Trato. Orça- | FAIANÇA, 3 peças, da 
em caso de interesse, por | mentos grátis. Tel 967568020. | Fábrica do Carvalhinho. Lin- 
favor contactar Telms. | | das, Impecáveis. Telm. 
918665072 / 962790635 | DISCOS, emvinil, grandes | 917944802 

quantidades, lotes de 100 a 
RECUPERADOR, de Cré- | 400 exemplares. Telm. | DOCUMENTOS, “O Terror 
dito, com experiência de 3 | 953105806. Nazi”, 12 volumes. só vis- 
anos. Telm 939762063 > | to.Telem.96 3105806 
RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
| de fabrico: 1943, estado - 


ponibilidade total, c/ carta | Super impecável. Telet. 91- | Gestão, de Reqursos 
de condução de ligeiros, com | 8968.90.26 Humanos. Curso Pós-Gra- 
possibilidade do viatura, duação. Psifactor. Tel, 
necessita urgentemente de | PSICOPATOLOGIA | 229563088 

qualquer tipo de trabalho | CLÍNICA, formação Pós 
desde que não sejam ven- | Graduação - sábados. Psi- | PALAMENTA, para Hote- 
des, Agradeço contacto Teim. | factor. Tels. 229563088 / |  Iaria o Restauração. Telm. 
919456240, 229563446 966528417, 


GRANDE EMPRESA DE TRANSPORTES 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS 


SEDIADA ENTRE PORTO E COIMBRA 
POR AUMENTO DE FROTA 


PRECISA 
DE MOTORISTAS 


PARA O SERVIÇO NACIONAL 
E INTERNACIONAL 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


CONTACTAR: 917 200 550 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapôutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos. 
PINTOR, encarrega-se de | naturais, Tels. 223759813 / 
todo o serviço, dando garan- | g14043108 

tia do serviço. Telm, | ———————— 
963258340, MÓVEIS, de cozinha casa 
DT | de banho. Executo e dou 
CÃES, várias raças. Tels. | orçamentos grátis. Telm. 
229284834 /916072352 | 919727460. 


PRATO, em faiança deco- 
ativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


CRÉDITO, sem dificulda- | DISLEXIA, Curso de for- 
des, contacte e resolva os | mação. Horário pós-labo- 
seus problemas. Tels. | fal. Tel. 229563088 


192 / 91761497: 
SS0ONOR/SNTOMASTE | Livros, lote delvos ant 


gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


PINTURAS, duas, assina- 
>> | das e datadas de Figueire- 
DOG ALEMÃO, nascidos | do Sobral e Pedro Olayo. 
em Agosto. Pais à vista. Pre- | Telem. 91 7944802. 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 


tos, dasparasitados e vaci. | ——————— | qraço, Telm. 917944802 

nados. c/ reg. Telm. | MEDALHAS, originais da | O TITS 

962303753 1.º Guerra Mundial. Telm. | AUTO ALARMES, com 
963105806 comando, fecho centr 


LIMPEZA, Somco; soe mal: zado c/ sirene auto ali- 
hores preços e condições | RÁDIOS, antigos e válvu- | mentada. Bons preços. Tel. 
de pagamento, máquinas | (ag, am caixa de madeira e | 225027630 


de lavar à pressão, aspira- sis 
cores o toda a gama do equi. | PSuelto. Telem. 91 7944802. 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 


pamento de limpeza. Espe- | cas , p Pak 
E SAMENTOS, organiza- | cursos de formação. Psi 
oe 918714509 | mos e servimos onde pre- | factor. Tels. 229563088 / 


cisar. Serviço de qualidade, | 229563446 
m rto do País, 

ROTIWEILER, comgaram | acesas | TRÊS AGUARELAS, ant 
tia, oferecemos treino na Elen gas dos seguintes autores: 
compra do cão, Treinamos. Helena Abreu, Alberto Car- 
todas as raças em obediência | VITRINE, frigorílica, estan- | oco a Carlos Carneiro. 
ou guarda e defesa pesso- | doafuncionarcomproabom | Tua, 94.995.90.28. 

al, Tels. 223791974 / | preço.Telem.9ig609091. | > 
sar702220 EXECUTO, obras, todo o 
FRASCOS, muito antigos | tipo do poquenas e gran- 
DISCOS, em vinil lotes de | de Farmácia. Tamanhos ver: | des reformas, Orçamentos 
20 exemplares. Telm. | sos, muito antigos. Bom pre- | grátis. Tels. 222087080 / 
963105806 ço. Telm. 917944802 834160084 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
à pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
ter o dinheiro na sua con- 
ta. Ligue 808201241 


ROTTWEILER, 2 fómeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo. Pais à vista. Exce- 
lentes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


FRUTEIRO, imponente 
em prata portuguesa con- 
traste java, cinzelado artis- 
ticamente. Telem. 96 
3105806. 


BUFETE, ao trespassec/ 
pequena entrada. Telef, 
934160084 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, 
século XVIII, da Família 
Rosa, Telem. 96 3105806. 


TELEFONE, antigo anos 
20 em metal amarelo com 
auscultador em descan- 
so c/ sistema de desligar. 
Telef. 91-896.90.28. 


ENCARREGO-ME, de 
todo o serviço de trolha. 
Tels. 225108624 / 
967053747 


TENDAS, Alugam-se e 
instalam-se, em qualquer 
parte, para qualquer tipo 
de evento. Vários taman- 
hos. Impecáveis. Orça- 
mentos. Tels. 223720643 
1 964666588 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto 
telef.227113715 


CARPINTEIRO, de lim- 
pos, trata é cuida do que 
precisar. Orçamentos grá- 
lis. Telm. 919727460 


BALANÇAS, de farmá- 
cia e uma muito antiga de 
ourives, Telem. 96 3105806. 


RESTAURO, pianos, 
móveis e molduras de todo 
o tipo. Tels. 225507106 / 
933741545. 


PEÇAS EM MARFIM, 
diversas, orientais e afri- 
canas. Só visto. Bom pre- 
ço. Telem. 91 7944802. 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro, Telem. 919603991 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
da. Te 


ef. 934160084. 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou ame- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos orçamentos 
grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis Telm. 
936321370. 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes. 
e mais crediveis. Ligue Telm. 
97614972 


TELEMÓVEL, Ericsson T6S, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels, 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Ralo, 
Sant'Anna, etc. Telet. 93- 
467.16.94 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
— | 229563446 
SÃO BERNARDO, Paivice | ranner 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia, Facil 
dades. Envio para todo o 
País. Tels, 227120747 / 
9333547484 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94, 


PAINEL, de azuleijos do 

século XIX. Muito bom pre- 

ço. Telem. 96 3105806. = —— 

DT | SEXUALIDADE, Clínica, 

Workshop, aos sábados. Psi- 

| factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TOeVN.GAIA, impecáveis, 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806, 


> | carÉ,Baraotrespasse ou 
TRANSPORTES, de mer- | à exploração. Telet 
cadorias e mudanças, mes- | 934160084. 
mo aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036 


AULAS, de música (viola 
DiArco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 


LAVANDARIA, ao trespas- | 19.2. Porto. Tel. 916078344. 


se, Tele!. 934160084. 


CRÉDITO, urgente, não exi 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
protissões liberais. Telm. 
917614372 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (8rin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


EIR4 


Liga Portuguesa 
Contra o Cancro 


- Núcleo Regional do Norte - 


» Mercado Ferreira Borges « 
dias 20, 21, 22 e 23 de Maio 


horário: das 15 às 23 horas 


VENDEMOS TUDO A. BOM, PREÇO 


Contamos consigo 


BP Serviço de bar 
permanente 


Comércio Lotta 


PUBLICIDADE 


ASTRÓLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difci solução, com fapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 Porto 
Telef. 222010617 + Telemóvel 966202640 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


GAND DANOIS, nascidos a 
10 de Agosto, pais descen- 
dentes de Gansos de Visy. 
Paia à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Telm 
962303753 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806, 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual. Telem. 91 7944802 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 


SERRA ESTRELA, ofero- | avaliação é a pronto. Telm 


“cemos treino na compra do | 917333232. 

LAR 3.º IDADE, S.Mame- | São.Treinamos todas as raças | —>——— 

de Infesta, tem vaga emquar- | eM obediência ou guarda e | DOG ALEMÃO, nascidos 
defesa pessoal. Tels. | em Agosto. Pais à vista. Pre- 

to duplo e quarto individual | Sosseia74/ 087701 

cl wc privado- médica e e220 tos, desparasitados e vaci- 

nados. c/ reg. Telm 
eotomera ebt263011735. | BOXER, olrecomos reino | osasgársa 


nacompra do cão, Treinamos. 
todas as raças em obediên- 
cia ou guarda e defesa pes- 
soal. Tels. 223791974 
ga7702220 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
2ernans 


DICIONÁRIOS, diversos e 3 


Missais antigos, para além de 
muitos outras livros. Telem. 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806, 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psilactor Tels. 


AGUARELA, natureza 
morta, assinada por Mar- 
garida Tamegão. Telm 
963105806 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rea- 
xe com nível em ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122 / 


EEso SE sia — | 229553088/229569446 | 916928465 
CABELEIREIRO, ao tres- E 
d PICHELARIA, temos gran- 
passe ou à exploração. Telel. | des quantidades de a ENCARREGO-ME, de todos | VIANA, Amorosa, senho- 
934160084, Próprios para prhetania, dos | “8 trabalhos de troha e pin- | raviva.mea, atende ca 
melhores” preços” els” | tor Restauros em prédio vet: | heiros Tel 964782572 
PISTOLA, antiga do sécu- | 918714509/227113715. hos, etc. Tel. 938642539 a RD 


lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telem. 91 7944802. 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 
ÃO PEDAGÓGICA, 
Inicial de Formadores. Cur- 
sos de Formação. Psifactor. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 


lidade. Telm. 963105806 URGENTE, cavalheiro de 


Tels. 220569088 / 229563446 | bONS sentimentos, com casa 
SERRALHEIRO, de facha- | — TO | própria, pretende conhecer 
das. Para qualquer parte do | IMPERMEABILIZAÇÕES, | menina até aos 42 anos. 
País. Orçamentos grátis Telm. | executo e douorçamento de | Assunto sério, para posst- 
936321370. todoo serviço. Teis 225108624 || vel enlace. Resposta Apar- 

[967053747 tado 36, 3780 Curia 
RUSSO, curso de Lingua Pus- 


CANDEIA, muito antiga em 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
bronze, vendo barata. Telem. 


sa. Todos os níveis. Curso de 
sentando jovens do século 


formação. Psifactor. Tel. 


XIX em paisagem com ria- | 91 7944802 
dessa cho Pintuaartsicadobos | a 
ualidade. Telem. 96 ) 
LABRADOR, olerecemos | 3r05g06 comercial, impecável, como 
treinonacompradocãoTrei | DD | nova. Bom preço. Tel 
namos todas as raças em | RELÓGIO, de mesa, anti- | 222081662. 
obediência ou guarda e defe- | go, em pedra mármore, esti | —————— 
sa pessoal. Tels.223791974 | lo Arte-Deco, Telm. | MARFIM, peça muito anti- 
(sag702220 963105806 ga. Telm. 963105806 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade, Loi- 
rinha, doladissima Saídas. 
Ap. de hoo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel. 
914680987 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 


LUISA, 24 horas. Desio- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel. 955442732 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


Ge Rao N 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2094 8TYVNG 


Proc. Especial Recuperação 
Empresa (Apresentação) 


Requerente: Inforgalática, 
Informática, Lda, NIPC 
503555177, com sede em Pra- 
qa dos Combatentes, Loja 37, 
Póvoa de Varzim 

Credores: Direcção Geral de 
Contribuições e Impostos e 
outro(o) 

São citados os credores de 
para no prazo de 10 dias, decor 
ridos que sejam dez dias de é 
tos, que começarão a contar. 
se da publicação do anúncio 
no "Diário da República”, dedu- 


2irem oposição, justifcarem os 
seus crbcitos ou proporem qual- 
quer outra providência dife. 
rente da requerida, devendo 
oferecer logo os meios de pro- 
va de que disponham (Art.* 
20º,ns2e do CREREF)., 


Vila Nova de Gaia, 07-05- 
2004 


A Juiza de Direi 


RR Ta 
TRIBUNAL DE COMARCA 
E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5530/03,0TBMTS 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Efacec Energia 
- Mag. Equip, Eléctricos, SA. 

Executada: 8. N. Antão, Lda. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias findo o dos éditos, 
que se começará a contar da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Executado: B.N. Antão, Lda. 
identificação fiscal 500040397, 
“com sede na Rua Nova do Tron- 
co, 984, Armazém , 4465-274 
S. Mamede Infesta, 

Bens penhorados: Saldo 
bancário pertencente ao exe- 
cutado existente no Banco 
Totta & Açores. 


Matosinhos, 13-05-2004 


O Juiz de Direito 
Jorge Almeida Esteves 
A Oficial de Justiça 
Ilda Costa 


a 
TRIBUNAL JUDICIAL DE OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 
2.º JuÍzo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 288/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: António Alves da Siva. 

Executado: Vitalino Neves Carvalho e mulher Laurinda Gomes de 
Oliveira Neves de Carvalho. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 26.06-2004, pelas 
12.50 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que. 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte. 
ressados na compra dos seguintes bens, que abaixo se identificam e 
que serão entregues a quem maior preço oferecer acima do valor base 
de 124.699,47 €, para a verba n.º 1, e 9.975,96 € para a verba nº 2 
penhorados aos executados acima identificados. 

É fiel depositário dos imóveis Solictador Jost Augusto da Costa Ben- 
toda Silva, com domiclio profissional na Rua Bento Carqueja, O. Aze- 
mé, 

Verba nº 1 - Prédio que se compõe de asa de habitação, com re e 
andar com a área coberta de 224 m2 e descoberta de 1536 m2,sito no 
Lugar de Casais de Tonce, Freguesia de Loureiro, concelho de Oliveira 
de Azeméis, a confrontar do norte com Honório Valente Júnior, de sul 
com herdeiros do Dt. Albino Soares Pinto dos Reis Júnior e António 
Maria da Silva, do nascente com José Maria de Oliveira e Silva é do 
poente com estrada, anteriormente inscrito na matriz rústica sobo artº 
1807, mas actualmente na urbana sob o art. 1588 e descrito, ainda 
como rústico, na Conservatória do Registo Predial de Oliveira de Aze- 
méis sob o n.º 00032230785 e 

Verba n. 2- Prédio rústico composto de terreno de cultura, com a 
área de 1630 m2, sito no Lugar de Casais de Tonce, freguesia de Lou- 
reiro, concelho de Oliveira de Azeméis que confronta do norte e nas 

de Armando Pais Matos, do sul com Siva Liliana 
e do poente com Vitalino Neves de Carvalho, ins 
rústica sob o art.º 1808 e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Oliveira de Azeméis sob o n.º 0531200186. 


Oliveira de Azeméis, 14-05-2004 


O Juiz de Direito, 
Dr. Joel Timóteo Ramos Pereira 


A Oficial de Justiça, 
Aida Amaro 


“Obs fo 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
JUÍZO CÍVEL ss 


ANÚNCIO Na 


PROCESSO: 2003/03.4TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Artur Manuel Gonçalves Rodrigues e 
outro(s... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: 

Fracção autónoma designada pela letra “AM”, desti- 
nada a habitação, localizada no 3.º andar esquerdo, com 
entrada pelo n.º 141 do Lugar da Costa, Ermo ou Bela- 
vista, do prédio urbano descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Gondomar, sob o n.º 751 da fregue- 
sia de Fânzeres, inscrito na matriz sob o art.º 3233, afec- 
to ao regime de propriedade horizontal nos termos da 
inscrição F-2. 

Executados: Artur Manuel Gonçalves Rodrigues e 
mulher Helena Maria Dias Ferreira Rodrigues, residen- 
tes na Rua Eça de Queirós, 141 - 3.º esq”, Gondomar e 
Fernando da Silva Taveira e mulher, Ana Maria Dias Fer- 
reira Taveira, residentes na Alameda de D'Arriaga, n.º66 
*-H.6, Porto. 


. % Paredes 


4 Penal 


* Castela de Paiva 


Gondomar, 11-05-2004 * Baião 


A Juiza de Direito 
Dr. Ana Luísa G. Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Rosa Mesquita 


OComércio 


doPorto 


TE 


Vale do Sousa e Deixo Tâmega 


+ Jousada 


* Felgueiras 


+ Paços di Tuma 


4 Marco de Canaveses 


* Amaranit 


Pça Cp To Mt, DO 1º * Aueado 240 * 4784909 Pads 
Tebet 255 784 669 * Fan 


255 1h Mb 
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50 PUBLICIDADE 


mr 4 


“O Comércio do Porto” - Nº 355 - 205908 


EMPRESA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO 


E MANUTENÇÃO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO, EM 


Obras B 

Fornecimentos O 

Seniços DO 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos. 
tac 

NÃo sm O 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUOI- 
CANTE 


Organismo 
Empresa Muni! de Hubação e Manatenção 
da Cla Muncpal do Porto, EM 


Endereço Cho Posta 
ua Monte dos fugas, nº 12 esa 


Atenção de 
Como de Abertura 
Soto 


a 
Portugal 


fu 
mano 


Endereço teme (UR) 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OSTIDAS INFORMAÇÕES ADI- 
CIONAIS 

indicado em 11 (0 Se distinto, ver anexo A 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

indicado em 11 Se distinto, ver anexo A 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 


“Governo central [3 Instituição Europeia [1 Autoridade regionaltocal 
O Organiimo de direito público O) Outro (8) 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


0.1) DESCRIÇÃO 

1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução (8) Concenção eexcução O) 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as necessi. 
dades indicadas pela entidade adjudicante O 

1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? não BD sm O 
111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
«Obras de Retauo e Beneicação Geral alva a eleito na E 10, ta 
no aii do Laganeiros 

111.6) Descriçãolobjecto do concurso 

A empreitada tem por objecto a substituição de caixilharias, pinturas e 
pavimentos. 

17) Local onde se realizar a obra, entrega dos fornecimen. 
tos ou a prestação de serviços 

Os trabalho de empreitada serão executados no Bairo do Lagar, 
no municipio do Porto 

Cio NUTS rá 


9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lote uti 
Jizar o número de exemplares do anexo 8 necessários) 
não sm O 
Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote [] vários lotes. 
O todosonlotes 

10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplica 


não BD sm O 


112) Quantidade ou extensão do concurso 


12.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e 
opções, se aplicável) 

O preço base do concurso é de € 200.000,00 (duzentos mil euros), com 
exclusão de IVA 

1.3) Duração do contrato ou prato de execução 
Indicar o prazo em meses CIC] efou em dias 90 à partir da decisão de 
adjudicação 

Ou; Início 0000/0000 ejou termo 0000000 (deimniaasa) 


1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
11.1) Cauções e garantias axigidas (ie apicáve) 

A caução a prestar pelo adjudicatáio será de 5% do valor da ajudi 
cação 


WL.1.2) Principais modalidades de financiamento « pagamento 
eiou referência às disposições que as regulam (se aplicável) 

O finandamento será assegurado através de verbas Incritas no orça- 
mento da Câmara Municipal do Porto. À empreitada segue o regime de 
stvie de preços, nos termos do disposto na alinea b, do n.º 1, do artigo 
8%, do Decreto-Lei n.º 599, de 2 de Março. 


WL13) Forma Jurídica que deve revestir o agrupamento de 
“empreiteiros, da fornecedores ou de prestadores de serviços te 
aplicável) 

4) Ao Concurso poderão apresentar-se agrupamentos de entidades, sem 
“que entre elas exista qualquer modalidade juridica de associação, desde 
“que todas as empresas satistaçam as disposições fixadas nos documentos. 
do concurso para a prestação de serviços a contratar. 

b) A constituição dos agrupamentos não é exigida na apresentação das. 
proposta, mas as empresas agrupadas serão solidariamente respon- 
sáveis perante a Empresa Municipal de Habitação e Manutenção da 
Câmara Municipal do Porto, EM pela manutenção da wa proposta, com 
as legais consequências. 

O No caso de a adjudicação dos serviços vi a ser feita a agrupamento de 
entidades, estas asociarse-30, obrigatoriamente, antes da celebração 
“do contrato, em qualquer regime de responsabilidade solidária passiva 
que, conforme os casos, poderá assumir a figura de Agrupamento 
Complementar de Empresas, Consórcio externo ou outra. 


fornecedorido prestador de serviços a formalidades necessárias. 
para avaliar a capacidade económica, financaira é técnica mini- 


ma exigida 
Para efeitos de admissão ao concurso, os concorrentes deverão 
preencher os requisitos minimos seguintes. 

3) serem titulares de alvará de empreiteiro de obras pública, contendo 
as autorizações seguintes: 5º subcategoria da 1º categoria (Reabilitação 
e Conservação de Edificos), na classe correspondente so valor da pro- 
posta e a 2º subcategoria da 1º categoria (Edifícios com Estruturas 
Metálica) correspondentes à classe dos trabalhos a que respeitem, aph- 
cando-se o disposto nos artigos 547, 67.* e 687 do Decreto-Lei nº 5979, 
de 2 de Março, 

b) preencherem, cumulativamente, dos requisitos minimos, de carácter 
econômico-financeiro e técnico explitados no Programa do Concurso. 
2.1.1) Situação Jurídica - documentos comprovativos exigidos 
A situação jurídica de empreiteiro de obras públicas será atestado pela 
apresentação de alvará de empreiteiro de obras públicas, ou equiva- 
lente, nos termos do disposto nos artigos 67º, 68º e 69º, do Decreto-Lei 
n.º 59/99, de 2 de Março e do artigo 16º do Programa do Concurso. 


A capacidade econômica e financeira dos concorrentes será demonstra. 
da pela apresentação dos documentos para tanto exigidos no artigo 15º 
“do Programa do Concurso. 

WL2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigi- 
dos 

A capacidade técnica dos concorrentes terá demonstrada pela apresen. 
tação dos documentos para tanto exigidos nos amigos 15º e 16º do 
Programa do Concurso. 


WL3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 
WL3.1) À prestação do serviço está reservada a uma determinada 
profissão? 

Não O sm B 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regula 
mentares ou administrativas relevantes: Decreto-Lei nº 58/98, de 2 de 
Março e Decreto-Lei n.º 122004, de 9 de Janeiro. 


UL3.2) As entidades jurídicas devem deciarar 05 nomes e quali. 
cações profissionais do pessoal responsável pela execução do 
contrato? 

não O sm O 


SECÇÃO Iv: PROCEDIMENTOS 


143) PO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público 

Concurso imitado com publicação de anúncio 
Concurio limitado sem publicação de anúncio 
Concuro Imitado por prévia qualificação. 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas 


E) Proporta economeamente mas vamtagona, tendo em conta 
BIO critério a segui indicados (e possível, por ordem decrescente e 
importância) E 

1Preço - 50% 

2Praro- 30% 

3 Qualidade Técnica da proposta - 20% 
Por ordem decrestente de importância 
82) os critérios indicados no caderno de encargos o 


não O sm 


13) INFORMAÇÕES DE CARACTER ADMINISTRATIVO 

13.1) Número de referência atribuído ao processo peis entidade 
adjudicante 

Concurso Público para a execução da empreitada de obras de restauro e 
beneficiação geral a levar a efeito na E8 10 

1V3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e 
adicionais 

Data limite de obtenção 16/06/2004 (deimmeniaasa) 
Custo (se aplicável: 100,00, IVA Incluído Moeda: euro 
Condições e forma de pagamento: Em dinheiro ou por cheque à ordem 
dem 

1V3.3) Praxo para recepção de propostas ou pedidos de parti. 
Pação (consoante se iate de um concurso público ou de um concurso 
imitado ou de um processo por negociação) 

25/06/2004 (deiment aaa) ou 000 dias à contar do envio da publicação do 
anúncio. 

Mora (se aplicável) 17 horas 


1V3.5) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas propostas 
ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL EM FRIT NL PT FI SV Outro - pais terceio 
00000000800 —. 


1W3.8) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua pro. 
posta (no caso de um concurso público) 

Até OONONOOO (eiiman/aaaa) ou [1] meses eiou 66 dias a contar da 
cata fixada para a recepção das propostas 

IV3.7) Condições de abertura das propostas 

1V3.7.1) Pessous autorizadas a assistir à abertura das propostas. 
se aplicíve) 

Ao acto público poderá asistir qualquer interessado, apenas nele 
podendo intervir es concorrentes e seus representantes, quando devida. 
mente credenciados, com o limite máximo de 2 (dot) por concorrente. 
10372) Data, hora e local 

Data 2806/2004 (deiimentaaaa)MHora: 10 horas Loca: 1) 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 


VL.9) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não sm O 

VLI) O presente contrato enquadra-se num projectotprograma 
financiado pelos fundos comunitários? 

no D sm O 

Em caso afirmativo, indicar o projectoiprograma, bem como qualquer 
referência uu 

VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 29/042004 
Saimntanas) 


* ch descrito no Regulamento CPV 2155/2002. publicado no JOCE nº 
1340 de 16 de Dezembro, para os contratos de valor igual ou superior so 
limiar europeu 


ch descrito no Regulamento 3636/93, publicado no JOCE nº L342 de 
31 de Dezembro, aherado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 
Se Junho, publicado no JOCE nº LV77, de 22 de Junho 


Porto, 29 de Abril de 2004 


O Vogal do Conselho de Administração, 
(Pinho da Costa, Dr) 


E 
“aá 
pd 
CÂMARA MUNICIPAL 


DE VISEU 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


- AVISO 


CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO PARA PROVIMENTO 
DE UM LUGAR DE ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
(GRUPO DE PESSOAL ADMINISTRATIVO) 


Para conhecimento dos interessados, 
torna-se público que no Diário da Repú- 
blica n.º 113 de 14 de Maio de 2004, Ill série, 
na página 10700, se encontra publicado 
um aviso de abertura de concurso para pro- 
vimento de um lugar de Assistente Admi- 
nistrativo, para os Serviços Municipaliza- 
dos da Câmara Municipal de Viseu. 


Serviços Municipalizados de Viseu, 14 
de Maio de 2004. 


Pel'O Presidente do Conselho 
de Administração, 
Dr. Fernando de Carvalho Ruas 


ASSEMBLEIA-GERAL 
ORDINÁRIA 


Nos termos estatutários, convocam-se os 
Irmão Beneficentes desta Irmandade a reunirem- 
se em Assembleia-Geral Ordinária, pelas 16 
horas do dia 3 de Junho próximo, na Sede com 
a seguinte Ordem de Trabalhos: 

+ Apreciar e votar o Plano de Acção e Orça- 
mento gara 2004 e o Parecer do Definitório 

Se naquele dia e hora não estiver presente 
um número de Irmãos, a Assembleia-Geral 
reunirá ama hora depois com qualquer número 
de presenças, no mesmo local e com a mesma 
ordem de trabalhos. 


Porto e Secretaria da Venerável Irmandade 
de Nossa Senhora do Terço e Caridade, 13 de 
Maio de 2004 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Prof. Dr. Joaquim Germano Pinto 
Machado Correia da Silva 


EE] 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 887003 ATBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Abilio Manuel Barbosa Ribeiro outro(s)... 
Correm ditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03316/03.03.93 

Art. Matricial; 7274-M 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “M”, 
destinada a localizada na cave esquerda, com 
entrada pelo n.º 72 da Rua Aureliano de Lima, do prédio 
urbano afecto ao regime de propriedade horizontal pela 
inscrição F-1, inscrito na matriz sob o artigo 7274-M, des- 
crito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia sob o n.º 03316/03.03.93-M e aí registada pela ap. 
8024.07.37, convertida pela ap. 10/03.12.97 e ampliada 
pela ap. 11/03.12.97. 

Penhorado 305 executados: Abílio Manuel Barbosa Ribei- 
ro, casado, identificação fiscal:177914629, endereço: Rua 
Aureliano Lima, 72, Uv E, 4430 Mafamude; Diar 
Maria da Costa Pereira Ribeiro, casada, identificação fis- 
cal: 199056692, endereço: Rua Aureliano Lima, 72, CN E, 
4430 Mafamude. 


Vila Nova de Gaia, 14-05-2004 


“Olga do A A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 602/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequeste: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Modesto Silva Gonçalves outro(s).. 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorades aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de sais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 
Vila Nova de Gaia - 2.º Con- 


to, com tado o que a compõe, do prédio urbano, sito no 
da Serpente, Lote 45, da freguesia de Vilar de Ando- 

tinho, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penherado em: 15-05-2003 - 15.00.00 

Penhorado aos executados: Modesto Silva Gonçalves, 
casado, identificação fiscal: 102142904, endereço: Rua de 
São Martinho, 191, Campo, 4440-000 Valongo; Maria Filo- 
mena Silva Enes Gonçalves, casada, identificação fiscal: 
105492744, endereço: Rua de São Martinho, 191, Campo, 
4440-000 Valongo. 

Flel depositário: Albano Mendes Nogueira, endereço: 
Rua João de Deus, 280 - 1.º esq ”, 4400 Vila Nova de Gala. 


Vila Nova de Gaia, 17-05-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Mário Fernando Teixeira Manuela Teles O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Lopes da Silva João Pedro N. Maldonado Gil Silva, 
a | 


lan” RS 
IRAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 
ANUNCIO 

PROCESSO: 549/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Paulo Alexandre Castro outro(s) 

Correm ditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 159 

Art. Matricial: 723º 

Descrição: Fracção autónoma pelas letras "GG", 
destinada a habitação, localizada no sétimo piso, bloco 8, 
letra D, com entrada pelos n.ºs 146 e 162 da Praceta José 
Fernandes Caldas, do prédio urbano descrito na 1.º Con- 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o 
nº 159, da freguesia de 5. Pedro da Afurada, inscrito na 
matriz sob o artigo 723, afecto ao regime de propriedade 
horizontal nos termos da inscrição F-1 e aí registada atra- 
ves das ap. 22/280599 « 23/280599 

Penhorado a Paulo Alexandre Castro, solteiro, identifl- 
cação fiscal: 222267364, BI: 10447330, endereço: Praceta 
José Fernandes Caldas, 146, 7.º andar, Habitação D, S. Pedro 
“a Afurada, 4400 V. Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 14-05-2004 . 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Mário Fernando Teixeira Manuela Teles. 
Lopes da Silva 


E] 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8844/03.5TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Fernando Manuel Moreira dos Santos outros) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre 0s bens penho 

“dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 

mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 

prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 332 

Art Matricial: 1803:8 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “8”, cor- 
respondente a uma habitação no 1.º andar esquerdo, com ar 
cadação e garagem no tc, inscrito na matriz predial urbano sob 
o artigo 1803-8, do prédio urbano em regime de propriedade 
horizontal, sito no Lugar da Serpente, lote 30, freguesia de Vilar 
“de Andorinho, concelho de Vila Nova de Gaia, descrito na 2. 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sobo n* 
392, da freguesia de Vilar de Andorinho, afecto ao regime de 
propriedade horizontal pela inscrição F-4. 

Penhorado aos executados: Fernando Manuel Moreira dos 
Santos, casado, identificação fiscal: 184321107, endereço: Lugar 
da Serpente, Urb. Vila D'Este, Lote 30, 1º andar esq *- Vilar de 
Andorinho, 4430 Vila Nova de Gaia; Maria Amélia Pereira da 
Silva, casada, identificação fiscal: 192454781, endereço: Lugar 
da Serpente, Urb. Vila D'Este, Lote 30, 1.º ESQ, Vilar de Ando- 
tinho, 4430 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 14-05-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Mário Fernando Teixeira Manuela Teles 
Lopes da Silva 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA « DESESPERO + SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 


tá: 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


Obras 'X) 
Fomecimento 
Serviços 


O con 
Públicos (ACP) 
Não x Sim 

SECÇÃO E: ENTIDADE ADJUDICANTE 


L1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA 
TIDADE ADJUDICANTE 


lo pelo Acordo sobre Contratos 


nismo A atenção de 
mara Municipal de Paredes JDivisão de Vias Municip 


Endereço Código Postal 
Parque José Guilhenme 4380 - 229 Paredes 


Localidade * Cidade 
Castelões de Cepeda - Paredes 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS 
INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em 1X Se distinto. veranexo À 


1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A 
DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em 1 NX Se distimi 
1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS 
PROPOSTAS: PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1x Se distinto, ver anexo À 

5) VIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Autoridade regional “local X 


veranexo À 


SECÇÃO II: OBJECTO DO CONCURSO 
IL) DESCRIÇÃO 

IL1.1) Tipo de contrato de obras (no caso dem contrato de obras) 
Execução xi Concepção e execução 

111.4) Trata-se de um contrato quadro? Não! Sim 

IL1.5) Desi o dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Beneliciação da E.M. 595- D Fase 


11.1.6) Descricão “objecto do procedimento 

Construção e Beneficiação de vias e amuamentos, pavimentação, 
passeios. aguas pluviais. muros e sinalização 

PreçoBase-1 751 187.00enros IVA 

11.17) Local onde se reali 
ou a prestacão de servicos 
Vandoma - Duas Igrejas - Cristele 


a obra, a entrega dos fornecimentos 


Concelho de Paredes 


11.18) Nomenclatura 
1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary)* 


Vocabulário Vocabulário Complementar (se 
Principal aplicavel) 


Objecto qua ra um gl k 
Principal 45.23..37.20-6 


Objectos 
Complem 


entares 
E: RE - 


1L1.10) As variantes serão tomadas em consideração? 
aplicavel) 
Não 
11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

11.2.1) Qu idade ou extensão total G(uelundo todos os lotes e 
opções. se aplicível) 

Reteridosno mapa de trabalhos 

11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 


Indicar o prazo em meses 12! e: ou em dias == a partir da decisto 


de adjudicação 
SECÇÃO II RÁCTER JURÍDICO, 
ECONÔMICO, FINANC ICO 

11) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
HLLI) Cauçõese garantias exigidas (se aplicável) 

O Adindicatário prestará uma caução de 3% do valor da adjudicação 
com a exclusão do IVA. nos termos do ato 113º do 
Decreto-L.einº 59/99, de2 de Março 

11.12) Principais modalidades de financiamento e pagamento 
e/ou referência às despasições que as regulam (se aplicável; 

A empreitada será por Série de Preços e a modalidade de pazamíento 
ao empreiteiro será em prestações variáveis nos termos do aít'* 17º do 
Dec - Lei 59/99 de 2 de Março 

IL 1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de 
empreiteiros. de fornecedores ou de pretadores. de serviços 
se aplicénel) Es 
A exigidano nº9do Programa de Concurso + 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO DE ABERTURA 
DE PROCEDIMENTO 


11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
12.1) Informações relativas à situação do empreiteiro “ do 
fornecedor “ do prestador de serviços e formalidades necessárias 
para avaliar a capacidade econômica, financeira e técnica mínima 
exigida 

Oexigidonon 19º do programa de concurso 

alvarás - A 1º Subcategoria da 2º Categoria em classe correspondente ao 
valor global da proposta, e 3". 8º e LI" Subcategorias da 2º Categoria cas 
1º,2"e 7º Subcategorias da 5 Categoria em classe correspondente ao 
valor des trabalhos especializados que lhe respeitem 

1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
Osindicadosno nº 151,15 2€ 153 do Programa de Concurso 

11.212) € de econômica e financeira - documentos 
comprovativos exigidos 

Os docunentos indicados nospontosn? 15 L. 15215 3 do Programa de 
Congurso, consoante os casos, previstosnos arigos 677.687. 69"e 70" do 
Decreto - Leinº 59/99 de 2 de Março 

Cópia simples das declarações periodicas de rendimentos dos ultimos 
tésexercidos, para efeitos de IRS ou IRC. 


112.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

(Os documentos indicados nos pontos nº 15.1. 152 e 153, do Programa 

de Concurso consoante os casos previstos nos artigos 67º, 68º 69 70 

doDecreto-Lern 59/99 

Comprovação da execução pelo menos. uma obra de idêntica natureza 

daobra posta a concurso, de valor não inferior a 350 090,00 

SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 

TV) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso publico X 

1.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

1) Proposta economicamente mais vantajosa. tendo em conta e 

Bl) os criteriosa seguir indicados (se possivel, por ordem decrescente de 

Importância =X 

1-C1-Preço- 90% 
zo = 10% 


SDE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
a obtenção de documentos contratuais e 


Data limite da obtencão 019: 0/6 7/2004] (ddimnvanaa) ou - dia 
contar da publicação do amncio no Diário da Republica 
Custo ese aplicáveis: 250.00 + IVA - Moeda: Euro 

Condições e forma de pagamento: Pronto de p: 
contra reembolso 

1.3.3) Prazo para recpecão de propostas ou pedidos de participação 
(consoante se trate de um concuso público ou de um concurso limitado 
oudeumporcesso por negociação) 

h/7:06 2004 ddimnvanas ou diasa contar do envio da 
publicação do antincio 

Hora/se aplicável: Iohoras e 30 unnutos 

IV.3.5) Lingua ou Linguas que podem ser utilizadas nas propostas 
ounos pedidos de participação 

ES DA DE EL EN ER IT NE PT FL SV Outra-pais 
terceiro 


muento ou à cobrança 


1V.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua 
proposta tro caso de um concurso públicos 


Até! (admnvaaaa) ou | Imesese “ou | 166 diasa 
contar da data fixada para a recepção das propostas 

143.7) CONDIÇÕES DE ABERTURA DAS PROPOSTAS 
1V.3.5.1) Pess 
(seaplicávels 
Os concorrentes ou as pessoas devidamente credenciadas para o efeito 
1V.3,7.2) Data, horae local 

Data 8 (016 + 200 4(ddmm nana) Hora 15.30 Local 
dosPaços do Concelho--- dias. a contar da publicação do 
Diário da República 


ORMAÇÕES ADICIONAIS 
VLI) Trata-se deum anúncio não obrigatório? 

Não X sim 

V13) O presente contrato enqu 

financiado pelos fundos comunitiri 
Não Sim 

VI.S) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 
047 2004 (ddwnvanaa) 


autorizadas a assistir à aber 


a das propostas 


ao Nobre 
linciono 


ra-se num projecto programa 


O Presidente da C 


mara 


José Augusto Granja da Fonseca 


PUB! 


'ICIDADE 


51 


Ola A 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DEDE PORTO 


Serviço de Finanças 
da Maia 1 


Processo de Execução Fiscal 
n.º 1805199901023900 e Aps. 


Artóio Manoel dos Sato Cu, 
efe do Sereço de França da Mia 
“,emtubtação faz saber que no da 
de Junho de 2004, pets 10 hos, 
este Seniço de Faça, to na a 
De Carteira Man seda pro 
cer à veda por me de peogestaem 
carta fechada, ns termos do ago 
246 e segutes do Código de Pro. 
cegimento de Processo Tributário 
(CPPTI dos bem bas designados, 
penhorados a. FONTES AIERO com 
res eme da bege 70 
Gig Leça da Palmeira, no proces 
em referência, para pagamento da 
Imperdnca de 349 tinta eua 
to mile novecentos é trt eos e 
sete e ate cinto), rdias à 
Seguça Seca ds ars de 184 155, 
196 199 198 acesa de rose 
mor é custas contados ne ar de 
938, 99,196, 1988 e 1988 ace 
dade ps de a e custa cortados 
nes termo les 
BENS PENHORADOS 

Verba nº 1 - Um comprenor 
edad 75 CU uma quradera 
54 umsercte “Condo”, una más 
ce frear “EU”, um ecicado, uma 
migra deitar CEBORA ode 
Bom estado de funcionamento eco 
vação no valor de 148156, 

Verba? 2. Uma miga de las 
a ua era ta mana, um anote 
“Condo”, ma mia desalds um 
automátia, uma guita Merávica 
“AO” tudo em bom estado de core 
vação no alo 1246835 

ear] Unamcr tod 
a de star, uma máquina de saldar 
“ematomáa una amador de tos 
Mega”, um rangodet com acer 
porta paletes, ur mágura de tó 
semactomátia “ler 30 AP, um 
punção de 309, um 
“4 Studoem bom esadode 
mento e conservação no val 
E 

Verba nº 4 «Um esticado Mol, 
uma secetáia 160080150, uma 
secretáa de computado, um bloco 
sito de guetos uma mea deremões| 
e OB com tampo de madeira casta. 
ha umtelgi de ponta, um far Sam 
sang S$100, uma central telefonica 
“Sgmen”, tudo em bomesadode fu 
conamenio e conseaçãonovalr de 
emacs 

Vera 5 Um guaçho eo, 
uma testada “FRESS, um marte 
fo elcopneumátco, um ventiador 
“OOECA wa dera tico Ca, 
um aparelho de sl "Cedo", um 
Agar deSlédr ivete” ma 
rebastadra"FRESS, uma retardo 
a MSC, uma sera crua, um gm. 
cho electro, ua indir Fela 
ma rebarbadora “AEG”, um eba 
Badora “AEG12S” uma rebarbadora 
GR, ua pol pal dure 
Badra “AE, ma reta Bo 
ra eae cora Cap, ae 
adora EV, um een peão, 
ama rebrtadora Als, uma rear 
badora “DINBRO” uma iedattadora 
“ARG” tudo em bom estado deom. 
seção é funoanamento no valer de 
ess 

Vera nº 6 - Uma açao cone 
“opte um reparador "AEGI0O- 
SME, ea reatadora de 125 mm, 
uma era dercote um besbequem 
18 ARO” um ebaador "ARG. 
1299125, um bebegum de precsdo 
SW2, uma rebatbadora REG 1500 
131€ uma pstol de olér *Bime, 
umpota paletes tudo em bomestado 
de uncoamento a valer de 780. 

Veins? Unaiectára coma 
to com tampo castanho (madeira) + 
estrutura metálica, quato armários 
Bos em mada castanha com duas 
gotas, as secretarias com 16980"S 
“om tapas Cor beje, uma secretária 
com 100080705 m é cadeia esto. 
fadas à tdo preto, uma cade de 
direcção com todas, um aquecedor a 
leo "Ulea”, ds Hoc de gaveta. 
tudo em bom estado de uncionamen 
tono valor det 185638 

Veiba nº E - Oto bancadas dera 
babo metálicas ou em ferro em bem 
estado de comeração no valor de € 
SBN Demindo venda gor 0 do 
sr atado 

Sã sm omidados tos os tr 
sado, prsetar a suas repostas. 
ear fechada neste Sevço, ato 
“eo incados pra venda reias 


er demiicado no extenor da ata o 
número do proceso erecrr, ta e 
Poda venda rala, emo que não 
serão comieradss que ndo eram. 
estes requito 

Faramdasabenestermondon 2 
doarigo 38º” doamigo 282, 
ambondoCPPT, que nestes atoncor 
remos de vinte ia contar dera 
ata, tando e cidores desconhe 
dese e tceites dos credores prt 
eremes pra elamrem seu ces. 
tese gozem degurata ralo pro 
“de quine da contados do termo dos 
dás ne 1 do artigo Mo CPP. 
e nº Ido artigo 250º do Codigo de 
Prceuo Gui 

* degontáo do es penrados 
ot Olndo Eduard atete Rei, 
residente na Au da Uberdade, 706º 
ei, 1. - Léa da Palmeta que os. 
mostrará à quem quiser examind 
lo. nos termos do artigo 891º do. 
Código de Proceso 

No acto da venda. 


verá ser 
deponitado a totalidade do preço, 
ou parte deste, ndo inferior 1, nos 
termos da alinea e) do artigo 256* 
do CRRT 

Eta venda está sujeita a IVA. 


Serviço de Finanças da Maia 1, 
oo, 


O Chefe de Finanças 
Amtónio Manuel 
des Santos Curto 
O Funcionário, 
Serafim António 
Pernira Teixeira 


“Gem NS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VIANA DO CASTELO 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 232/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espiri- 
to Santo, SA. 

Executada: Luis Araújo 
Rodrigues & Filho, Ld.! e 
outrofs... 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 
07-06-2004, pelas 14 horas, 
neste Tribunal, para a aber 
tura de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Bens a Vender: 

Fracção autónoma, desig- 
nada pelas letras “AN”, cor- 
respondente ao sexto andar 
direito frente, de um prê- 
dio destinado à habitação, 
constituído em proprieda- 
de horizontal, sito no Lugar 
de Areia, freguesia de Cha- 
fé, concelho de Viana do 
Castelo, inscrito na matriz 
sob o art.º 3044 e descrito 
na 1 Conservatória do Regi 
to Predial de Viana do Cas- 
telo sob o número 
1328/19960401, fracção 
“AN”, propriedade dos exe- 
cutados abaixo indicados, 
que será entregue a quem 
maior preço oferecer, aci- 
ma de 70% do valor base 
do imóvel, fixado em € 
95.000,00 (noventa e cinco 
mil euros) 

Executados: Vitor Manuel 
de Araújo Rodrigues e espo- 
sa Celeste Armandina Gra- 
moso da Silva Novo Rodfi 
gues, residentes no Lugar 
de Areia, freguesia de Cha- 
fé, deste concelho. 

É depositário do imóvel 
o senhor Manuel Augusto 
Almeida Faria, residente no 
Lugar de Outeiro, fregue- 
sia de Belinho, 4740 Espo- 
sende. 


Viana do Castelo, 13:05- 
2004 
O Juiz de Direito, 
João Matos-Cruz 
O Oficial de Justiça, 
Jorge Gomes. 


EE 
TRIBUNAL DE COMARCA 
E FAMÍLIAIMENORES 
DE MATOSINHOS 
4.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 448/03.9TBGOM| 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Fermacol - Luis. 
Alves, Ld* 

Executada: Troncos & Cores 
Carpintaria e Marcenaria Unip, 
tdº e outro(s) 

Nos autos acima identifica 
dios, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e 
última publicação do anúncio, 
citando a Executada: A. Morei 
ra M. Carpintaria Unipessoal, 
1d, domicilio: Trav da Cavada, 
S.Pedro da Cova, 4420 Gondo- 
max com última residência conhe- 
cida na morada indicada para 
no prazo de 20 dias, decorrido. 
que seja o dos éditos, pagar ao 
exequente, deduzir oposição à 
execução ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se consi: 
derar devolvido ao exequente 
o direito de nomeação de bens 
à penhora. 

Emsubstância, o pedido con- 
siste no pagamento da quantia 
exequenda de 7.070,09, tudo 
como melhor consta consta do. 
duplicado da petição inicial que 
se encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 

Fica notificado de que: Nos. 
termos do art.º 32. do CPC é 
obrigatória a constituição de 
advogado nas causas da com 
petência de tribunais com alça- 
da, em que seja adimisivel recur 
so ordinário; nas causas em que 
seja admissível recurso, inde- 
pendentemente do valor, nos. 
recursos e nas causas propostas. 
nos tribunais superiores. 

Nos termos do artº 60.º do 
CPC as partes têm de fazer-se 
representar por advogado nas. 
execuções de valor superior à 
alçada da Relação e nas de valor 
inferior a esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos tribunais 
judiciais da 1º Instância, quan- 
do sejam opostos embargos ou 
tiver lugar qualquer outro prp- 
cedimento que siga os termos. 
os termos do processo declara- 
tivo, 


Matosinhos 11-05-2004. 


O Juiz de Direito, 
Jorge Almeida Esteves. 
A Oficial de Justiça, 
Caria Cabral 


. 


CÂMARA MUNICIPAD 
DE PAREDES 


ANÚNCIO DE ABERTURA 
DE PROCEDIMENTO 


Obras X 
Fomecimento 
Serviços 

for 


curso está abrangído pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 


Não | Sim 

SECÇÃO E ENTIDADE ADJUDICANTE 

L1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


Organismo À atenção de 

Câmara Murucipal de Paredes [Divisão de Equpamentos Municipais 

Endereço Código Postal 

Parque José Guilherme [4580 - 229 Paredes 
jade 7 Cidade Pais 

de Cepeda - ParedespPortugal  . 


LI) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
TIL.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e “ou refer 
àsdesposícoes que as regulam (se aplicável) 

A empreitada é por preço global. Os pagamentos serão efectuados de acordo com a 
Iegislação em vigor 
13) INFORMAÇÕES DEC. 
1V.3.2) Condições para a obtenção de do 


Data limite da obtenção 77 /06:260 dama 
publicação do anuncio no Diário da Republica 


13,3) Prazo para a recepção de propostas on pedidos de participação 
(consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um 


ncia 


RÁCTER ADMINISTRATIVO 


mentos contratuais e adicionais 


diasa contar do envio da publicação do 


Hora! seaplicável! Lohorase 30minutos 
143.7) Condicões de abertura das propostas 

13.72) Data, hora e local 

Data 2/8 (j0/6 (2004 (ddmunvanan) Hora IS DO Local Salão Nobre dos Paços 
Paços do Concelho. - dias, a contar da publicação do anúncio no Diário da 
República 

SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VL4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

Rectificação ae anúncio publicado no Diário da república HE Série nº 9S de 22 de 
Abril de 2004 


VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 


06 


08 12004 (diva) 


idente da Câmara 


Dr: José Manuel Barbosa Outeiro 


D+ Paredes 
6 rota 


Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Maio de 2004 


“Ode RS A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 
3.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 866/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Carla Maria da Silva Marques e outro(s)-.. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pelas 
letras “AU”, correspondente ao 4.º andar esquerdo/nas- 
cente, para habitação do tipo "T-Dois”, do prédio urba- 
no em regime de propriedade horizontal sito na Rua de 
Viena, n.ºs 422-434-450 e 450-A, da freguesia de Min- 
delo, concelho de Vila do Conde, descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial de Vila do Conde sob o n.º 00176, 
da freguesia de Mindelo, com o título constitutivo do 
dito regime registado naquela Conservatória pela ins- 
crição F-], inscrito na matriz respectiva sob o artigo 1258. 

Executados: Carla Maria da Silva Marques e marido 
António Manuel Silva Filipe, com última residência conhe- 
cida na Rua de Viena, n.º 422, 4.º, Mindelo, Vila do Con- 
de e Fernando da Silva Azevedo e mulher, Maria Isabel 
Costa Marques, residentes na Rua da Fonte, n.º 210, Vila 
Chã, Vila do Conde. 


Vila do Conde, 17-05-2004 


A Juiza de Direito 
Branca Varela 


O Oficial de Justiça 
Silvério Cruz 


“OC er “Onboa o”-R- TA 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DA MAIA DEVILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 2.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 241/04.1TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente; Alxira Rosa Siva. 
Almeida Ferreira e outro(o 
Requerida Mari Adelaide Bar 
ros tdá 
Paulo Fernando Dias da Siva, 
Juiz de Driito do 2º Juizo do Tr 
bunal do Comércio de Via Nova. 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 146/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. e outro(s).. 

Executados: Eusébio da Conceição Maria e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 26/6/2004, 
pelas tá hora, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguinsas bens. 

Tipo de bem: Imóvel. 


Registo: 03019123.09.1996, Maia - 1.º Conservatória Registo Pre- | | de Gaia 
dial, Faz saber que são citados os 
Art. Matricial: 4112 credores da Requerida Maria Ade- 


Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “8” desti- 
nada a habitação, localizada no primeiro andar, com tudo o que 
a compõe, com entrada pelo n.º 173, da fua Infante D. Henri- 
que, do prédio urbano afecto ao regime de propriedade hori- 
zontal nos termos da inscrição F-1 e F-2, inscrito na matriz sob o 
artigo 4 112, descrito na Conservatória doegisto Predial da Maia 
sob o n.º 03019/23,09.96, da freguesia de águas Santas 

Penhorados ao executado: Eusébio da Tanceição Maria, divor- 
ciado, Identificação Fiscal: 162460546, B1:2794201, Endereço: Rua 
abel Muller Mesquita, 454, 4405 Valadires. 

Fiel depositário: Joaquim da Conceição Fonseca, Endereço: 
Apartado 4021, Vermoim, 4470 Maia. 

Modalidade da venda: Venda Mediante proposta em carta 
fechada, 

Local da venda: Tribunal Judicial, Praça is Município, 4470-202 
Maia , EM: 28-06-2004 14:00:00, 

Valor base da venda: € 98.760,00. 

Observações: Valor a anunciar: 55% do ator Base: € 54 318,00. 


Iaide Barros, Ld, identificação 
fiscal: 900735603, com sede na. 
Rua da Rasa, Nº B04, 4400-269 
Vila Nova de Gaia, para no prazo 
de 10 dias, decorridos que sejam 
de dias de édios, que começa- 
rão a contarse da publicação do 
anúncio no “Diário da Repúbi- 
ca”, dedunrem oposição, justii 
caremos seus créditos ou propo- 
rem qualquer outra providência 
diferente da requerida, devendo 
oferecer logo os meios de prova 
de que disponham (rt * 20º, nºs 
2esdoCREREF) 

A petição deu entrada na See 
taria em 06.05.2004, 


Via Nova de Gaia, 17-05-2004, 
O Juiz de Direito, 


Maia, 13/05/2004, Paulo Fernando Dis. 
a Silva 
O Juiz de Direito, O Oficial de Justiça, A Oficial de usa, 


Dr. Nuno Araújo Paulo Anténio Gomes Martins. Maria Delfina Simões. 


“Olaias A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 329/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Cesar Manuel Almeida Sousa e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos. 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executados 
abaixos indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 94, Maia - 1.º Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 1752. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras "BZ", destina. 
da a habitação, localizada no 2.º andar frente, com entrada pelo nº 
27 da Rua Joaquim Dias de Almeida, do prádio urbano descrito na Con- 
servatéria do Registo Predial da Maia, sob o n.º S14 da freguesia da 
Maia, inscrito na matriz sob o artº 1752, prédio esse afecto ao regime 
de propriedade horizontal nos termos da inscrição F-1. Fracção autó- 
noma designada pelas letras “AF”, correspondente ao aparcamento 
“automóvel na cave, com entrada pelo n.º 15 da Rua Joaquim Dias de 
Almeida, do prédio urbano descrito na CRP da Maia, sobo nº 914 
da freguesia da Maia, inscrito na matriz sob o art.º 1752, prédio esse 
afecto ao regime de propriedade horizontal nos termos da inscrição F. 
1 

Penhorado em: 16-01-2004 00:00:00, 

Penhorado aos executados: Cesar Manuel Almeida Sousa, Identifi 
cação fiscal: 194170900, Endereço: Rua das Motas, Nº 57, Canidelo, 
4400 Vila Nova de Gaia; Liana Patrícia Marques Martins, Identificação 
Fiscal: 221,691,693, Endereço: Rua 5. Tiago, 198, 3º D - 4420 Fânzeres 


Mai 


139552004 


O Juiz de Direito, 
Dr, Nuno Araújo 


O Oficial de Justiça, 
António Manuel Ramos Figueiredo 


“Odo TU “Oem NES TG 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
2.º Juízo clver DEVILA NOVA DE GAIA 
2: juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 100/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Português, Sa, com sede na Rua 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 224/04.1TVUNG 


Augusta, nº 257 em Usboa 
Executados: Pedro Alexandre Martins Gonçalves Branco, titu- PALÊNCIA (REQUERIDA) 
lar do BL nº 205687570, contribuinte secam 205647570 e | | amena otadMço 

mulhe, Anabela de Almeida Resende Goncalves branco, tua | | res SA 


do Bln.º 10992018 de 22/04/1998 do Arg kt Lisboa, casados no 
regime de comunhão de adquiridos, residentes na Rua Vasco da 
Gama, nº 1263. dt, frente, em Fânzures, Gondomar e Cán 

reira Resende, titular do Bl com on” 55508 de 22/03/1959, 
do Arg, Id. Porto e mulher, Maria Fernanda da Silva Almeida. 
Resende, titular do BI n.º 5809290 de 18/71/1398, do Arq, Id. Por 

to, casados no regime de comunhão gerai de bens e ambos resi- 
dentes na Rua N.º Sr* do Amparo, n.º 4237 * em Rio Tinto. 

Nos autos acima identificados foi desigrado o dia 27/05/2004, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abersura de propostas em 
cartas fechadas, que sejam entregues até ese momento na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados ra compra do seguinte 
bem imóvel, o qual será adjudicado a quem maior preço ofere- 
cer acima de € 84.674, 

Bem a vender: Fracção autónoma do prédio urbano sito na 
Rua Vasco da Gama, n.ºs 108, 110, 114, 116 e 126 em Fânzeres, 
Gondomar sob o n.º 00507/270488 e inscito na respectiva matriz 
predial sob o art.* 4404 

Deste bem é fiel depositário António Augusto Pinto, residente 
no Rua Central do Sobreiro, n.º 63, 3 Frt, Vermoim, Maia, 
quem incumbe a obrigação de mostrar o bem a quem pretei 
da examiná-o podendo, no entanto, fixar as horas em que duran- 
teo dia facultará a inspecção tornando-as conhecidas do públi 
co por qualquer meio, conforme estipula o art.” 891 º do Código 
de Processo Civil. 

Consigna-se que não existem créditos reclamados, 


Requerida: Garinda Rosa Gon 
qalves Moreira Fernandes 

Paulo Fernando Dias da Siva, 
Juiz de Driito do 2º Juizo do Tr 
bunal do Comércio de Vila Nova 
de Gaia 

Faz saber, que são citados os 
esedores da Requerida Clarindo 
Rosa Gonçalves Moreira Fernan. 
des identificação fecal 108823784, 
BI: 8648687, com domicilio em 
Rua dos Covelos, Nº 60, Perafita, 
Matosinhos, para no prazo de 10 
dias, decorridos que sejam dez 
dias de édito, que começarão a 
contar-se da publicação do anún: 
dono "Dário da Repubia”, dedo. 
rem oposição, justficarem os 
seus crédito, devendo oferecer 
loga os meios de prova de que 
disponham (Artº 20º, nº52 3 
do CPEREF) 

A petição deu entrada na Sece- 
taria em 29.04:2004 


Vila Nova de Gaia, 10.05:2004 


O Juiz de Direta, 
Paulo Fernando Dias. 
da Silva 
A Oficial de Justiça, 
Isabel 


Gondomar, 22-04-2004 


A Juiza de Direito 
Dr Ana Luísa 
Gomes Loureiro 


O Oficial de Justiça 
Rui Manuol Martins 
da Silva 


“Oo TA 


“Onde” 


“Odo ATA 


“Oi o “Oia Nº OA “OCecado Ra Nº 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Inês Maria Teixeira Oliveira Martins e 
outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01361/220894 

Art. Matricial: 3745 

Descrição: Prédio urbano sito no Lugar da Cruz de Pau, 
composto por uma casa de dois pavimentos a confron- 
tar do sul com caminho, nascente com Delfim Joaquim 
da Silva, bem como do norte e poente com Severino da 
Rocha Salazar, inscrito na matriz sob o art.º 3745, Desa- 
nexado do descrito sob o n.º 13 675, fls. 41 do L.º 8:53. 

Penhorado em: 27-05-2003 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Inês Maria Teixeira Oliveira 
Martins, separada de facto, identificação fiscal: 141065281, 
BI; 3453389, endereço: Av.* Dr. Domingos Gonçalves de 
Sá, 327, 2.º esq.”, 4435-213 Rio Tinto. 


Maia, 12-05-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Nuno Araújo 


O Oficial de Justiça 
José Carlos Rodrigues 
da Fonseca 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 
08-07-2004, pelas 14.15 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra dos seguintes bens: 

A fracção autónoma designada pela letra “R”, cor- 
respondente a uma habitação no segundo andar esquer- 
do, tras, do prédio urbano em propriedade horizon- 
talsito em Casarão, Curia, Freguesia de Ois do Bairro, 
Anadia, estando esta fracção descrita na Conservató- 
ria do Registo Predial de Anadia sob o n.º 00315-R, 
Freguesia de Ois do Bairro, e inscrito na matriz pre- 
dial urbana da referida freguesia sob o art.º 269-R. 

Valor à anunciar para venda: € 28.200,00 (vinte e 
oito mil e duzentos euros). 

É fiel depositário do imóvel o sr. Angelino dos San- 
tos Balseiro, residente em Espairo, Anadia que deve- 
rá mostrar o bem a quem o pretenda examinar, poden- 
do fixar horas para o efeito, tornando-as conhecidas 
do público por qualquer meio (art.º 891.º do CPC). 


Anadi: 


03-05-2004 


A Juiza de Direito 
M.º Manuel Rijo A. Silva 


O Oficial de Justiça 
Alípio Pereira 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA TRIBUNAL JUDICIAL DE ANADIA TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DA MAIA 1º Juízo DE VILA NOVA DE GAIA 
1º Juízo ANÚNCIO 2º Juízo 
ANÚNCIO PROCESSO: 38/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO 
PROCESSO: 12/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA istejutrite: Cália Geral dê Depósitos, PROCESSO: 222/04 STYVNG 
Exatas Gra Masi do Ali FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: intervencer Com. 
Int, de Folhas Mad, Ld.º, 

Requerido: Macarplac- Madei- 
rase Derivados, SA. 

Paulo Fernando Dias da Silva, 
Jul de Direito do 2º Juro do Tr 
bunal do Comércio de Vila Nova 
de Gaia 

Faz saber que são citados os 
cedores da Requerida Macarplac 

Madeiras e Derivados, S.A, den- 
tificação fiscal: 502154608, com 
sede em Estrada de S.Miguel, $ 
Cosme, Gondomar, para no pr: 
20 de IO das decorido que sejam 
dez dias de ditos, que começa- 
rãoa contar-e da publicação do 
anúncio no “Diário da Repúbl 
ca”, deduzirem oposição, ustifi 
carem os seus créditos ou propo- 
rem qualquer outra providência 
diferente da requerida, devendo 
oferecer logo os meios de prova 
de que disponham (Art = 20nº% 
ZeIdoCPERER) 

A petição deu entrada na Sece- 
taria em 28:04-2004, 

Vila Nova de Gaia, 11-05-2004 


O Juiz de Direito, 
Paulo Fernando Dias 
da Silva 


A Oficial de Justiça, 
Isabel 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE ESPINHO DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA 
2º uízo 2º Juízo 1.º Juízo 
ANÚNCIO ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 2097/03. 27BOVR. PROCESSO: 117/2002. PROCESSO: 111/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Exequente: Corticeira Pere Requerente: Banco Espírito 


ra Gomes & Oliveira, Lda, Santo, SA 
Executada: Esmorizcork, La, Requerida: Alamar - Cons- 
Correm éditos de 20 dias | | trução Cvil, Lda, 


para citação dos credores des. 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados à executada aba 

no indicada, para reclamarem 
o pagamento dos respectivos 
créditos, pelo produto de tais. 
bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se come- 
qará a contar da segunda e 
última publicação do presen- 


Faz saber Que por senten- 
ça de 04-05-2004, proferida 
nos presentes autos, foi decla- 
rada à falência da requerida 
Alamar- Construção Civil Lda, 
“com sede na Rua dos Cedros, 
nº3,tÍcDKº, 2768 Estoril, ten: 
doido fizado em 30 dias, con 
tados da publicação do com. 
petente anúncio no Diário da. 
República, o prazo paras cre- 


te anúncio. dores reclamarem os seus cré- 
Bens penhorados: Bens ditos, conforme o estatuído 
móveis no disposto no Art.º 128º,nº 


Executada: Esmorizcork, Lda, 
contribuinte n.º 503 771 112, 
com sede na Rua da Circun- 
valação, Zona Industrial do 
Pousado, Apartado B6, n.º 48, 
Paços de Brandão, Santa Maria. 


Lal.eJdoCREREF 

Foi nomeado liquidatário 
judicial: De José Estêvão Pinher 
to Vidal, endereço: Rua das. 
Moutadas, 395 Miramar, 4405 
Valadares, 


da Feira, 
) Vila Nova de Gaia, 07-05. 
Espinho, 18-05-2004 2004 
O Juiz de Direito O Juiz de Direito 
José António Gonçalves. Paulo Fernando 
de Castro Dias da Silva 
A Oficial de Justiça. A Oficial de Justiça 
Maria José Rodrigues Maria Delfina Simões 


Falida: Troco! - Transp, de 
Óleos e Combustíveis, Lda, 

Credores: Auto Sueco e 
outro(o, 

A Doutora sabel Maria A M. 
Faustino, Julza de Direito des. 
te Tiburial faz saber, que por 
sentença de 04-11-2003, profe- 
rida nos presentes autos, foi 
declarada a falência da falida: 
Troco! Transp. de Óleos e Com. 
bustivei, Lda, sede: Rua 9 de 
Julho, Perafita, Matosinhos, ten- 
doido fixado em 30 dias, con. 
tados da publicação do compe- 
tente anúncio no Diário da 
República o prazo para os cre: 
dores reclamatem os seus crê. 
ditos, conforme o estatuído no 
disposto no Art* 128º, nº tal 
Qdo CPERES 

Foinomeado iquidatáriojudk 
cal: Dr, José Estêvão Pinheiro 
Vidal, Rua das Moutadas, 395, 
Miramar, 4405 Valadares 

O presente vai ser legaimen. 
te publicado, 


Via Nova de Gai, 10.05.2004 


A Juiza de Direito 
Isabol Maria A. M. Faustino 
A Oficial de Justiça 
Fábia Moreno. 


) AO 


Or 
NS 
ULNOOIT 


DADOS 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 
O Comércio 


doPorto 


N » mobilado e equipada 
ntes. Tels. 0000004 


2, Mobilado, à Constituição. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Maio de 2004 


PUBLICIDADE 53 


“Omo o 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1565/03.0TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Antônio Fernando Moreira Araújo e 
outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2641-N, Valongo - Conservatória Registo Pre- 
dial 

Art. Matricial: 5252-N, Valongo - Serviço de Finanças- 
1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“Nº, correspondente à uma habitação no 1.º andar, H- 
14, com um lugar de garagem identificado pelo n.º 1 na 
cave do prédio sito na Rua das Pereiras, 670 - Valongo. 

Penhorado em: 17-12-2003 - 16.30.00 

Penhorado aos executados: Antônio Fernando Morei- 
ra Araújo, identificação fiscal: 200646516, BI: 11561357. 

Endereço: Rua das Pereiras, n.º 670, 1.º dt.” H-14, 4440 
Valongo. 

Executada: Cecilia Nogueira Dias, identificação fiscal: 
222108797, BI: 11378961, endereço: Rua das Pereiras, 
n.º 670, 1.º dt? H-14, 4440 Valongo. 


Valongo, 10-05-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Besteiro 


A Oficial de Justiça 
Ana Ramos 


Oleo Nº 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
* JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 204/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Joaquim Fernando Teixeira Barbosa e 
outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 17- 
05-2004, pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem, pelo valor igual ou superior 
a 55% do valor base. 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 01613/03.10.88, Valongo - Conservatória Regis- 
to Predial 

Art. Matricial: 4074, Valongo - Serviço de Finanças 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "G” 
correspondente a uma habitação no 3.º andar frente, 
com entrada pela Rua Calouste Gulbenkian n.º 226, do 
prédio urbano sito na Rua Calouste Gulbenkian, da fre- 
guesia de Ermesinde, concelho de Valongo. 

Penhorado em: 07-02-2003 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Joaquim Fernando Tei- 
xeira Barbosa, solteiro, Identificação fiscal: 220813973, 
BI; 12495189, Endereço: R. Calouste Gulbenkian, N. 226- 
3-F 4445-361 Ermesinde. 

Maria José Pereira Carriço, solteiro, Identificação fis- 
cal: 202486311, BI: 10637633, Endereço: Rua Calouste 
Gulbenkian, 226, 3.º F 4445-361 Ermesinde. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada, 

Valor base da venda: € 75.000,00. 


Valongo, 17-05-2004 


O Juiz de Direito, 
Dr. Fernando Besteiro 


O Oficial de Justiça, 
Nuno Guimarães 


E 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
2º VARA- 1º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 837/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A 
Executados: Hipolito António Pinto Ponce de Leão e outra(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 21-06- 

2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 

postas, que sejam entregues até esse momento, na secreta- 

tia deste Tribunal, pelos Interessados na compra dos seguintes 
bens 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 2637 - Livro 8-18, Porto 
to Predial, 

Art. Matricial; 10630, Porto - Serviço de Finanças 2. 

Descrição: Fracção “AQ”, correspondente a um local de reco- 
lha de automóvel, na sub cave e arrecadação, com entrada 
pelo n.º 354, da Rua da Alegria; a fracção faz parte do prédio 
urbano descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial do 

Porto, sob o n.º 2637 do Livro B-18, da freguesia do Bonfim, 

inscrito na matriz sob o art.º 10.630 e afecto ao regime de 

propriedade horizontal nos termos da inscrição n.º 19.601 do 

Livro F-33, 

Penhorado em: 23-03-2001 00:00:00. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor base da venda: € 9.950,00. 

Observações: e pelo valor a anunciar de 6.900,00, corres- 
pondente à 70% do valor base - art.º 889.º n.º 2 do CPC 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 2637, Porto - 1.º Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial, 10.630, Porto - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção "AR", correspondente a um local de reco- 
ha de automóvel, na sub-cave e arrecadação, com entrada 
pelo n.º 354, da Rua da Alegria; a fracção faz parte do prédio 
urbano descrito na 1.º Conservatória de Registo Predial do 

Porto, sob o n.º 2637 do Livro 8-18, da freguesia do Bonfim, 

inscrito na matriz sob o art.” 10.630 e afecto ao regime de 

propriedade horizontal nos termos da inscrição n.º 19.601 do 

Livro F-33. 

Penhorado em: 23-03-2001 00:00:00. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor base da venda: € 20.500,00. 

Observações: é pelo valor a anunciar de 14.300,00, corres- 
pondente à 70% do valor base - art.º 889.º n. 2, do CPC 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 2637, Porto - 1.º Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 10.630, Porto - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “DD”, 
destinada a habitação, localizada no 4.º andar, Dt, com entra- 
da pelo n.º 258 da Rua da Alegria, do prédio urbano descri- 

to na 1.º Conservatória de Registo Predial do Porto, sob o n.º 

2637, do livro 8-18, da freguesia do Bonfim, inscrito na matriz, 

sob o art.º 10.630, prédio este afecto ao regime de proprie- 

dade horizontal, nos termos da inscrição n.º 19.601 do Livro 

F-33, da qual (fracção "DD"), é credor a Caixa Económica Mon- 

tepio Geral. 

Penhorado em: 23-03-2001 00:00:00. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor base da venda: € 82.350,00. 

Observações: e pelo valor a anunciar de 57.000,00, corres- 
pondente à 70% do valor base - art.º 889,, n.º 2, do CPC 

Os supra referidos bens foram penhorados aos executados. 

Hipólito António Pinto Ponce de Leão, Identificação Fiscal: 

117744972, Endereço: Rua da Alegria, n.º 358 - 6.º Tras, 4000 

Porto e M. Teresa Costa Pereira Silva Ponce de Leão, Identi 

ficação Fiscal: 134104390, Endereço: Rua da Alegria n.º 358 

6º Tras, 4000 Porto. 

É fiel depositário dos bens, o Sr. Acácio Pereira Pinto, com 
endereço na Rua €, 57, Alto das Torres, 4400 Vila Nova de 

Gaia. 


1º Conservatória Regis. 


Porto, 14-05-2004 


A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr! Maria Anjos S.M. Nogueira Rosa Maria Silva Oliveira 


“ORER REA TA 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE MIRANDELA 
1º uízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 511/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Nacional Ultramarino, S.A, 

Executados: Sebastião Maria Nunes e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 24- 
06-2004, pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na secretaria deste Tribunal, pelos Interessados na com- 
pra dos seguintes bens 

Verba Um - Prédio composto de terra para centeio, com 
a área de 2.115 ma, sito no Freixozinho, limite da fre- 
guesia de Vale de Asnes, inscrito na respectiva matriz sob 
o artº 55, que será entregue a quem oferecer acima de 
€418,99, 

Verba Dois - Prédio composto de terra para centeio, 
com a área de 4.654 m2, sito na Asna, limite da fregue- 
sia de Vale de Asnes, e inscrito na respectiva matriz sob 
o art. 102, o qual será entregue a quem oferecer acima 
de 453,9]; 

Verba Três - Prédio composto de terra para centeio, 
com árvores, com a área de 780 m2, sito no lombo da 
Eira, limite da freguesia de Vale de Asnes, inscrito na 
matriz respectiva sob o artigo 190, o qual será entregue 
a quem oferecer acima de é 331,70; 

Verba Quatro - Prédio composto de terra para centeio, 
com árvores, com à área de 3.360 m2, sito na Cova do 
Ouro, limite da freguesia de Vale de Asnes, inscrito na 
respectiva matriz sob o art.º 228, o qual será entregue a 
quem oferecer acima de 488,82; 

Verba Cinco - Prédio composto de terra com oliveiras, 
com a área de 2.088 ma, sito no Mouro, limite da fre. 
guesia de Vale de Asnes, inscrito na matriz respectiva sob 
9 artigo 665, o qual será entregue a quem oferecer aci- 
ma de € 523,74, 

Penhorados em: 24-11-1998 

Penhorados aos executados: Sebastião Maria Nunes, 
Identificação Fiscal: 156527359, Bl: 2971540. 

Maria Virginia Valbom, Identificação Fiscal: 194390810, 
81: 10973077. 

Endereço: Cedainhos, Cedainhos, 5370 Mirandela. 

Maria Fernanda Nunes Vieira, Identificação Fiscal: 
156135469, BI: 8396030, endereço: Rua Vasco da Gama, 
5370 - Mirandela. 

Carlos Alberto Claudino Vieira, Identificação Fiscal n.º 
156072572, Rua Vasco da Gama - Mirandela, 

É depositário dos bens o executado Sebastião Maria 
Nunes, residente em Cedainhos - Mirandela que mostrará. 
os bens a vender a quem os pretenda examinar e nas con- 
dições por si estabelecidas em conformidade com o dis- 
posto no art.º 891º do CPC 


Mirandela, 13 de Maio de 2004. 


A Juiza de Direito, 
Drº Olinda Morgado 
e Campos 


A Oficial de Justiça, 
Aurora de Jesus 
Fernandes de Oliveira Luís 


“Ole de 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 
4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 71104,0TBSTS 
Proc. Especial Recuperação 
Empresa (Apresentação) 


Requerente: Linhazul - 
Comércio Distribuição Ves- 
tuário, Lda, e outro(s) 

Presidente Com. Credores; 
BCP e outro(s) 

São notificados os credo. 
res da requerente: Linhazul 

Comércio Distribuição Ves- 
tuário, Lda, domiciho: Lugar 
de Lantemil Santiago de &ou- 
gado, 4785-633 Trofa, que 
por decisão proferida nas 
presentes autos, foi desig- 
nado o dia 12-07-2004 pelas 
14h00. para à realização da 
Assembleia de Credores no 
Edificio deste Tribunal, como 
preceitua o disposto nos art” 
28º do CPEREF. 

Foi reconhecida a situação 
de insolvência da entidade 
acima referida e determina- 
do o prosseguimento da 
Acção Declarativa de Recu- 
peração de Empresa (art.* 
25º,n.º 1 do mesmo diplo. 
ma); 

Foi fixado em 60 dias o 
periodo de estudo e obser 
vação (Art.º 28º, al. 0) do 
mesmo diploma), 

São ainda notificados os. 
credores mesmo que prete- 
rentes, que pretendam inter 
vi na Assembleia, que devem 
reclamar os seus créditos, se 
o já não fizeram, através de 
simples requerimento e bem 
assim, corrigi-los ou com 
pletá-los, conforme precei- 
tua o disposto no Art.º 44º 
do citado Diploma, no pra- 
zo de 10 dias, contados da 
publicação do anúncio no 
Diário da República 

Faz-se constar, que a peti- 
ção inicial deu entrada na 
Secretaria em 07-01-2004, é 
“que o seu duplicado se encon- 
tra à disposição de quem o 
quiser consultar neste Juízo, 
dentro das horas normais de 
expediente. 


Santo Tirso, 04-05-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Carlos Revez 
A Oficial de Justiça 
Maria José Campos. 
Guimarães 


“Sao NO 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 

DE CHAVES 


ANÚNCIO 


Por sentença de 23 de 
Marçor2004, proferida nos 
autos de processo Comum 
Singular nº 523/99. 2TACHV 
do 1.º Juízo do Tribunal 
Judicial de Chaves: 

a) foi arguido JOSE 
MIGUEL PINTO BORGES, 
casado, comerciante, nas. 
cido a 28/05/1971 em Bor- 
nes de Aguiar, Vila Pouca 
de Aguiar, filho de Anto- 
nio Álvaro Borges e ae 
Maria Helena Pinto Bor- 
ges e residente na Extra: 
da Nacional n.º 2, Outei 
ro, Juzão, Chaves 
Condenado pela prática 
de um (1) crime da previ 
são do art.º 24º, n.º: 1, 
6) e 2, al, c) do Dec, Lei 
28/84 de 20/01, na pena 
de 1 (um) mês de prisão, 
substituída por igual tem- 
po de multa, à taxa diaria 
de quatro Euros e em trin- 
ta dias de multa à mesma 
taxa diária pelo que, nos 
termos do artº 6.º do Dec. 
Lin 48995, de 15 de Mar- 
ço, foi o arguido conde. 
nado na multa de 60 (ses- 
senta) dias à referida taxa 
diária de quatro Euros. 

b) Foi ainda o arguido 
condenado na custa do 
processo, 


Chaves, 04 de Maio de 
2004 


A Juiza de Direito 
Maria Manuela B. 
Esteves Machado 
A Oficial de Justiça. 
Elza R. Fernandes 
Moreira 


O Comércio 
Porto 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 


251824116 
251824130 


Tel. 
Fax. 


“Ole 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 529/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos e outro(s)... 

Executados: Palmira Celeste Correia Freitas Vasconce- 
los P. e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 20- 
09-2004, pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel: 

Registo: 00390/051186, Vila Nova de Gaia - 
servatória Registo Predial; 

Art. Matricial: 1821, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-4; 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
destinada a habitação, correspondente ao quinto andar 
direito, do prédio urbano, em regime de propriedade 
horizontal, sito no lugar da Serpente, Lote 28, da fre- 
guesia de Vilar de Andorinho, concelho de Vila Nova de 
Gaia, 

Valor a anunciar € 36.750,00 (trinta e seis mil e sete 
centos e cinquenta euros). 

Penhorado em: 06-05-2002 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Manuel António da Silva 
Freitas, Endereço: Residentes na Rua Latino Coelho, 192 
-1.ºD, 4000 Porto; Maria Emília da Cruz Correia Freitas, 
Endereço: Rua Latino Coelho, 192- 1.º D, Porto; Palmi- 
ra Celeste Correia Freitas Vasconcelos Pereira, Endere- 
go: Urbanização Vila D'Este, Lote 28 - 5.º D, Vilar de 
Andorinho, 4430-569 Vila Nova de Gaia; Márcia Josia- 
ne Freitas Vasconcelos Pereira; Endereço: Urbanização 
Vila D'Este, Lote 28 - 5.º D, Vilar de Andorinho, 4430- 
569 Vila Nova de Gaia; Ana Rita Freitas Vasconcelos Perei. 
ra, Endereço: Urbanização Vila D'Este, Lote 28 - 5.º D, 
Vilar de Andorinho, 4430-569 Vila Nova de Gaia. 


2º Con- 


Vila Nova de Gaia, 13-05-2004. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Pedro Nogueira Julieta Maria Mendes Venâncio 


“Ola Na “Oto e E A 


VARAS CÍVEIS TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
3.º VARA - 3.º SECÇÃO 1.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 85/2001 PROCESSO: 1050/04.3TBOAZ 
execução ORDINÁRIA. CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Espirito 
Santo & Comercial de Lisboa, 
Executados: Bebiano ima- | | SA. 
gem e Comunicação, Ld* e Executada; DACOSTA- Arti- 
outro(o... gos para Calçado, Ld.* e 
Correm éditos de 20 dias | | outro(s. 
para citação dos credores Processo de origem: 
desconhecidos que gozem Processo n.º 604/1996 
de garantia real sobre os bens do Porto - 2.º Vara Civel. 
penhorados aos executados Nos autos acima identii- 
abaixo indicados, para recla- | | cados foi designado o dia 08- 
marem o pagamento dos | | 06-2004, pelas 09:45 horas, 
ps ogro ep ba neste Tribunal, para a aber- 
is bens, no prá tura de propostas, que sejam 
de 15 dias, indo o dos édi- | | amregues até esse momen: 
tos, que se comecará a com- | | to, na Secretaria deste Tri- 


tarda segunda e ultima pubi- | | punal, pelos interessados na 
ent ponharados: compra do seguinte bem: 


quota social no valor nomi- 
nal de 12.469,95 euros que à 
executada Bibiana Catarina 
Gonçalves Costa Fernandes 
detém no capital social da 
sociedade Vilapel - Comércio 
Internacional, Ldº, com sede. 
em Faria de Cima, Cucujães, 
a qual será vendida pelo maior 


Tipo de bem: Imóvel 
Descrição: Prédio rústico, 
composto por pinhal e mato, 
coma área de 0,0250 Ha sit 
no lugar da Barroca do Cano, 
freguesia de Almoster, con: 
celho de Alvaiázere, descri 
tona Conservatória do Regis- 
to Predial daquele conceiho 


sob o 02932/221003, freguesia | | preço oferecido acima de 70% 
de Almoster. do seu valor nominal de 

Penhorado em: 23:09:2003. 12.469,95 euros penhorados. 
00:00:00 à Executada: Bibiana Catari- 
mpenhorado à executado: | | no Gonçalves Costa Fernan- 

aria Adelaide Rego lo: Faria de Cima, 
Silveira Castro Bat, Identif Errei ica 


Cucujães, 3720 Cucujães. 
Éfiel depositário Vilapel 
Comércio Internacional, td 


cação fiscal: 162740545, BI: 
528891, Endereço: R. de 
Camões, 575, 4.º Dt., 4000- 


Sar prio je, 392 Ola de Aa 
Porto, 12-05-2004, os 
bia de IC Oliveira de Azeméis, 0505- 
* Eugénia Maria M. a00ae 
Cunha A Juiza de Direito, 
Dr Sandra Ferreira 


A Oficial de Justiça, 
Maria Beatriz M. 


A Oficial de Justiça, 
R.D.Silva sái 
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DE IMÓVEIS 


O TELECOMUNICAÇÕES 
NEGÓCIOS 
EMPREGO 

> OFERTA 

> PROCURA 

O ANIMAIS 
DIVERSOS 


Ros 


PORLIHA 


CHEQUE > 
VALECORREO O 


Dias 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepção fora do prazo de pubicação, indique quais as datas atemativas) 


+ Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só 
culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 

par um espaço e entre | + Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vás deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


COMO ANUNCIAR 


“Relax e respostas ao 
jornal. 

* Depois de devida- 
mente preenchido deve- 
rá ser enviado pelo 
correio (CTT), em enve- 
lope, acompanhado do 


PONTE: vm rata da o pico dc nt Ca a ço da e ta 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart" de Publicidade 
Rua Fernandes Tomás, 358 - R/6, 
000 - 208 PORTO o Tel. 22 519 1993 
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AGUSTINA BESSALUÍS 


ESC / ce 


“Os meus livros não 


CULTURA 


o P 


ora à 


agradam a toda a gente” 


Em entrevista ao 
COMÉRCIO depois de 
ser distinguida com o 
Prémio Camões 2004, a 
romancista confessa-se 
honrada com a escolha 
e anuncia novo livro 


Rodrigo Affreixo 


e regresso ao Porto e à 
DR do lar, 

depois de um dia na 
capital que teve tanto de exci- 
tante como de cansativo, 
Agustina Bessa-Luís acedeu a 
falar com o COMÉRCIO so- 
bre prémios e todos os crité- 
rios subjectivos que os sus- 
tentam, com a dose de ironia 
que a caracteriza desde sem- 

re. 

Além dos prémios, a escri- 
tora anunciou a saída do seu 
próximo romance, “Depois 
do Degelo”, lá mais para o fi- 
nal do ano, e, muito bem dis- 
posta, aceitou desportiva- 
mente esclarecer-nos acerca 
de rumores que circulam pe- 
la cidade sobre a sua vida do- 
méstica. 

Aos 81 anos de idade, com 
mais de 50 romances edita- 
dos desde 1948, Agustina 
Bessa-Luís continua cheia de 
energia, verve c alegria de vi- 
ver. 


- O principal motivo apon- 
tado pelo júri do Prémio Ca- 
mões 2004 foi a sua “criação 
de um universo romanesco 
de riqueza incomparável”. 
Acha que é isto que torna a 
sua obra tão singular? 

- Eu acho que sim. Eu sou 

profundamente romanesca, 
quer dizer, gosto da ficção na 
sua totalidade, gosto do lado 
imaginativo e de uma cópia o 
mais fiel possível da realida- 
de, sem faltar aquele toque de 
inquietação que é próprio da 
realidade que contém. 
- O Prémio Camões foi insti- 
tuído em 1989. Não acha que 
passaram demasiados anos 
até ser galardoada? 

- Essa é uma pergunta que 
já me tem sido feita e, de res- 
to, o Manoel de Oliveira fez 
hoje uma afirmação muito 


a. q | 
iPrático 


AGUSTINA 
BESSA- LUÍS 


A QUINTA 
ESSÊNCIA 


Agustina imparável: “Depois do Degelo" será editado entre Outubro e Novembro /JOÃO ABREU MIRANDA LUSA 


peremptória sobre o assun- 
to... Eu acho que isso obedece 
a critérios, obedece a gostos, 
o júri é sempre diferente (ou 
pode ser sempre diferente) e 
pode não ter chegado a mi- 
nha vez por diversas razões. 
Por razões de uma certa afi- 


“É um prémio de 
uma obra feita e 
de um trabalho 
de anos” 


nidade, inclusivamente. Sa- 
be-se perfeitamente que os 
meus livros não agradam a 
toda a gente, há pessoas que 
gostam muito, há outras que 
não gostam nada e outras as- 
sim, assim... Acontece com 
todos os autores, até com 
bons autores! Ainda há pou- 
co tempo li uma crítica de 
um grande escritor, o Henry 
Miller, a respeito do Thomas 
Mann, a dizer que detestava a 


obra dele. São afinidades... 
- Tendo em conta a lista já 
impressionante de galar- 
dões que lhe foram atribuí- 
dos logo a partir de 1966, 
acha que era muito impor- 
tante receber o Prémio Ca- 
mões? 

- Tinha a sua importância, 
sem dúvida. Primeiro é uma 
honra, porque é a língua que 
é privilegiada, e porque todo 
o sentido que se deu ao Pré- 
mio Camões passa por aí. 
Portanto, é preciso corres- 
ponder a isso e ter uma obra. 
Não é um prémio de desco- 
berta, é um prémio de uma 
obra feita e de um trabalho 
de anos. Eu estava nas condi- 
ções, como outros também 
estão, e isso tem um signifi- 
cado especial, nesse sentido, 
que é o da obra já realizada. 
- Em que é que está a traba- 
lhar neste momento? 

- Eu tenho um livro termi- 
nado que sairá ainda este 
ano, talvez entre Outubro e 
Novembro. Tive um ano 
muito trabalhoso e isso im- 
pediu que eu revisse provas. 


“O júri é sempre diferente. Pode não 
ter chegado a minha vez por diversas 
razões. De afinidade, inclusivamente” 


Depois, não gostava do título 
que tinha sido escolhido e só 
agora, que estou outra vez 
mais concentrada no livro, é 
que me decidi por “Depois 
do Degelo”. 


- Consta que vai concretizar 
um velho sonho de infância, 
que passa pela construção 
de uma pequena casa numa 
árvore. E verdade? 

- Não! [risos] Sabe que eu 
tenho dois castanheiros gi- 
gantes, no jardim, de modo 
que a partir daí já não é mau, 
ter um sítio próprio. Depois, 
o Santo António, para se li- 
bertar das intromissões, ti- 
nha uma casa no cimo de 
uma árvore e refugiava-se lá 
para fazer os sermões dele. 
De maneira que eu tive essa 
ideia, mas a família achou 
que era bastante perigoso pa- 
ra mim andar a subir e a des- 
cer a árvore. Então, para já, a 
coisa está suspensa, está em 
conselho de família. Mas há 
casas na árvore lindíssimas, 
embora isso seja mais um so- 
nho de rapazes. Os rapazes é 
que sonham sempre com o 
ter um refúgio, os seus pe- 
quenos clubes de rapazes, on- 
de se juntavam, e tudo isso. 
Para mim, era mais um so- 
nho antoniano, mas as pes- 
soas ficaram muito aterrori- 
zadas com a ideia. 


SEXTA-FEIRA, 21 de Maio de 2004 


Gonçalo M. 
Tavares ganhou 


Prémio Ler 
com “Jerusalém” 
] Lusa 


A obra inédita "Jerusalém" 
valeu a Gonçalo M.Tavares o 
Prémio Ler 2004, revelou o jú- 
ri do galardão, que sublinhou 
o domínio das técnicas da nar- 
rativa empregues pelo autor 
num texto que transporta para 
a ficção as bases do ensaio. 

O júri, presidido por Ma- 
falda Lopes da Costa (directo- 
ra da revista Ler) e composto 
ainda por José Pacheco Perei- 
ra, António Barreto, Roberto 
Carneiro, Eugénio Lisboa, 
Annabela Rita, José Carlos 
Seabra Pereira e Fátima Mari- 
nho, considerou que o livro, 
“actual e universal", faz um 
convite à reflexão. 

"Jerusalém, a cidade e o lu- 
gar mítico, funcionam neste 
livro como metáfora para a 
construção de uma possível (e 
prometida) “terra dos ho- 
mens" em que se debate o co- 
nhecimento do humano, se 
testa a pulsão ideológica e o 
determinismo comportamen- 
tal", afirma o júri. Ainda de 
acordo com o conjunto de ju- 
rados, “numa técnica que se 
aproxima da teatral (2), o nar- 
rador vai construindo um dis- 
curso e entrecruzando crono- 
logicamente os factos para a 
criação de um todo que, entre 
a ficção e o ensaio, encena o 
confronto do homem na inter- 
rogação sobre o Destino, o 
Acaso, o Absurdo”. 

Associado à Revista Ler e 
atribuído pelas Fundações 
Banco Comercial Português e 
Círculo de Leitores, o Prémio 
Ler Millennium bcp tem o va- 
lor de 50 mil euros e assegura 
a publicação da obra vence- 
dora em exclusivo pelo Círcu- 
lo de Leitores. 


Pela qualidade 
Gonçalo M.Tavares afir- 
mou-se pouco tentado pela 
ideia de viver da literatura, ex- 
plicando estar mais preocu- 
pado com a qualidade do que 
com a quantidade de leitores. 
"O prémio é muito positi- 
vo, sobretudo porque foi atri- 
buído por bons leitores”, de- 
clarou o escritor à agência Lu- 
sa, referindo-se ao júri, 
constituído por Mafalda Lopes 
da Costa, José Pacheco Pereira, 
António Barreto, Roberto Car- 
neiro, Eugénio Lisboa, Anna- 
bela Rita, José Carlos Seabra 
Pereira e Fátima Marinho. Pa- 
ra Gonçalo M.Tavares a ideia 
de viver apenas da literatura 
não é tentadora, uma vez que 
isso o obrigaria a preocupar-se 
com "a quantidade de leitores 
e não a qualidade dos mes- 
mos”. 


O Comércio do Porto 
ira, 21 de Maio de 2004 


Álvaro Magalhães conta estórias de futebol /LUÍS COSTA CARVALHO 


Do futebol que fazia sangue 
aos “derbies” dos nossos dias, 
uma história natural 


O escritor Álvaro Magalhães lança no final do mês 
ensaio sobre o futebol e a suas “estórias” 


| João Manuel Santos 


Fernando Gomes, o ex-avan- 
çado do FC Porto, numa frase ce- 
lébre, referiu-se ao golo como 
"um orgasmo" e a expressão mar- 
cou mais uma entrada no "fute- 
bolês" dos tempos modernos. 
Álvaro Magalhaes, não o treina- 
dor adjunto de Camacho no Ben- 
fica, mas o escritor portuense, 
desconstruiu não este, mas outros 
termos do jargão futebolístico, 
em mais uma edição do "conver- 
sas na livraria", no Rivoli, integra- 
do no-ciclo "Pontapé de saída”. 

Plantel (in Dic. Porto Editora, 
2003): "grupo de animais de boa 
qualidade reservados para repro- 
dução", a definição lexical surge 
amiúde nos jornais. Já "derby", 
segundo Álvaro Magalhaes, deri- 
va do jogo medieval de Inglater- 
ra, com centenas de jogadores, 
rivalidade entre aldeias ou paró- 
quias e mortes abundantes. E 
duravam dias: "Ainda hoje é as- 
sim: FC Porto-Boavista, Benfica- 
Sporting, Real Madrid-Atlético, 
Barcelona-Espanhol", anota 
Álvaro Magalhães. 

Como o futebol entra na so- 
ciedade explica-se pelo seu pas- 
sado, jogo de iniciação masculi- 
na, virilidade tão ou mais selva- 
gem possível. No dizer de Álvaro 
Magalhães um "zoo humano". E 


destaca: Yaschin, o "aranha ne- - 


gra”; Eusébio, a "pantera negra”; 
Edmundo, o "animal" e, entre 
nomes e gestos, a selva continua, 
com o imitar "animalesco", tão 
bem conseguido, por Leandro do 
Sporting no festejo do golo ("um 
cão a urinar"), entre outros que 
uivam, rebolam ou até fazem de- 
fesas impossíveis, como "Higui- 
ta" e o célebre "escorpião". 

A história (foi a proibição de 
jogar com as mãos que fez o fu- 
tebol um sucesso), a acção (o fu- 
tebol joga-se com o corpo, é uma 
experiência democrática), o dis- 
curso (jogador fala para não fa- 
lar), a cultura de balneário 
(mundo subterranêo, inferior de 
onde saem as feras acalentadas 
pelo discurso do "pastor") ou a 
actividade consciente (ler poderá 
ser pernicioso, já a pintura e poe- 
sia - com Boban ou Cantona co- 
mo exemplo, são insconscientes 
e, por isso, não "prejudicam" o 
futebolista), são temas, entre ou- 
tros, passados em estudo num 
ensaio - “Uma história natural 
do futebol” - a lançar no próxi- 
mo dia 30 no Porto (Biblioteca 
Almeida Garret). 

Traçado o retrato, até parece 
que Álvaro, o escritor, não gosta 
de futebol. Bem pelo contrário "é 
regressar à infância, à inocência”, 
refere. 


Poeta António Ramos Rosa 
lança “Relâmpago de Natal” 


"Relâmpago de Nada”, a mais 
recente obra de António Ramos 
Rosa, constituída por 24 textos 
poéticos, vai ser lançada amanhã 
no café Martinho da Arcada, em 
Lisboa, com apreseritação de Pau- 
la €ristina Costa: “. , 

A professora da Universidade 


Nova de Lisboa aésima também 6 


posfácia da obra, publicada pela 
Labirinto. ng Dia do Autos Portu- 


guês e no ano em que António 
Ramos Rosa celebra 80 anos - 
nasceu em Outubro. 

O título de poesia "Relâmpago 
do Nada" é apresentado pelo edi- 
tor João Artur Pinto como "uma 
das apostas de que mais se orgu- 


Íha a kabirinto, dada a relevância. 
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Expositores da Feira do Livro 
recorrem aos saldos para 
combater crise nas vendas 


Após um primeiro dia decepcionante para muitos, várias editoras da festa 
do livro na Invicta apostaram nas promoções para salvar o negócio 


Os saldos ajudam a salvar o negócio no Palácio de Cristal /FERNANDO FONTES 


| Anastácio Neto 


artazes a anunciarem 
( saldos e promoções 

conquistam cada vez 
mais expositores na Feira do 
Livro do Porto. Uma forma de 
atrair público, de combater a 
crise de vendas que afecta o 
sector e de colocar à disposição 
dos leitores obras de referência 
a preços mais acessíveis. 

Longe das edições em que a 
simples escolha do Livro do 
Dia, sessões de autógrafos ou 
conversa com escritores era si- 
nónimo de vendas assegura- 
das, actualmente as editoras 
rendem-se às evidências e pro- 
curam novas formas de atrair 
público. Após o dia inaugural 
marcado por vendas muito 
aquém das expectativas, hoje, 
com o fim-de-semana à porta, 
crescem as esperanças de que 
“a coisa melhores”. 

Ao entrar no Pavilhão Rosa 
Mota, os visitantes deparam-se 
num dos primeiros stands com 
cartaz de saldos sobre livros de 
banda desenhada do Lucky Lu- 
ke a cinco euros e do Akira a 
5,20. José Manuel, da editora 
Meribérica, confessa que “no 
primeiro dia o movimento foi 
fraco”. Quanto aos saldos, “aju- 
dam um pouco”, confessa o 
vendedor, 

Um dos stands onde os sal- 
dos saltam à vista é o da Dina- 
livro. Da parte de ká do balcão, 
Daniela Silva, que vendeu an- 
teontemo primeiro livro da 
Feira, confessa que as promo-. 
ções acabam sempre por cha-" 
mat'maiga átenção'do público.” 
“Apesar do pouco snovimento, 
até temos vei bem” - afir-. 
ma a jovem com, uri'toque de 


orgulho, pois só no primeiro 
dia aviou mais de 20 livros. 
Enquanto, Alice Vieira espe- 
ra pelos primeiros leitores para 
iniciar uma sempre bem-vinda 


“O primeiro dia da 
Feira do Livro foi 
fraquíssimo em 
termos de vendas" 


sessão de autógrafos no stand 
da Caminho, tempo para ob- 
servar algumas das escolhas do 
dia. Destaque inevitável para 
José Saramago com “Ensaio 


sobre a Cegueira” a 8,90 euros 
e o mais recente “best-seller” 
“Ensaio sobre a Lucidez” a 
11,80 euros. Entretanto, na Ca- 
minho, as crianças não che- 
gam. Um pouco mais à frente, 
Carlos Paixão, da Destarte, 
afirma de forma contundente: 
“o primeiro dia foi fraquíssi- 
mo”. 

Para hoje e como forma de 
atrair leitores e dinamizar o 
evento, a Feira do Livro pro- 
põe, às 18h00, o encontro entre 
António Mega Ferreira € 
Eduardo Prado Coelho, na ini- 
ciativa “Autor/Leitor”. Para 
amanhã, estão reservadas, à 
mesma hora, mais presenças 
de peso. Augusto Santos Silva, 
João Teixeira Lopes, Paulo Tu- 
nhas e Ruben Carvalho res- 
pondem à importante questão 
“O Mundo está a Mudar?” 


Alice Vieira visitou uma edição 
vazia de crianças 


Pouco minutos passavam so- 
bre as 17h00, Alice Vieira, en- 
tre visitas a escolas, aceitou o 
desafio de visitar a Feira do 
Livro do Porto para concreti- 
zar uma sessão de autógrafos 
no stand da Caminho. 
Sem risos nem empurrões, 
encontrar crianças no Pavi- 
Jhão Rosa Mota afigurava-se 
como úma tarefa própria para 
Sherlock Holmes, uma missão 
- praticamente impossivel. 
“Numa sessão de autográfos 
sem leitores, a escritora refe- 
«serteial no universo da litera- 
tera infanto-juvenil em lin- 


gua portuguesa acabu por 
confessar que prefere as visi- 
tas às escolas e entre as duas 
feiras do livro, sente-se nelhor 
na de Lisboa. “Tem a vanta- 
gem de ser ao ar livre. E um 
risco mas apresenta um am- 
biente mais agradável. 

Com a obra clássica e mar- 
cante “Rosa Minha Irmã Ro- 
sa” em destaque por 5,20 eu- 
ros, as erianças ficaram mes- 
mo na escofa ou foram 
directas para'casa, deixando 
os livros dedicados ao univel- 
so infantil nas prateleiras dos 
stands. 1. 


rita ai iai 


ddr do nd ido diria di Ad da a dd 


ESTREIAS 


A fórmula para conhecer 
“O ídolo dos meus sonhos” 
numa comédia romântica 


Mais uma comédia “light”do mesmo realizador de “Legalmente Loura”. 
Revela paixões secretas e consegue arrancar algumas risadas do público 


|] Susana Ribeiro 


famoso, e que um dia tem a 

oportunidade de o conhe- 
cer pessoalmente! É assim que 
se desenrola a comédia/ro- 
mance (divertida q.b., a fazer 
soltar algumas risadas em si- 
tuações caricatas) "O ídolo dos 
meus sonhos" (Win a date 
with Tad Hamilton) de Robert 
Luketic (realizador de "Legal- 
mente Loura”. 

Tad Hamilton (Josh Duha- 
mel) é um famoso e sedutor 
actor de Hollywood, que tem 
uma verdadeira legião de fãs. A 
celebridade tem uma vida de 
"Don Juan”, quando a impren- 
sa cor-de-rosa o apanha em si- 
tuações delicadas, passando 
uma má imagem para a opi- 
nião pública. 

Para “limpar” a sua ima- 
gem, os seus managers deci- 
dem lançar um concurso: "Ga- 
nhe um encontro com Tad Ha- 
milton". Rosalle (Kate 
Bosworth, "As regras da atrac- 
ção") é uma rapariga do cam- 


E que é fá de alguém 


“OQ ídolo dos meus sonhos"é uma comédia divertida q.b. /FoTos:DR 


po (West Virginia), completa- 
mente aficcionada dos filmes 
de Tad. É ela a vencedora do 
concurso e, durante uns dias, o 
sonho da sua vida vai ser con- 
cretizado. 

E, se por um lado, a melhor 
amiga de Rosalee está a adorar 
a aproximação do também seu 
ídolo, já o melhor amigo de 


Infecção mortal em 
“A Cabana do Medo” põe 
em causa valores da amizade 


Eli Roth, realizador de “A 
Cabana do Medo”, traz como 
melhor cartão de visita o facto 
de ser um protegido do consa- 
grado cineasta David Lynch. 

Nesta sua estreia na realiza- 
ça optou por uma história de 
terror, onde os protagonistas, 
são, como é habito, um grupo 
de jovens. 

Antes de entrem para a Uni- 
versidade, Jeff, Karen, Paul, 
Marcy e Bert vão de férias para 
a montanha e instalam-se nu- 
ma cabana. 

Tudo corre bem até ao dia 
em que um deles fica doente. 
Na pele de Karen começam a 
formar-se bolhas que ardem e 
algo cresce dentro dela, perfu- 
rando a carne. Os amigos, que a 
vêem a deteriorar-se, fecham- 
na na cabana para evitar o risco 
de infecção. Entretanto, come- 
çam a pensar que qualquer um 
deles pode estar infectado. 


A infecção é contagiosa e mortal 


O que iria ser uma luta con- 
tra a doença transforma-se nu- 
ma luta entre amigos. 

Os jovens confrontam-se 
com o terror de terem de ma- 
tar quem quer que se aproxime 


ambas — Pete (Topher Grace) — 
sofre com a situação, já que é 
secretamente apaixonado por 
Rosalee. 

Não conseguindo fugir a al- 
guns estereótipos deste tipo de 
comédias românticas, neste ca- 
so o brilharete surge do exacer- 
bar de certas características das 
personagens. É divertidas! 


deles, mesmo que seja o seu 
melhor amigo. 

No film entram Rider 
Strong, Jordan Ladd, James 
Debello, Cerina Vincent e Joey 
Kern. 
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“A Outra Metade do Amor” 
de três adolescentes vista 
pela cineasta suíça Léa Poll 


Mais recente pro- 
posta da cineasta 
suiça Léa Pool, 54 
anos, “A Outra Me- 
tade do Amor” 
(Lost and Delirious) 
atinge esta semana 
os ecrãs nacionais. 

Depois de “Em- 
porte-moi”, de 1999, 
onde analisou, atra- 
vés da vivência da 
personagem Hanna, 


13 anos, um retato A adolescência em pleno 


da problemática da 
adolescência tendo 

como pano de fundo os ambien- 
tes familiares problemáticos, a 
realizadora regressa ao universo 
psicológico do crescimento hu- 
mano, desta vez, numa atmosfe- 
ra mais burguesa. 

Na adaptação de Judith 
Thompson do romance “The 
Waves of Bath” de Susan Swan, a 
cineasta relata a história no femi- 


nino o primeiro amor de três 
adolescentes. Um retrato emocio- 
nal da descoberta da sexualidade, 
das primeiras grandes paixões e 
da procura de uma identidade 
própria. Numa luxuosa escola 
privada, o trio de adolescentes 
protagoniza os inevitáveis dile- 
mas entre a responsabilidade e 
aventura, escola e divertimentos 


Passado impossível de apagar 
em “O Despertar da Mente” 


“O Despertar da 
Mente”, de Michael 
Gondry, conta com 
um elenco de respei- 
to que integra Jim 
Carrey, Kate Wins- 
let, Elijah Wood, 
Kirsten Dunst e 
Mark Ruffalo. 

Trata-se de um 
filme norte-ameri- 
cano que mistura 


comédia com ficção Um teste à memória 


científica onde um 
casal (Carrey e 
Winslet) tenta recuperar a sua vi- 
da apagando as recordações mú- 
tuas do passado, Fá-lo através de 
uma técnica inovadora, mas a 


meio do processo as coisas com- 
plicam-se (Jim Carrey) porque 
este constata que não consegue ti- 
rar a mulher da mente. 


Perseguição ao fugitivo 
do Quarto Amarelo 


O jovem repórter 
Joseph Rouletabille, 
acompanhado pelo 
seu amigo e fotógra- 
fo Sainclair, lança-se 
na perseguição do 
criminoso que ten- 
tou assassinar Ma- 
thilde, a filha do cé- 
lebre — professor 
Stangerson. Assim, 
vai até ao palácio de 


Glandier para avan- Todos os detalhes contam 


çar com o inquérito, 

tentando descobrir 

o agressor e o seu objectivo. So- 
bretudo, tenta descobrir como 
pôde o criminoso escapar do 
Quarto Amarelo. 


O filme, de Bruno Podalydês, 
conta com Denis Podalydês, Pier- 
re Arditi, Sabine Azéma, Claude 
Rich et Olivier Gourmet. 
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Digressão de Madonna 
arranca segunda-feira 
e promete muita polémica 


Um site de fãs da cantora revela que a digressão 
termina em Lisboa mas a Warner não comenta 


| Lusa 


A cantora Madonna inicia se- 
gunda-feira nos Estados Unidos 
a digressão mundial "Re-Inven- 
tion”, que promete causar polé- 
mica, como anunciou ontem o 
jornal britânico The Sun. 

De acordo com a edição de 
ontem do jornal, em palco a can- 
tora simula sexo com uma mu- 
lher e uma electrocussão numa 
cadeira eléctrica acompanhada 
de muita pirotecnia. 

Durante o espectáculo, Ma- 
donna fará desfilar grávidas en- 
quanto canta “Papa Don?t 
Preach" e interpretará o tema 
"Imagine", de John Lennon, en- 
quanto num ecrã gigante serão 
projectadas imagens de crianças 
subnutridas. 

O espectáculo terá uma forte 
componente visual, já que no 
mesmo ecrã gigante vão passar 
imagens das guerras no Iraque e 


Afeganistão, sonoridades com 
que explosões de bombas. 

A digressão, a primeira de 
Madonna em três anos e que está 
orçada em 1,4 milhões de euros, 
começa segunda-feira em Los 
Angeles (Califórnia). 

Depois de uma longa série de 
concertos nos Estados Unidos, a 
maioria já esgotados, Madonna 
ruma à Europa, com espectácu- 
los em Agosto no Reino Unido e 
em Setembro em França. 

Um site de fas da cantora re- 
vela que, depois dos concertos 
em França, a digressão termina 
em Lisboa, embora a editora dis- 
cográfica Warner Music, contac- 
tada pela agência Lusa, não tenha 
confirmado nem desmentido es- 
ta informação. 

A base da digressão de Ma- 
donna é o álbum "American Li- 
fe", de 2003, produzido por Mir- 
wais, embora passe em revista 
êxitos antigos. 


“Bem-vindo à Suíça” 
surpreende Cannes com 
um retrato cómico dos suíços 


rr Lusa 


O filme "Bem-vindo à Suíça" 
foi apresentado em Cannes co- 
mo uma comédia de costumes, 
mas quem o viu garante que até 
poderia entrar na categoria de 
cinema documental, pelo retrato 
que faz do país e dos suíços. 

A realizadora da película, a es- 
treante Léa Fazer, optou pela co- 
média para retratar um dos po- 
vos mais estereotipados e, argu- 
mentam os próprios, menos 
conhecidos. 

Em jeito de brochura cómica 
do país, o "Bem-vindo à Suiça" 
não se esqueceu de nada: queijos, 
montanhas, chocolates, relógios 
e pontualidade. 

Um cozinhado de hábitos e de 
práticas que a realizadora espera 
possa contribuir para algum su- 
cesso na competição de Cannes. 

"Bem-vindo à Suíça" conta a 
história de Thierry, um suíço 
que abandonou há muito tempo 
a terra natal para tentar a vida na 
França. 

Anos depois, o etnólogo de 
profissão é forçado a regressar às 
origens, devido à morte da avó, 
onde descobre que é herdeiro de 
uma grande fortuna. 

A única condição para que te- 
nha acesso à fortuna: provar aos 
parentes que sabe honrar as tra- 
dições helvéticas, uma tarefa 
quase impossível para alguém 
que já vive há muitos anos numa 
metrópole francesa. 

"Quis testemunhar o parado- 
xo helvético, essa mistura sur- 


preendente de tradição e moder- 
nidade, de orgulho e humildade, 
de curiosidade sobre o mundo e 
da paixão pelo isolamento", ex- 
plicou a realizador, negando pre- 
tender criticar a Suíça. 

De orçamento reduzido, e ao 
lado das mega-produções norte- 
americanas, o único filme suíço 
em competição tinha que se 
marcar pela diferença, o que se 
evidenciava logo nos kits de 
apresentação distribuídos aos 
críticos e aos jornalistas. 

Cada um recebeu uma caixa 
de música em que o único som é 
o mugir de um vaca. 

O comunicado de imprensa 
veio no formato de um passa- 
porte suíço, vermelho com a 
cruz branca no meio, outros dos 
ícones do país. 

Mas como de cinema se trata 
- e apesar da originalidade e da 
estreia ter provocados risos in- 
tensos entre a plateia - o mundo 
dos críticos foi menos positivo 
para a realizadora genebrina. Se 
o público comparou o "Bem- 
vindo à Suíça" a um dos primei- 
ros e, quase únicos, filmes suíços 
a chegar a Cannes (o "Fazedor de 
Suíços" (1978) de Rolf Lyssy), a 
crítica disse que Léa Fazer teve 
mais sorte que talento. 

Jean-Luc Douin, do jornal 
francês "Le Monde", por exem- 
plo, considerou que o filme peca 
por ser uma caricatura excessiva, 
concluindo que "o filme não é 
engraçado e os suíços são reduzi- 
dos a uma tribo de indígenas ri- 
dículos”. 


é À VOLTA DA MEIA-NOITE 


Optical & 
| MC Skibadee 


gemDNBEPorto 2001”, 
realizado no âmbito do 
O inicio do: os Porto 2001, ainda incenti- 
Nº, um ent a vou mais essa programa- 
grupo de jovens ção de alta qualidade. 
fundava a Garagem — ao Amanhã, a celebrar es- 
mesmo tempo uma revis- — tes oito anos consecutivos 
ta, uma editora discográ- a divulgar drum'n'bass, a 
fica e uma promotora de Garagem faz a festa no 
eventos. Inicialmente des- Hard Club, com a presença 
tinada a divulgar novos da dupla britânica optical 
talentos na área do rock  & MC Skibadee. Optical já 
“indie” e derivados, a Ga- é uma presença regular en- 
ragem acabaria por se de- — tre nós, tendo recebido o 
dicar em exclusivo à di- — prémio para melhor álbum 
vulgação entre nós do de 2003 (por “The Original 
| drum'n'bass, a partir de Doctor Shade” ) da “Kno- 
| 1996. Além de criar um — wledge Magazine” Skiba- 
colectivo de DJ especiali- dee estreia-se em Portugal. 
zados no novo género, co- Também actuam os DJs da 
meçou a trazer até Portu- Garagem: Pat Mac, Tili- 
gal, de forma sistemática, nhos, Subway e Filipe Sa- 
as suas grandes referên- raiva. A entrada custa 11 
cias. O ciclo “Gara- (pré-venda)/13 euros. 


Rodrigo Affreixo / Textos 


V AMANHÃ, NA FESTA “INSANITY PROGRESS” 


Thomas Penton e 
James Monro no Rox 


Com as festas 
“PSP/Progressive 
Sounds of Porto”, o 
colectivo O Mundo 
do Lálá tem-se vin- 
do a destacar, cru- 
zando no mesmo 
tempo e no mesmo 
espaço as sonorida- 
des “house progres- 
siva/tribal” e “tran- 
ce” Contemplando a 
vertente mais psica- 
délica da música 
electrónica de dan- 
ça, estas sessões pre- 
tendem estabelecer 
uma fusão entre 
house e trance, com 
um ambiente invul- 
garmente “soft” nes- 
te tipo de eventos. 

Amanhã, com a 
festa “Insanity Pro- 
gress”, O Mundo do Lálá estreia-se no espaço do Rox, com 
um especialista em “house tribal/progressiva” (o norte- 
americano Thomas Penton, na foto), um especialista em 
“trance” (o britânico James Monro), muito bem, secunda- 
dos pelos portugueses Roger Mateus e Bart Cruz. A festa 
promete durar até de manhã. A entrada está sujeita ao con- 
sumo obrigatório de 10 euros. 


| 


| 


i 


| 
| 
| 
| 
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P ANIKIBÓBÓ. Dia 21 (ho- 
je): "Dirty Dancing"/hang. 
the dj. Dia 22 (amanhã): 
Rádio Crónica, 5º ediçã 
“Very Slow Motions"/mcar- 
valhais + jcruz. Dia 27 
(quinta): Ciclo "Fé"— 4º ses- 
são: "Terra Prometida"/Ina 
und Sim.on & By All. 

PF CAFE-CONCERTO RIVO- 
LI. Dia 22 (sábado): "31 DJs": 
“Slow Motion"/Carlos Coe- 
lho. 

F MAUS HÁBITOS. Dia 21 


(hoje): "Recital de Canto | 


(Kurt Weill, Hol Ander e ou- | 


tros)/Luisa Brandão e João 


| Vale. Dia 22 (amanhã): The 
| Great Lesbian Show (con- 
| certo); DJ No Mix. 


FP PRAIA DA LUZ. Dia 21 
(hoje): Dario Oliveira + Mi- 
guel Dias. Dia 22 (amanhã): 


| Vicente Abreu + Zé Lisboa. 


Fi RIBEIRA DOURO. Dia 21 
(hoje): "l Feel Groove"/Filipe 
Meira. Dia 22 (amanhã): The 
Funkateers/Pedro Calheiros 
& Martin Domingues. Dia 
27 (quinta): "Funkativi- 
team"/Leonor Galvão & Be- 
zegol. 


CLUBES 


P INDÚSTRIA. Dia 21 (ho- 
je, 02h): Rui Vargas. Dia 22 
(amanhã): Mac Adhu; Pedro 
Tabuada. 

E PORTO RIO. Dia 21 (ho- 
je): We are all The Morcons; 
DJ Rodas, DJ Júlio Verme. 
Dia 27 (quinta): “Quintas 
feiras no Barco"/Triple Fix 
Rock Orgy/J.P. Et Quisto. 

P ROX. Dia 21 (hoje): Tech- 
no Live...: “Techno Insi- 
de"/Ben Sims (Grã-Breta- 
nha), DJ Link, Ben More e G- 
Tech. . 

P SOUND PLANET. Dia 21 
(hoje, 23h-04h): "Golden 
Love Club" (hip hop/retb/li- 
ve act)/Demo; (depois das 
04h) Miss Sheila. Dia 22 
(amanhã/entrada sem con- 
sumo até às 03h): Frank 
Maurel. 

Fm SWING. Dia 21 (hoje): 
"Robots & Dolls & 
FBAUP"/Polaroid, Concor- 
rência, Mad Marx (DJ set); 
Ana, Cetes+Polaroid (live 
act); Bolos Quentes (video). 
E TRINTAEUM. Dia 21 (ho- 
je): Miguel Graça (bombay 
records/Canadá). Dia 22 
(amanhã): "Dancin' 
Days"/Pedro Tenreiro. 

P TRIPLEX. Dia 21 (hoje): 
“Playblack... & 
White"/Kenny Killer, Andor 
Violeta. 

” URBAN SOUND. Dia 21 
(hoje): Pedro Ricciardi. Dia 
22 (amanhã): Zé Salvador. 
Dia 27 (quinta): Cris + B.kas. 


Dn 
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Chocolate com Pimenta SIC 15,9% SIC 31,1% 
M ú TVI 49 

orangos com Açúcar l 14,4% mi 26,9% 
Queridas Feras TVI 13,2% 
Os Malucos do Riso SIC 12,5% RIP 25% 
Valência-O. Marselha RIP1 11,8% 2 41% 


—= SS RTP) 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal 

10.00 Praça da Alegria: Com 
apresentação de Sónia 
Araújo e Jorge Gabriel 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 Os Lobos: Telenovela 
portuguesa 

14.30 Portugal no Coração: 
Talk-show 

17.15 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor: Concurso apresen- 
tado por Serenella An- 
drade 

17.45 Futebol; Jogo de Prepa- 
ração para o Campeona- 
to da Europa 2004 (Sub 
21): Portugal - Gana 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 
2004 

21.30 Um Contra Todos: Con- 
curso 

22.30 Casamento Real: Do- 
cumentário 

23.00 RTP Cinema: “Mary 
Reilly 

01.00 Programa a designar 

02.00 Sessão da Meia Noite: 
*Frente a Frente com o 
Inimigo" 


— S: 


SPORTTV 


09.00 - Informação: Títulos da actua- 
lidade; 09.10 - Ráguebi: World of 
Rugby, Actualidade internacional; 
09.40 - Futebol: Copa do Brasil, Fla- 
mengo-Grémio, Repetição; 11.30 -Hi- 
pismo: Taça do Mundo, Milão final; 
12.30 - Informação: Grelha de Parti- 
da, Desportos Motorizados; 14.00 -In- 
formação: Notícias; 14.30 - Futebol: 
Liga dos Campeões, FC Porto-Parti- 
zan, Repetição; 16.40 - Informação: 
Noticias; 17.00 - Informação: Reportv, 
Grande Reportagem "Ao Abrigo do 
Futebol"; 17.30 - Desportos Aquáti- 
cos: Linha D'Água, Magazine; 18.00 - 
Voleibol: Poule Olímpica, Polónia-Ve- 
nezuela; 20.00 - Voleibol! Poule Olim- 
pica, Portugal-Casaquistão; 22.00 - Bas- 
quetebol: NBA Action, Magazine ofi- 
cial da competição; 22.30 - Golfe: 
ropean Tour, Resumo da competição; 
23.00 - Informação: Últimas Notícias; 
23.30 - Informação: Tudo sobre o Eu- 
ro 2004; 23,40 - Ciclismo: GP Abimo- 
ta, Resumo do dia; 00.00 - Ténis: ATP 
Tennis, Magazine; 00.30 - Basquete- 
bol: NBA, final de conferência. 


EUROSPORT 


14.30 - Ciclismo: Giro Ditalia, Etapa 
12, Cesena-Treviso; 16.30 - Futebol: 
Planet Euro; 17.00 - Boxe; 18.00 - Fu- 
tebol: Campeonato Europeu, Euro 
2004, Jogo Amigável França-Brasi; 
20,00 - Powerlifting: Campeonato do 
Mundo, Dinamarca; 21.00 - Strongest 
Man: Super Series Grand Prix, Finlân- 

la; 22.00 - Xtreme Sports: Yoz Xtre- 
me; 22.30 - Notícias; 22.45 - Sumo: Ou- 
tros Eventos, Torneio Grand Sumo 
(Basho); 23,45 - Futebol: Planet Euro; 
00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


13,40 - Versus, A Ressurreição; 15.40 - 
Clube Das Solteironas; 17.30 - Verão 
Escaldante; 19.10 - Caras Do Cinema; 
19,30 - As Quatro Penas Brancas; 21.40 
= 1º Fila; 22.00 - Sessão Especial: Ope- 
ração Harvard; 23.30 - Encontro Em 
Manhattan; 01.15 - Verão Escaldante; 
03.00 - Clube Das Solteironas. 


07.00 Nós: Magazine dedica- 
do ao tema da imigração 

07.30 Zig Zag 

12.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

13.00 Na Roça com os Tachos 

13.30 Euronews 

14.00 Tudo em Famíli: 

15.00 Por Outro Lado: Entre- 
vista com Françoise 
Schein 

16.00 Futebol: A História do 
Euro 

17.00 Magazine: Cinema 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens: Ma- 
gazine religioso 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 

20.30 Sim, Amor: Série 

20.55 Retratos do Parlamen- 
to Europeu 

21.00 Magazine: Livros 

21.30 Jornal 2: 

22.00 A Alma e a Gente 

22.30 Bombordo 

23.00 Palco: O Lago dos Cisnes 

00.00 Hora Discovery 

01.00 Magazine: Livros 

01.30 Bastidores 

02.00 Euronews 


06.45 lô-lô: lo lo: Litle Bill, 
What's With Andy, Trans- 
formers, Incredible Hulk, 
Pokemon, Campeões 

09.15 Uma Aventura no Car- 
naval 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
com apresentação de Fá- 
tima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Sé- 
rie estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show 

16.45 Só Gosto de Ti: Série 
portuguesa 

17.45 Malhação: Telenovela 
brasileira 

18.30 Da Cor do Pecado: Te- 
lenovela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso 

21.45 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.45 Um Sonho de Mulher: 
Concurso 

00.00 Kubanacan: Telenovela 
brasileira 

01.15 Lanterna Mágica: 
*Duelo Imortal Il* 

03.15 Sessão Especial: "Ce- 
nários de Guerra" 


07.30 Diário da Manhã: Com 
Júlia Pinheiro e Henrique 
Garcia. Em directo de Ma- 
drid 

10.00 Olá Portugal: Apresenta- 
do por Manuel Luís Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14.30 Coração Malandro: Tele- 
novela portuguesa 

15.00 A Vida é Bela: Talk-show 
conduzido por Carlos Ri- 
beiro 

17.15 Quem Quer Ganha: Con- 
curso apresentado por Iva 
Domingues 

18.00 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Ana e os 7: Série portu- 
guesa com Alexandra Len- 
castre 

22.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

23.00 Queridas Feras; Teleno- 


vela 
00,00 O Teu Olhar: Telenovela 
00.45 Vidas Reais: Reality-show 
02.15 Filme; “Aconteceu no Mé- 
xico" 
04.30 Sins of the City: Série es- 
trangeira 


LUSOMUNDO Gallery 


14.10- Miss Firecracker; 15,55 - A Últi- 
ma Testemunha; 17.35 - Deuce Biga- 
low, Gigolo Profissional; 19.05 - Casa- 
mento Escandaloso; 21.00 - Casa- 
mento Na Família; 22.45 - Gerry; 00.30 
- Um Mal Nunca Vem Só; 02.15 - À 
Última Testemunha. 


LUSOMUNDO Action 


13.05 - Below, Maldição Submersa; 
14.50 - O Senhor dos Desejos, O Mal 
nunca Morre; 16.25 - Armadilha em 
Alta Velocidas 5 - O Substituto; 
19.50 -- Estradas Perigosas; 21.30 - Par- 
ceiros no Crime; 23.00 - O 5º Elemen- 
to; 01.05- A Fraude. 


HOLLYWOOD 


14,30 - Uma Questão de Cor; 15.57 - 
David Mamet; 17.00 - Nunca Digas 
Adeus; 18.43- À Bagatela; 19,00 - Céu 
Azul; 20.39 - Radioportogutenberg; 
21.00 - 8 Milhões de Maneiras para 
Morrer; 22.54 - Big Bunny, Vermelho; 
23,00 - Máscara; 01.00 - Punhos de Ou- 
ro. 


SIC Gold 


14,00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jornal; 
16,00 - Duetos Imprevistos; 17.00 - O 
Século XX Português; 18.00 - Uma Fa- 
mília às Direitas, 18.30 - Cheers, Aque- 
le Bar, 19.00 Dragon Ball; 20.00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 21.00 - Dallas; 22.00 
- Uma Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma 
Família às Direitas; 23.30 - Cheers, 
Aquele Bar; 00.00 - Jornal da Noite. 


SIC Mulher 


14.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - Investigação Especial; 16.00 - 
Os Amores de Grace; 16.30 - Geena 
Davis Show; 17.00 - Cozinha Sem Se- 
gredos; 17.30- TV Cinema; 18.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas em 
Marte; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - Modelo e De- 
tective; 22.00 - A Febre da Selva; 00.00 
- No Fim do Mundo; 01.00 - Os Amo- 
res de Grace; 01,30 - Eu, Ela e o Pai; 
02.00 - Investigação Especial; 03.00 - 
TV Cinema. 


SIC Notíci 
14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras No- 
tícias; 15.30 - Música do Mundo; 16.00 
- Edição da Tarde, Cartaz; 16.30 - Jor- 
nal de Desporto Il; 17.00 - Edição da 
Tarde, Opinião Pública Il; 18.00 - Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto Ill; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 
- Caras Notícias; 20.30 - Best Of; 21.00 
- Jornal das Nove; 22.00 - Edição da 
Noite; 23.00 - Expresso da Meia Noi- 
te; 00.00 - Edição da Noite; 00.30 - Car- 
taz; 01.00 - Spiegel TV; 02.00 - 60 Mi- 
nutos; 03.00 - Música do Mundo. 


SICRADICAL 


14,00 - Robots de Combate; 14.30 - 
Médicos e Estagiários; 15.00 - Curto 
Circuito, Directo, Zona de Jogos; 15.30 
-Veritas; 16.15 - Max Música; 17,00 - 
Curto Circuito, Directo; 18.30 - Cine 
XL; 19.00 - O Caminho das Estrelas; 
20,00 - Lum; 20.30 
1.00 - Damon; 21,30 - 
MacGyver; 23.00 - Raw; 00.00 - Espe- 
cial Yorn Change Yourself 01.00 - Gos- 
tas Pouco Gostas; 01.30 - Dance TV; 
02.00 - O Meu Homem. 


CANAL DISCOVERY 


14,00- Era Pré-histórica: Paleomundo 
Dinossauros que Voam; 14.30 - Era 
Pré-histórica: aleomundo Mamutes!; 
15,00 O Guia Completo, Aviões; 16.00 
- Mega construções: O Arranha-céus 
de Tóquio; 17.00 - Tecno-Metrópolis: 
Medidas de Emergência; 18.00 - Ho- 
ra Selvagem; O Ano do Chacal; 19.00 
Território Discovery: Na Cena do Cri- 
me 2; 20,00 - As Escrituras: As Mural- 
has de Jericó; 21.00 - Reescrevendo à 
História: Desastre no Mar; 22.00 - 
Campos de Batalha: Detectives em 
Trafalgar; 23.00- Território Discovery: 
Na Cena do Crime 2; 00.00 - As Escri- 
turas: As Muralhas de Jericó; 01.00 - 
Reescrevendo a História: Desastre no 
Mar; 02.00 - Campos de Batalha: De- 
tectives em Trafalgar. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Nunca é Tar- 
de para Mudar; 16.30 - Antes e De- 


pois: Simplesmente Genial; 17.00 - O 
Mundo à la Carte: Ainsley Cozinha ao 
Ar Livre Chicago, Kansas City; 17.30 - 
O Mundo a la Carte; Ainsley Cozinha 
ao Ar Livre Memphis Tennesse; 18.00 
- De Mochila às Costas: O Árctico Ca- 
nadiano; 19.00 - Testemunha Silen- 
ciosa; 21,00 - Ligações Perigosas; 22.00 
- Assassínio em Mente: Justiceiro; 
23.00 - Álbum de Casamento: Donna 
e Jeff; 23.30 - Álbum de Casamento: 
Gita e Sunil; 00.00 - Antes e Depois: 
Viva Las Vegas; 00.30 - Antes e Depois: 
Adeus Cabelos; 01.00 - Durante a Tua 
Ausência; 02.00 - Esquadrão da Mo- 
da: Sam; 02.30 - Esquadrão da Moda: 
Meeta, 


NT 


14.30 - Chiquinha Gonzaga; 15.30 - 
Faixa Esportiva, Pé no Chão; 16.00 - 
Faixa Esportiva, Nomes do Esporte; 
16.45 - Globo Esporte; 17.15 - Jornal 
Hoje; 17.50 - Programa do Jô; 19.20 - 
A Grande Família; 20.00 - Tropica- 
liente; 21.10 - Quatro por Quati 
22.10-Só Risos, Comédia da Vida Pri- 
vada; 23.10 - A Grande Familia; 23.40 
- Programa do J6; 01,00 - Altas Horas; 
03.00 - Tropicaliente. 


soL 


13.00 e 19.00 - Reportagem: *Glueci- 
fer"; 20,00 - Concerto Exclusivo: "Con- 
cierto Sequence, Muse"; 01.00 - Sol 
Techno. 


NTV 


14,00 - N Amadores; 15.00 - Notícias; 
15.30 - Cumplicidades; 16.00 - Noti- 
cias; 1630- Utilidades, Bricolage; 17.00. 
- Notícias; 17.10- XPTO, 1º Parte; 18.00 
- Notícias; 18.10 - XPTO, 2º Parte; 19.00 
- Notícias Do Desporto; 19.30 - Jornal 
Do País; 20.00 - Primeiro Plano; 21.00 
- Notícias; 21.10 - Bombordo; 21.35 - 
Radar De Negócios; 22.00 - Jornal Das 
22; 23.00 - Livro Aberto; 00.00 - Noti- 
cias + Revista de Imprensa; 00.40 - No- 
tícias Do Desporto; 01.00 - XPTO, 1º 
Parte; 01.50 - XPTO, 2º Parte; 02.45 - 
Euronews. 


Portugal-Gana (Sub-21) 


Os comandados de José Romão enfrentam 
o Gana em desafio que visa preparar a equipa 
das quinas para o Campeonato da Europa de 
Sub-21 que se realiza no final deste mês. 


Mary Reilly 


Stephen Frears dirige Julia Roberts e John 
Malkovich nesta adaptação livre da história 
de Dr. Jekyll e Mr. Hyde. Roberts é a camarei- 
ra de um médico (Malkovich) que se dedica a 
estranhas experiências. 


Ola, Portugal 


Manuel Luís Goucha conduz este espaço 
matinal sempre com animação garantida e 
convidados provenientes das mais variadas 


áreas. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


ROTEIRO FA 59 


SALA 1 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 

Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 

ger e Orlando Bloom. Sessões às 

12h10, 15h15, 18h20, 21h25 e 
JO. M/12 


SALA 2 e O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondy, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40 e 00h20. 
M16 


SALA 3 « Dou-te os Meus 
Olhos 

De car Bolain, com Laia Maru, 
Luis Tosar e Candela Pera. Ses- 
sões às 14h20, 16h50, 19h20, 
21h50 e 00h10. M12 


SALA 4 + O Milagre 
Segundo Salomé 

DeMário Barroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 
res. Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00, 20h00, 22h00 e 00h00. 
MZ 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078. 


Os Sonhadores 

De Bernard Bertolucci, com Mi- 
cha! Pitt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. M/16 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


Touching The Void - Uma 
História de Sobrevivência 
De Kevin MacDonald, com Ni- 
cholas Aaron e Brendan 
Sessões às 13h15, 15h45, 
18h25, 21h30 e 00h10. MZ 


O Ídolo dos Meus Sonhos 
De Robert Luketi, com Kate 
Bosmrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h25, 
15h40, 18h15, 21h30 e 00h00. 
mz 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondny, com Jim Car- 

rey ade a 
Dunst. Sessões às 

16h10, 18h35, nisedas 

M6 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Ortando Bloom. Sessões às. 
14h00, 14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 01h00. 
Wiz 


Rádio 

Demichael Tolin, com Cuba 
Gooding X, Ed Hamis e Afre 
Woodard, Sessões às 13h05, 
15h30, 18h10, 22h10 e 00h35. 
Mi2 


A Companhia 
DeRobert Altman, com Neve 
Campbell, Malcolm MeDowel e 
James Franco. Sessões às 13h10 
16h05, 18h45, 21h45 e 00h25. 
Mm 


O Milagre Segundo 
Salomé 

DeMério Barroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 
res. Sessões às 17h00 e 22h20. 
Mi2 


Dinheiro Marcado 

De Predrag Antonijevic, com Val 
Kilmer, Christian Slater e Dany 
Hannah. Sessões às 13h20, 
15h35, 18h10, 22h05 e 00h20. 
Mi2 


ia Namorada Tem 


De Peter Segal, com Adam San- 
dies, Drew Barmmore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h40, 
16h30, 19h15, 21h55 e 00h15. 
MZ 


O Renascer dos Mortos 
De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 14h30, 19h20 e 
01h00, M/18 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h40, 16h15, 
19h05, 22h00 e 00h45. W/16 


Starsky & Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h15, 22h15 e 00h40. W12 


À Dúxzia é Mais Barato 

De Shaym Lew com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h30, 15h50, 
18h25, 21h35 e 00h05. M06 


Hidalgo 

= O Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Sharif e Joe 
Johnston. Sessões às 13h00, 
JSRSO. 18h50, 21h50  0h50 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluca, Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 22h10 e 00h45. 
M16 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
chobon, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessões às 13h30, 
16h25, 19h10, 21h55 e Ooh40. 
MZ 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 « O Herói 
Sessões às 13h30 e 16h10. 
ma 

A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluca. Sessões às 18h35, 
21h30 e 00h20. W16 


SALA 2 + Hidalgo 
= O Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Vic 
Mortensen, Omar Shariff e Joe 
Johnston. Sessões | às 17h30e 
00h35 M12 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
fo. Sessões às 15h00 e 21h25. 
Wiz 


SALA 3 e Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
card Roxburgh. Sessões às 
13h05, 16h00, 19h00, 21h55 e 
00h45. MZ 


SALA 4 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
13h40, 17h15, 21h00 e 00h25. 
Mm 


SALA 5 «O Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiy, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 14h30, 
17h05, 19h35, 21h40 e 00h00. 
Wiz 


Van Helsing 

Destephen Sommmers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
cherd Roxburgh. Sessões às 
13h05, 15h55, 18h55, 22h00 e 
00h50. W12 


Os Sonhadores 

De Bernardo Bertolucci, de Mi- 
Chael Pit, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 13h35, 
temo, 19h00, 21h40 e 00h20. 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks, Sessões às 13h00, 
13h45, 15h40, 16h45, 18h30, 
19h25, 21h25, 22h05, 00h15 e 
00h55. 16 


SALA 6 * O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, 
Alec Balchn e Ke Preston 
Sessão às 15h10. M04 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
ciel Parks, Sessões às 17h30, 
21h25 é 00h35, W16 

SALA 7 «À Dúxia é Mais 
Barato 

De Shawn Levy com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h10, 15h30, 
18h00, 21h15 e 23h45. M/12 


SALA 8 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Sessão às 
14h30. M/04 


Starsky Et Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiler, 
Owen Wison e Fred Wiliamson. 
Sessões às 17h05, 19h35, 
22h00 e 00h30. W12 


SALA 9 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Sega, com Adam San- 
le, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões à 13h20, 
155, 18h, 2h3 e ans 


SANDIM 
Tel. 227633174 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vezel, Maia Morgenste e Mo- 
na Bu Sessão às 21h65 
Mi 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP 
Meus Sonhos 

De Robert Luketiy, com Kate 
Bosmrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h05, 
15h30, 17h50, 21h25 e 23h50. 
wi2 


SALA 2 * O Ídolo dos 
Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h05, 
15h30, 17h50, 21h25 e 23h50, 
Mi 


SALA 3 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 

Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 

ger e Orando Bloom. Sessões às 

J4hoo, vão, 2ihto e oeo 
1, 


SALA 4 e K 
AVingança Vol. 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h55, 
17h15, 21h20 e 00h30. W16 


SALA 5 e Rádio 

DeMichael Ton, com Cuba 
Gooding 1, Ed Haris e Alfre 
Woodard. Sessões às 14h05, 
16h30, 19h00, 21h35 e 00h00. 
Mm 


SALA 6 « Starsky 

E Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 21h40 e 00h10. M12 


SALA 7 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
der, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h45, 21h30 e 00h10. 
MZ 


SALA 8 e Van Helsing 
Destephen Somners, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
chard Roxburgh. Sessões às 
13h00, 1Sh$0, 18h50, 21h50 é 
O0h4S. W12 


Idolo dos 


MAIASHOPPING 
TeL22g 


SALA 1 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eni Bana, Diane Kiu- 
gere Orfando Bloom. Sessões às 
14h15, 17h35, 21h15 e 00h35, 
Wiz 


SALA 2 « A Minha 

Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 

les, Drew Bamymore e Rob 

Schneider Sessões às 13h30, 

18h45, 18h00, 21h30 e 23h45. 
4! 


SALA 3 e Van Helsing 
DeStehen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
chard Rosburgh. Sessões às. 
14h30, 17h20, 21h25 e 00h15. 
Mm 


De Shaym' Levy com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h45, 16h00, 

18h15, 21h45 e 00h00. M/12 


SALA 5 + Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Versão portu- 
guesa: sessão às 13h50. 04 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgensterm e Mo- 
nica Beluco. Sessões às 15h50, 
18h35, 21h20 e O0hOS. M16 


SALA 6 * A Filha 

do Patrão 

Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45 e 19h45. M/12 


Os Anjos do Apocalipse 
De Over Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginel e Camile 
Nata, Sessões às 21h35 € 
23h55. M16 


SALA 7 * Os Sonhadores 
De Bermard Bertolucci, com Mi- 
chael Pitt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h05, 21h50 e 00h20. 
MZ 


SALA 8 + Kill Bil, 

A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi 
Chael Parks. Sessões às 15h30, 
18h20, 21h40 e 00h30. M16 


SALA 9 + Starsky & 
Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 13h35, 15h55, 
18h15, 21h55 e 00h10. M12 


SALA 10 e A Janela 

ja 
De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro Sessões às 13h50, 16h00, 
18h10, 22h00 e 00h10. M/12 


SALA 11 O Renascer 
dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 22h05 e 00h20. 16 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 « O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondry com lim Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h45, 21h50 e 00h20. 
Mi6 


SALA 2 e O Ídolo dos 
Meus Sonhos. 

De Robert Luketiy, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h15 e 
00h40. M12 


SALA 3 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Oriando Bloom. Sessões às 
15h00, 18h30 e 22h15. M12 


SALA 4 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. M/12 


SALA 5 * A Cabana 
do Medo 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. W16 


Trói 
De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessão às 
23h45.M/12 


SALA 6 * O Milagre 
Segundo Salomé 

DeMário Barroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 
res. Sessões à 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h00 e 00h30. 
mz 


SALA 7 * Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h50, 2140 é 
00h25. W12 


SALA 8 « Kill Bill, 

A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 

Thurman, David Carradine e Mi- 

chael Parks. Sessões às 13h05, 

Pra 18h40, 21h30 e 00h20. 
N, 


SALA 9 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dler, Drew Barmymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h15, 22h00 e OOhI5. 
Mm 


SALA 10 * A Janela 
Secreta 


De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h00, 15h30, 
17h40, 21h50 e 00h40. W12 


SALA 11 « Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Sessões às 
13h00 e 15h00. W12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Ca- 
vizel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluco. Sessões às 17h30, 
21h30 e 00h20. W16 


SALA 12 + Scooby-Doo 2: 


Monstros à Solta 

De Raja Gosnell com Freddie. 
Prinze X, Sarah Michele Gellar e 
Mathew Lilrd. Versão portu- 
guesa; sessões às 13h10 e 
15h40. 06 


Teatro Compo re 
- Sala Est is 
DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luís Meste, pela Seiva Trupe. Às 
16h00. Até 30/06 


Teatro Carlos Alberto 
ADÉUIA 2/0 SIGNIFICADO DA 
MOBÍLIA 

De Carlos ). Pessoa. De quinta a 
sábado às 21h30. Domingo às 
16h00, Até 23/05 


À Dúxia é Mais Barato 

De Shawn Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 18h15 e 22h30. 
M06 


A Cabana do Medo 


Sessão às OOhSO. M/16 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel.227331190 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluca. Sessões às 17h00 
e22h00.M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * Carandiru 


Sessões às 15h15, 18h15, 
21h15 e 00h00. W16 


SALA 2 * A Minha 


Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dles, Drew Bamymore e Rob 
Schneider Sessões às 15h00, 


18h00, 21h30 e 00h00, M/12 


SALA 3 « A Paixão 

de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vieze, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Belucai Sessões às 15h15, 


18h15, 21h30 e 00h15. W/12 


SALA 4 e O Renascer 
dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pot- 
Jey, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00 e 00h00. W18 


Teatro Nacional S. João 
ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA 
De José Saramago. Dramaturgia 
e encenação de João Brites. De 
terça a sábado às 21h30. Do- 
mingo às 16h00. Até 22/05 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES 

SÃO GATOS 

De Álvaro Magalhães. Encena- 
ção de JooLuíz De terça a sex- 
ta às 11h00 e 15h00; sábados às 
16h00 e 21h45. Até 09/06 


Auditório Municipal 

de Gaia 

A BRUXINHA QUE ERA BOA 
De Maria Clara Machado, ence- 
nação de Norberto Baroça. De 
quarta a sexta das 11h00 e 
15h30. Sábado e domingo às. 
16h00, Até 23/05] 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E xx” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

O "DOURO PATRIMÔNIO 
MUNDIAL” NA CERÂMICA 

DO DOURO 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 


Culturgest 
VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA 

E DESENHOS. Até 30/06 


SALA 5 « Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30. M12 


SALA 6 «Van Helsing 

De Olier Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginel e Camille 
Natta. Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00 e 00h30. MZ 


SANTA CLARA 


Van Helsing 
Sessão às 21h45. M12 


MÚSICA 


Contagiarte 
STEALING ORCHESTRA 
Às 22h30. E dia 22/05 


Fnac Sta. Catarina 


ANA FIRMINO - AO VIVO 
As 17h00 


Fnac Gaiashoppin 


g 
ANA FIRMINO - ÃO VIVO 
As 21h45 


Auditório da Exponor 


MATOSINHOS JAZZ 
Com Rufus Reid Quintet. 
As 23h00 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
ANFITRIÃO 


De Heinrich Von Kleist, encena- 
cão de João Grosso. As 21h30. 
Até 30/05 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitáios. De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das. 
09h00 às 11h30, Até 18/09 


Teatro Campo Alegre 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José Topa/Claire Binyon. Pela 
Seiva Trupe. Às 21h30. 

Até 30/05 


Galeria 111 
“MARQUISE”. De Joana Vascon- 
celos, Das 10h00 às 12h30 e das. 
15h00 às 19h30. Encerra às se- 
gunda de manhã, sábados de 
manhã e domingos. Até 29/05. 


Galeria Alvarez 
“50 ANOS DEPOIS” 

Obras de alunos da Academia 
Dominguez Alvarez: Tito Rebore- 
do, António Cardoso, Leonor 
Praça, etc. De segunda a sába- 
do das 15h00 às 20h00. 

Até 25/05 


Galeria Alvarez - Sala Um 
“BIOGRAPHICAL ACTIONS 2004” 
De Lúcia David. Quintas das 
16h00 às 20h00. Sextas das. 
10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00, Até 29/05. 


Galeria Árvore 

AGUARELAS, CERÂMICAS, 
ÓLEOS E TAPEÇARIAS 

De António Sampaio. Até 16/06 


Galeria Minimal 
ESCULTURA 
De Maria Oliveira, Até 2/06 


Galeria Presença 
EXPOSIÇÃO “HOLIYWOOD 
BOULEVARD" 

De John Baldessari, Jack Pierson 
e Richard Prince. De terça a sex- 
ta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30. Até 30/05 


Galeria Vilar/Árvore 
AGUAREUAS E ÓLEOS 

De António Sampaio. Até 16/06 
Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional da 
Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 


Exposição permanente 
*25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Até 3412 

CARICATURA “REVOLUSAM” 
Até312 

“PORTO CARTOON: 

O RISO DO MUNDO” 
Exposição permanente 

De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

“6=0 HOMEOSTÉTICA” 
Até 407 

"FOTOGRAFIA VERBAL: 
A KABAKOV E BORIS 
MIKHALOV” 

Até 407 

EXPOSIÇÃO 

De João Paulo Feliciano, 
Até 11/07 

“SOBRE” 

De Pedro Tudela. Até 11/07 
“DILEMA” 

De Vasco Araújo. Até 18/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL 

NO ESPAÇO E NO TEMPO” 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO 
MECANISMOS DE GÉNIO 

Até 31/08 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00) 


Trindade 

= Galeria de Arte 

“NO TEMPO DAS CHUVAS 

DE VERÃO” 

De Paulo Capelo Cardoso. 

De terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Sábado a segunda das 15h00 às 
19h00. Até 30/05 


Auditório Municipal 
de Gaia 

PINTURA “PERFUMES 
DE PRIMAVERA” 

Até 30/05 


Galeria Daniel Constan 
PINTURA 

De António M. Siva, De domin- 
go a quinta das 15h00 às 
20h00; sexta e sábado das 
15h00 às 22h00, Até 31/05 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

PINTURA 

De José Isidro. Das 11h90 às 
13h00 e das 14h30 às 19h30, 
Até 10/06 


Auditório Municipal 
Gondomar 

ARTE DIGITAL 

“ILUSÕES DO REAL” 

De Horácio Tomé Marques. 
Até 20/06 


Posto Turismo da Póvoa 
de Varzim 

PINTURA “VIAGENS” 

De Teresa Vasconcelos. Até 
2705 


Cais Art's - Vila do Conde 
COLECTIVA PINTURA 
Até 3105 


FEIRAS. 


Pavilhão Rosa Mota 
74: FEIRA DO LIVRO DO PORTO 


dos das 15h00 às 24h00; do 
mingos e feriados das 15h00 às 
23h30. Até 1006 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 e Tróia 
Sessões às 15h30, 21h45 e 
00h35. W16 


SALA 2 « Kill Bill 2 
Sessões às 15h30, 21h45 e 
00h25. M/16 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 « Efeito 
Borboleta 

Sessões às 14h45, 17h15, 
21h45 e 00h00, W/12 


SALA 2 + Os Sonhadores 
Sessões às 14h55, 17h20, 
21h55 e 00h10. M/16 


SALA 3 * A Outra 
Metade do Amor 
Sessões às 15h00, 17h00, 
21h55 e 23h55. M/12 


so Ei PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE FOGUELMAN 


A acção do bispo branco vai 
ser suficiente para travar o pe- 
ão h negro e limitar a activida- 
de do infeliz Cb8 neste estudo 
de 1987. Mas é a ajuda do pe- 
ão «b» branco que se torna 
decisiva quando o rei branco 
entra na luta (dez lances). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 30 segundos - Grande 
Mestre (GM); 305. a 1 minuto - 
Mestre Internacional (MI); im. 
a 1m.30s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.30s. a 2m. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 2 a 3m. - 1º catego- 
ria; 3 a 5m. - 2º categoria; Mais 
de 5m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.894 R92 [1.891 2.84h3 
Rkh2 3.88 Ca6 4,8xb7 Cc5 5.b4 Cb7 
(5..Cxd3 6.b5) 6.Rd74+-] 2.88 Rxh2 
3.8xb7 Rg 4.b4 hz 5.b5 R(2 6.Rd8 Re2 
7. Bea h1D 8.Bxh! Rxda 9.RC8 Rca 10. Bc6 
eganha 


— EfemérideS 


Problema n.º 952 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (NUNO) - JOGADOR DE 
FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO SP. DE 1 
BRAGA, ONDE JOGA A MÉDIO; Determinar o 
calibre de, 2- Bêbado; Margem. 3- Panela; 
Transpirara; Espingarda; Seis, em romano. 4 
- Oferece; Letra grega; Ambiguo. 5 - Larva 
que se cria nas feridas dos animais; Lista de 
erros (no livro); Ex-República Democrática. 
Alemã (iniciais. 6 - Navegador; Escavada; 
JOGADOR DE FUTEBOL ÃO SERVIÇO DA 
EQUIPA DO VITÓRIA DE GUIMARÃES, ONDE 
JOGA A AVANÇADO. 7 - Tornar raro; Fêmea 
do elefante; Indivisa, 8 - Ave de rapina; Espé- 
cie de veado. 9 - Grão seco da uva; Infusão 
medicinal de várias plantas. 10 - Sufocar; 
Sessenta minutos. 11 - Adora; Amerício 
(9). 12 - Alimento (fig); Mil e um, em ro- 
mano, 13- Variante; Eternidade. 14 - JO- 
GADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUI- 
PA DO SP. DE BRAGA, ONDE JOGA A GUAR- 
DA-REDES; Pequena ilha do Mediterrâneo. 
15- Tramara; O interior do pão; Saque. 16 - 
Letras da palavra “picado”; Isolado; Afo- 
gueado; Brisa. 17 - Suf, de serventia; Faixa 
de estrada entre a valeta e o empedrado ou 
o asfalto; Ouro (sq). 18 - Ena; Pref. de ar; 
Fruto da videira; Mãe. 19 - Rádon (sq); An- 
gústia; Nota de música, 20 - Cheio de medo; 
Resmungar. 21 - Estás; Gasta; (VITOR) - JO- 
GADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUI. 10 
PA DO ARCOS DE VALDEVEZ, ONDE JOGA A 

GUARDA-REDES; Prep. de lugar onde; Bário 

(q). 1 


VERTICAIS: 1 - JOGADOR DE FUTEBOLQUE 73 
ESTE AO SERVIÇO DA EQUIPA DO SP. DE 
BRAGA NA ÉPOCA 2002/03, ONDE JOGOU A 
DEFESA, Diz-se dos animais com pele muito 13 
espessa (elefante, rinoceronte, hipopótamo) 
2- Rebolara; Fêmea do bode; Antiga cidade 


O o aus wnN = 


Madrugada; Ordem de répteis ápodes, 4- 
Cromo (5); Registo de valores; Lugar plan- 
tado de amieiros; Espécie de sapo do Amazo- 15 
nas. 5 - Arvorar; Misérias (fig) Letra grega; 

Espaço de doze meses. 6 -Peseguiracaç: q 
Cidade de Portugal; Primeira mulher, segun- 

do a Biblia; JOGADOR DE FUTEBOL AO SER- 

VIÇO DA EQUIPA DO VITÓRIA DE GUIMA- 47 
RÃES, ONDE JOGA À DEFESA. 7 - Existe; Bra- 

ço de rio; Grave. 8 - Fio de instrumento 

musical; Maior. 9 - Solenidade; Transferiu 18 
para outro lugar. 10 - Compreendi; Fêmea 

do boi; Rezava. 11 - Nesse lugar; Alumínio 

(sq); Lutécio (54,); Largo de igreja. 12-J0- 19 
GADOR DE FUTEBOL QUE ESTEVE AO SERVI- 

ÇO DA EQUIPA DO SP. DE BRAGA NA ÉPOCA. 

2002/03, ONDE JOGOU A AVANÇADO; Espé- 20) 
cie de mangueira do Gabão; Pronome pesso- 

al. 13» Direcção do navio: Gáio (sa): 2 
Aguardente feita do melaço da cana sacar 
na; Nome de letra. 14 - Pedras de altar; Des- 
cobrimento; Parente por afinidade. 15 - 
Acusada; Soberba; Quatro, em romano; Coi- 
sa nenhuma (invert). 16 - Cinquenta e cinco, 
em romano; Bailara; Tontura; Pref. de oposi 
ção. 17 - Tombara; Aténio (s.q.); Patrão; 
(RUI) - JOGADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO 
DA EQUIPA DO VITÓRIA DE GUIMARÃES, 
ONDE JOGA A MÉDIO. 
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- Cruzadismo temático - Futebol 
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1686 Nasce poeta inglês Alexander Po- 


cação dos nomes dos membros da 


pe. loja maçónica P2, de que fazem 
1904 É fundada a Federação Internacio- parte políticos militatesieban» 
nal de Futebol (FIFA). A convenção Queiros: 
é assinada em Paris, por represen- 1982 Tropas britânicas atacam as ilhas 
tantes das associações de França, Falkland-Malvinas, ocupadas pe- 
Bélgica, Dinamarca, Espanha, Ho- los argentinos, tomando o porto 
landa, Suíça e Suécia. de San Carlos. 
1904 Nasce o compositor e músico de 1983 Em Portugal, é publicada a Lei or- 
jazz norte-americano Thomas gânica do Instituto de Reinserção 
"Fats" Waller. Social, dando estatuto à entidade 
1927 O aviador norte-americano Char- eélada Ee ERP EV 
les Lindbergh chega a Paris, termi- a 
nando a primeira travessia aérea 1986 Arranca, em Portugal, o primeiro 
solitária do Atlântico. fundo de investimento, Invest. 
1954 Registam-se greves de trabalhado- 1987 200anos após a última execução, o 
res da indústria têxtil no Porto. A principado do Liechtenstein de- 
intervenção de forças militares le- clara a abolição da pena de morte. 
bue rag de o) eps na 1988 O presidente francês, François 
zona da Covilhã, os trabalhadores : * Eh 
x R Mitterrand, começa o segundo 
também aderem à luta. 
mandato, 
aos aa ne S00 pessoas. morrem no. .jggg Morrem dois estudantes em greve 
incêndio de um centro comercial defome, E iéstantegd) 
em Bruxelas, na Bélgica. ic la iai 
Praça de Tiananmen, em Pequim. 
1981 Escândalo em Itália, com a publi- Os protestos alastram a toda a Chi- 


1990 


1991 


1993 


1995 


1996 


1998 


na. Pede-se a demissão do primei- 
ro-ministro, Li Peng. 


Vital Moreira, 45 anos, ex-juiz do 
Tribunal Constitucional, abando- 
nao PCR 


Rajiv Gandhi, 47 anos, primeiro- 
ministro da Índia, morre num 
atentado à bomba. 


Olíder da guerrilha timorense, Xa- 
nana Gusmão, é condenado a pri- 
são perpétua por um tribunal in- 
donésio. 


Eleições na Bélgica dão a vil 
coligação socialista e social-cristã, 
no poder, chefiada pelo primeiro- 
ministro Jean-Luc Dehaene, 


A Federação da Rússia apresenta, 
em Paris, o pedido de adesão à 
OCDE. 


A Expo 98, Exposição Mundial de 
Lisboa, é inaugurada pelo Presi- 
dente da República Portuguesa, 
Jorge Sampaio. A cerimónia conta 
com a presença do rei de Espanha, 
de seis presidentes, dois principes 


2003 


e de representantes oficiais países 
participantes. Os Oceanos consti- 
tuem o tema da última exposição 
mundial do século XX. 


Morre a escritora britânica Barba- 
ra Cartland, aos 98 anos, “rainha” 
da chamada "literatura cor-de- 
-rosa”, 


O juiz do Tribunal de Instrução 
Criminal (TIC) de Lisboa, Rui Tei- 
xeira, pede o levantamento da 
imunidade parlamentar do depu- 
tado do PS e porta-voz do partido, 
Paulo Pedroso, no âmbito das in- 
vestigações do Processo Casa Pia, 
O deputado desloca-se ao TIC pa- 
ra prestar declarações. É decretada 
a prisão preventiva do embaixador 
Jorge Ritto. 


O Governo português estima em 8 
milhões de euros o custo do envio 
de 120 soldados da GNR para o lra- 
que. 


O FC Porto conquista a Taça UEFA 
vencendo o Celtic, em Sevilha, por 
2-1. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Maio de 2004 


— Tempo 


HOJE 


Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco. Aguaceiros e tro- 
voadas, em especial durante a 
tarde e que poderão ser local- 
mente moderados. Neblina ou 
nevoeiro matinal, Descida da 
temperatura. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um metro e meio. 
Costa Sul - Ondulação Sueste 
de um metro, passando a Su- 
doeste inferior a um metro. 


MADEIRA: Periodos de céu 
muito nublado. Vento fraco. Pos- 
sibilidade de aguaceiros fracos. 
Estado do mar: Costa Norte - 
Ondulação Norte de um a um 
metro e meio, Costa Sul - Ondu- 
lação inferior a um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado. 
Aguaceiros fracos. Vento Leste 
bonançoso a moderado. Estado 
do mar: mar de pequena vaga a 
cavado. Ondulação Leste de 
dois metros, 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado. Aguaceiros 
fracos. Vento Leste bonançoso à 
moderado. Estado do mar: mar 
de pequena vagaa cavado. On- 
dulação Leste de dois metros. 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado. Aguaceiros 
fracos. Vento Leste bonançoso à 
moderado. Estado do mar: mar 
de pequena vaga a cavado. On- 
dulação Leste de dois metros. 


AMANHÃ 


Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco, soprando modera- 
do de Noroeste no litoral Oeste 
a Sul do Cabo Carvoeiro duran- 
tea tarde. Condições favoráveis 
à ocorrência de aguaceiros e 
trovoadas. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Pequena subida da 
temperatura máxima. 


LU 


Quarto Crescente: Dia 27 


MARÉS 


HOJE: 


Preia-Mar: 03.52 - 16.05 
Baixa-Mar: 09.47 - 22.17 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 04.26 - 16.39 
Baixa-Mar: 10.21 - 22.55 


DIA 23: 


Preia-Mar: 05.03 - 17.17 
Baixa-Mar: 10.58 - 23.38 


Amanhã TEMPERATURAS 
To ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 26 9 
CroncoNuo V.Castelo 30 14 
+ Vila Real 252 14 
DIR Porto 29 14 
Viseu 24 16 
a] PDouradas 16 10 
MUITO NUBLADO E 
Coimbra 7 
C. Branco 25 4 
CHUVA ——— — 
dimat - E: Lisboa % as 
» Eicsad 1 — DD ——— 
desci Évora 5 M 
AGUACEIROS a = 
Beja 3 8 
ssa Faro 18 16 
FOVOADA 
Ni PDelgada 20 14 
$ Funchal 19 16 
Emei Madrid 3 8 
Londres 2 15 
NEVOEIRO i 
E q D7/7A E Paris uu 
Bruxelas 2 1 
$ ISEADA Amesterdão 18 8 
ro Luxemburgo 22 13 
o: VENTO Genebra 272 1 
Roma 21 o: 
Copenhaga 3 8 
Berlim 16 10 
FDA IKIRS me Dm 
- , 
NºAzul: 808 200 20 Atenas ap ta 
AR CONDICIONADO E Ri 
Moscovo ] 5 
— Farmácias Horarios 
ÁREA METROPOLITANA — Senhora da fora dao so ALFAS E INTERCIDADES  TAPAIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
E Até às 22 horas O a tus DA Lousada: Fonseca - Rua Sto, An. LISBOAPORTO LISBOAPORTO  PORTONISBOA —LISBOAPORTO — PORTONISBOA 
misrra mtncacabrai do Areosa: Arcosa - Rua D.Afonso tónio - tel. 255912141 PART. CHEG. SEGUNDA-FEIRA Pee 
Guerra - ua Costa Cabal, 43 Henriques tl. 229732014 Marco de Canaveses: Ablio de 0704 1000 (Afapenddar OMS 0805 0615 070. 0730 030 0815 
(ao Marquês -tel, 225509331 Milheirás: Agra - Lugar da Ag 
quês) - tel. 22550 eirós: Aga - Lugar da Aga = hiranda & Filhos - Rua Gago 0755 1115 Ala Penduar 0740 0830 0648 0130” Cide Gaio (RAS 0930 
Alves da Silva - Rua João de Deus, tel, 229605441 COutinho, 460 - tel. 255522260 0855 1235  Intercdades 0945 1035 0820 0905 nas 1200 
22 (à Boavista te. 226096613 Baguim do Monte: Menezes e de Ferra: ut | 1055 1415 Aa Penduar 505 1555 0845 00 IM O 
Do Padrão - Rua Santo ldelonso, Nogueira - Rua António C. Meets - Paços de Ferreira: Modema - Av” 14 1635 Inerodades nã 1810 110 nos 160 1645 MIO 155 
342 (9, do Padrão) tel 224894559 Aê Dezembro tel 255862472 155 1705 Ala Perdidas am» Bm vo uso Mão ua dm tom 
tel, 225367168. S. Cosme: Aguiar - Rua Associação Paredes: Confiança - Largo Nuno 1455 1835 Intercidades 1600 1645 J8SS 1940 NRO 
Bares Ryado Lower, 104, Recreaiiva Aquiarense, 131 - tel, Pratos 255781272 1555 195 (Aa Perdular 1640 1725 1930 2015 Pei Ei 
te, 222055075 224509700 Penafiel: Sameiro - Rua D. António mo 255 0 WS 
Sá “Ruadeolefomosa 181" Emesinde: Pamiheia-fua Fertira Gomes, 230 B- e dm Ga egerama Bs 03 
tel 225020427 — Joaquim Lagoa, 15 - el. 229722617 255713071 1855 2200 (AfaPenddar  OLIô 0805 0615 0700 TERÇA-FEIRA 
Madalena: Martins - Rua António Valongo: Marques dos Santos Rebordosa: Fentia de Vales - Rua 1055 2315 Aa Penduar 0740 0830 0645 0730 0730 0815 010 0815 
E Sousa, 48 - el. 227130207 Rua do Padrão, 125- tel. Vales, 698 - tel. 224113522 55 0015 (MAlaPendia 045 1035 0820 0905 0845 0930 0845 0930 
Mafamude: Santo Ovídio - 224220001 Santo Tirso: Fernandes Machado - 1505 1555 0845 0930 1120 1205 MIS 1200 
Rua Soares dos Rei 650 - Valongo: Sobrado - Santo André - Rua Sousa Trépa, 18 el PORTONISBOA 120 1810 0855 0340 160) 1645 MO 1355 
tel. 223751962 tel. 224160087 SBESDDTO um Bi NM RO so 1835 160 1645 
Vilar de Andorinho: Misriâria- Póvoa de Varzim: Mariadeia E tolo da Medéia Paço e O ceda RO 10 1855 1940 1805 1850 
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Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA 


Uma experiência singular de cozinha 
regional com toque contemporâneo 


A carta satisfaz pela 
diversidade embora esteja 
ainda em busca da 
fórmula mais equilibrada 


A marginal do Douro, no Porto, 
sobretudo o troço que vai da 
Alfândega até à Foz, apesar das 
excelente vistas para o rio, não tem 
despertado os apetites nomea- 
damente dos investidores do sec- 
tor da restauração. Depois de algu- 
mas tímidas tentativas, como é o 
caso da abertura do restaurante À 
Mesa com Bacus, junto às arcadas 
de Miragaia, e do Sesseta Setenta, 
ali também muito perto, surgiu, há 
menos de três semanas, no nº 23 da 
Rua de Monchique, o restaurante 
Papavinhos. 

Fruto de “uma paixão antiga” de 
Armando Caramelo e Fernando 
Almeida, dois médicos de profissão, 
a casa está ainda a tomar o pulso ao 
mercado. Para já a procura, não 
sendo muita, não tem decepcio- 
nado, sobretudo aos fins-de- 
semana. A carta satizfaz pela 
diversidade, embora esteja-ainda a 
procurar encontrar a fórmula ideal. 

Numa visita ao restaurante 
efectuada esta semana, provámos 
os filetes de bacalhau com arroz de 
tomate (9,5€ ), depois de um sopa 
de castanhas com míscaros (3€ ). A 
confecção do prato principal satis- 
fez, até porque são conhecidas as 
dificuldades que certas casas têm 
em servir um arroz de tomate 
preparado na altura. Os filetes 
também agradaram, além de cons- 
tituífrem um bom contributo a 
acrescentar à nossa tradição 
ribeirinha. Quanto à sopa, satisfez, 
embora sem adicionar nada de 
novo ao seu mais rudimentar 
modo de preparação. 


Manuel Morato 


Y.O VINHO DA SEMANA 


Quina de Simas 205 (Bog) 


FERNANDO FONTES 


Restaurante Papavinhos - situado na marginal do 
Douro, junto ao Cais das Pedras, o restaurante serve uma excelente popieta de 
robalo com espargos verdes (11,5€) e salmão com ervas frescas (12€). No 
dominio das carnes, prepara-se um maget com molho de mel, figos e arroz 
rissoto (14,5€), tornedó de veado com molho de vinho tinto (15,5€) e ganso 
com cogumelos do monte (14€), entre outros pratos. 


A sala principal, com cerca de 30 
lugares e com mobiliário de design, 
situa-se no primeiro andar com 
vista para o rio, existindo à entrada 
um pequeno bar e uma copa. 
Depois do impacto da inauguração, 
a gerência aposta agora numa lenta 
reformulação das ementas à medi- 
da que o restaurante vai fidelizando 
clientela. Armando Caramelo tem 
razão quando diz: “Não se pode 


EEDADOS DE INTERESSE 


BEndereço: Rua de Monchique, 
22/245 (junto ao viaduto do 
Cais das Pedras), Porto 

WTelef: 222 000 204 

RB Encerra ao domingo 
e à segunda-feira 

E Preços médio por refeição 
(sem vinhos): 20€ 


fazer um cabrito assado no forno se 
não aparecerem pessoas - é um 
prato para deitar fora”. 

Apostada num projecto de 
cozinha “regional, a gerência 
pretende aperfeiçoar este tipo de 
culinária, dando-lhe um toque 
mais contemporâneo. Aliás, a 
carta já fala por si, apresentando 
pratos de referência: bacalhau 
grelhado com crosta de broa e 
azeitonas (15€), lombinho de 
porco preto envolto em batata rosti 
(14,5€), bife de lombo 3 pimentas 
(13,5€), posta de vitela do 
lombinho à mirandesa (15€), 
mimos de novilho (13,5€). As 
sobremesas - crepe Suzette e tulipa 
de maçã com gelado de baunilha 
são as mais sugestivas, além do bolo 
de chocolate, que se revelou 
excelente - agradam. 

A garrafeira é razoável. 


Um verde renovado para a estação quente 


o Manuel Morato 

A Sociedade dos Vinho Borges 
acaba de lançar o novo Quinta de 
Simaens 2003, que surge também 
com nova “toillete”, integrando a 
linha “vinhos de quinta” Agora que a 
temperatura começa a subir, este 
vinho, cuja prova revelou um 
produto excelente, contitui uma 
proposta atractiva. Proveniente da 


Região Demarcada de Vinhos 
Verdes, insere-se na gama de vinhos 
que utilizam exclusivamente uvas 
provenientes das quintas que lhes 
dão o nome, j 

Até aqui a Sociedade de Vinhos 
Borges dispunha apenas do Quinta 
de S. Simão da Aguieira (Dão) e do 
Quinta da Soalheira (Douro) dentro 
da gama dos designados “vinhos de 
quinta”, Todavia, as condições para a 


cultura da vinha na Quinta de 
Simaens justificáram: à: inclusão 


deste verde nesta série de produtos, , 


apesar de já estar comercializado 
desde 1995. Este vinho produz-se 
através de um inovador sistema de 


condução, utilizando Os melhores ' 


castas tradicionais. A temperatura 
aconselhada para degustação é de 8 a 
10-graus centígrados, sendo óptimo 
para acompanhar peixes e marisco. 


— DICAS DO CHEFE 


Em Maio, cerejas 
ao borralho 


Nesta altura aparecem as feiras 
de cerejas, desde a de Resende, no 
passado dia 15, com cerejas 
deliciosas, à festa de Cheires 
(Sabrosa), amanhã, com cerejas 
do Douro, da Casa dos Lagares 
(www. 1000paladres.com.pt). 

Quem não se deixa encantar 
pela flor e fruta da cerejeira? 
Encanto passado da pintura na 
arte nipónica é, desde sempre, um 
fruto ligado aos prazeres da 
Primavera pela cor, aroma e sabor 
únicos. 

Fruto originário da Europa, 
tem no gastrónomo Lúculo o seu 
mai fiel precursor e dinamizador, 
trazendo-a de Cerasunte, região 
que havia de dar o nome ao fruto 
no recuado tempo do Império 
Romano. Rica em potássio e 
altamente diurética, é referenciada 
na Antiguidade como fruto que 
"purifica os humores e faz correr 
sangue novo pelo corpo", para 
além de estar sempre presente, na 
época, à mesa dos imperadores 
romanos. 

Já agora, viaje até ao Douro, 
compre cerejas, experimente as 
diferentes variedades em casa. 
Elabore a receita que lhe trago 
acompanhando-a de um kirsh 
(aguardente de cereja) bem gela- 
do: . 


PUDIM DE CEREJAS 


Unte um pirex que possa ir ao 
forno e à mesa com manteiga e 
polvilhe com farinha. Leve ao 
lume 1 It de leite com casca de 
laranja e pau de canela. Quando 
ferver retire e junte 8 gemas de 
ovo batidas com 150 gr de açúcar 
e duas colheres de sobremesa de 
farinha de trigo e 200 gr de cerejas 
sem caroço. Verta este preparado 
no pirex e leve ao forno em banho 
maria a 180º, por 45m, retire do 
forno e sirva morno acom- 
panhado por natas batidas e kirch, 
bem gelado. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


EE Dados de INTERESSE 


E Graduação: 119% do volume 

E Castas: Pedernã, Avesso e Traja- 
dura 

E Elaboração: Prensagem de 
uva inteira, decantação a'frio 

“ (12 graus) e fermentação 
controlada (16-18 graus 

* centigrados). Tranfega a 
pôs fermentação. 

E Características: aroma flo- 
ral e frutado, macio e boa 
acidez. 

Preço: 4,80 euros 


O Comércio doPorto 
Sextafeira, 21 de Maio de 2004 


Banco Espirito Santo 
BANCO e Selecção Nacional 
ESPIRITO 


SANTO TEMOS EQUIPA. 


ANN 


a e a 


SEXTA-FEIRA 


21 de Maio de 2004 


s). 


EEE cnaca NOS 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto, pt 


Biaites &Basófias 


Por Onofre Varela 


O CASAMENTO 
DO PRÍNCIPE FILIPE 
DE ESPANHA 
VAI SER TRANSMITIDO 


POR 600 CANAIS 
DE TELEVISÃO | 


É UM BOM EXEMPLO 
DE CERIMÔNIA ÍNTIMA 3 


E DISCRETA ! 


Menezes e Distrital do PSD/Porto 
divididos na véspera do congresso 


= Autarca de Gaia 

= desvaloriza moção 
a apresentar pelo 
Norte. Líder do 
PSDy/Porto lamenta 
posição de Menezes 


I Paulo Alexandre Neves 


a véspera do XXV 
Nºcngieso Nacional 
do PSD, Luís Filipe 


Menezes decidiu falar para 
criticar não só a realização, 
nesta altura, da reunião- 
magna social-democrata, 
bem como desvalorizar a 
moção que as cinco distritais 
do Norte vão apresentar, em 
conjunto, em Oliveira de 
Azeméis. 


Funcionários do, 
Bingo em vigília 
junto ao Salgueiros 


Cerca de 50 trabalhadores do 
Bingo do Salgueiros concentra- 
ram-se, ontem à noite, em vigi- 
lia, em frente à sede do clube de 
Paranhos, como forma de pres- 
sionar a direcção do clube para 
apresentar uma solução para o 
fecho daquele espaço. Os traba- 
lhadores estão dispostos a pros- 
seguir com as acções de luta e já 
marcaram uma nova concentra- 
ção para esta tarde em frente às 
instalações do bingo. 


“Se se fizer um inquérito 
de rua, 99,9 por cento da po- 
pulação não faz ideia nem de 
que ela [a moção do Norte] 
existe nem do que fala”, ad- 
mitiu o autarca de Gaia, em 
declarações à Antena 1. 

Luís Filipe Menezes ga- 
rantiu que, enquanto presi- 
dente da Distrital do 
PSD/Porto, apresentou sem- 
pre a congressos do partido 
moções que veículavam as 
ideias da estrutura social-de- 
mocrata do distrito. “Nessa 
altura, havia grande polémi- 
cas”, disse, para logo acres- 
centar: “Agora, como é uma 
moção do Norte ninguém a 
quer discutir”, 

Em resposta, e também 
aos microfones da rádio pú- 
blica portuguesa, o actual lí- 
der da Distrital do PSD/Por- 
to lamentou que Luís Filipe 


“Como é uma moção 
do Norte ninguém a 
quer discutir”, diz 
Menezes 


Menezes não tivesse feito 
aquelas críticas no seio dos 
órgãos distritais. “A moção 
foi discutida em assembleias 
distritais e ele [Menezes] 
nunca lá pôs os pés”. 

Marco António Costa ga- 
rante, pois, que estas são “cri- 
ticas injustas” por parte do 
autarca social-democrata de 
Gaia, esperando, no entanto, 
que após o congresso Luís Fi- 


lipe Menezes explique nos 
órgãos distritais porque as 
fez em véspera da reunião 
magna social-democrata de 
Oliveira de Azeméis. 

Mas as críticas de Luís Fi- 
lipe Menezes não se ficaram 
pela moção do Norte. Esten- 
deram-se também à própria 
realização do XXV congresso 
do PSD, considerado mesmo 
“um congresso de intervalo, 
sem que sejam esperadas 
grandes mudanças”. 

Ora, para o destacado mi- 
litante social-democrata será 
necessário convocar um con- 
gresso extraordinário antes 
da realização das eleições au- 
tárquicas de 2005. Tudo por 
causa, segundo Menezes, do 
“acordo com o CDS/PP e 
que envolve as eleições autár- 
quicas, legislativas e presi- 
denciais”. 


FERNANDO FONTES. 


do Porto 


Mulher encontrada 
morta em Darque 


I Ivone Marques / INTERMEIOS 


O cadáver de uma mulher foi encon- 
trado na manhã de ontem num apar- 
tamento da freguesia de Darque, em 
Viana do Castelo. O alerta foi dado cer- 
ca das 11 horas pelas assistentes da Se- 
gurança Social que semanalmente se 
deslocavam à residência desta mulher 
de 42 anos. De acordo com fonte da 
Guarda Nacional Republicana de Viana 
do Castelo, a morte deverá ter ocorrido 
de madrugada visto que, a mãe da viti- 
ma, que se encontra acamada, referiu 
ter ouvido um estrondo, como se al- 
guém tivesse caído da cama. A mesma 
fonte acrescenta que a morte se terá 
ficado a dever a "alcoolismo, desnutri- 
ção e desidratação", acrescentando 
também o facto destas duas mulheres 
viverem "em condições extremamente 
precárias”. Isto porque, embora o pré- 
dio onde residiam fosse novo, o apar- 
tamento estava "cheio de pulgas e li- 
xo”. À mulher já tinha sido submetida a 
tratamentos para combater o alcoolis- 
mo, mas sem sucesso. O caso ficou en- 
tregue à GNR de Viana do Castelo. 


PJ desmantela 
rede de burlões 


A Polícia Judiciária (PJ) anunciou on- 
tem o desmantelamento de um grupo 
criminoso de seis homens, suspeitos da 
prática continuada de crimes de burla 
qualificada a empresas de fornecimen- 
to de bens de consumo superiores a 
300.000 euros. 

Em comunicado ontem divulgado, a PJ 
adianta que os seis detidos (cinco ho- 
mens e uma mulher), dois dos quais de 
nacionalidade estrangeira, têm idades 
entre os 34 e os 61 anos, são residentes 
nos concelhos de Lisboa e Cascais e es- 
tão indiciados pelos crimes de associa- 
ção criminosa, burla qualificada e fal- 
sificação de documentos. 

Os arguidos foram ouvidos em primei- 
ro interrogatório judicial, tendo cinco 
deles ficado em prisão preventiva e o 
outro com uma medida de coacção 
menos gravosa, que não é especificada. 
De acordo com a Judiciária, os detidos 
utilizavam há mais de dois anos um 
método que consistia na utilização su- 
cessiva de várias firmas, em nome das 
quais adquiriam pequenas quantidades 
de bens de consumo, satisfazendo os 
referidos pagamentos e conseguindo, 
assim, a confiança das empresas ven- 
dedoras. A operação policial desenro- 
lou-se simultaneamente em Cascais, 
Ovar e Bombarral, tendo sido recupe- 
rada "uma parte dos bens de que eram 
possuidores”. 


DRAGÃO E) ano111 


História oficial do F.C. Porto 


Não é uma história mais, é 


A HISTÓRIA 


A não perder! — 


TERCEIRO VOLUME 


no seu quiosque 


O Comércio 
— doPorto 


Segunda-feira, dia 24 de Maio, =. 


sa reco oa venenos 


